
Discursando ontem em praça pública, na cidade goiana de Anápolis, o General João Baptista de Figueiredo prometeu que
implantará a democracia no Brasil "mais rápido e mais seguramente do que outros que prometem a mesma coisa". (Página 2) .
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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.3 milibares. Temperatura média 23,.7°
máxima insolação 41.1° mínima ,15.4° (Média'
mínima no Planalto 09.5°) Cumulus, Stratus,
de claro aencoberto. Tempo no Planalto: Bom
com nevoeiros à noite. No litoral: Bom durante
o dia, nevoeiros à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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"O Comando do Grupamento do Leste
Catarinense informa que recebeu as instruções
para o concurso de admissão e matrícula na

Academia Militar das Agulhas Negras.
Os interessados poderão dirigir-se à 3a seção

do comando do Grupamento do Leste Catari­
nense (R. Bocaiúva n? 60) onde lhes será forne­
cido um exemplar das referidas instruções".
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icarágua. País
.

de' guerra civil
-

VI
Duas províncias
da Nicarógua

foram
- ,.-r.��.,
transformadas em

campo de .batalha, '. .

e' 150t)' êlàs
foi implantada à

lei marcial.
As lutas 'em

Estell e Mosaya
já fizeram

dezenas de mortos.
"

Em Manágua, palco
de tiroteios,

a Guardo Nacional
tenta deter os

que. querem derrubor
,Somoza. A guerra

civil chego Q.

Nicarágua (P. 11).
o ex-presidente da ----------------.

Fundação Hospitalar de
Santa Catarina,

médico Alfredo Daura Jorge,
mostra-se disposto de

comandar uma campanha com

vistas à criação de
uma lei restritiva ao uso

do cigarro em determinados
locais de Florianópolis,

como lojas e

restaurantes, Segundo o

médico, está crescendo
assustadoramente em Santa

Catarina o número de

pessoas que morrem de
câncer provocado pelo fumo.

. Ele critica a excessiva

publicidade do

cigarro nas estações de
televisão. (Página 16).

o Governo criou ontem mais
cinco microrregiões em Santa
Catarina. Suas sedes
serão 'as cidades de Brusque,
Jaraguá do Sul,
Araranguá, Xanxerê e

Canoinhas (Página 3).

FCFdivulga
tabela.
Primeira

rodada é na

quinta-feira
As usinas de leite que servem a

Capital afirmam que o distribuem
in natura e

responsabilizam os revendedores
pela rápida deterioração do

produto, que não é conservado na

temperatura devida (Página 15).
Página 8
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Figueiredo diz· que sua democraci..
chega antes de q Iquer promessa

'Figueiredo: uma democracia mais rápida
"Poderia parecer estranho que

eu, um candidato à presidência da
República pela via indireta, viesse
às praças públicas para ter um

contato com o PO\o da minha
terra, Faço-o maisern respeito a

este mesmo PO\'O, porque creio

que é do meu dev er. Antes de me

submeter ao colégio eleitoral que
me elegerá presidente da Repú­
blica, eu desejo que o PO\o da
minha terra me conheça, Co­
nheça o homem que vai dirigir 0$­
destinos deste País durante seis

anos. E para conhecê-lo melhor.
nada melhor do que iniciar estas

minhas palavras repetindo aquilo
gue lenho dito em outras para­
gens deste Brasil: eu tenho cons­

ciência de que posso fazer - e vou
fazer - deste País uma dernocra­
era.

"Tenho consciência de que não
me faltará força de vontade nem

ânimo para isso,'Hei,dé (âzer'uiiia
democracia fundamentada em
nossas tradições cristãs e sob o

lema da nossa bandeira, de ordem
e progresso, Não tenho por que
temer outros que prometem a

mesma coisa, porque eu o farei
mais rápido e mais seguramente,
"Ao falar ao povo de Anápolis

desejo dizer também que ouvi.

aqui. os anseios da sua �ente_,
através dos vários oradores, E
posso dizer que um povo que aju­
dou a construir a sua capital -

Goiânia - e que ajudou a cons­

truir a capital do País - Brasília'
"": não pode ficar sem uma Fa-

culdade de Engenharia, Se aqui
foi o ponto de apoio logístico para
essas duas construções. em mate­

rial e em trabalhadores. falta

agora que se dê a esta terra o di­

reito de ter, também os planeja­
dores de outras capitais,
"Quero também dizer ao povo

de Anápolis que a ênfase que
tenho dado a agropecuária, atra­
vés dos meus pronunciamentos,
tem um olho fixo no estado de
Goiás, Estado que até agora
ainda não tirou todo o proveito
que devia, da proximidade da ca­

pital que ajudou a construir. E
será com base nessa agropecuá­
ria, com base no Distrito Agroin­
dustrial de Anápolis. que have­
remos de ver o PO\'O de Anápolis
fornecendo alimentos mais bara-

,

tos para os demais Estados, e tra­
zendo também a poupança para

q:le"go��lJIm.t� as divisas neses­
sanas para I rnportar o material

para o nosso desenvolvimento.
"Se a verdade que tenho dado

essa ênfase à agropecuária.
fixo-me principalmente, nos be-

.

nefícios que isso poderá trazer ao

nosso País. já não digo só em ali­
mentos. mas também, pela fixa­

ção do nosso homem ao campo.
para não assistirmos a esse espe­
táculo que temos hoje. Do aban­
dono das nossas terras. porque os

preços que oferecem aos agricul­
tores, não são suficientes.
"Poderia falar também dos

transportes, A rede de transportes
de que tanto necessita o Estado de

,

Goiás. E também no problema da
habitação, crucial para todas as

nossas aglomerações urbanas.
Mas preferia falar, .princípal­
mente, naquilo que o povo
goiano, de início, pode dar ao

novo Governo. Não trago para os

senhores fórmulas milagrosas de
progresso rápido e de felicidade
farta, Trago uma bagagem muito
grande de força de vontade, de fé

.

e de esperarça, para realizar
aquilo que eu -acho que deve .ser
realizado. Mas, para isso, é pre­
ciso que o povo goaino me dê o

respaldo necessário, de que neces­

sitar na Câmara dos Deputados e

no Senado Federal, votando na­

queles que, tenho a certeza, irão

me dar o apoio necessário' para
que eu possa fazer as transforma­
ções que tenho em mente',
"E peço aos n,ossos líderes de

,

Goiás que abandonem momenta­
neamente as suas dissenssões in­
ternas. E por seu patriotismo que,
eu tenho certeza, está latente, po­
nham em primeiro lugar os inte­
resses do País e se unam para que
obtenhamos uma vitória em 15 de
novembro",
RECEPÇÃO
O general Figueiredo foi recep­

cionado na entrada desta cidade
por uma caravana de mais de 50
automóveis, que percorreram a

Avenida Brasil sob .dezenas de
faixas, que saudavam o candidato
em nome das donas de casa, das
crianças, da colonia sírio liba­
nesa, das entidades de classes, dos
estudantes e- dos sindicatos, Ao
passar pela Praça Bom Jesus, com
destino ao Clube Recreativo
Anapolino, recebeu ruidosa ma­

nifestação de bandas e fanfarras
colegiais,
O candidato iniciou sua pri­

meira viagem política em auto­
móvel às 7h50m, quando saiu, em
três Opalas, do "Barnbolê de
Dona Sara" - O balado do aero­

porto -. ponto do encontro mar­

cado com seus assessores, O gene­
ral viajou no carro da trente, com
o deputado Nelson Marchezan e o

. Sr, Said Farhat. Ao chegar- ao
"Barnbolê de Dona Sara", o gene­
ral desceu do carro para conver­

sar com seus assessores, sobre a

grama do acostamento, e reler o
programa,
A comitiva, seguida por carros

de repórteres manteve a veloci­
dade de 80 km/h num percurso de
100 km, A partir de Alexandria.
ao perceber que poderia chegar
atrasado. o general mandou au-

,
rnentar a velocidade, Motocicle­
tas da Polícia Rodoviária Federal,
paradas em vários pontos da es­

traea, davam cobertura a viagem
do ,�.nPidato .oficial. Qaando
chegou à entrada da cidade. as

IOh30m. passou para o carro do
Governador de Goiás, que enca­

beçou a comitiva de recepção, an­
tecedida por cinco batedores da
PM goiana.
No primeiro ato político após

sua chegada, o candidato assistiu
à instalação simbólica da capital
do Estado emAnápolis, em sole­
nidade realizada no Clube Re­
creativo Anapolino. O governa­
dor, o presidente da Assembléia
Legislativa e o presidente do Tri­
bunal de Justiça instalaram, por
um dia, os três poderes naquela
cidade,

'

General garante que
não há risco de luta

(
nas Forças Armadas

São Paulo - 'Apesar de considerar justa a preocupação do
ex-Ministro José Américo de Almeida, em relação à possibili­
dade de confrontação dentro das Forças Armadas, manifestada
ao general Euler Bentes Monteiro, o comandante do II Exér­
cito, General Dilermando Gomes Monteiro, disse ontem, nesta
capital, que não há qualquer risco de ocorrer uma "luta fratri­
cida"dentro das Forças Armadas.

Segundo o Chefe Militar, que confirmou que deverá mesmo

ocupar o lugar do general Augusto Fragoso no Superior Tribu­
nal Militar antes de passar para a reserva, deixando então o

comando do II Exército antes do fim do ano, "não vejo qual­
quer possibilidade de confronto. Os jornais dizem que quando
os generais falam muito em união é porque na verdade não há
essa união, uma vez que se ela houvesse não seria necessário
falar nela. Eu, contudo, por exemplo, reafirmo que só falo de
união, quando sou indagado a respeito. E, como eu acho que
contra boatos mentirosos só existe uma arma eficaz, que é a

verdade falo à imprensa a verdade: nós, os soldados, estamos
unidos, voltados para as nossas atividades profissionais, não
havendo clima para disputas".
O comandante do II Exército acha que autoridade compe­

tente para falar sobre o assunto é o Ministro do Exército e "ele

já afastou a possibilidade desse perigo de divisão, de luta in­
terna. Respeito o pensamento do grande escritor José Américo
de Almeida e acho que é justo que ele se preocupe e também que
tente sondar seus interlocutores, na tentativa de obter uma
informação precisa sobre a situação. Só pos-so reafirmar, con­
tudo, que sua preocupação não corresponde à realidade do
momento".
Aos jornalistas reunidos na Sala de Imprensa do QG do II

Exército no lbirapuera, o general Dilermando Gomes Monteiro'
confirmou que, desde ontem, sua preocupação passou a ser

plenejar sua atividade durante quatro anos e meio no Superior
Tribunal Militar, caso vênha a ser confirmado para o posto,
pois não pode se preocupar com isso até o dia 7 de dezembro.
Na Sala de Imprensa do QG, foi colocado um retrato do

general Dilermando Gomes Monteiro, a partir de ontem o

patrono dos jornalistas credenciados na área militar, em São
Paulo. Num rápido discurso de agradecimento e em que pre­
tendeu prestar uma homenagem aos jornalistas, o comandante
defendeu o direito que o povo tem de ser informado .

O general acha que "a abertura democrática realmente foi
iniciada pelo Presidente Geisel, quando ele liberou a imprensa
da censura. Pois não pode haver um regime democrático sem

liberdade de informação". A respeito da censura ao rádio e à'
televisão, contudo, o general disse desconhecer o assunto, pois
não é de sua alçada, mas acredita que "o Governo deve ter fortes
razões para exercer uma vigilância sobre as informações forne­
cidas no rádio e na televisão, dentro de sua política da abertura

gradual. Afinal, são diferentes as dos meios eletrônicos de
comunicações em massa",

Há dois anos e meio no comando do II Exército em São
Paulo, o general Dilermando Gomes Monteiro confessou tam.
bém não ter qualquer queixa em relação ao comportamento da

imprensa no noticiário dado sobre as atividades de seu co­

mando. "Sempre foi publicada a verdade êtnimea fui obngadc ae
desmentir sequer uma linha do que foi impresso nos jornais, As
vezes, é claro, acontecem pequenos erros, talvez motivados por
enganos que são naturais, mas são poucos significativos".
A respeito da afirmação, feita pelo jornalista que falou em

nome dos credenciados, Sr. Roberto Abraão, dos Diários As­
sociados, de que ele teria trazido a tranquilidade para São
Paulo, que vivia um momento conturbado, o general Diler­
mando Gomes Monteiro negou que tivesse tomado qualquer
atitude nesse sentido. "Se' há algo a me ser creditado é o lato de
ter mantido a tranquilidade que sempre reinou em São Paulo,
onde sempre houve a comunicação. entre o comando do II
Exército e a população e isso é normal, porque os paulistas têm
um espírito cívico à flor da pele, prova disso foi a empolgação
com que o povo saudou o dia 7 de setembro, mostrando que, a
Pátria está acima de tudo, E isso é muito importante".

Sarney diz que Geiselqueria ir
longe no aprimoramento democrático

Brasília - 6 senador José Sarney (Arena-MAl,
depois de entregar ontem o relatório das reformas
políticas ao Presidente Ernesto Geisel. disse acredi­
tar que o desejo pessoal do Chefe doGoverno era ter
ido mais alérn do aprimoramento democrático,
"mas sua obrigação com o' País o forçou a conter-se
dentro daquilo que Bismarck já dizia ser a política: a
arte do possível",

O relator do projeto das reformas lembrou, inclu­
sive, a mensagem presidencial na qual ele afirmava'
que "esse é o primeiro passo", "Sendo o primeiro
passo - disse o senador - nós vamos continuar. E
também um compromisso muitas vezes manifesto
pelo general João Baptista Figueiredo que consi­
dera importante a restauração da ordem constitu­
cional do Estado de dir(!ito, para seu Governo",

Na introdução do parecer que será apresentado
hoje a Comissão Mista sobre a s reformas do Go­
verno, o senador José Sarney (Arena-MA) afirma
que a proposta do Presidente ,Geisel "depois dos
avanços de 1967 e dos recuos de 1969, constitui uma
retomada da linha histórica docompromisso demo­
crático" e que é o primeiro passo para ii realização
"de um projeto político de instituições poderosas, a
serviço da liberdade e do povo",

Ressalva entretanto o relator, em defesa das me­

didas de salvaguarda, que "sendo a sociedade de­
mocrática .uma sociedade de conflitos a harmoni­
zar, seu aperfeiçoamento é tanto maior quanto mais
possa ela criar mecanismos de defesa, de caráter
social, jurídico, econômico e político, capazes de
encontrar o equilíbrio",

Em suas palavra iniciais, o relátor assinala que "o
projeto, em suas linhas básicas, restabelece "o Go­
verno da lei e não dos homens", bem como assegura
um mecanismo constitucional, capaz de conjurar
crises·, através de dispositivos de defesa do Estado,
que podem ser acionados sempre que estejam em

perigo as instituições democráticas, o livre exercício
dos poder:es, a Constituição, a paz social ou a

ordem públiCa, sob ameaça de guerra, de comoção
interna ou -de subversão da ordem"" '

,Diz ainda que através da emenda do Governo, a
revolução de março "reencontra no' congresso a

legítima fonte do poder e lhe devolve a plena sobe­
rania que lhe vem do.povo e que, durante tantos

anos, ficou mutilada pelos atos de exceção que vigo-
ram". ,I

- ,"'f \_

Chegamos fmalmente ao momento da transição,
isto é, do reencontro com os compromissos de 1964,
segundo declara expressamenté o relator, para quem,
"o País está amadurecido para iniciar a tarefa con­

creta de encontrar a fórmula de conciliar o seu

desenvolvimento com um sistema institucional que,
sem colocar em risco a continuidade de êxitos mate­
riais, possa chegar ao leito prático dos mecanismos
democráticos",

"A presente emenda. manifesta ele, nos faz sair
das circunstâncias. das leis de exceção, para uma

base institucional estável", No capítulo que dedica
as salvaguardas, defende o Sr. José; Sarney a tese da
"autodefesa dos regimes democráticos diante das
ameaças permanentes a sobrevivência",
O capítulo final da introdução do relatório

intitular-se '''ordem constitucional e ordem polí­
tica" e nele se afirma que a emenda do governo visa
"a criação de jnstrurnentos constitucionais que de­
flagrarem uma ordem constitucional e política que
criara, com o decorrer do tempo, poderosas estru­

turas democráticas,

"Não podemos pensar, adianta o senador, que a

simples mudança do texto constitucional terá a fa­
culdade de fazer desaparecer a ordem política exis­
tente, Sabemos perfeitamente que esta, por ser mais
abrangente que aquela, necessita de tempo e de
fatores que não se esgotam no simples texto da lei,
São mais complexos e esbarram em problemas de
cultura, de educação, de componentes de riqueza,
de estrutura da sociedade, de sistemas de forças,
motivadas para o desejo de progresso. nas práticas
do governo democrático, Para caminharmos ao

nível da lei bastaria um gesto de vontade de todas as

forças políticas que dirigem a sociedade, E o que se

busca na presente iniciativa, O outro lado, o apri­
moramento político, será consequência de persis­
tente trabalho, das circunstâncias e das realidades
possíveis, já que, como dizia Bismark, a política é a

arte do possível",

Alterações pr()postas
O senador José Sarney, relator do projeto de

reformas políticas doGoverno, entregou ontem, em
audiência no Palácio do Planalto, seu parecer sobre
a matéria ao Presidente'Geisel, depois de 25 dias da

apresentação das emendas no Congresso.
O senador optou pela rejeição das emendas de

números 1,2,3 e 6 e mostrou-se favorável a aprova­
ção das emendas números 4 e 5, nos termos de
subemendas, além das que receberam os números

I-R, 2-R, 3-R, 4-R, 5-R e 6-R.

Somente a Emçnda numero I se compõe de 21
itens, envolvendo alterações em numerosos disposi­
tivos da Constituição. O item I altera os artigos 101,
102 e 165, item XIX, da Constituição, objetivando

, reduzir para 30 anos, o tempo de aposentadoria
voluntária do funcionário e para 25 anos o da mu­

lher funcionária, Na mesma linha, pretende estabe­
lecer em 3.0 anos de serviço o direito da mulher
trabalhadora aposentar-se com salário integral e,
com 25 anos de serviço, com salário proporcional.
Segundo o senador José Sarney, trata-se de "ma­

. téria evidentemente impertinente, pois nenhuma re-

lação guarda com a proposta principal, que não

cogita de problema de aposentadoria de servidor
público ou de trabalhador sujeito ao regime do
seguro social",
Sobre o item IV da mesma emenda número 1

observa o relator:
- O item IV, com a supressão do Item VlJ.I do

artigo 43 e a inclusão do, item X no artigo 44 (da
Constituição), pretende inserir na competência ex­

clusiva do Congresso Nacional a concessão de anis­
tia. No regime constitucional vigente, a anistia é

competência do Poder Legislativo, mediante pro­
posição submetida a sanção do presidente da Repú­
blica, A 'proposta não aprecia tal matéria, o que
torna o item IV da emenda número I impertinente,
Quanto ao item V da emenda número um, que

trata de uma distribuição mais adequada da renda
nacional, o relator assim se expressou:

'

"Embora com objetivos dignos de aplausos, a

iniciativa não pode ser objelo de apreciação, a vista
da impertinência com que se apresenta, em face da
tessitura da proposta principal",
Quanto ao item IX também da emenda número I,

que trata da inclusão de um dispositivo regulandq
direitos dos servidores públicos demitidos ou postos.
em disponibilidade com base em atos institucionais,
teve d seguinte parecer do senador:
"Como já salientado no exame dos itens anterio­

res, a proposta não trata de problema afeto a servi­
dores públicos, nem tutela o seu regime jurídico.
Desta sorte, é também impertinente o item IX da
emenda número I",
O relator, em face do que expôs diante das emen�

das apresentadas, opinou pela aprovação das se­

guintes emendas 4 e 5, nos termos de subemendas, e
pelo acolhimento das seguintes emendas:

Emendas a proposta
Emenda N° I-R

Ao ArL I da proposta
Substitua-se o parágrafo 5 do Arl. 32 da Consti­

tuição, constante da proposta, pelo seguinte:
"Arl. 32 '-

....... ....

.

Parágrafo 50 - Nos crimes contra a segurança
nacional, cujo processo independe de licença da

respectiva Câmara, poderá o Procurador-Geral da
República, recebida a denúncia e atenta a gravidade
do delito, requerer a suspensão do exerCíci<;> do
mandato parlamentar, até decisão final de sua re-

. presentação pelo Supremo Tribunal Federal",
Emenda N° 2.-R

.
Ao Ar!. I da Proposta

Sjlbstitua-se.o parágrafo-50 do Arl. 35 da Consti­
tuição, constante da proposta, pelo seguinte:
"Ar!. 35 -

..........

Parágrafo 4 - Nos casos previstos nos itens IV e V
,

deste artigo e no do parágrafo 5° do Ar!. 32, a perda
ou suspensão será automática e declarada pela res­

pectiva mesa",
Emenda N° 3-R

Ao Art, 1° da Proposta
Substitua-se o item I do Parágrafo 10 do Art, 152

•

mais

da. Constituição, constante da- proposta pelo se-

guinte: ,

"Art. 152 -

..

Parágrafo 1° -

,

I - Regime representativo e democrático, baseado
na pluralidade dos partidos e.garantia dos direitos
humanos fundamentais".

'

Emenda N° 4-R
Ao Art. I ° da Proposta

Dê-se ao Art. 155, caput da Constituição, cons­
tante da proposta, a seguinte redação:
"Art. 155 - O Presidente da República, para pre­

servar ou, prontamente, restabelecer, em locais de­
terminados e restritos, a ordem pública ou a paz
social, ameaçadas ou atingidas por calamidades ou
graves perturbações que não justifiquem a. decreta­
ção dos estados de sítio ou de emergência, poderá
determinar medidas coercitivas autorizadas nos li­
mites fixados no parágrafo 2° do Art, 156, desde
que não ,excedam o prazo de 60 (sessenta) dias,
podendo ser prorrogado Uma vez e por igual pe­
ríodo",

Emenda N° 5-R
, Ao Ar!. I ° da Proposta .

Dê-se ao Ar!. 156, caput, da Constituição, cons­
tante da proposta, a seguinte redação:
"Art" 156 - No caso de guerra, ou a fi)11 de p-reser­

var \I integridade e a independência do País, o iivre
funcionamento dos poderes e de suas instituições,
quando gravemente ameaçados ou atingidos por
fatores de subversão, o Presidente da República,
ouvido o Conselho de Segurança Nacional, poderá
decretar o estado de sítio",

Emenda N° 6-R
Ao Art. 1° da Proposta

No Arl. 159, parágrafo único, da Constituição,
constante da proposta: suprima-se o parágrafo
único,

Subemenda a Emenda N° 4
Dê-se a Emenda a seguinTe rédação:

Inclua-se, na sequênciá dos dispositivos constan­
tes do Arl. I ° da proposta, o seguinte
"Art. 184 - Cessada a investidura no cargo de

Presidente da República, quem o tiver exercido, em
caráter permanente, fará jús, a título de representa­
ção, a um subsídio mensal e vitalício igual ao ven­

cimento do cargo de Ministro do Supremo Tribunal
Federal".

Anápolis - o general Figuei-
, redo, prometeu ontem que im-

D irigentes S indica is
,

plantará a democracia no Brasil
mais rápido e mais seguramente

r
do que outros que prometem a

formulam críticas ao mesma coisa. A afirmação foi
feita em improviso, ao meio-dia

P
·

t dR' r
de ontem, diante de três mil pes­

rOJe O e elormas soas, em palanque armado na

. praça principal desta cidade de
Brasília - Os líderes sindrcais passaram toda a tarde de ontem no 150 mil habitantes,

Congresso, onde ouviram críticas do presidente do senado as suas O candidato da Arena - aten­
reivindicações, mas tiveram reconhecido pelo próprio senador Petrônio dendo a pedido feito pelo futuro
Portela (Arena-Pá: seu direito de ir ao Legislativo pressionar "a governador, Sr. Ary Valadão, em
exemplo dos patrões", conforme lembrou o senador Jarbas Passarinho discurso com que o antecedeu-,
(Arena-PI), ex-ministro do Trabalho.

/

prometeu uma Faculdade de En-
Representantes de 25 sindicatos de trabalhadores de São Paulo, genharia para Anápolis , cujo

Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sule Distrito Federal, povo já ajudou a construir duas
entregaram as presidências da Câmara e do Senado, lideranças dos capitais, Reiterou ter consciência
partidos nas duas casas e ao senador José Sarney (Arena-MAl, relator de que pode e vai fazer deste País
do projeto de reformas políticas, um documento com críticas à pro- uma democracia, fundamentada
posta enviada pelo executivo, em nossas tradições cristãs, e sob-
Após um encontro que fizeram questão de qualificar como "informal o lema de ordem e progresso. Ao

sem nenhuma característica de reunião inter-sindical", realizado hoje finalizar seu discurso, pediu voto
na sede do clube de imprensa em Brasília, onze líderes sindicais divulga- para os candidatos do partido ao
rarn um documento à classe trabalhadora, numa nítida resposta ao Congresso, que irão me dar o
Ministro do Trabalho, esclarecendo que "ao decidirem tomar uma apoio necessário para que eu

posição comum quanto as chamadas reformas políticas (",) os sindica- possa fazer as transíorrnaçôes que
tos nada mais fizeram do que expressar a vontade das categorias profis- tenho em mente,
sionais que representam" A concentração popular na

Participaram do encontro os dirigentes dos sindicatos, dos jornalistas Praça Bom Jesus começou no ho­
profissionais de Belo Horizonte. Washington Tadeu de Mello, e Di- rário previsto - '11h 15m -, mas
dirno Miranda de Paiva; o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de terminou 45 minut-os além do que
João Monlevade, João Paulo Pires de Vasconcelos (que retornouà João marcava o programa, Discursa­
Monlevade hoje de manhã para o enterro do seu 1° secretário, José de ram o candidato à Assembléia
Alencar). a presidente do Sindicato das Assistentes Sociais de Belo Legislativa, Sr. Habib lssa: é
Horizonte. Maria Eulália Moreira, a representante do movimento de candidato à Câmara Federal: ex­
apoio ao Sindicato dos Jornalistas de Minas, Wilma Fazzito: o presi- prefeito Jarnel Cecílio: o candi­
dente do Sindicato dos Metelúrgicos de São Bernardo e Diadema. Luis dato ao Senado. Sr. Jonas Fer­
Ignácio da Silva, o Lula: o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de reira Alves Duarte: o prefeito Lin­
Santos. ArnaldoGonçalves, o presidente do Sindicato dos jornalistas coln Gomes de Almeida; o gover­
de Brasília. Carlos Castello Branco; eos representantes dos sindicatos nador eleito. deputado Ary Vaia­
dos Metalúrgicos de Osasco, Cláudio Peanhom: dos Metalúrgicos de dão e o governador I rapuan da
Santo André, José Cicoti. dos padeiros de São Paulo. Afonso dos Costa Júnior. antes do general Fi­
Santos Souza: dos petroleiros de Pauhnea e Campinas, Jacob Bitar: e gueiredo.
dos petroleiros de Cubarão. Pedro Gomes Sampaio. O diretório da Arena marcará

O porta-voz do governo. coronel Rubem Ludwig embora tenha para o-final do comício a entrega
procurado minimizar a presença dos líderes sindicais que vieram a de prêmios de um concurso cole­
Brasília a fim de criticar o projeto de reformas políticas. justificou a gial de bandas e fanfarras, de
nota do Ministério do Trabalho. transmitida domingo, pela televisão, modo que a concentração contou
como o primeiro passo para o esclarecimento da opinião pública "Isso -' com a' ruidosa participação de
frisou - 1'01 considerado conveniente". -

tambores e clarins, 'Os arenistas.
Depois de fazer referências ao número de líderes sindicais que vieram sob o sol forte e temperatura su­

a capital federal. ele frisou que existem no Brasil cerca de 7 mil sindica- perior a 30 graus. trouxeram ao
"Js"O governo está na fase do esclarecimento.idaí para frente não sei o comício bandeiras de papel. do
q, : \ ai acontecer, Caberá ao Ministro do Trabalho se pronunciar", Brasil e de Goiás. além de fotos do

. -\ portaria divulgada pelo governo no sábado. proibindo reuniões candidato à presidência. com o
entre sindicatos de várias categorias profissionais. juntamente com a distico Figueiredo- Esperança e
adv eriência feita no domingo à noite, pela televisão deveu-se - à "detec- fé no Brasil. 1'5 faixas. colocadas
ção de um movimento, talvez inadvertido. para reorganização de uma inclusive diante da Igreja Matriz,
central intersindical, que ameaçaria o processo de abertura política". saudavam os candidatos, Do pa­
disse hoje o Ministro do Trabalho Arnaldo Prieto. Ianque, o general apertou dezenas

O ministro garantiu que as medidas governamentais "não significam de mãos e concedeu mais de uma
o fim do diálogo com 'os trabalhadores ou a radicalização de um centena de autógrafos,
processo político: apenas tomamos medidas para garantir que na área Seu improviso foi interrompido
trabalhista não ocorram fatos que possam ameaçar o aperfeiçoamento por um assistente - mais tarde
dernocrárico em marcha", destacou, identificado como o médico Bon-

O Ministro do Planejamento. Sr, Reis Velloso. informou ontem que fim D·Abadia. proprietário do
o gov erno está recebendo sugestões da classe empresarial. inclusive da hospltal- que pediu ao general a

� federação das indústrias de São Paulo (Fiesp) sobre as alterações na designação do governador Ira-
f legislação sindical. afirmando haver da parte dos ministros da área puan da Costa Júnior paragover-

ti l. económica predisposição em 'receber, os sindicatoa.destrahalhadercs nar o Distrito' Fed'eral., O candi-
• pára.:a qu::tlqwelfíilíl1imehr.Gl-: ...·séritãr à:me�a ç debatea.corn.eles o pro- dato ouviu a sugestão ei:n-tsilimcio

blema do, rireito de greve".« .�" I e respondeu. apenas: "Muito
Sobre a me. irnentação política verificada em alguns setores sindi- obrigado ao senhor". COm um

cais, o ministro reiterou que os "sindicatos não existem para fazer sorriso educado. e continuou a

pressão
-

poli- discursar. No palanque. além do
tica e esperamos agora o acatamento da portaria assinada pelo ministro governador. estavam o presidente
Arnaldo Prieto. pois o governo tem agido com muita flexibilidade e da Assembléia Legislativa. depu­
ponderação", tado Ibsen de Castro: o presidente

Em São Paulo, o Ministro da Fazenda. Sr. Mário Henrique Simon- do Tribunal de Justiça. Sr. Ge­
seno ao analisar anteontem a portaria do Ministro do Trabalho, que raldo Magela: os senadores Bene­
proibe manifestaçãos políticas dos sindicatos operários disse que o dito Ferreira e Osires Teixeira:
ministro Prieto nada mais fez do que alinhavar toda a legislação exis- deputados federais e estaduais: o
tente e em vigor no País. Deseja apenas o respeito ii legislação", presidente da Câmara de Verea-

Perguntando se a portaria poderia afetar eleitoralmente a Arena. o dores e candidatos ao Senado,
Ministro da Fazenda salientou que "você precisam procurar um político Câmara Federal e Assembléia Le­
mais habilitado do que eu para falar a esse respeito. O que eu tinha a gislativa.
dizer. já disse: o ministro Prieto quer apenas a obediência à legislação Eis a íntegra do discurso do ge-
existente e em vigor, nada mais", neral Figueiredo:
"O que deveria levar o Ministro do Trabalho à rede de televisão e do

rádio seria, mais oportunamente, a explicação às mordomias do seu

mmistério. que possibilitariam - não sei se ainda possibilitam a família
do ministro consumir um bOI por mês e manteiga suficiente para suprir
as necessidades de um restaurante" - declarou na Câmara. o ex-líder
oposicionista Freitas Nobre (SP),
O deputado - do grupo "autêntico" - afirmou que, ao contrário do

que disse o ministro Arnaldo Prieto em sua participação em cadeia de
rádio e TV, na véspera. os dirigentes sindicais que se articulam para vir
a Brasília a tentar alterar o resultado da votação das reformas políticas
do Governo, nos itens que permitem a intervenção sindical "não estão
fazendo política partidária, mas trabalhando em defesa das reivindica­
ções maiores de sua categoria profissional",

No documento entregue ontem ao presidente do senado. represen­
tantes de nove sindicatos - advertidos pelo Ministro do Trabalho para
não virem a Brasília se manifestar sobre as reformas - consideram
"intempestivas e fora de propósito" as proibições contidas na portaia
ministerial.
A nota lembra que tendo os sindicatos sido ouvidos na fase prelimi­

nar das reformas, atendendo a convite do presidente Geisel, se conside­
ram "no dever de levar aos senhores deputados e senadores 'que
votarão o projeto de emenda constitucional o pensamento dos traba­
lhadores sobre o assunto, sem que isso signifique qualquer tipo de
pressão ilegitima".

Os sindicalistas - entre eles Luis I nácio da Silva. o" Lula" presidente

i.
do Si ndicato dos Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema - destacam o

que "o direito de reunião pacífica e a liberdade de associação são

I
as;eguradas pela Constituição Federal e pela cana das, Nações Unidas,
da qual o Brasil é signatário", Além disso, negam qualquer intenção de
"criar comando único de trabalhadores ou pactos de ação comum",

I conforme os termos da advertência do ministro Arnaldo Prieto,
O documento lembra que "ao longo dos anos. o próprio governo

fedcrallcl1'I promovido reuniões de sindicatos de diferentes categorias
prufi,slonai,. ,em considerá-Ias tentativa de criação de organismos
ml('Nndlcais ou com fins políticos", Um dos exemplos citados é o

(O!]'. ile feitO a ·21 de jul ho de 1978, pela Delegacia Regional do Tra-
8:)111,) a dirigentes sindicais para se encontrarem com o general João
BaptJ;,ta de Figueiredo, candidato oficial à presidência da República. o
que ocorreu em Belo Horizonte" (

, LULA EVITA IMPRENSA
São Paulo - Apesar de sempre ter se mostrado acessível a imprensa, o'

presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo doCampo e

Diadema, Sr. Luiz Inácio da Silva, o Lula. contrariando seus hábitos
embarcou ontem às'9 horas para Brasília driblando mais de uma dezena
de jornalistas que pretendiam entrevistá-lo no aeroporto de Congo­
nhas,
O Sr, Luiz Inácio da Silva não embarcou pelo portão 3 da ala

nacional de Congonhas, por onde saem os demais passageiros, não foi
visto em nenhum momento no aeroporto, não constava da lista de
passageiros de qualquer vôo da Vasp ontem para Brasília e só foi
localizado no interior da aeronave que o levaria a Brasília. quando os

jornalistas não mais podiatn ter acesso a ele,
-

A despeito da proibição do Governo Federal vetando a concentração
dos líderes sindicais que pretendiam comparecer a Brasília para oferecer
slfgestões e pressionar a aprovação de i tens que consideram importantes
no projeto de reformas políticas, o Sr. Luiz Inácio da Silvajá informada
no domingo que seguiria para Brasília.

.
.

O dirigente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo também
avisara que não daria entrevistas antes de seu embarque e a secretária de
seu sindicato'só inforlnlJ<I o horário de sua viagem após a sua pártiqa.
, Aos)ornalistas, funcionários da Vasp a�iantar�m que seu nome não
�onstava em nenhuma hsta de .passagelros, acredltando-se ter segUido
para Brasília com a passagem de nO 382-772, do presidente do SindiCato
dos Estivadorçs de Santos, Sr. Arnaldo Gonçalves, Est- constava na

relação de passageiros do vôo das 9 horas da Vasp para Brasília, mas
nâo embarcou,

,

Funcionários do aeroporto adiantaram ain'da que o Sr, Luiz Inácio e
seu acompanhante, Sr. Pedro Bittar - também da diretoria do sindicato
e que viajou com a passagem nO 382-773 - devem ter ingressado no local
do embarque pela ala internacional ou por outro local não utilizado
normalmente por passageiros dos vôos nacionais,

Submenda a Emenda N° 5
Dê-se a Emenda a seguinte Redação:

Ao Art, I ° da Proposta,
Sub.titua-se o item II do parágrafo 2° doArt. 152

da Constituição, constante da proposta, pelo se­

guinte:
"Art. 152 -

" ..

, Parágrafo 2° - •

II - Apoio, expresso em votos; de 5% (cinco por
cento) do eleitorado, que haja votado nà última
eleição geral para a Câmara dos Deputados, distri­
buídôs, pelo menõs, por nove Estados, com o mí­
nimo de 3% (três por cento) em cada um deles.

<. ,
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Doutel na
campanha
entusiasma
Oposição

"Uma forte conotação
; emocional, com manifesta­
:; ções que iam da alegria ao
; choro, marcou o efetivo re­

I gresso do ex-deputado Doutel
,
; de Andrade às atividades polí-
� ticas", diz um comunicado

; distribuído pelo gabinete do
.

: MDB ontem à tarde ao relatar
.

o giro feito pelo ex-presidente
do PTB ao sul do Estado, no

! último final de semana,
; acompanhando o candidato
: do MDB ao Senado, Dejandir
: Dalpasquale. Doutel, tomado
l pelo cansaço e pelo sono - a

; caravana regressou à Capital
: ontem de madrugada - não
í compareceu para a reunião
com o Clube dos Repórteres
Políticos, prevista pára as 10

1 horas, antes de seu embarque
�para oRio. Mas Dejandir,
; afônico - assim como o pró­
: prio Doutel - se encarregou
) de demonstrar através do co­
: rnunicado escrito o seu entu­

'siasmo pelo que representou a

iprimeira incursão do ex-líder
t trabalhista na atual cam-
í hspan a.

� Ao cabo de quatro dias de
t reuniões e comícios em 13

i municípios, o comunicado
: elaborado pela assessoria do

: partido aponta três conclus­
; ões da "maratona eleitoral":
; 1- "Ainda é bem marcante e

: inquestionável o prestígio do

: Sr. Doutel de Andrade junto
; às lideranças trabalhadoras
; da região. ,

� 2- "A campanha eleitoral
,j do MDR tomou efetivamente

� as ruas e as praças públicas,
i agora 'com posicionamentos
: bem marcados.

i 3- "A candidatura do Sr.

1Dejandir Dalpasquale ao Se­
i nado Federal robusteceu-se de

. � um forte contingente eleitoral:
;, a antiga.estrutura do PTB e

� apóia maciçamente.
J Doutel; com Dejandir e

�;;andidatos regionais à As-
I sembléia e Câmara Federal,
.; percorreu os municípios de

\ Maracajá, Meleiro, Turvo,
: Tirnbé do Sul, Jacinto Ma­

l cl�ado, Praia Grande, Som­

I bÚQj�.,.e,c!fArafa.ng\lá"l.�;no,
\ extrerno-sul.. e aindlá"1(tJrus­
: sanga, Orleans , Tubarão,
: Lauro Muller, Braço do

: Norte, 'no vale do Tubarão.

l "A tônica da excursão polí-
.

: tica" adianta o comunicado,
í'''foi dada- em função do re­

i torno: às atividades partidá­
� rias do Sr. Doutel de An­

! drade, que foi o primeiro pre­
í sidente desta agremiação em

: Santa Catarina. Os comícios

; foram marcados com acen­
f
" tuado apelo popular, nota-

; damente quando se referiam à
í. participação do Sr. Doutel de

; Andrade na vida política: cata­
; rinense, chegando a atingir
! arrebatamentos emocionais
dentre os mais antigos mili­
tantes do movimento traba­

lhista, e os mais jovens
surpreenderam-se com o es­

tilo de comportamento polí-.
tico, principalmente na abor­

dagem de temas nacionalistas
•

i. e populares, bem ao modo do
Sr. Doutel de Andrade".

I?iz mais adiante que "o Sr.
Doutel de Andrade, que re­

tornava aos comícios públicos.
depois de 12 anos afastado em

virtude de cassação de seus di-
.

rei tos políticos, defendeu o
fortalecimento da agremiação

,

oposicionista através de um

maior número de candidatos e

da permanente criação de
novos diretórios partidários
em todo o Estado, como meio
de se fazer mais pujante a ati­

vidade; do partido".
E conclui dizendo que Dou­

tel rpreconizou, ainda, a subs­
tituição do modelo econô­
mico, para eliminar a estru-

I

� tura de dependência externa

l,J � que vem se caracterizando na

� economia brasileira,
� permitindo-seca uma ampla, I
� reformulação da distribuição
: de rendas e integrando os tra­

:- balhadores na vidaeconômica
: e social do País, através de
� uma nova política sindical de
i plena liberdade de reivindica­
: ção e atuação".•
�
•
,
,
�

KonderReis, Jorge e Salomão Ribas na-reunião do colegiado examinam o parecer de Buechler

Colegiado aprova criação
-,de 5 novas micro-regiões
Reunido extraordinariamente ontem às 16

horas, no Palácio dos Despachos, o colegiado
�
da administração estadual aprovou parecer
apresentado pelo vice-governador Marcos

Henrique Buechler propondo a criação de
cinco novas micro-regiões 1)0 Estado, cujas
sedes serão as cidades de Brusque, Jaraguádo
Sul, Araranguá, Xanxerê e Canoinhas. A

reunião foi presidida pelo governador Konder
Reis ti contou com a presença do governador
eleito Jorge Bornhausen.

As novas cinco micro-regiões, cujos atos

legais necessários à efetivação da 'medida

aprovada pelo colegiado serão assinados pelo
governador Konder Reis nas sedes das mes­

mas, serão integradas pelos seguintes municí­
pios: Brusque: Botuverá, Guabiruba, Vidal
Ramos, Canelinha. Leoberto Leal, Major
Gercino, Nova Trento e São João Batista.

Jaraguá do Sul: Corupá, Guararnirim. Mas­
saranduba, Barra Velha e Schroeder. Araran­

guá: Jacinto Machado. Maracajá. Meleiro,

Praia Grande, São João do Sul, Sombrio,
Tirnbé do Sul e Turvo. Xanxeré: Abelardo

Luz, Faxinai dos Guedes, Gaivão, São Do­

mingos, Vargeão, Xaxim, Ponte Serrada e

Xavantina. Canoinhas: lrineópolis, Major
Vieira, Porto União e Três Barras.

Com adecisão do Governo o Estado passa a

ter agora 19 micro-regiões e as cinco novas

criadas passarão a denominar-se de Região ao
Alto lrani (Xanxerê), Região do Vale do Ca­

noinhas (Canoinhas), Região do Vale do lpa­
pocú (Jaraguá do Sul), Região do Vale do

ltajaí Mirim (Brusque), e Região do Extremo

Sul de Santa -Catarina (Araranguá).
O relator da matéria. vice-governador

Marcos Henrique Buechler disse.em sua expo­

sição que "é nosso pensamento que. através de
estímulos governamentais. essas cidades sedes
das novas micro-regiões se equipem suficien-

-

temente para exercerem sua vocaçãopolari­
zadora gerando novos dinamismos regionais.
o que poderá influenciar beneficamente o de­

senvolvimento sócio-econômico do Estado".

Laerte, 'diz que o MDS não

pode aprovar as reformas'
o presidente da comissão mista do Con­

gresso que examina o projeto das reformas

políticas, dep.utado Laerte Vieira. que tomou

conhecimento do parecer do senador José

Sarney pela imprensa - pois se encontrava
. em' dfhpahhaJ rio 'sul do' Estado no' n1t{al de
semana -la'mentou o�tem em Florianópolis
que o Governo não tenha admitido nenhuma

alteração substancial ao projeto.

- O Governo não está empenhado em rea­

lizar o diálogo e propiciar um clima favorável
à realização das eleições' - disse Laerte, re­
clamando da insistência do Governo com a

,

sua proposta, "insensível às reivindicações
constantes de emendas que alteravam os pro­
cedimentos no campo econômico e social".
Por esta razão, embora o partido deva

ainda se reunir para tomar uma posição. ele

I antecipou que "o MDB não'terá condições de

aprovar o que o Governo propõe".

- Se eles querem usar da sua maioria para
votar essas reformas, que o façam - acrescen­

tou - que nós vamos procurar fazer a nossa

em 15 de novembro.

Laerte chegou à Capital pela manhã, per-

manecendo no diretório do MDB até o final

da tarde. quando se dirigiu ao aeroporto para
tomar o avião de regresso a Brasília, onde hoje
às 17 horas presidirá a reunião da comissão

em que..será-apreciado o parecer do senador
. 'j Jdse'Sárrret. Ele tomou conhecimento tl6'pa�I,;
recer pel�9mprensa. e considerou "irrisórias"

as modificações anunciadas.
_

,"Com relação ao campo político", acen­

tuou. "o erro mais élamoroso reside no trans­

plante. para vigência posterior às eleições. de
normas excepcionais para o testo constitucio­
nal. como ocorre nas chamadas medidas de'

emergência e no estado de emergência;'.
o sr. Laerte Vieira afirmou ainda que se as

lideranças sindicais quiserem comparecer ao

Congresso para pressionar os parlamentares
na votação das reformas "elas estarão exer­

cendo uma pressão legítima, que não pode ser
'

confundida com manifestação de caráter polí­
tico". Mas considerou "natural" a advertência
feita pelo secretário Arnaldo Prieto, do Tra­

balho, "pois não é novidade' que a organiza­
ção sindical é controlada, e por não ser livre

não pode influir e participar em assuntos dire­
tamente ligados à classe":

\Lénoir: MDS noo
.

'. .

quer democrac.a-
,O senador Lenoir Vargas Ferreira, presi­

dente do diretório regional- da Arena disse
ontem que "ao MDB parece que não interessa

. a volta do regime democrático, porque seus

representantes não estão propensos a somar­

se à Arena na votação das reformas, que são

as medidas politicamente viáveis na atual con­

juntura, e significam um passo muito expres­
sivo no aperfeiçoamento democrático".

Entende o presidente regional da Arena-que
para quem está a reclamar do regime de exce­
ção "parece-me que seria coerente apoiar a

providência revolucionária que extingue os

principais atos de-exceção, recompõe a imu­
nidade parlamentar, os predicados da magis­
tratura, restitue o habeas-corpus e facilita a

criação de novos partidos políticos".
Segundo o senador Lenoir Vargas Ferreira

as emendas propostas pela Oposição ao pro-
. jeto de reformas políticas não foram aceitas

pela Arena "porque não se adequavam as

posições assumidas pelo Governo revolucio­

nário ao enviar o projeto ao exame do Con­

gresso".

O presidente da Arena, que na semana que
passou permaneceu em Brasília acompa­
nhando de perto os acontecimentos políticos,
comentou ontem também a pregação do gene­
ral Euler Bentes Monteiro, candidato do
MDB à presidência da República, assi nalando
que "com o Euler á eleição parlamentar de 15
de novembro ficou mais fácil para a Arena,
porque ele é um fator complicador no MDB,
uma vez que representa a vitória de uma fac­
ção do partido contra outra'.'.

/
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MDB pede. impugnação
das candidaturas

de .Amin e Sady à

justiça eleitoral '.

qMDB requereu ontem

junto ao T ribunal Regio­
nal Eleitoral ii impugnação
das candidaturas,de Espe­
ridião Amin Helou Filho e

Sady �arinho, ambos.
candidatos da Arena a de­

putado federal.

t\ argumentação do pe­
dido de- impugnação,
Saulo Vieira e José de Mi-

, randa Ramos, procurado­
res do MDB junto ao TRE,
diz que os candidatos are­

nistas não se desincornpa­
tibilizaram dos cargos que

ocupavam - o primeiro de

prefeito da capital e o se­

gundo defiscal de tributos
estaduais - no prazo de seis

meses antes da eleição;
conforme estabelece a le-

gislação eleitoral compe­
tente.' Agora a Arena tem

prazo de cinco dias - que
termina sábado - para

apresentar contestação, e

semente após esse. prazo é.

.
que o Tribunal julgará o

pedido de impugnação im­

petrado pelo.MDB. __ �_

•

No pedido dé impugna-
ção da candidatura de Es­

peridião Amin o MDB ar­

gumenta que ele exerceu o

cargo de prefeito de Flo­

rianópolis até o dia 14 de

agosto. ou seja. 90 dias

"após ter se tornado inele­

gível nos termos do artigo
151. paragráfo único. le-

1'1<.' "'�r .'J. ,. '. 1" 'U" I,

tras a.b e c dá Constituição
Federal. dispositivos estes

mantidos em plenitude

mesmo após o advento da

emenda constitucional n?

8, de 14 de abril de 1977".

A inelegibilidade do

postulante "também se

evidencia com a redação
data ao item VI do artigo
I ° da Lei Complementar
n? 5, alterada pelo
Decreto-Ui 1.542, de abril
de 77, que na letra a do

referido item disciplinar
que "para a Câmara F�de-

.

ral e Assembléia Legisla­
tiva, no que lhes for apli­
cável por identidade de si-

I

tuações os inelegíveis para
o Senado Federal nas

.

mesmas condições estabe­

lecidas observando o prazo
de 6 meses para desincom­

pabilização",
Como enfoque)urídico­

continua o pedido de im­

pugnação carreia-se como

entendimento aplicável na
espécie a hierarquia legal,
pois o texto constitucional

assegura que para o' caso

em .tela o prazo' e irnutavel­
mente de 6 meses. reme­

tendo ao legislador com­

plementar a competência
para oútras situações de

inelegibilidades e estas. é

que podem oscilar no má­

ximo de 6 meses e no mí­

nimo de 2 meses".

"Difere assim a situação
de quem haja exercido a

presidência e vice­

presidência da .República,
'go'várt�dor >, e" "vice-" ; ..

.

'. I ,

governador do Estado e

prefeito e vice-prefeito,

pois para estes casos o le­

gislador estabeleceu, desde
logo, o prazomínimo de 6

meses".
MESMAS RAZÕES
No pedidode impugna­

ção da candidatura de

Sady Marinho, o MDB

inicia a argumentação di­

zendo que "pelas mesmas,

razões que a Arena irnpug­
nou o candidato José Fi­

gueiredo, o _partido _que�
ver o registro da candida­
tura de Sady Marinho in­

deferido nos termos do
item VI, letraa , combi­

nado com o item V e II da
Lei Complementâr n" 5,
visto que a regra para de­

sincompatibilização é de 6

meses para os postulantes
que renhem competência
ou interessem direta ou in-

. \

direta, eventual, no lan-

çamento, arrecadação ou

fiscalização de impostos,
taxas e contribuições de

caráter obrigatório inclu­
'sive para fiscais, ou para
aplicar multas relaciona­

das com essas atividades".
'No. caso, o sr. Sady Ma­

rinho exerceu até o dia 14
de agosto o cargo de fiscal
de tributos estaduais, do

quadro geral do Poder
Executivo e só nesta data
'foi afastado, de acordo
com o ato n? 3.325, de 16

de agosto, publicado no

Diário .Oficial.ido. mesmo'
diá' a págil1'á' 20:"'s'j'f{Jaçãõ"
esta que torna o candidato

inelegível": .

. Dj';amarca
pretende
investir na.
agricultura
catarinense
Com uma visita protocolar

ao governador Konder Reis,
na manhã de ontem, o embai­
xador Richard Wagner Han­
sen iniciou visita a Santa Ca­
tarina, que se estenderá por
uma semana, O representante
da Dinamarca, segundo reve­
lou ao Chefe do Executivo,

\ pretende conhecer a potencia­
lidade catarinense no setor

agrícola para descentralizar
de Sã0 Paulo os projetos que
grupos dinamarqueses estão
implantando no Brasil.
O visitante foi recepcio­

nado no salão. nobre do. Palá­
cio dos Despachos pelo Go­
vernador Konder Reis, vice­
governador Marcos Henrique
Buechler .e Secretários de·Es­
tado, além de assessores dire­
tos do governador. O diplo­
mata, na oportunidade se

fazia cornpanhar do cônsul
comercial da Dinamarca para
o Rio de Janeiro e São Paulo,
Sr. Knud Ericksen, do cônsul
honorário de Paranaguá, Sr.
Sigurd Martin Eltvedt, e do
ex-cônsul da Dinamarca para
São Paulo, Sr. Adam Von
Bullow.
Ainda na manhã de ontem,

o diplomata dinamarquês
avistou-se com o presidente
da Assembléia Legislativa,
deputado Waldomiro Co­
lautti, com o presidente do
Tribunal de Justiça, desem­
bargador João de Borba, com
o Comandante dq_�. (J Distrito
Naval, vice-almirante João
Carlos Caminha, e com o se­

cretário Carlos Azambuja
Loch, da Agricultura e Abas­
tecimento. À tarde, viajou
para Concórdia, onde visitou
as instalações da Sadia e hoje
vai conhecer o Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Suínos.
Depois. segue para Chapecó,
onde visita a SAIC- Sociedade
Anônima Indústria e Comér­
cio de Chapecó e, na quarta­
feira, conhecerá as instalações
da Seara Avícola Xanxetê.
Prosseguindo seu programa

de visitas, o embaixador Ri­
chard Wagner visita Blume­
nau na quinta-feira, onde co­

nhecerá as i nstalações da

I çqlTI,pal1pijl"J,ensen Agricul-
> ..tura e às ,l\l,hofas participa da,
solenidade de.abertura da E��ri
posição de Arte Gráfica Di­

namarquesa, nó hall da Reito­
ria da FURB.

\

Os sócios internacionais do Di ners Club começam a circular nos

próximos dias com os novos Cartões Diners, apresentando o novo'

logotipo, mais dinâmico e colorido, s,ugerindo efeito de terceira
dimensão. No Brasil, a substituição dos antigos cartões pelos
novos se dará conforme forem expirando os prazos de validade.
Sendo a organização pioneira em cartões de crédito no Brasil,
Diners procura, desta forma, atualizar sua imagem; aprimorando
também seu sistema de atendimento.

Ludovico di Raimo, it�liano,
conta uma história de amor e terra.

')

\

Como
Ludovico di Raimo,
a Shell tem
64 anos de Brasil.
E se fosse contar
sua. história,
não seria
muito diferente.

Shell® Nós estamos presentes.

Meu nome é Ludovico di Rairno.
sd de Brasil, já tenho 64 anos.. .

Quando chegamos aqui, no início, tudo p.
que tínhamos era um pedacinho de terra,
e muito trabalho para ser feito.
Terra boa. Terra forte.

I

Com meu pai plantamos cada palmo de chão
com arroz, feijão e milho.

.

Era bom sentir o cheiro da terra molhada,
.

ver crescer"a plantação e depois colher a safra.
Também fui à escola.
Mais aprendia, ma-is gostava de ser parte
deste mundo novo.

Depois vieram os meus filhos, e os �Ihos
dos meus filhos, tudo nascido aqui.
Hoje sou tão brasileiro como eles.

Porque sou um pedaço desta terra que, com

todo orgulho, trabalhei e �i crescer.

./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial
)

o ESTADO - 12 de setembro de 197.8'

OESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: MdtcílioMedeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente.Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

,- i ._._-,-,-" .. �,., . 10

I, Informação 6era/�
_, \ .' .

,. ,

os constarites 'confhtós de opfniii'o
entre os dois_'candidátüs ao Senado
fazem do Mr>B catarinepse um acam-'

pamento' marcado pelas �e�ave�ç�s.
Em ponto menor, Uma especle de

MDB carioca, rinna' OI'lde coexistem
compulsoriamente OI; Srs. Chagas Frei­
tas e Amaral PeixotQ.
VOLTA CRADUAL

Depois de percorrer. 13 m�riicípios
em 4 dias exercendo uma pohtlc� pa­
roquial a 'que seu preparo físico 'já'se
desacostumara, o Sr. QouteL de· An­
drade retornou ontem ao Rio para um

breve hiato em sua perégrinação em

favor dos candidatos·do MDB. ,No sul
do Estado, frequentou: o palanque dos
Srs. Dejandir Dalpasqualle � Laerte
Vieira.

***

A entrevista ao Clube dos Rep6rtó!res
Políticos fica aguardando uma brecha
em seu programa, que sera tetomapo na

próxima sexta-feira; em Mafra.

IDÉIA APROV.ADA
A TFP avisa que está retiranqo seu

lime de camp� e que sllspena.eU "provi­
soriamente" suas atividades de rua.

Boa idéia. Só falta agora tornar per­
manente o que pretende provisório.

dos ·Srs. Esperidião Amin Filho e Sady .

Marinho.'
Os registros das candidaturas arenis­

tas foram publicados no Diário da Jus­
tiça do dia 6, quarta-feira passada. So­
mente a partir da publicação do respec­
tivoedital passariam a correr os .prazos
para as impugnações .. Ocorre que :o
Diário da Justiça do dia 6 - acusa o

MDB - somente foi distribuído on­

tem, dia II.
O partido vê no atraso da distribui­

ção do Diário da Justiça um estrata­

gema destinado a frustrar os seus pedi­
"dos de impugnação.

***

Duas horas antes do encerramento
do prazo legaL-18 horas de ontem, os
delegados do MDB credenciados junto
ao TRE lavraram suas razões de im­
pugnação à jato, redigindo o termo lite­
ralmente em cima da perna.

E da hora.

NOVE SENADORES
A calculadora do MDS tem como

certás as vitórias do partido nas eleições
majoritárias nos seguintes Estados: São
Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Paraíba,
Acre, Minas Gerais, Rio Grande do
Sul, Paraná e Santa Catarina.

***

LAERTE VIEIRA
O Sr. Laerte Vieira.larnentava ontem

que o relator da Comissão Mistaque
examina o projeto das reformas institu­
cionais; Senador José Sarney, não ti­
vesse distribuído seu parecer na última
sexta-feira, como prometera.
Assim, o Sr. Laerte Vieira, que pre­

side a Comissão, prevê novo retarda­
mento no exame da matéria, que o Go­
verno gostaria de ver aprovada até o

próximo dia 22. "

Mesmo com os substitutjvos negocia­
dos pelo relator com o Palácio do Pla­
nalto, o Sr. Laerte -Vieira vê poucas
chances do MDB vojar as reformas,
posto que, no seu entender, à Oposição·
está reservado apenas o papel"de ler{1
ceiro interessado s-sem direito a emen-'
das.

·As reformas ·do monólogo. \

Não mais as reformas do diálogo, mas de

monólogo. O Governo elabora, o Ooverno

encaminha, e o Governo aprova: As forças de
oposição, que no atual contexto partidário
são representadas pelo MDB, hão partici­
pam. Silenciam, a não ser para condenar o
projeto pelo que ele deixa de contemplar,
antes de o aplaudir pelo que ele contempla.
E a política do tudo ou nada. À Oposição, no
que ela pode se enveredar pelo negativismo
e pelo combate sistemático, pode parecer útil

ignorar os esforços para atender al�uID:��
das reivindicações da sociedade' para a volta
à normalidade democrática. Mas, e à Nação?
À Nação interessou, pelo que se' viu e

ouviu na fase consultiva da elaboração das

reformas, pressionar legitimamente.
o Governo no

sentido de apressar a normalização institu­
cional. A ela, acima e além das' convicções.
ideológicas eventuais reside a aspiraçào de
um pacto socialmais justo e humano, a ser

buscado não mediante o atropelamento' das
instituições, mas pelo seu aperfeiçoar conti­
nuo e, no que respeito à vigência das leis de

exceção, pela substituição gradativa pelos
mecanismos constit:ucionais.
As reformas propostas não implantam

ainda o Estado de Direito pleno no/País,
mas ê inegável que elas propuviam o grande
salto para ser atingida a margem da normali­
dàde político-institucional até aqui distante
e difícil. O bom senso, o desannamento dos
espíritos, a prudência talvez aconselhassem,
nessa hora, a que se lançasse mão das medi­
das concretas proporcionadas pelo projeto
governamental, para com elas abreviar o

tempo necessário à volta das garantias demo­
cráticas plenas. A estas alturas a Oposição
brasileira assume, para si e para o País, um
grave risco: o risco da radicalização, do to­

lhimento do processo político em curso, o

'comprometimento das abertuas, mesmo que
ainda escassas, Os exemplos estão aí, recen­
tes, embora se deva torcer para que não se

repitam.

As instâncias da negociação política pare­
cem esgotadas sem que, a Oposição, pelas
suas lideranças no Congresso, se decidisse a

participar da votação do projeto das reformas,
políticas encaminhadas pelo Governo. As in­
transigências recíprocas levaram à imprati­
cabilidade de um entendimento maior, no
qual a apreciação das medidas liberalizado-

.

ras do regime se processasse ao nível de um
consenso político entre os dois blocos da
atual representação política do País.
O desfecho teria sido imprevisível há um

ano atrás, quando o senador .Petrônio Por­
tella empreendia ás sondagens' de opinião
nas várias camadas da sociedade para propor
o elenco de reformas ao Palácio do Planalto,
como encarregado pessoal do presidente
Geisel de promover as negociações políticas.
No plano das intenções, Governo e Oposição
se encaminhavam para um plano de conver­

gênciajamais experimentado ao longo desse.
ciclo revolucionário, embora, por tática polí­
tica, as conversaçõs com o partido oposic�o­
nistas tenham sido deixadas para a fase legis­
lativa .. Iniciada esta, porém, as dificuldades
antes prenunciadas tomaram-se flagrantes e

incontornáveis; porque a meras intenções e

ideais políticos se somaram interesses e es­

tretégias político-eleitorais.

Ao Governo, detentor de maioria parla­
mentar, desde logo pareceu cômodo fazer

passar as reformas sem que as honras e os

méritos tivessem que ser divididos com a

Oposição;' a esta, por sua vez, interessou
. inenos dar cobertura à iniciativa governa-

mental, de�tinada á fazer. impacto nas véspe­
ras da realização das eleições para renovação
as casas legislativas. Transigir, pois, tornou­
se intrinsecamente mau, desde que era pre­

ciso, ou conveniente, navegar em águas se­

paradas, ainda que para chegar ao mesmc

porto. E dessa forma chegou-se à situaçâc
estranha, da Oposição se negar a votar nas

.reformas que·p�eteIidem.enca.minhar o Paí�,
para a legalidade, .' '

� '",-... <
***

I\RMA A NEUTRALIZAR
O voto na legenda, que o deputado

Jorge Arbage pretende ver banido da

legislação eleitoral já no pleito de no­

vembro, beneficiou o MDB em todos os
Estados nas eleições proporcionais de
1974.

***

Em Santa Catari'na, no pleito para a

Câmara Federal.a oposição obteve
16.n6 votos n'a legenda contra 10.710
dados à Arena. Para a Asseinbléia Le­
gislativa o MDB conquistou 14.770 e o

partido majoritário 11.015. "

CAFÉ EM BAIXÀ
O volume de café exportado até o mês

de agosto --:- c�rca de 6 milhões 750 mil
sacas, no valor de I bilhão 310 milhões
de dólares. Isto é apenas pouco mais da
metade do total exportado em igual pe­
ríodo do ano passado, quando o país
exportou 8 milhões 690 mil sacas por
um valor de 2 bilhões 250 milhões de
dólares.

***

Traduz-se: café caro em todo o

mundo. Mais caro ainda no rnercad,o
intern0.

POUPANÇA
As cadernetas de iJoupança vão ren­

der 10,27% neste trimestre.
.

***

O que eqUivale a' um rendimento
médio de 3,42% ao mês.

PARADOXO
Singular país o BrasiL

***

Em plena crise do petróleo as vendas
da indústria automobilística continuam
crescendo uns 10% ao 'mês. Já. a indús­
tria da construção civil continüa amàr­
'gando a seca da .recessão ..

Certamente temos mais petróleo que
em toda a Arábia Saudita, com o Texas
,de lambugem. O que realmente nos an°

gustia é a eS,cassez de mão-de-obra não

qualificada, cdmo na Europa OClden·
tal.

.

CINEMA MUDO
Já no fim dessa semana a televisão

levará ao ar os "curta-metragens:' pa­
trocinados pela Lei Falcão, uma es­

pécie de Embrafilme a exibir slides
mudos para. telespectadores .

senão
sonolentos, ao menos divertidos. O
"boneco" -do .candídate, acoplado ao

audio de um sortido é burlesco "cur­
riculum vitae", despertará nos, pri­
meiros dias momentos.de cí�ico re­

creio, alguns deles merecendo até
cívicas gargalhadaa.Estas biografias
carecem quase sempre .do senso do
ridículo, atríbuindo �ó seu .dono
artes perfeitamente' hilariantes,
como a de ser anualmente o Papai
Noel do Bairro, ter concluídó um

curso de acupuntur� oú. ser o pai de
três rosadas crianças.'

.

Aos donos de pobres currículos (e
quem sabe, boas qualidades. de líde­
rança, embutidas pela Lei Falcão?)
recomenda-se a velha sabedoria po­
pular: "não adianta .esticar quando é
curto". Um' campeonato de tiro ao

alvo ou um curso 'rápido de salv�­
vidas não atinge a unia; nem salva o
voto. Mostra 'somente. o grau.áe.>ÍIidi-.
gência do candidato, .emboscado por
uma legislação igualmente indigen-
te.. " O norte-nordeste continua um forteA Lei Falcão é, sem dúvida, fruto arenista.da síndrome do casuísmo, que tem,
durante os últimos anos, deformado
o processo político de. descompres­
são. Ela surgiu depois da maré oposi­
cionista de 1974, fenômeno. que de­
veria remeter o Governo .a um meti­
culoso exame de consciência; não ao

anestesiamento da consciência do
I povo. "

Válida apenas para as eleições
municipais de 1976, a lei acabou ga­
nhando uma "penada" extensiva,
desembarcando em 78 à bordo do
"pacote de abril", com a 'missão es­

pecífica de vacinar o povo contra os

perigos da politização. . '. \

. Não há país que almeje honesta­
mente o desenvolvimento político
que não utilize os veículos de comu­
nicação de massa, especialmente a

televisão para, nesse grande anfi­
teatro, chamar o povo à participação
e a2:�rl?�!frJi�PJJ;,;;qp.�,_���a_ra o Sr as reformas

"

..

""
".�possa·pilrti'C'iJfItr.-é'·st!l'l�' õ., ---w.sera(l) fel

. '.,
s: o Pla- �.

Oferecer ape�as 'a opção entre um' nalto e aqA'ífé'li"a:''''"'> •
"S! "l, -"

ou outro boneco inanimado é' fazer LIDERANÇA .

crer que, neste país; as' eleições já- � Das cinco novas micro- regiões. esta­
mais passarão de um decadente circo

-

duais criadas ontem pelo Governo <to,
de marionetes, pobres títeres que o . Estado, a de Xanxerê - Associação
poder absoluto governa por detrás dos Municípios do Alto lrani =surge
das cortinas. não só como o resultado natural da vo-

CONFLITO DE OPINIÃO cação polarizadora de uma região de
O presidente licenciado QO MDB e crescente agilidade sócio-econômica,

candidato ao Senado, Dejandir Dal- como é fruto do renitente trabalho do

pasqualle, não escondeu ontem seu de- Sr. Sady Marinho, que por duas vezes

saporrtamento ante as declarações atri- foi prefeito do município-sede.
buídas ao .deputadó Jayson Barreto a

***

propósito ao incidente registrado na Essa vitória ele hoje partilha com a
sessão da Assembléia comemorativa à sua cidade e com a sua região.
Semana da Pátria. Jayson, segundo pu­
blicou um jornal pàuJist.a, ao lamentar
o incidente condenou, o pronuncia­
mento feito pelo deputado Delfim Pei­
xoto Filho, classificando-o como uma

manifestação de caráter pessoal "que.
apenas parcialmente é �nClossada pelo
partido", .

.

" ,:,' "

Dejanqir V,Í.u iJas eriti;elinh,as não

apenas urna crítica .a,.o ,,ªut?r, �',b diS­
curso, mas uma rep�il)1!,!nda à �tití,lde
por ele tomada na ,. ;o'c;;tsiãÓ, ao

. solidarizar-se tom 0 sr.. :[;)elfim 'rbxoto

.

Filho e considerar' o seu pronuncia­
mento como "simples reafirmação' da
pregação do partiçlo"..

.

***

- Esclarecímento
Sr. Redator: Eu. João Pinto da Luz,

Inspetor do Trabalho. aposentado, ca­
sado. residente à rua Ge�eral Bitten- •

court na 47. apartamento n·O 71. nesta,
infra-assinado, tendo constatado. na

seção cartas desse jornal: edição do dia
24.08.78: a publicação de correspon­
dência, versando sobre assunto bancá"
rio, que me é estranho, e assinada ·por
um homônimo, solicito de V .S. a genti­
leza de determinar a publicação da pre­
sente no mesmo local dando-se ciência

generalizada de que a citada missiva
'não foi de minha autoria,

É meu objetivo. com a presente.ievi­
tar possíveis dúvidas ou qualquer con­
fusão que possa a ocorrência gerar no
futuro.

'

Agradecendo, antecipagamente,· a
atenção que me dispensará, valho-me
do enst;jo para apresentar-lhe, Cordiais
Saudações. Joãõ Pinto da Luz, Floria­

nópolis.

Camisa de SC

Senhor Diretor: Está havendo al­

guma distonância entre o setor de pu­
blicidade do Governo e o Senhor Go­

vernador do Estado. Vejamos pois esta
'distância ou incoerência: o setor'de pu­
blicidade do Governo lan<;:ou o .slogan
'''Vista a Camisa de Santa Catarina",
encostando o povo catarinense a se

unir, para a prosperidade. do seu Es­
tado. Muito bom, ótimo, mas o Senhor�
Governador está vestindo a camisa de

Santa 'Catarina nos gaúchos, em detri­

mento à participação de catarinenses

probos, como foi o caso recente da

PRODASC, em que o Senhor Gover­

nador preteriu o nome do Sr. Francisco

'Grillo ao de um gaúcho.
. Outro exemplo é o caso do Diretor

Superintendente da CODESC o Sr.

Ruy Borba, um gaúcho, comandando a

Companhia de Desenvolvimento do

Estado (não tenho nada contra os gaú­
chos, muito pelo contrário) e, assim,
apareceram por aqui muitas aves de

arribação. Pergunta-se, será que em

Santa Catarina não existem pessoas
com capacidade para gerir nosso de-

senvolvimento?
,.

No caso da PRODASC, pan;ce até

existir sombras na insistência do Sr.

�".......O_E_STAD__O_._---�---� ..,...._ IlIIt.... O .STADO Lld••

Rodovia SC-401 - Saco Grande· Floria·
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À JATO
O Moa quase per-de os prazos para

interpor impugnações �s candidaturas
Em sur ina ..

Os'candidatos a deputa,do por ambos os partidos estão alarmados

com a carestia.
. .. M . t'

Não exatamente a que atropela os horhgranJeuos. as a que es a

adubando os votos. Qualquer voto está pela hora da morte.
I

* * *

A quadratura da Lei' Falcão - ativa demais - eles preferem o

socorro da Lei Etelvino Lins - ativa de men�s:

Governador em nomear o Sr. Sérgio
Stangler, pois: pelo que se houve falar,
este senhor, 'há dois anos fez um con­

curso para analista da própria PRO­

DASC, sendo '. "reprovado".
Pergunta-se: este Senhor reprovado
seria tão imprescindível ao quadro da

PRODASC. ao ponto de obrigar a re­

núncia de um Catarinense Ilustre?

Senhor Diretor. 'o responsável pela
Coluna "Informação Geral" está desa­
tualizado como mostra o primeiro as­

sunto da Coluna no Jornal "O Estado",
de domingo último: ele fala preocu­

pado sobre a luta que deverá travar

Santa Catarina, para ter um Ministro
no Governo Federal. Ledo engano
do nosso Jornalista pois acho que a luta
não deverá ser tão grande, pois nosso

Governador já deve ter "vestido a ca­

misa de Santa Catarina" em algum
gaúcho por aí, garantindo já o Ministro
Catarinense no Governo Federal.

. Caso Vossa Senhoria se digne a pu­
blicar esta carta em seu conceitüado
Jornal, ficamos gratos e dizemos que,
perante tanto amor qüe o Sr. Governa·
dor tem pelá Rio Grande do Sul, nã0
podíamos deixar de nos manifestar em

repúdio ao acolhimento de tanto alie­

nígenas na sua administração. José
Eleoberto Fiss. São José.
José Eleoberto Fiss, São José.

Violências

Senhor Diretor: ONDE ESTÁ O

MUNDO? Sob esse título, o jornal li­
banês AI-AmaI lança um apelo angus­
tioso para que os homens e mulheres
sensíveis que ainda existem no mljndo
façam algo para deter o horrível mas­
sacre que se perpetua naquele país. .

"A guerra cie genocídio lançada pelo
exército sírio contra o Líbano já entrou
no seu segundo mês - diz o jornaL

.

"Desde o primeiro de julho, os liba­
neses cristãos pagam com seu sangue o

preço da liberdade. Os foguetes .sír!os
arremessados contra os bairros cnstaos

Galeria Gracher • Salas 1 e 2 • eh.pecó·
Rua Uruguai. 1458 • Crlclúma· Avenida
Getúlio Vargas. 312 ·llaJ.I· Rua Herclli.o
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Rua do Prfncipe, 330 .1.0 andar· s/101 •

L.ge. - Rua Nereu Ramos, 73 ·5. o andar·
sala 1 • Ed. Centenério - Tllbario - Rua

têm causado a morte de centenas de

pessoas e ferimentos 'em milhares de
outras.

"Beirute está condenado a viver o dia

presente, á hora presente. Os projetos
não tem mais sentido. O amanhã não
mais existe. Ele talvez nunca chegue.

"Sair da capital ou voltar a ela
transformou-se numa aventura, algo
que se conta aos amigos e vizinhos
como uma caçada perigosa na África.
Aquele que diz: 'Hoje atravessei a

ponte' é olhado com admiraçãol É pre­
ciso de coragem para atravessar as pon­
tes que ligam Beirute à montanha, as

pontes da morte.

"Quantos de nossos amigos e paren­
tes foram a Beirute para dar uma

olhada em sua casa e nunca voltaram,
porque os soldados sírios decidiram
abrir fogo de repente. E chamam a Isto
um exército regular, e chamam a.esse
comportamento a defesa da paz e da
ordem.
"E o genocidio continua. Já está ,no

seu 350 dia.
"Onde está o mundo?
"Onde estão os regimes democráti­

cos?
:'Será que o genocídio de um povo

inteiro é algo aceitável no século XX?
"Onde estão as mães neste mundo'!

Nossos filhos estão sendo massacra­

do�. Não tendes pena deles?
"Não merece a sua vida uma mani­

festação em Nova Iorque ou Washing- .'

ton ou Paris ou Londres? ..
"Em nome da vida, em nome de

Deus, em nome daquilo em que acredi­
tais, fazei alguma coisa. Levantai a
voz. Pelo menos, consultai vossa cons­
ciência, escutai vossa sensibilidade.
"E por favor, não nos deixeis cair no

desespero.
"Não nos deixeis desesperar dos ho­

mens e das mulheres desta geração." .

O artigo é de 4 de agosto. Desde en­

tão, os 35 dias já se tornaram m;lis de
60. E a 'pavorosa destruição da Beirute
cristã continua, soterrando sob os es­

combros dos edifícios bombardeados
homens, mulheres e crial)ças.
Sim, onde está o mundo?
Onde estão os que se dizem campe·

ões dos direitos humanos? Como pode­
rão ainda exibir seu grande coração se.

permanecerem 'surdos e mudos diante
dessa tragédia? I
Onde está a ONU? Por que intervem

em casos similares em qualquer outra
parte da terra, e abandona o Líbano a

essa devastação?
Onde estão as mães? Mansour Chal­

lita, Rio de Janeiro.
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Coluna doCaste1l9,I
o sindicalismo

de Passarinho

O País nem desconfiava, mas o SenadorJar­
bas Passarinho foi estes anos todos um crítico
latente da Politica Trabalhista dos Governos
daBeoolução, Ex-Ministro do Trabalho, cargo
que exerceu com presuinioel desgosto e disci­
plinada eficiência a um tempo em que sua

principal atribuição era' consolidar as medi­
das de desmembramento do sindicalismo num
arquipélago de representações profissio�ais, .

ele emerge transfigurado em potencial defen­
sor da CCT na entrevista em que acaba de
registrar suas condições pessoais para eSlm.

[ase-gerai de abertura. Não a propõe, explici- .

tamente, talvez por questões de oportunidade
e conveniência. Outro sentido; porém, não
pode ter a 'crítica que fez ao presidente do S'in­
dicato dosMetalúrgicos de SãoBernardo, Luiz
Inácio daSiloa, irônico e paradoxal resultado
das providências que o regime tomou para as­

segurar a "disciplina do trabalho em sua es�.
sência produtiva", como disse o Senador, e de
repente geraram esse dirigente que as autori-

. dades ainda não descobriram onde vão ..en­

quadrar em sua lista de suspeitos.
Lula, explicou o Sr. Jarbas Passarinho, é

unia ameaça ao equilíbrio social. "Enquanto
os metalúrgicos têm enorme poder de bar­
ganha, outras categorias não têm;". Ou seja é
maléfica sua dedicação exclusiva aos interes-

,

ses da categoria profissional que lidera.
"Amanhã", lembrou o Senador, "teremos
uma situação. distorcida, com pessoas cada vez
mais marginalizadas. A atitude de Lula-por­
tanto, é injusta"'. Trata-se de uma severa de­
núncia. Ela identifica, num dirigente sindical,
um agente dissimulado da compressão sala­
rial, exercida em proveito exclusivo de grupo
de empregados, o que é um. caso prooaoel­
mente inédito na história domovimento sindi­
cal. Foi preciso que a reconhecida agilidade de
raciocínio e o brilho verbal do senador reve­
lassem à opinião pública esse desconcertante

.

paradoxo. Agora, ela sabe �ue os metalúr:gic_os .

. t", ";;d€ Sã'<f,z;!lfà7Jô1fretendem etuJJr Sozinh(JS:'@,b"J� ��
.

,

da riqueza�nacional, amealhado durante
quase 15 anos pelo regime.

. "

. Só não parece adequada a censura que; em­
bora velada, essa advertência certamente con­
tém ao sindicato que Lula comanda ..Na ver­

dade, a polêmica 'do Senador Jarbas Passa­
rinho é com o Ministro do Trabalho, Sr. Ar­
naldo Prieto, cuja advertêncía aos trabalha.qô­
res que pretendiam. ir a Brasília para pedir-po«"
alguns pontos das reformas. constitucionai�
coincidiu; por feliz acaso, com a original eni'

trevista. Lula só poderia se desinteressar dosu
pontos-de-vista e das reivindicações especificase.
dos metalúrgicos se lhe fosse dadocpela legis- �l
lação que regula sua atioidade.fazer polüica, r

A lei, contudo, lhe veda qualquer veleidade Q

de cuidar do trabalhismo de maneira ampla, ",
'e

geral e irrestrita e o mantém aferrado, com- o 1

pulsoriamente, ao egoísmo salarial dos meta-,
lúrgicos de São Bernardo. O Ministro Prietojm
muito claro, pelo menos isso, no discurso que
fez pela televisão, domingo passado. O "bem­
comum" é da jurisdição do Governp, que vela
por todas as classes, sem discriminação n�m
preferências. "Neste sentido, alerto 'os diri­
gentes sindicais para nãp se deixarem envolver.
pela ação de poucos que de forma consciente
ou inadvertidamente tentam comprometer;
sua entidade sindical com interesses de natu-.
reza política ou mesmo antinacionais" - disse
o ministro. "O sindicato é orgão de represen­
tação e de defesa dos interesses das categorias
profissionais". .

_

O Senador Jarbas Passarinho e o Ministro
Prieto são ambos arenistas, conviveram no

Congresso, passaram pelo'mesmo Ministério
do Trabalho em período diferente mas em

nome de uma política comum. No entanto, não
parecem de acordo sobr�. o que deveri,li f.azer
Lula: tratar dtJs problemas dos metalurglcos,
como exigiu o Sr. Prieto, ou lutar pela distri­
buição de renda por todas as classes, c9mo
insinuou o Sr. PaSsarinho. Se escolhesse o úl­
timo, Lula resvalaria irremediavelmente pela
política. Quem sabe, até o incluiriam·no rol
dos radicais. E, sem dúvida, acabaria flagrado
em plena ilegalidade. Num conflito des'Ses, o ,

jeito é fazer o que os lfderes sindicais fizeram
durante tantos anos no País, sobretudo du­
rante a gestdo do Sr. Jarbas Passarinho no.
Ministério do Trabalho,; nada - a menos, é

claro, que se considere.' ocupação gerir as pro­
moções gremistas que os governos lhes reser­
varam.

Fora desses limites, tudo pode ser, em prin-
.

cípio, intromissão indébita na política nacio­
nal. Exemplo é o aviso do ministro Arnaldp
Prieto que, embora deputado federal, apontou
a presença de dirigentes sindicais no Con­

gresso de onde saiu há tão' pouco tempo como

atitude desaconselhável "ou mesmo antina­
cional". Teria sido diferente se eles fossem ao

Palácio do Planalto; como fazem com certa

regularid,ade, ou ao Hotel Aracoara, cOmo já
fizeram a convite do futuro presidente João
Baptista Figueiredo para discutir questões
sindicais. Mas o Congresso,Nacional, embora
no texto constitucional esteja incluído entre os

poderes da União, está além da frontei-ra abs­
trata que divide os reinos do consentido e do
subversivo.

..
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Movimento Custo de' Vida

(;jB,uarda Geisel, em Brasília.
Brasília - "Ficaremos aqui até que o Pre­

,

sidente.nos receba". A declaração foi ontem

repetida unanimemente pelos 2 I participantes
Movimento Custo de Vida que chegou de São

, Páu10, com o objetivo de serem recebidos pelo
Presidente da República para lhe pedir o aten­
dimento de suas reivindicações. '

Ao desembarcarem na estação rodoviária
cantavam o hino do movimento e portavam
uma faixa com os dizeres "Movimento do

Custo dê Vida". E disseram-se otimistas

quanto à possibilidade de que o Presidente
venha recebê-los e ouvir o que tem a expor.
Afinal ele é brasileiro e nós somos o Brasil,
afirmaram. ,

Os representantes do movimento que se des­
locaram para Brasília foram escolhidos em

Assembléia Geral realizada em São Paulo.
.Dela, segundo suas 'informações, participa­
ram 20 mil pessoas que indicaram aqueles que
falariam em nome de seu bairro. O grupo se

negou a comentar política partidária ou qual­
quer outro tipo de engajamento, "porque re­

presentamos I milhão 300 mil pessoas que tem

em mente uma preocupação que é nossa ban-
deira - o custo de vida".

'

Passar tome, disse um deles, não é política.
Individualmente cada um pode ter simpa­
tia política, mas fora do movimento. Qu� nos

interessa, é que nossas três reivindicações
sejam atendidas: congelamentos dos preços
dos produtos de primeira necessidade; abono
salarial imediato e aumento dos salários
acima do custo de vida para todas as catego­
rias de trabalhadores,
Integram o grupo que chegou à Brasília 13

mulheres e 8 homens, "todas donas de casa ou

trabalhadores", Para podermos sair e deixar
nossas famílias, as pessoas de nossos bairros
assumiram nossas tarefas fazendo comida em

casa e cuidando dos nossos filhos".
Até o dia 30 próximo esgota-se o prazo que

eles determinaram como fatal para o atendi­
mento de seus pedidos pelas autoridades
competentes. Se isso nãoocorrer, comentou
uma dona de casa, teremos que voltar aos
nossos setores e lá discutiremos o que fazer,
De qualquer maneira já está programado um

novo ato público em São Paulo no dia 14 de
outubro e a coleta de assinaturas para o mani­
festo contra a carestia não vai parar",
Hoje eles iniciam sua programação com

uma concentração no Congresso, onde pre­
,tendem ser ouvidos pelos parlamentares; à
tarde irão se reunir às portas do Palácio do
Planalto numa tentativa de serem recebidos
pelo presidente Ernesto Geisel. "Vamos insis­
tir", disseram eles,

:Simonsen'diz que pode manter
'n(veis' d'einflação a 2�J,%

São Paulo-O ministro da tarde, no Ministério da Fa­
Fazenda, Sr. Mario Henrique zenda, na Avenida Prestes
Simonsen, disse ontem que há, Maia, recebeu' empresários
condições de se manter os ní- Flávio Pecará, da Associação
veis de inflação a 2, I por cento 'de Tradings; Roberto Teixeira
até o final.do ano, o que-pes-

'

da Costa, da Comissão de Va-
sibüitarã uma inflação menos- lares Mobiliários; e Cândido

• I

�e 40 por cento em 1978, se- Paulo Machado; da Compa-
�elhante à do ano de 1977. 'nhia Docas de Santos, A noite
i.\,crescentou que o desconge- compareceu ao jantar do 30. o

lamento dos empréstimos ex- '�niversário do P;1o de Açú-,
"

ternos em novembro não afe- caí, na residência do Sr. Va­
tará de maneira alguma o lentim Diniz_
eombate à inflação, ' O ministro Simonsen não

; O Sr. Mário Henrique Si-
'

,recebeu jornalistas no seu ga-
1)10nsén chegou a São Paulo às binete, Na única entrevista
13 horas de ontem, indo di- que concedeu, na garage, sa�
reto ao Dínho's Place, para lientol) que devem se_manter

almoçar co� àssessoJ;es à os '.índices inflacionários ao

redor de 2, I por 'cento até o

final do ano, caso não ocorra

alguma anormalidade, "Com
a manutenção desses índices,
sem dúvida alguma, alcança-
'ríamos uma inflação abaixo
dos 40 por cento e semelhante
à do ano passado",

- Não há com que se preo­
cupar,em relação a'o desconge­
lame:rito, em novembro pró"
ximo dos empréstimos exter­

nos (dia 17 de novembro),
pois o governo fez um escalo­
namento cotreto para e� itar
que isso influa negativamente
no combate à iflflação" -

tranquilizou,

Ge'isel retira Le Monde: sindicatos
: do Congres�o v!vem longe da

') J pr\o.i�>to.,�(j��!'r<�:�,:,'>')�:pÓ!ít'ica :no Brasil
París'� "No Brasil. os novos dirigentes sindicais se mantém

distanciados do mundo político", destaca um título do jornal
parisiense "Le Monde", que diz: "Os dirigentes sindicais mais
combativos decidiram também levar sua luta para o terreno
político".

'

Referindo-se a um documento subscrito por cerca de trinta
líderes sinciais. no qual foram analisadas as posições políticas
apresentadas no dia 23 de junho pelo presidente Geisel. Afirma:
"o tom é, em conjunto, dos mais críticos. Nenhuma das reivin­
dieações do mundo sindical foi levada em consideração. dizem

. os dirigentes, que se mostram decididos a apoiar certas emendas
apresentadas pela oposição",
"Uma campanha foi iniciada a esse respeito e 150, dirigentes

sindicais foram 'a Brasília para pressionar os parlamentares
que se preparam para votar o proJeto de reformas", Comenta o

vespertino parisiense que o Governo brasileiro, irritado com

essas decisões, limita-se a dizer que esses movimentos sindicais
são ilegais, mas sem intervir.
A matéria termina com a ponderação de que "se o regime se

mostra disposto a aceitar a impugnação das elites políticas e

militares, não tem demonstrado, contudo, que estejas disposto
a aceitar o veto das organizações populares, no caso os sindica­
tos".

'

vigilância
sanitária

• Brasília - O Presi�ente da República
solicitou bbtem ào Congresso'; através
de mensagem de apenas �inco linhas, a
retirada" "para reexame". do projeto
de lei que dispõe sobre â vigilância sa­

nitária de alimentos destinados ao

cónsurho humano,
'

Ao transmitir a informação, o

, porta-voz oficiál, coronel Rubem
Ludwig, disse que a retirada foi PfOvo­
cada por "interpretações conflitantes",
Informou àinda que o grupo de tra­

balho que vinha çstuda�do o assunto,
"retomará os trabalhos para a elabora­
ção de IlOVO projeto"'-
O coronel Ludwig ,disse que com a

medida o Governo "demonstrou-se
sensív'el às reivindi�lSes dos represen­
tantes de frigoríficos," Afirmou ainda
que o grupo de trabalho,. integrado por
funCionários dos Ministérios da Agri" ,

cultura, Saúde'e Planejamento estará
disposto a aceitar,sugestões de todos os
setores interessados,
A mensagem do presidente Geisel ao

, Congressa é ,a seguinte, na íntegra:
"Tenho a hónra de solicitar a Vossas
Excelências a retirada, para reexame,
da mensage'm na :;148, de 26 de julho de

1978, relativa ao projeto de lei na 20,
de 1978 (CN), que "dispõe'sébre a vigi,
lância'de alimentos destinados ao con­
sumo humall'O, e dá outras providên­
cias".

O ministro dn Agricultura, Sr, Aly­
son Paulinelli, negou-se receber a im­
prensa para explicar a }'etirada do pro­
jeto, Há seis' dia's,' o ministro dava
como certa a votação e a aprovação da
matéria, o que deveria acontecer hoje,
pois afirmou na, ocasião que nem o

executivo, nem olegislativo havia feita
qualquer Pedido de retiradá,

'

No lugar do ministro, falou ,o seu

Chefe d� Gabinete, Sr, Miguel José
Afonso Neto. Que reconheceu que o

texto do projeto "era amplo demais e

dava margens a muitas interpretações,
o que provocou uma reação das classes
interessadas", Ele negou, porém, que
tenha havido '''adulteração do .'texto

origjnal!'O que houve - admitiu - fo­
ram algumas pequenas modificações
"que segund,o ele não alteraram a es­

sência do projeto", em Belo Hori­
zonte, o presidente da Comissão de
Saúde da Câmara Federal, deputado
Fábio Fonseca, (MOBeMG), acusou

diversas indústrias de alimentos de
"'. fraudarem seus produtos, "como a

Nestlé, que retira gorduras, vitaminas
i I e sais minerais do leite em pó que fa­

'brica, conservando ap\!nas as proteí­
'nas, e os emblltidQs alemães que ao

invés de serem produzidos com carne b0-
vina ,ou suína de primeira, segunda e

terceira, são tabncados com traqueias,
vísceras e demaismiúdos, com acréscimo
de aditivo,s que não são nu­

trientes, mas, ao contrário, nocivos à
,saúde humana".

Sanitaristas de São Paulo ligados ao
setor de controle de produtos de ori­

gem animal enviaram ao presidente
-Ernesto Geisel, às lideranças da Arena
e do MDB no Congresso e a várias
autoridades federais memorial em que
manifestam apreensão e desagrado
pelas alterações sofridas pela redação
original do projeto que extingue a ins�
peção sanitária federal nos estabeleci­
mentos industriais.
Além de prever a reabilitação dos,

convênios estaduais e municipais, "acen­
tuando a fragilidade da nossa poli­
tica de saúde pública", o projeto de lei
na 20 representa, segundo os sanitaris­
tas, "uma involuç'ão técnica, adminis­
trativa e moral, pois ressurgirão, fa­
talmente, as estruturas que permitem a

atuaçAo em primeiro plano, deinteres­
ses pol(ticos em detrimento da própria
vida dos"''é'ón''�ümidores'',

Juízo DE DIREITO DA COMARCA

DE PALHOÇA

EDITAL

O Doutor Aula Sanford de Vasconcellos,
Juiz Substituto em e,xercício

na Comarca de Palhoça, do Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

"

Edital dé Citação com o prazo de quarenta (40) dias de
terceiros interessados, ausentes, incertos e desconheci­
d�

, ,

FAZ SABER aos que o presente edital de ciiaÇáo com o

prazo de quarenta (40) dias vjrem ou dele conhecimento,
tiverem que' por este Juízo correm os autos de Ação de

Retificação de Ârea sob o nO 123/78 em que são requeren­
tes Décio da Silveira S/Mulher Nelita Lídia Silveira, com
'fundamento no artigo 213, Par. 2°, da lei dos Registros
Públicos"(lei nO 6015173, com as alterações das Leis nas
6.140174 e 6.216/75), versando sobre o seguinte imóvel a
ser retificado: Um terreno com a área de 530m2 (quinhen­
tose trinta metros quadrados), com as segtlintes confron­
tações: "Fazéndo frente com a Rua Orlando Tancredo,
fundos extremando com Olimpio Santana Martins, de um

lado extremando com Ardina J.oaquim de Souza e de outro
lado com José de Tal este que é o Sr. José Sebastião da

Silva, registrado no Cartório de Registro de Imóveis sob o

nO 5.153, pág. 186, o qual deverá ser retificado para: Um
terreno situado no lugar Coloninha, perímetro urbano
desta cidade à Rua Orlando Tancredo com as seguintes
medidas e,confrontações: Frente para a rua Orlando Tan­
credo com 21,00 (vinte e um metros); fundos com Olimpio
Santana Martins com 10,60 metros (dez metros e sessenta

centímetros);, de um lado com Ardina Joaquim de Souza,
com 65,00 (sessenta e cinco metros), e do outro lado com

José Sebastião da Silva com 65,00 (sessenta e cinco met­

ros), perfazendo uma área total de 1,027,00m2 (hum mil e
vinte e sete metros quadrados). Advertência doart. 285'do
C.P.C. Ficam cientificadosde conformidade com a2a parte
do art. 285 do C.P.C, que a não apresentação de contesta­
ção presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos ale­
gados pelos requerentes. E para conhecimento de todos
os interessados e ninguém possa alegar ignorância rpa,n­
dou expedir o presente edital que será afixado no lo,cal de
costume e publ'i'cado na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade e Comarca de Palhoça, aos 1,9 dias do mês de julho
do ano de 1978, Eu, Escrivão, o fiz datilografar e subs­
crevo.

Aula Sanford de Vasconcellos,
Juiz Substituto em exercício.

..

.. Disque. , ..
O homemde lerro

.,eslánCllinha.

Salvador -'Ah, melhora, ao

longo do tempo melhora", disse
ontem o ministro do Interior, Sr.
Mauricio Rangel Reis, ao ser in-

, dagado sobre o problema da '

baixa renda das camadas popula-.
cionais que adquirem imóveis

junto ao BNH c depois não os'

ocupam por não ter corno rnelho­
rar as condições das moradias,

Foi colocado ao nlinistro, o
drama daqueles que adquirem
imóveis sem piso e sem réboca ei

que depois, por não ter condições
de melhorá-los, acaba por não

, ocupá-los, num círculo vicioso,'
Em seu entender, asolução para o

problema é cada um comprar casa
de acordo com sua renda,

- Quando a pessoa não .tern
renda para comprar urna casa

completa, ela adquire uma casa

'compatível com a renda que 'tem
e, aos poucos vai melhorando. Aí
faz o reboco, melhora o piso.
etc"

'

- Como melhorar a casa, aí é

que está o problema, Sr, Mi­
nistro,

- Ele vai melhorando sua

renda. � aí melhora a casa,
� E como melhorar a renda.'
- Ah, melhora. ao longo do

tempo melhora", respondeu o Sr,
Rangel Reis,

'

Segundo o Ministro do Inte­
rior, o BanGo Nacional de Habi­
tação superou a meta prevista
para o atual Governo, gue era de
'construir I milhão de habitações,
"Vamos chegar a I, milhão 300 mil

Nacional -- 5

tam o ressarcimento dos investi­
mentos governamentais. ,

A solenidade de abertura do

congresso, 'que vai até quinta­
feira, se deu no Teatro Castro Al­
ves, e foi presidida pelo governa­
dor Roberto Santos, um dos ora­
dores da sessão, ao lado do mi-'
nistro e do Sr. Nilo Peçanha, pre­
sidente da Codevasf e da Associa­
ção Braileira de Irrigação e Dre­
nagem. Estiveram presentes auto­
ridades civis, mílitares, religiosas
e diretores de órgãos de desenvol­
vimento regional e ligados ao

, problema da irrigação.

,'. .' .

dessas 70 por cento são "moradias
populares, Além disso, estamos

devolvendo a mais de um milhão
de mutuários mais de Cr$ 2 bilh­
ões do sistema financeiro da habi­
tação, Outra coisa é quê nunca a

.prestação aumenta mais do que o

salário do trabalhador. Enfim, es-
, tamos adotando muitas medidas

para melhorar a 'situaçâo".

Ao destacar o progresso do

'Nordeste, o governador da Bahia,
Sr. Roberto Santos, disse que a

região tem ainda muitas dificul­

dades a vencer, das quais "a mais
\
'" delicada talvez seja aquela que re-

coisas, à documento diz que a programas do' baixo São Fran-
'

sulta de uma circunstância rnun-

grande massa de assalariados da cisco, em Sergipe, onde "for�rn dialmente conhecida: a agricltura
região detém _um poderaquisitivo desapropriadas 'grandes proprie-.'

'

,

"
'

"

'

no mundo moderno tem progre-"Igual aos StlUS antepassados de dades e distribuídàs.: Estámos fa-, ,

'

,

, '400 anos atrás: os escravos". zendo alí uma reforma 'agrária"" dido essencialmente as custas da
, " iniciativa privada",

, Indagado sobre o documento, O Sr, Rangel Reisse diSse, can-
o Ministro do Interior. primeira- tudo, "favorável a, ampliação de Durante palestra no IV Corr-
mente'Iez questão de ffisar que ele 'programas de reforma agrãría," gresso Nacional de Irrigação, ele
"não é oficial, e particular, de al- bem estudados, é, claro e' o pro-' lembrou que na procura de de-

guns técnicos da Sudene e o blema não é só' terra, E também " senvolviménto de sua agricultura,
mesmo que há três meses atrás foi -assístência. técnica, crédito, etc, ,os projetos de irrigação desenvol­
divulgado e provocou .celeuma". corno o Nordesteé superpopuloso vidas no Nordeste' tem necessi­

,

Eilé cÍisse- não concordar 'com o "o .ternos de ericpntrqr�fórinúl:a,s para "tado apoio .decisivo do governo.
.aspêcro calamitoso" da' segiâo ca- 'reter o homem .np campo, Do

,

isto defendeu uma "visão global. eracterizada no 'documento, afir- contrário.ele vem paraa cidade e, in regrada" dos esforços vários
mando.inclusive que de 64 para aí sim, ocorre o subemprego e o que se efetuam no setor: da inicia-
cada renda'percapita 90,Norçleste dese�prego, ,.tara ,el�" Ilcar, no tiva privada e do Governo Fede,
�üDiu pe IS? para,70� d_ólarçs .vcarnpo, ternos dejhlelhorar;sYíls ral.

, 'c,o,mdições". ' '.'" � "

'

O; '- Quando venho a Bahia, 'vejo ' crescimento da agricultura
muito progresso, também em ' brasileira,' tem se apoiado "mais
Pernambucohã'progresso, na in- A' defe's� dos na expansão doquena produtivi-
dústria e )la agrjcultura. No " '

: dade". Com-exceção dos produ-,
Ceará, .da mesma forma, assim .: \ ',; /, :

'

, \, : '" tos de exportação (café, cana-de-
-como ',em todos o,s Es:tados; do p'r

'

,r t'" d
'

"
,

ia) d id'

'

"OJC _.()S ,'e açucar, cacau e soja pro, UZI .os
Nordeste, Porjsio, creio que não

_' por modernas empresas rurais, "o
há Estado calamitosoáígum no

' ":' ::' , rendimento agrícola tem-se mant
Nordeste",' acentuou o I'Sr" Ran- ,

' .' ; i>, '"
'

, '

Irrlg"llção e ido praticamente estável nos úl-
gel Reis. • '

"

,I
'

'" '

,_ timos 30 anos, ocorrendo mesmo
Ele.ressalvou, contudo" (lue?a "

' ,

>J
" ,<'" "', ligeira queda nos produtos bási-

gente negar que existem proble- di �,

'g'
"

'" , ., .,' l".',e'n." a.,, ' e,m, cos da dieta popular, como arroz,
'!TIas econOmicos e sociais, tam- ,,'.

bém seria um 'abs\1rdo, Agma'; as
:' ", �::� -j,:,;:",' , "','

'

"feijão, milho e mandj@ca".
" - j , I, _ Em pr0,'n,�Ih,�,: iá,m,'ento ri,a, so- As 'observaçÕes for,am féitascoisas não se fazem pai milagre,
,

- ':lénidade de aoerturàdo lVCon- peio Sr. Nilo Peçanha, Araúj'o deTem qiJe se prosseguir ,esta opra, 'l!' -,'

N'
, g' resso Nà,'cio,,,,'ai\l'e Irrigação, e Siqueira, presidente da Compa-, e o .ardeste irá sé des'envolvendo '" �

como todo o país"� _ -":;'_ '_:' Drenagem, oMteni,nestú>:apital, o nhia de Desenvolvimento do Vale

O docume,nto coloca}a, questão mlfllstro do-l��er,ion;'Sr ,Maurí- do São Francisco (CodevasO e da
de terras, 'e para o Ministro' do CIO RangeLRiis: defendeu os pro- Associação Brasi'leira de Irrigl-
Infedoi- o Governo veiq fazendo jetos de Ifflgà�ãEl, rtlbatendo as' ção e Drenagem, em pronuncia-
alguma 'coisa para melhorar a si- ,críticas de que ,Sã:O�·0jJero�os; be- '

menta no IV Congresso Nacional
,tu'ação_-, Cit.ou,como'·.exemplo neficiam poucas peSsoas e dificul- '

de Irrigação e Drenagem",
� . ....._ \'

",,1...,

A, favor dà

ampliação
dá reforma

agrária
- O ministro do Interior, Sr.

Maurício Rangel Reis, declarou­
se ontem "favorável' a ampliação
do programa de Reforma Agrária
no Nordeste, çpmo fórmula para

,

melhorar as condições de vida na

região, Para o.ministro, "negar
que existem problemas ecorrórni­
cos e sociais no Nordeste, seria
um absurdo",

As afirmações foram feitas du­

rante entrevista .versando sobre
um documento pre.parado, por
técnicos da SUde,ne., e entregue ao

general Euler:,Iknte.s Monteiro
como subsídio aD seu depoiménto
no próximo' c)ta 18, na CPl da'
Cãmara Federa,I que investiga a si­

tuação do Nor�este. entre OUlras

Ele e�tá pronto parq_ atender a sua chamada.
Com apenas um toque, o homem de ferro
começa atrabalhar para' você. Ele sabe tudo que
você não sabe sobre transporte ferroviáriô, Ele,
mostra nos mínimos detalhes como transportar sua
cargà de,maneira econômica. Ele planeja o tipo'

de transporte mais adequado, para o seu caso, E o

que é mais importante: sempre que você
precisar de Uma inlormação sobre sua entrega,
ele está na linha,

'

" Disque, Pára ,vQcê; o homem de ferro nunca

esta ocupado,.' ,
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Delfim e Simonsen

pedem adiamento
dos se-us depoimentos na CPI

.

Brasília - _Momentos antes �e ex-embaixador Delfim Neto alegaram
Instalar-se a sessao de ontem, a secretaria compromissos de última hora para o pe­da CPI da Câmara dos Deputados que dido de transferência das datas dos res­

investig,a a política s�lari;ll do País rece- pectivos depoimentos. No caso do Sr.
beu offcio do Ministro da Fazenda, Delfim Neto, foi o terceiro adiamento.
Mário Simonsen, solicit�ndo ad,iamento O presidente da CPI, deputado Jorge
de seu depoimento. O offcio esta datado Arbage (Arena-PA), defendeu os dois
de I de setembro e chegou junto com depoentes, frisando que nem o Sr. Mário
idêntica solicitação feita pelo ex-ministro Simonsen e nem o Sr. Delfim Neto se
Delfim Neto. recusaram. a comparecer perante a CPI.
O depoimento do atual ministro da Fa- "Apenas solicitarama a gentileza da mar- \ O Sr. Jorge Arbage também aprovouzenda, ontem, e os esclarecimentos que o cação de uma data mutJamente possí- ontem o pedido de 'convecção do mi­

Sr. Delfim Neto deveria prestar, amanhã, vel", enfatizou. nistro do Trabalho, Arnaldo Prieto, paratinham transformado a semana no ponto .

De sua parte, o deputado Rui Brito que preste depoimento na CPl que in­
crítico dos trabalhos da CPl. O deputado (MDB�SP) pediu que a CPI fixe uma data vestiga a política salarial e sindical do
Alceu Collares (MDB-RS), relator da' para tomar o depoimento do ex-ministro País. A solicitação foi feita pelo Sr. Alceu
matéria, registrou em ata um protesto da Fazenda, diante de tantos adiantamen- Collares, que também apresentou pedidos
contra "o descaso coIl) gue membros e tos. "O ofício ao Sr. Delfim Neto não formais de informações do Ministériodo
ex-membros do governo tratam o legisla- deve mais ser um convite, mas uma con- Trabalho, Conselho Monetário Nacio­
tivo no Brasil". vocação .com data fixada pela direção da nal, Secretaria de Planejamento da Presi-
Tanto o ministro Simonsen quanto o CPl", propôs. dênciae Arquivos do Congresso.

A sugestão não foi acolhida pela presi­
dência da CPI. Mas o deputado Arbage
registrou como "Regimental" o protesto
apresentado pelo deputado Alceu Colla­
res. O secretário da CPI, por seu lado,
informou que apenas ontem recebeu o
ofício do Ministro da Fazenda, "em que
pese.o documento estar com data de IOde
setembro".

Leite na Europa já pode ser

conservado durante 3 meses'
Madison, Wincosinr Ainda que o leite possa

permanecer na prateleira do supermercado sem

decompor-se por duassemanas, ou seja 13 dias mais
Ido que durava há meio século, o consumidor po­
derá comprar agora um leite que se conservará três
meses sem necessidade de refrigeração. Isto redu­
zirá o uso de energia elétrica e portanto permitirá
economizar combustível.

Segundo informou o professor Robert Bradley,
catedrático de Ciência da Alimentação da Universi­
dade de Winconsin, o leite que durará três meses

sem decompor-se já é vendido em alguns países
europeus como Suécia, Dinamarca, Alemanha e

Itália.
O processo de preservação se consegue com o

calor e sem aditivos, de modo que o produto res­

tante é leite puro. "Creio que não haverá problema
em introduzir-se este processá �qui" disse Bradley.
"A incógnita é saber se os consumidores Q aceita­
rão"
Tanto o sabor como a embalagem serão diferen­

tes do leite que os consumidores estão acostumados
a beber .. O novo produto requer uma embalagem
especial de papelão. com revestimento interior de

papel de alumínio.

Bradley explicou que o leite deve ser submetido
durante dois segundos a uma temperatura mínima
de 137 graus centígrados para que seja "essencial­
mente estéril": porém' esse tratamento lhe dá um

"cozinhado", ao qual os consumidores, deverão
acostumar-se.

O catedrático considera que o novo método de

pasteurização do leite contribuirá para aliviar o

problema da escassez de energia. "Se o custo de

energia elétrica subir como se estima, a refrigeração
custará muito mais. Uma forma de diminuir o custo
ou o tempo de refrigeração é o tratamento a tempe­
ratura altíssima", continuou Bradley.

Este tipo de leite não se. parece nem remotamente

com o do princípio do século, quando era distri­
buído até duas vezes por dia devido à sua rápida
decomposição. "Se comprava pela manhã e até o

por do sol ele teria de ser consumido". disse Bradley.

Com método de pasteurização.- um tratamento
,

de calor que mata as 'bactérias - o sabor do leite.
mudou radicalmentejporém seu consumo deixou de

.
ser, um risco.

Em 1938. segundo estatísticas federais. uns 25

por cento de todas asenferrnidades epidêmicas atri­
buídas aos alimentos e água contaminada aponta­
ram urna mesma causa: o leite. No fim da década de
1960. com a pasteurização e a adição da Vitamina no
leite e melho�es métodos de higiene, refrigeração e

ordenhação automática. a estatística havia diminuído
consideravelmente.
Houve também outras mudanças. A hornogeni­

zação, ilegal nos Estados Unidos até 1932. fez desa­

parecer a concentração de creme de leite. "Há 50

anos". continua Bradley, "o leite se estragava de­
vido a um uma bactéria que produz ácido de açúcar.
Hoje em dia isto quase nunca acontece ....

Candidatos vão falar de
Rio - Associação dos Jornalistas de Economia e

Finanças - AJEP --está esperando a resposta da
assessoria' do general' João Baptista Figueiredo ao

pedido de uma entrevista com jornalistas especiali­
zados em economia. O outro candidato à Presidên­
cia, ó general Euler Bentes Monteiro. já aceitou

(1;o�fi/�A
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economia
participar de uma entrevista sobre o seu prog ama

ecoriômico de Governo. A Associação dos Jornalis­
tas de Economia. e Fiqanças, porém. SóplfJfirmará .

.

a entrevista como.candidato do MDB. gl:J';I,nllo ob­
tiver a confirmação do general-candidato da Arena.

para dar o mesmo tratamento às duas candidaturas.

., ��
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IDEM .f'PB 0,45 0,45 13.000
CüNST A LIND PP 0,89 0,b9 1O.pOO - 1.1
CONST BETE.k PP 1,10 1,10 10.000 ""

;,g��� SANTOS �; C/09 i:�6 i:gri 26�:ggg .....:
ECEL pp .4.iIV 1,00 1,00 300.000 + 2,0
EWMA PP 1,4':1 1,45 165.000
ENGESA OP e/2S 3,60 3,60 200.000 /
EeleSSON ·OF C/16 1,18 1,27 463.000 + 6.7
E5r PARANA PR 1 00 1,00 _ 9 .000 ""

:T�fú�IT g� C/23 I:�� í:�� l�:ggg - },5
IDEM FPA 1,75 1,75 55.000 - 2,7

�rRTi��LDRAS � INr �:ã� �:ã� 7tggg + -l,6
FIN BliA!JESCO PN 1,40 1,40 230.000 =

FRIGORIPICO pp C/IS 2,75 2,75 4.000 ""

FUND TUPr OP C/66 0,92 0,99 249.000 + 6,4

5�:\NI � g��� 5:�� 5:�� 3�6.:ggg + �,8
GUARARAPES OP e/20 2,52 2,52 156.000 ""

HELENO PORS OP C/12 0,68 0,68 48.000::
IDEM PP e/12 0,60 0,60 '5.000
.mESA DP C/04 2.12 2,12 12.000 - 1,3
IDEM PPBC/04 2,36 2,45 270.000 + 4,2
IGUAÇU :AFE OI' 2,60 2,60 5.000
nm HERING qP C/33 1,07 1,07 3.000 + 0,9
IDEM FPAC/33 1,19 1,19 3.000 + 0,8
INoo ROMI OP B/S 3,10 3,10 40.000 + 3,3
ITAUBARCO PR 1,40 1,40 49.000
ITAUSA PN 3,40 3,40 5.000 /
LIGHT .OPC/25 O,BO O,BO 215.000 + 1,2
lIAGNESITA 'PPA 0,75 0,75 329.000 - 3,8
MiftXH OP Bis 2,03 2,03 106.000 + 1,5
MENDES J"R PP C/13 1,00 ,O,SC

-

120.000:- 2,0
MERO S PAULO pp C/22 1,05 1,03 70.000 - 1,9
lIESBLA PP!NT 3,53 3,53 60.000 + 1,4
METAL A .EBERLE PPC/08 2,65 2,65 100.000
METAL LEVE 'i PP C/17 3,20 3,20 160.000 _ 1.5

=H�Qs�rn g� �ri7 i:�: i:j§ 1�1:ggg + �,6
NAKATA pp C/11 1,45 1,45 20.000 + 3,5
NOROESTB EST pp 2,65 2,65 73.000
NOVA AMERICA OP 1,26 1,29 200'.000 + 6,6
PAUL F LUZ OI' 0,81 0,81 874.000
PET MA.RGUINH pp 2,20 2,20, 50.000 /
PETROBRAS DR 1,B2 1.83 1.133.000 + 1.6
PETROBRAS pp C/21 2,43 2,43 1.971-.000
PLA MONSANTO pp 3,10 3,10 56.000 ..

REAL ON 0,80 0,80 192.000 ""

IDEM PR 0,80 0,80 202.000 -

REAL elA INV aR 1,63 1,63 2.000 ..

IDEM. PR 1.66 1,66 25.000
REAL CONS FWP 1,05 1,05 5.000 + 2,9
IDEM O.N 0,95 0195 13.000 + 5,5
REAL DE IRV aR 1,:?'2 1,22 14.000 - 0,8
IDEM :m 1.2� 1,22 83.000
REAL PART PNA 1,05 1,05. 27.000 + 2,9
IDEM Pli.B '1,05 1,05 6.000 + 2,9
IDEM olf 0,95 0,95 35.000 + ,,5
REAL CAPE OP ANT; 3,50 3,50 5.0QO - 2,7
!DEI( PPA AlfT 4,50 4,�7 310.000 + 1,5
REPR PARAN'A pp. IRT 2,41·2,40. 101.000

=B�� � C/08' 3g:� �b�Zo �g:� �
SADIA CORCR pp C/22 3,65 3,65 8.000
SCHLOSSER OP BSD 1,97 1,97 100.000 + 1,0
IDBlI .PP BSD 2,30 2,30 930.000
SEIlVIX ElIG OP 0,64 0,62 1.582.000 3,1
SHJ..BP OP 2,75 2,75. 200.000 +11,7
IDD .PP' ··2,95 2,95 1.)13.000 + 1,7
Slill UTIL pp 1,20 1,20 100.000 + 4,3

-

SID AçoWORTB OP C/23 0,66 g;ég ãtggg!_ �:�rIDIIl�.l.IRl. �AJ{� g: �� 0,80 20.000 +29.0
IDO .PP 0/12 0,90 0,85 227.000
SID IIJ1CIORAL PPII INT 0;52 0,53 84.'000 - J!6
SID RIQGRíJfD PP C/27 �l,ll 1,12 30.0ÇlO -

aIlICO BRASIL pp ·1,53 1,50 55.000 - 1,9
SOLORRICO pp 1,30 1,30 25.000 - 0,7
SOP!VB pp C/la 1,25 1,25 22.000 ... 4,1

:gg�TiHDZ � g};;� g:U �:�d �g:ggg
-

�,7
'fELESP OI 0,15 0,15 99.000 + 7,1
IDEI( n 0.47 0,45 104.000 - 2,1
IDBJI PI" 0,47 0,47, 99.000
'l'lWfSPAR4NA pp 0/15 0,92 0,93 397.000 + 1,0'
UJlrIBA8cO 011 0,94 0,94 80.000
ID.D .

PJI" 0,74 0,74 1,}6.000
VALE R DOCS pp 1,23 i,23 409.000 - o,a
VARIa .PP 1,38 1,37" 243.000-.
VIDR alUBINA OP 2,90 l;90 160.000 •

�iiABRAS � � ,t :�é }:�J i�:ggg�·
ZiJfIHI pp C/2) 1,35 1,35 60.000 •

1H11' lUBTIftS OP SIl3 J,17, 3,17 4.00q·

56.577,75

VOLUME % DO
CrS 1,00 DIA

ESPECIFICAÇAO VAL. NOM, QUANT. ABT. MIN. Mt:D. MAx. ÚLT,

g�4��!!!:
BRASIL Olil
IDEM pp C/15
SULBRASILEIRO PN _ 1,00

20.293 1.64 1,64 1,64 1,65 1,64
2.000 1,87 1,67 1,87 1,67 1,87
30.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,"00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

98.668 2,03 2,03 2,03 2,03 2,03
1.449 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45
35.000 3,09 3,09 3,09 3,09 3,09
1.167 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

115.000 2,43 2,422,43 2,43 2,42
17.000 1,12 1,121,12 1,12 1,12

BHAHMA OP
FERTISUL Dr
M.ARCOPQLQ PP
PARATLANTI'IA OP
PETROBRAS

.

PP e/21
SID RIOGRAND pp

Mt!����••º«��.Qª
PANATLAllTIeA pp

��2§��hlJJ§
FI9ET-PESCA

1,00 389 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
I

226.311 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25

OFERTA DE TITULOS QUANTiDADE COMPRA VENDA

:BESe PP:B C/17
VARIG aR
TEX.K.AR5TEN pp e/19
lDEIl pp C/19
IDEM OP C/19
PETROBRAS pp C/21
BRASIL pp C/IS
llANRISUL PR
UN Ilo SBa. aR
GERAL

- OP
RODaVIJ.RIJ. pp
IDElI pp c/9
TEC. SPERE pp C/la
IU.Q :IDEAL OI
aERDAU Pft
lf.HJJIlIJRQO SEG. DR
lIElJGEBUER PR
IDEM. PH
P.l.!'l'LAB'l'ICA OP
IDO pp
STA.cmz SEG. aR
CRBD REAL RS ali' PR
LIVB. aWl!O .

.ali 1iX
lDElI OP
.4.111:005 CRA aR
IDDI OP
PIS!T-m�FLORBSTA.JIBN'l'O
DIR.HIDRAULIOA5 OH
lnu.'
DlJGIlU.UBR PR

1,00
0,91 ,

1,50
1,50
1,50
2,40
1,78
1,00

1,70
0,65

17.000
100.000
l00.DOO
50.000
50.000

500
5.000
28.100
30.000
10.000
50.000
40.000
15.000
46.078
17.387
"10.000
6,614
2.600
1.167
389

143.000
70.000
10.000
10.000
20.000
20.000
250.000
7.845

926.000
55.312

2,00

2,50
2,60
0,40
0,60
0,45
0,50
0,25

3.00

1,00
0,90
0,60
1,51

0,60
1,00
1,00
1,00

1,00
0,31
0,58

Bruxelas - O ambicioso pro- proteger o dólar, e pensa que
-

a

grama para criar um sistema mo- criação de uma sólida unidade
netário unificado para a Europa monetária pau-européia deveria
Ocidental, inclusive moedas de aliviar parte das responsabilida­
circulação em todos os países, des financeiras mundiais que
tem recebido um novo impulso exercem atualmente pressãoBuenos Aires - Indústrias e pro- com a má posição do dólar sobre a divisa norte-americana.

dutores rurais criticaram severamente norte-americano, dizem "experts" As diferenças monetárias na
o Ministro deEconomia José Martinez financeiros. Europa sempre são um estorvo
de Hoz. pedindo urgentes mudanças Talvez passem alguns anos para viajantes e homens de negó-
na politica econômica do governo mili- antes que o cidadão possa com- cios, inclusive em tempos de esta-
tar a fim de deter a grave recessão da prar uma moeda especial pan- bilidade financeira - poucas pes-
Argentina. européia corno suplemento QU soas estão em condições de saber
Martinez de Hoz foi convocado "substituição dos tradicionais de memória que um dólar equi-

quinta-feira pela junta militar para que francos, libras. marcos. coroas. vale a 2,14 florins holandeses,
informasse sobre a situação econômica liras e florins. Porém as etapas 31.16 francos belgas. 1.99 marco
do país, entre noticias de SUPOSlO des- preliminares do sistema estão em alemão e 831.55 .liras italianas,
contentamento de alguns setores mili- marcha, e as mais recentes difi- segundo cotações desta 'semana.
tares. As referidas notícias f�ram des- euldades do dólar tem convencido Porém quando o valor do dólar
mentidas posteriormente por porta- a muitos europeus que sua pró- com respeito as unidades rnonetá-
vozes oficiais: que asseguraram gozar pria reforma monetária deve ser rias européias muda diariamente
o Ministro da Economia do pleno apresentada. as coisas.se tornam mais difíceis.
apoio de presidente Jorge Videla. Especialistas dos nove países Além disso as moedas européias

Em Tandil, a 400 quilómetros ao membros do Mercado Comum mudam de valor continuamente
Sul. terminou domingo à noite. o se- tem efetuado reuniões nas últimas entre si. ainda que os seis países
gundo Congresso da Indústria da Pro- semanas para obter detalhes da tratem .atualmente de estabilizar
víncia de Buenos Aires, a principal do primeira fase do novo sistema sua em forma conjunta através do
país. No final. foi divulgada uma de- monetário europeu. esboçado 'sistema deflutuaçáo européia. "o
claração que expressa "Ser impossível pelos chefes de estado europeu na serpente". ,

continuar com as atividades produti- assembléia de julho em Brémen.
'as e a manutenção das fontes de tra- Alemanha Ocidental. As sessões Além de mortificar os viajan-

. balho, se não se modificar de forma dos especialistas. uma raridade teso a instabilidade monetária irn-
substancial a orientação sócio- nos países europeus onde agosto é pede a homens de negócios euro-
econômica atuai".' ,

um mês sagrado -de férias. tem peus e internacionais a planifica-
'. O Congresso foi promovido pela tropeçado com vários problemas ção eficaz de operações maríti-
Federação Econômica da Província de técnicos. mas. O presidente da Comissão
Buenos Aires, que propõe uma ten- 'Porém muitos analistas pensam Executiva do Mercado Comum. o
dência "descnvoléirnentista" serne- que graças ao firme propósito do ex-Ministro britânico da Fazenda
Iharue à do ex-presidente Arturo . chanceler alemão ocidental Hel- Roy Kenkins. disse em outubro
Frondizi. que já manifestou seguida- mut Schmidt. governante da passado que "é difícil, quase irn-
mente seu apoio ao Governo militar. nação européia de maior solidez possív el", traçar planos comer-

Frondizi (oi Presidente de 1956 a 1.962, " económica. e do presidente fran-
-

6'iiáiS"'na Europa com o-risco das
sendo derrubado no último ano, por .cês Valery Giscard D'Estaing. atuais flutuações cambiais.'
um golpe militar. cujo país tem torpedeado projetos Esse discurso de Jenkins foi o
Por sua vez. a Confederação de As- pan-europeus anteriores. existe sinal de partida da mais recente

sociações Rurais de Buenos Aires e La agora a vontade política para etapa de trabalho com vistas a

Pampa - CARBAP - declarou. atra- levar adiante
ã

empresa. produção de uma unidade rnone-
vés de seu presidente Júlio Calvet , que

.

"Quanto mais cai o dólar..mais tária européia. Ainda que os eu-
a rentabilidade do selar agrário "está de\'eriam preocupar-se os euro- ropeus falem já há mais de um

absolutamente reduzida e é muito des- peus em buscar métodos próprios século de diferentes reformas mo-

favorável". Criticou o que chamou de para por em ordem o campo mo- netárias e as nações do Mercado
falia de proteção go,ernamental. às netário", esclarece uma especia- Comum se tenham comprome-
atividades produtivas. ,lista. a Sra. Yvonne de Wergi- tido em 1969 a promoção do con-
O documenlo final do Congresso diz fosse. na sede do Mercado ceita geraL foi.necessário o firme

.

que"vivemos uma fase de inflação com Comum Europeu em Bruxelas. . propósito de Kerkins, somado
recessão de uma profundidade e tempo· A maioria dos iécnicos deseja aos problemas europeus deriva-
desconhecidos na história do país. A
silUação que a indúslria nacional atra­
'essa. especialmenle a pequena e mé­
dia, é gravíssima. de'ido à crise her­
dada pelo Governo das Forças Arma­
das e. sua acentuação pelas medidas
creditícias e alfandegárias adotadas

'péla'atual polílica econômica".

Err!presário� __ ..
querem

mudar

a economia

da Argentina

Acordos

bilaterais

voltam à

discussão
Brasília - As discussões em torno

da elaboração de um modelo de acor­

dos bilaterais para evitar dupla tribu­

lação entre Brasil. Argentina. Uru­

guai, Bolívia e Paraguai, iniciadas no

filiai do mês passado em Buenos Aires,
serão retomadas em Brasília, prova­
velmente no próximo mês.
A informação é do procurador-geral

da Fazenda e pr·,sidente da Comissão
de Estudos Tributários Internacionais

(CETO, Sr. Francisco Dornelles, que,
na qualidade de representante brasi­

leiro, participou da primeira reunião,
a qual classificou de "bastante provei­
tosa e de alto nível".

Segundo ele; tal como ocorreu em

Buenos Aires, cada país deverá apre­
sentar em Brasília um modelo próprio
que sirva de base à elaboração de acor­
dos para evitar bi-tributação, a partir
de 'uma combinação de modelos seme­
lhantes traçados na OCDE (Organiza­
ção Econômica para Cooperação e

Dçsenvolvimentol, na reunião de Car­

tagena e em trabalhos da Associação'
Latino-Americana de Livre Comércio
(Alalc).
Afirma o Sr. Francisco Dornelles

que a importância destes acordos
cresce à medida que vão se intensifi­
cando os investimentos entre estes paí­
ses, em especial a partir da construção
da hidrelétrica de Itaipú e da acelera­

ção das atividades dos bancos, como é
o caso por exemplo, do Banco do Bra­

sil, que possui agências nestes quatro
países.'

.

As negociações iniciadas em Buenos

Aires, de acordo com o que informa o

procurador-geral da Fazenda, aVança­
ram muito em torno do modelo de
acordo a ser adotado, de tal forma

que, depois desta s6gunda reunião em

Brasília, acreditaele que o modelo já
possa estar concluído até o final do
ano.

Será com base neste modelo que
Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e
Bolfvia poderão firmar entre si,
sempre bilateralmente, acordos para
evitar dupla tributação, hoje s6 exis­

tentes, na Amél;ca do Sul', entre Ar­

gentina e Çhile e Argentina e Bolivia.
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Sistema 'monetário único
..

. I

para Europa ganha impulso !

I
p

,>

dos dos abastecimentos do petró- cujo valor é computado diaria-
leo e a queda do dólar, para dar mente sobre a base de urna "cesta"
desta vez um impulso decisivo a de moedas européias, dernons-

"
s ,
1

idéia. "trou ser muito mais estável que os ): �

As primeiras fases do plano sistemas nacionais individuais.

aprovado em Bremen não signifi- Os funcionários pensam que no ,,"

caram na prática a criação de caso da UEC poderia ser emitido 'j"

moedas pan-européias, mas esta- eventualmente ao público papel C,l"
béleceram uma relação mais es- moeda para representar essa uni- ,:->
treita entre as atuais dividas dos dade com o apoio, do ouro e do

'.:1
membros 'do mercado comum: dólar e usado como divisas' em
Alemanha Ocidental, França, toda a Europa. As UECpoderiam ':'

Bélgica, Dinamarca, Grã- substituir as unidades monetárias '''!;,

Bretanha, Holanda, Irlanda, Itá- existentes ou complementar estas ti',

lia e Luxemburgo. Outros países para benefício dos viajantes e

. poderão aderir ao sistema, cuja homens de negócios internacio-
meta inicial será prevenir oscila- nais.

JC
ções descontroladas das moedas A liga européia para coopera- �b
no velho continente. ção econômica tem sugerido já

Os planificadores confiam em um novo nome para a UCE para a ,;-,

que as oscilações serão evitadas eventualidade de que entre em l.,;', ;
com a criação para janeiro de circulação geral: "Europa", os ,:r,. ;.
1979 de um grande fundo comum 1 membros da liga confiam em que ,:r, �
de sustento do meio circulante. a "Europa" seja uma realidade em .1'

�

Esse fundo. formado com a con- 1980. �
tribuição de 20 por cento das re- Agora, entretanto, só o estabe- ,.;

J
servas em ouro e dólares de cada lecimento de reservas comuns de

't

"país participante, poderia ascen- dinheiro e a definição do valor
der a 25 bilhões de dólares. Seria exato da UEC dão suficientes di- Fi'

utilizado para comprar ou vender ficuldades aos técnicos.
.

,"�

grandes quantidades de divisas Um dos principais obstáculos é .1'

.nos mercados internacionais com que alguns economistas conside- ..
"

ta finalidade de estabilizar o valor ram que qualquer 'união monetá- �'j,

I'::
das moedas européias participan- ria é impossível até que as taxas de 'ti:
teso inflação e as balanças de paga-
Com o propósito de contabili- mentos dos países europeus sejam õ,�

dade dentro do fundo comum e harmonizadas. Na atualidade di'"

para grandes transferências de ferem marcadamente. A Ale- -'

�pagamentos entre bancos centrais. manha Ocidental teve no ano pas-j-:' "

europeus, o novo sistema ernpre- sado uma taxa de inflação de pre- ':.1 �
garia uma unidade monetária de ços ao consumidor de 3,9 por /',' "'

recente criação conhecida cornp. .centote mm superavit. nQ!o!'nt<!1i:
t!

"Unidade Européia de Circu- câmbio.cejnercial de 3 bilhões.,e ,�
lante" (UEO, esta unidade, pro- 6QO milhões de dólares, enquanto ,

tegida pelo ouro e dólares. existi- que a Grã-Bretanha teve 15,9 por'
ria no princípio somente como cento de inflação e um déficit na ��
instrumento de contabilidade, balança de pagamentos de 61,S '. \

porém. espera-se que sejam tarn- milhões de dólares. .',

bém precursora do eventual "di- Por esta razão alguns países eu 'i:J

nheiro europeu". ropeus em posições financeiras
Uma fórmula similar, denomi- mais fracas, como a Grã- ',>

nada "Unidade Contábil Euro- Bretanha.e a ltália, desejam uma
I

péia" (Uef.:J, é usada já por orga- ação européia conjunta para aju­
nizações centrais do Mercado dar a melhorar suas economias

'uComum para calcular pressupos- antes de dar passos para o novo '

tos e outras estatísticas. A UCE, sistema ·monetário .

•

:'
•
·

D'ólar teve alta ontem em

relação às moedas européias
Londres - O dólar experimentou, queiros atribuiram a reammação a Cotações de abertura do dólar nos

ontem Lima alta em relação às moedas grande demanda de dólares por parte mercados europeus, com €) fecha-

européias nas primeiras negociações e de importadores japoneses. menta de sexta-feira entre parênteses.
também se afirmou frente ao ien japo- As operações com ouro em lingotes Frankfurt - 2,012 marcos (1,9975)
nés. enquanto o preço do .ouro se se iniciaram ontem em Zuriqúe a Zurique _: 1,63445 francos suiços
mantinha praticamente estável nos 205.875 dólares por ónça, o mesmo (1,627)
mercados europeus. preço do fechamento de sexta-feira, Paris - 4.4025 francos franceses'

.

�- 205.625. Em Londrçs, outro impor- (3,3707)
O dólar fechou em Tóquio com sua tante centro europeu de comercializa- Amsterdã - 2,19 florins holandeses

cotação mais alta das últimas seis se- ção do metal, o ouro abriu a 205,70 (2,1675)
manas 193,225 iens, contra 191,05 do dólares. Na sexta-feira, havia fechado Em Londres, a libra se cotava a

fechamento de sexta-feira. Os ban- a 205,75 dólares a onça. 1,9255 dólares (1,93835),

.

�
�
.

I
.,
"
I
i
�A ilusão dos bons tempos,

em efeito da· in8ação.-
Nova Iorque � Um dos sônia, e a pessoa que os tem quanto não diminuir a infla- mente à metade, e isso antes

efeitos diabólicos da' infla- põe alguns dinheiros no ção. Nos Estados Unidos os da redução de impostos. O
ção é,o de alimen!ar em mui- banco, se nãoe�atamente depósitos em contas de_pou- saldo �íguido é portanto
tas pess,oas a t1usao de que os para tempos dtfIcets, pelo ' pança rendem unS .':),2';' por um defICit.
tempos em que vivemos são menos para necessidades fu- cento ao ailO, os fundos mú- Nem os fundos mútuos,
bons. tUfas como por exemplo a tuas talvez o mesmo, e as nem oS bancos, nem os cor-

6ente de experiência re- educação dos filhos ou um ações da bolsa mais ou retores da bolsa deveriam
prime a voz da razão e eleva complemento para a sua menos isso,.de'acordo com o arcar com toda a culpa por
seu estilo de vida quando o formatura. negócio que o investidor es- apresentar esse quadro de
chefe da família recebe um Os bancos, os fundos mú- colher. ,um futuro cor de rosa. Tam­
aumento, de" salário de seis tuos, e os corretores da bolsa, Porém esses juros ou lu- bém· eles são vítimas da in­
por cento e se convence de exaltam as vantagens dessas cros estão longe de compen- fiação, como todo o mundo.
que deve contrair dívidas inversões. Um anúncio tí- sar uma inflação de .10 por Muitas ações da bolsa,
para coinprar o crédito as pico é o que mostra o filho e cento, que é aproximada- certificados de empresas,
coisas Ejue, de outra forma, a filha com um diploma e os mente o índice atual. Isto bônus do Governo e depósi-
-teriâ que e�perar. pais com aspecto' jovelp re- significa que o depositante e tos de poupança a prazo fixo

"Por acaso'não é para isso compensados e felizes num muitos investidores saem perderam seu valor aquisi-
que, trabalhámos?", é o ra- paraíso tropical. perdendo e qual poderá tivo nesse mesmo período de
zoável. "Uns trabalham pagar a educação dos filhos dez anos. Ainda que sua co-

duro e se privar de comodida- Õ mais provável é que nem suplementar, "seus pre- tação ou juros sejam maio-
des à espera do momento em ·essa cena nunca chegue a ser ventos, quandQ se aposen- res e tenham aparência de
que poderão pagá-Ias. realidade, pelo menos en- tar. lucros, no fundo são todos
Quando vem os aumentos quanto não diminuir a infla- 'perdedores,
do salário é justo que um. ção. Nos Estados Unidos os O Instituto de Empresas Em suma, o que está em

queiram melhorar sua forma depósitos em contas de pou- de Investimentos acaba de jogo é a premissa "convém
de vida". pança rendem uns 5,25 por publicar um folheto que 'in- ou não economizar?" e a ati­

cento ao ano, os fundos mú- c1ui 'as habituais' su- tude gerada pelas institui­
tuas talvez o mesmo, e as gestões e gráficos ascenden- ções de poupança e investi­
ações da bolsa, exaltam as tes, Porém também anuncia mentos que aO buscar sua

vantagens dessas inversões. que nos dez anos 1967�1977 própria sobrevivência e pin­
Um.anúncio típico é o que a média total de rendimetl- tar o que poderia seu um fu-
mostra o filho e a filha com tos foi de 4,3 por cento. turo impossível.
um diploma e os pais cOIl)' A quantia é por sí só Tudo isto é consequência
aspecto jovem recompensa- baixa, porém o cálculo não da natureza diabólica de
dos e felizes num paraíso leva em conta os efeitos da uma i,nflaçio desenfreada
tropical.

.

inflação, que supera a por- que oferece a promessa de
Os mais provável é que centagem de supostos- lú- um futuro agradável porém

essa cena nunca chegue a ser ,cros. O poder aquisitivo do retira muito antes de sua

realidade,7 p_elo menos en- dólar se reouziu virtual- chegada.'

Por isso, naturalme'nte,
esquece-se a' realidade de
uma inflação que se é de dez
por cento deixa todavia o as­

salariado em um nível infe­
rior a quatro por cento,
aquilo que recebia antes do
aumento. Porém pouco im­

porta isso quando há facili­
dades de crédito?

Os dramas de consciência,
entretanto, são causa de in-

..

,
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•
�
•
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Peterson não resiste e morre.
Brambilla tá fora' de perigo

do sueco.
. d a última foto .

Ante's da larga a,

O piloto suéêo Ronnie Peterson Peterson morreu no mesmo

morreu na manhã de ontem, no hospital que há vários anos mor-
:Hospital Niguarda, em Milão, em reu o alemão Wolfgang von

:consequência dos ferimentos que Trips, gravemente ferido num

:sofreu no último domingo, logo acidente no circuíto de Monza, no
:após a largada do GP da Itália, o qual também morreram 14 expec-
Inas grave de uma série de aconte- tadores.
:cimentos desagradáveis, que ter- O ACIDENTE
:minaram empanando a conquista Segundo o veterano piloto
'do título de campeão de F-I, pelo suíço Clay Regazzoni, que corria
:seu companheiro de equipe, o próximo a Peterson, o carro do

:ítalo-americano Mário Andrettí. suéco foi atingido por um outro,

�
.

pintado de branco e vermelho -

. , O acidente ocorreu aos 42 se- Pironi que também estava perto,
:gundos de prova, quando o Lotus afirmou que foi James Hunt quem
'de Ronnie Peterson foi abalroado bateu em Peterson -, que por sua

:por outros carros, sendo jogado vez foi abalroado por outro. pro­
:contra o "guard-rail", onde ex- vocando, em seguida, um engave­
: plodiu. Peterson sofreu fraturas tamento na confusa largada. Re­
:,múltiplas nas duas pernas e quei- gazzoni declarou, ainda, que a

maduras em ambos os braços. culpa era de alguns corredores das
O piloto que entrou em coma filas de trás, que largaram anteci-

rlogo após a operação a que foi padamente.
submetido, teve seu estado agra- Peterson iniciou a corrida com

vado pela madrugada de ontem, utn carro substituto, depois que
em vista de problemas ranais e seu Lotus saiu da pista, nos trei-

respiratórios, que se seguiram a nos realizados na manhã de do-
"embolia gasosa", provocada mingo, indo chocar-se contra o

.pelas graves fraturas, vindo' a Ia- "guard-rail''. ficando destruído.
'Iecer às 5hlOm (hora local). Colin Chaprnan , chefe da
, A mulher de Peterson, Barbro, equipe Lótus. culpou pelo aci­

'chegou a Milão pouco depois de dente a "irresponsabilidade", de
ter sido anunciada a morte do pi- alguns corredores, porém, sem

loto. Ela encontrava-se em Mon- mencionar nome algum. I

: tecarlo, de onde veio em um avião Ainda no domingo, a Cornis-
especialmente fretado. são Desportiva Italiana, anun-

� Emerson Fittipaldi, um sdos"�-ciou"que. investigará '''0 -trágico
maiores amigos de Pererson acidente", que custou a vida do
dentro do "circo da F-I", acorn- piloto suéco.

.panhado de sua mulher, Maria
.

Os tribunais e a polícia, igual­
: Helena, foi um dos primeiros a mente, iniciarão uma investiga­
: chegar ao hospital depois do aci- ção paralela à das autoridades es-

:dente, . permanecendo ali du- portivas.
.rante longo tempo. Pela manhã, A Comissão, ontem mesmo,
'ao inteir-ar-se da morte do suéco, expressou seus votos de profundo
-Emerson não conseguiu ocultar/ pesar aos pais de Peterson e ao

.

.sua dor, porém, não emitiu qual- Real Automóvel Clube da Suécia.
: quer comentário. Mário Andretti, que deve muito

Quase ao mesmo tempo do que de seu título de campeão a Peter­
Emerson, o Chefe da Equipe Lo- son, esteve no Hospital Niguarda
íus, o inglês Colin Chapman che- na noite de domingo e ontem,
gava ao hospital, acompanhado pouco depois do meio dia cal­
de Bernnie Eclestone, presidente .

tau ao hospital, para prestar sua
da Associação de Construtores. última homenagem a seu cornpa-.
Ao ser anunciada a morte do nheiro na escuderia Lotus.

piloto, um boletim médico iníor- Por outro lado, Vittorio Brarn­
mava que Peterson morrera de- billa, ainda se encontra internado
vida à lesões cerebrais, renais e no Hospital Niguarda, onde se

; pulmonares, causadas por trorn- recupera muito bem e já está fora
: bose embólicas, devido às gran- de perigo, ao contrário dos pri-
� des e múltiplas fraturas nas per- rneiros laudos

.

médicos, que
.

: nas e, ainda, um traumatismo
.

davam o piloto italiano em pior
craniano. estado do que Ronnie Peterson.

MONZA
Italy

5a. - 240 Km/h

Na entrada da 1.8 chicana, o choque de vários carros, que resultou na morte de Ronnie Peterson.

Barbro, quase sempre junto do marido, Peterson, nas corridas. No hospital, a apreensão de Daria B(ambilla.

Peterson: 12 anos de Fórmula-Um,.

dez vitórias e trinta acidentes\ .

A carreira de Ronnie Peterson encerrou-se

aos 34 anos, exatamente na pista que lhe deu

.

seus maiores tril!n(0�.ejjJ!1t"'l;,Sç;'U�9ra. ao [ale­
cido Sterling Moss. como o melhor corredor
que jamais chegou a sagrar-se campeão mun­

dial.
Ronnie Bengt Peterson, conhecido no "circo

da F-I" como o "Sueco Voador", nasceu em

Orebro. na Suécia Central. no dia 14 de feve­
reiro de 1944.
Começou a correrem 1962, passando para a

F-I em 1970, estreiando no GP de Mônaco,
disputado em Montecarlo, no dia 10 de maio

daquele ano. pilotando um March-70 I. com o

qual começou em sétimo lugar.
Sua primeira vitória na F-I foi conquistada

em 1973, quando venceu o GP da França,
naquele anodisputado a IOde julho. no Autó­
drama de Paul Ricard, conduzindo um Lotus
72-D.

Em seus 16 anos de automobilismo, sempre
identificado pelo seu capacete azul-claro com

aba amarela - as cores da Suécia -, o seu

maior título foi o de campeão europeu de F-2,
conquistado em 1971. com um March. Outro
título que ostentava era o de campeão mundial
de kart , conquistado no ano que antecedeu sua

estréia no automobilismo.
Piloto espetacular e corajoso, em seus pri-

melros temposde F-I. Peterson 1'01 acusado de Depailler na última volta da corrida e outra na

pilotar mais com o coração do que com a Austria. mesmo assim, nestas duas oportuni­
mente, mas efa,,�n(tl�cutivelmente. Q mais rá-

, dades. chegou à vitória.vsornente depois de
pido piloto da categoria. o que lhe valeu' o Andretti ter abandonado-ambas as provas.

.

apelido de "Sueco Voador". Nos seus 12 anos de F-I, o sueco defendeu
Poucos pilotos sairarn vivos de tantos aci- apenas três equipes. Começou na March, em

dentes como Peterson. num esporte que já 1970, para três anos depois transferir-se para a

causou a morte de cerca de duas dezenas de Lotus, como companheiro de Emerson, a

pilotos de primeira grandeza. nos últimos dez época campeão mundial.
anos. Em seus 12 anos de atividade no auto- Em 1976. voltou a March e em 1977, reali­
mobilismo. Peterson sobreviveu a 30 acidentes zou um dos seus sonhos como piloto, correndo
e só foi hospitalizado em três ocasiões. para Ken Tyrrel, pilotando o carro de seis
O pior acidente do sueco antes da tragédia rodas e. finalmente. em 1978, voltou 'à Lotus.

de domingo. aconteceu em 1969. quando dis- Com Lotus. em 1973. Peterson venceu os

putava uma corrida de F-3, em Monthlery, na GPs da França, Áustria, ltália e Estados Uni­
França. onde seu carro caiu de rodas para dos. Na temporada de 1974. ainda com Lotus,
cima sobre uma confusão de carros incendia- venceu os GPs de Mônaco. da França e da
dos. Itália. Com um March, em 1976, voltou a

Peterson era um dos mais experimentados vencer o GP da Itália e, finalmente, em i978,
pilotos da F-I. tendo participado de 123 novamente com Lotus. venceu os GPs da
Grandes Prêmios. número somente superado África do Sul e da Áustria.
pelo falecido Graham Hill, que disputou 176 Peterson residia num subúrbio londrino.
corridas e Jack Brabham, que largou em 126 com sua mulher Barbro e a filha Nina, de dois
Grandes Prêmios. anos e é a segunda vítima sueca do automobi-

Em sua carreira, Peterson venceu 10 Gran- Iismo da F-I. Joachim Bennier, primeiro sueco
des Prêmios, o que o situa na l l" posição, a vencer uma 'corrida do mundial - GP da
entre os melhores pilotos de todos os tempos. Holanda em 1959 -, morreu numa colisão no

Nesta temporada obteve uma sensacional clássico de resistência de "24 de L-e Mans", em
vitória no GP da África do Sul. ao superar 1972.

Rallye da Independência com vitória
de dupla gaúcha e domínio dos fiats

A dupla gaúcha do Fiat n?
280, Ernani Dieterich-Paulo
Weeck, da equipe Azaléia,
foi a grande vencedora do "I
Rallye da Independência",
disputado no último sá­

bado, na região da Grande

Florianópolis, e assinalando
o encerramento da tempo­
rada catarinense de rallye de

1978.
A dupla do RioGrande do

Sul perdeu apenas 31 pon­
tos, vencendo não só em sua

classe - "A" para carros de
até 1300 cc -, mas, tam­

bém, na classificação geral,
batendo os carros da classe
"8" - com mais de 1300 cc.
A prova foi totalmente

dominada por carros Fiats,
que obtiveram os onze pri­
meiros lugares na classifica­
ção geral, não ficando ne­

nhum Fiat atrás do carro de
maior cilindrada.
Na categoria de Gradua­

dos - Classe "B", a vitória
ficou com o carro' n? 22,
também do Rio Grande do

'Sul, tripulado por Carlos
Barcelos-Arrnenio . Pereira

Filho, da equipe Máquinas
Condor, com,87 pontos per­
didos.
Entre os novatos, a vitória

o Fiat N�O-847, de Cesar � Celso Leal, da Phipasa, o melhor classificado de. S.C.

ficou com a dupla para­
naense Alceu Colnaghi­
Alexandre Gutierrez, con­

duzindo o Passat nO 711, da
equipe Madeireira Col­

naghi, que perdeu 31 pon­
tos.

GRADUADOS "A"
Foram os seguintes os

classificados na categoria de
Graduados - Classe "A":

em 10 lugar, Fiat n.? 282,
Paulo Adams - Gilberto

Schury, Azaléia (RS), 33; 3. °
? Fiat n.? 847, Cesar Leal -

Celso Leal, Phipasa, 36; 4.0-
Fiat n.O 281, Jorge Ulrnann­
Luiz Milano, Azàléia (RS),
37; 5.° - Fiat n.? 867, João
Batista Ribas - Mário Pe­
reira da Silva, Hubert's Cen­
ter Jeans, 50;.6.° - Fiat n.?

283, Pedro Adams- Yvanoff
Oliveira, Azaléia (RS), 52;
7.0-Fiatn.0712, Vespertino
Pimpão - José Pasini, De-,
talhe (PR), 54; 8.° - Fiat n.?

287, José M.S. Costa Filho­
lssacar Leal, Phipasa. 54;
9.° - Fiat n.? 817, Rubens
Mello - José Carlos Bastos,
Phipasa, 65; 10.° - Fiat n.?

718, Cesar Wescher - Luiz

Fraga, Vepasa (PR), 74 e em

11.° - Fiat n.? 714, Flávio
Piazetta - Francisco Johns­
cher, do Paraná, com 86
pontos perdidos.

na categoria de Novatos, fo­
ram: Passat n. ° 7 I I, Alceu,
Colnaghi - Alexandre Gu­
tierrez, Madeireira Col­
naghi (PR), 31; 2.° - Fiat n.?
734, Euriel Zanetti - Os­
valdo Mishima, Veneza
(PR), 37 pontos; 3.° - Fiat
n. ° 866, Luiz Felipe Sada {

Graf - Carlos Henrique Fon­
seca, Giorarna. 115; 4.° -

Chevette n. ° 808, Ernani
Ribeiro Filho - Cesar Mo­
ritz, Cesaca, 175 e em 5. ° -

VW-I300 N.o 77, Roberto
Klein - Marcus Cupeti, Ju­
sema (RS), com 194 pontos.

GRA,DUADOS "B"

São os seguintes os classi­
ficados nesta categoria: Em
I. ° lugar, Brasília n. ° 22, de
Carlos Barcelos - Armenio
Pereira Filho. Máquinas
Condor (RS), 87; 2. ° - Passat
n. ° 705, Danilo Aleguti -

Otávio Langowski, Jacaré
(PR), III; 3.° - Brasília n.?
20 I, Luiz Moreira - Ladislau
Barsé, Ideal (RS), 154; 4.0_
Chevette n.? 813, Wilando
Kurth - Alexandre Traple,
Rádios Frahm, 197; 5. ° - Po­
Iara n. ° 733, Ruslan Carta
Humberto Marinho, Torino
(PR), 215; 6.° - Fiat n.? 731,
Alceu Gugelmin - Celso

Paiva, Paraná, 37I"eem 7.°_
Chevette n. o 888. Aderbal
Grillo - Milton Conceição,
Hoepcke Veículos - Cerâ­
mica Aurora - Goodyear,
com 428.

ESTREANTES

Os melhores classificados
entre os Estreantes, são: Em
1.0 lugar, Polara n.? II, Re­
nato Silva - John Zosche,
com 752 pontos; 2.° - VW-
1500 N.o 745, Edgard Me­
noncin - Luiz Deoto (PR),
928; 3.° - Chevette n.? 21,
Carlos Passold - Gilmar
Santos, 1043; 4 .

.0 - Corcel n. o

824, William Dams - Julio
Caetano, MotoTorke, 1134
e em 5.° lugar, Brasília n. °

78, Wilson Voss - Edson
Riedel, com 1297 pontos
perdidos.

NOVATOS

Os primeiros classificados

Em Monza, acidentes
já mataram Spilotos
e 14 espectadores

Ronnie Peterson é o quinto
piloto a morrer em Monza,
onde também já morreram 14

expectadores.
O primeiro acidente fatal

ocorrido em Monza deu-seem
1933, matando os pilotos Giu­
se_ppe Campari e Mário Bor­
zacchini. Os dois corriam

lado-a-lado, no curvão,
quando derraparam numa

mancha de óleo e saíram da

pista, capotando. O vencedor

foi o italiano Luigi Fagioli.·
Em 1961, aconteceu o mais

grave acidente da história de

Monza, com a morte de

Wolfgang von Trips e mais 14

expectadores. O acidente
ocorreu quando o carro de

Von Trips foi tocado pelo
carro de Jim Clark e saiu da

pista diante das tribunas. O
carro voou sobre a cerca e foi

explodir no meio do público,
mantendo 14 torcedores. Phi
Hill foi o vencedor.
O último acidente fatal de

Monza havia acontecido em
.

1970, terminando com a

morte de Jochen Rindt, numa
corrida vencida por Clay Re­

gazzoni.
Nesta corrida, o carro de

Jochen Rindt , inexplicavel­
mente, escapou do controle
do piloto, no final da reta que
leva à curva parabólica, ba­
tendo no "guard-rail" a 240
km/h. O impacto fez com que
o nariz do carro levantasse a

lâmina do "guard-rail", que
atingiu o pescoço de Rindt,
praticamente decapitando o

piloto.
Finalmente, no último do­

mingo, aconteceu o acidente

que vitimou Ronnie Peterson .

Figueirense Futebol Clube
.

Conselho Deliberativo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente CONVOCO os Senhores Conselheiros do

Figueirense Futebol Clube, para participarem da Reunião
Extraordinária do Conselho Deliberativo, a realizar-se no

próximo dia 15 - sexta-feira -, do corrente, às 20:00 horas
em primeira convocação e às 20:30 horas em segunda
convocação, na sede social do clube (restaurante), à Av.
Santa Catarina s/n.>- Estreito, a fim de deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
.

1 - Apreciação do Plano de Administração da Diretoria

eleiià;
2 - outros assuntos de interesse do Clube.

'f

,

Florianópolis (SC), 11 de setembro de 1978

Fernando B. Viegas
Presidente do Cons. Deliberativo

/'

TESTE 405
-

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa Econõmiça Federal _-comunica que não houve
reclamação relativa ,!O resultado do Concurso - Teste n.?
405.
Assim na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
29/08/78, cujo valor para cada aposta vencedora e de Cr$
195.533,18 (cento e noventa e cinco mil, quinhentos e

trinta e três cruzeiros e dezoito centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
12/09/78 na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 12/09/
78.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

Resultado provisório do Concurso Teste n.? 407, apurado
em 11/09/78.
Total líquido a ratear: Cr$ 43.703.757,69
447 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 97.771,27

,.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS
POR ESTADO:

Amazonas : . . . . . . . . . . . 4
Bahia ..........•...................................27
Brasília

, 11
Ceará 4
Espírito Santo 5
Goiás 22
Maranhão : 3
Mato Grosso 12
Mi nas Gerais .. \

1
••• .41

Pará 3
Paraíba , 2
Paraná : 20
Pernambuco 6
Piauí 1
Rio Grande do Sul 17
Rio de Janeiro 81
Santa Catarina ':' 5
São Paulo " 181
Sergipe ; ·2
De acordo com o 'artigo 19 da normal geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 CJias,
contados a partir desta data para reclamaçôes, as quais
deverão ser apresentadas à Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. D. Olga - até o dia 21/09/78.

NÃO SERÃO ACEITAS RECLAMAé;OES
POR VIA POSTAL.

Os números dos bilhetes vencedores do Estado de Santa
Catarina são os seguintes:

COO. REV. N.O CARTÃO
20 10004 86808
2010018 171710
2010019 153815
2010li76 166474
2010103 79199

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação'
deste resultado neste jornal.
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Vamos para .. penúltima fase do campeonato e não
sentimos ainda o sabor de um clássico. Culpa da fórmula, já
ouvi dizer, Acho que não. Na verdade faltou capacitação
técnica para Figueirense e Avaí proporcionarem a disputa
do nosso jogo maior. Nesse aspecto isento a Federação de
culpa pois, sendo o clássico, de Florianópolis a partida que
aínda mais arrecada em Santa Catarina, a corte federaciana
estaria sendo burra, deixando de fora propositadamente
jogos entreAvaí e Figueirense. É verdade também que com
um pouco de jeitinho os dois clubes da capital independe­
ram de suas próprias forças. Mas, do jeito que estamos, é
possível que se chegue ao final do campeonato catarinense
de 1978 sem a disputa de um clássico sequer. O regula­
mento manda assim e nosso futebol ameaça passar o ates­
tado de incapacidade. Vamos torcer, portanto, para reden­
ção do futebol da capital, que só pode acontecer de uma

forma: o Figueirense precisa se classificar ao menos em

quarto lugar no seu grupo e o Avaí tem que suplantar todos
os adversários de sua chave, sagrando-se campeão da re­

pescagem II. Aí sim, teremos não digo redenção no seu

significado total, mas a possibilidade de acordarmos uma

torcida imersa e!D profundo sono, recheado de pesadelos.

•
Depois de tanto buchincho

por causa df realização de
uma nova partida em.Mafra,
saiu todo mundo satisfeito. O
Operário porque ficou na

chave dos vencedores e o Ju­
ventus de Jaraguá porque
acabou na repescagem. Ra­
ciocínio, aliás, que não aceito.
Jogar na chave dos perdedores
representa viajar menos e gas­
tos mais suaves, é certo. Mas
em futebol é preciso correr um
risco, por -mínirno que seja. E
Jogar entre os vencedores sig­
nifica a possibilidade de me­
lhores arrecadações e vanta­

gens técnicas bem maiores. A
argumentação (trazida a mim
inclusive por um dirigente
avaiano no sábado) de que

hoje não se pode no futebol
contar com renda de jogos cai

por terra e fica então por
conta do risco calculado que
todo clube, de um jeito ou de
outro, não pode deixar de cor­
rer. Imaginem, por exemplo,
levar a campo a torcida
avaiana, para ver outra vez os

dois Juventus e os times de

Brusque. E, afinal de contas,
o time que se julgar incapaz de
chegar na próxima fase colo­
cado em quarto e até quinto
lugar, jogando entre os vence­

dores, tem que pedir o boné.
Não aceito, de forma alguma,
que nossas equipes se jplguem
inferiores a muitos dos adver­
sários classificados no grupo
·H.

•
O Avaí perdeu porque Áureo foi a Lages? Ou Áureo

foi a Lages pará evitar justamente o jogo
em Criciúma? Nenhuma das duas.

O amistoso deveria servir, de qualquer forma, para
uma recuperaçâo do Criciúma e a viagem do

treinador avaiano estava deflfiida
antes do acerto da partida,

•
O Grenal teve quatro jogado-'Y
res expulsos e a culpa, dizem
gremistas e colorados, foi ex­
clusivamente do árbitro José
Luiz Barreto. Não é verdade.

Por tudo que vem aconte­

cendo ultimamente no futebol
gaúclio e de urna maneira
geral na maioria dos campeo­
natos disputados no Brasil, às
arbitragens cabe a menor par­
cela de culpa em episódios do

gênero. Declarações irrespon­
sáveis e moleques de alguns
cartolas. como tenho ouvido e

lido com freqüência de uns

tempos' para cá, são muito
mais danosas do que um irre­
fletido pontapé dado no calor
de uma disputa. Ü chute sem

bola no adversário ou a jo­
gada desleal. já vem incons­
cientemente premeditadas.
Deveria haver cartão ver­

melho para dirigente também.

Aos que ainda criticam e

não aceitam a participação
de Renato Sá como titular
do Grêmio, surgiram argu­
mentos fortes de uns jogos
para cá. Como neste Crenal,
por exemplo, quando disse­
ram que ele não apareceu
em nenhuma jogada impor­
tante. Só se o gol deixou de
ter importância em nosso

Nunes recusou proposta
. milionária do América -do
México, trocando dólares
pelos cruzeiros do Flumi­
nense' e a vitrine do Mara­
canã. Que força misteriosa
exercem aquela cidade e

aquele estádio sobre o jo­
gador brasileiro. Curioso
em tudo isso é que repre­
sentam um futebol que só
chegou ao titulo da- Copa
Brasil Uma cez. E olhe lá.futebol.

Seria interessante que pelo menos alguns "chorões do calçadão"
(eles incomodam mas eu sei incomodar também) tivessem visto a

partida entre São Paulo e. Palmeiras domingo. Pela televisão e

emissoras de rádio, só ouvi críticas ao nível técnico do jogo. Isto
é, apesar de ser um clássico, a crônicaesportiva paulista não
escondeu: só elogia quando merece. Aliás, não vejo nenhuma
novidade neste comportamento. É o adequado para aqueles
profissionais que ,desejam orientar/e informar honestamente o
torcedor brasileiro, por sinal um dos mais sofridos deste planeta.

I
Esse encontro que a diretoria do Avai pensa em promover hoje
com a crônica esportiva, para mim deixa de ser válido a partir do
momento em que ele tenha a finalidade de dar aos profissionais
de imprensa a oportunidade de imiscuirem-se em assuntos ad­

ministrativos do clube, Nossa missão é outra, Os dirigentes
administram, nós fiscalizamos esse trabalho apenas no sentido
de informar o torcedor. Nada mais que isso,

•
O Departamento Técnico da Federação

Catarinense convocou uma reunião com os

árbitros sábado à tarde em Florianópolis.
E não se fez representar. Seu diretor

chegou atrasado ao encontro. Não entendo.

.'
Inaceitável o procedimento

da direção avaiana eril relação
ao contrato do meia cancha
Carioca. Contratado por ape­
nas quatro meses, c;ste jogador
ainda não teve su� chance, en­
tendo eu por desleixo do AvaL

Mandar'documento para a

CBD pelo correio é impraticá-

vel. Tanto isso é verdade que o
contrato chegou sexta-feira à

Federação, com erro em uma

das cláusulas, E agora volta
outra vez ao Rio de Janeiro,
via malote da EBCT. Tão
cedo desse jeit.o Áureo não

poderá contar com Carioca, E
a outra fase do estadual co�
meça em seguida,

•
'O artilheiro Chiquinho, do Qperário de Mafra, cuIti�a

.

um hábito já há cinco anos: sempre que possível,
'

leva debaixo do braço uma imagem de Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro. Durante as partidas a santa

fica no vestiário, cercada por duas velas que são
apagadas somente quan.!!o o jogo' termina

Mário Medaglia

o ESTAI)() ::i? de setembro. de 19)
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Federação confirmOU-

reinício do estadual

para quinta -feira
A última fase de classifica­

ção do campeonato estadual
vai começar mesmo nesta

quinta-feira, conforme a Fe­
deração havia programado. A
tabela foi divulgada ontem à
tarde, na sede da entidade,
pelo diretor técnico Pedro
Lopes, Num rápido contato
.com a imprensa ele comuni­
cou as principais decisões da

FC� e trocou idéias com al­

guns repórteres sobre o an­

damento do estadual.
Os clubes nesta próxima

etapa estarão divididos em

duas chaves, de acordo com o

regulamento, A chave H, dos'
vencedores, terá Criei úma,
Joinville, Internacional, Fi­
gueirense, Caçadorense, Ope­
rário, Joaçaba , Palmeiras,
Marcílio Dias e Chapecoense,
classificando mais dois clubes
para o hexagonal.

É preciso observar, no en­

tanto, o parágrafo único do

regulamento no capítulo C.
que trata de fase' classificató-

ria final, ou seja, essa cuja
disputa inicia q�inta-teira:
"Na eventualidade de que o

primeiro colocado na chave H

já tenha se classificado como

primeiro colocado nas chaves
D ou E, automáticamente,
para a chave J ( hexagonal)
será chamado o participante

. seguinte, na ordem de classifi­
cação na respectiva chave,
sendo conferido ao clube que
repetiu a I a classificação nesta

chave H, o direito de ingressar
no hexagonal ou chave J, com
um ponto de vantagem sobre
os demais, que começarão do
zero",
A chave I, dos perdedores,

será formada por Avai, Car­
los Renaux, Paysandu, Juven­
tus de Jaraguá e Juventus do
Rio do Sul. Esta chave clasi­
fica então o sexto clube para o

hexagonal e terá jogos so­

mente aos domingos, com

exceção da rodada do pró­
xirno dia �Q,

Em razão de frequentes in-

frações ocorridas neste carn­

peonato, José Elias Giuliari
estará hoje na sede da Federa­

ção para sssinar a 'resolução
número 21/78. Ela prevê a

punição com inversão de
mando de campo na partida
seguinte, ao clube que deixar
de pagar taxas de árbitro e de­

legados no intervalo dos jo­
gos, como determina o regu­
lamento do estadual.

Esta informação foi divul­

gada também ontem por
Pedro Lopes, acrescentando
uma outra do interesse de
todos os clubes que partici­
pam do atual campeonato.
"Queremos reunir todos os'

treinadores, dia 18, às 16 ho­
ras, na sede da Federação,
para deixá-los informados
sobre as últimas alterações in­
troduzidas pela FI FA nas re­

gras do futebol. Na oportuni­
dade haverá uma palestra de
um árbitro a distribuição de
uma minuta contendo as alte­

rações",

CHAVE "H"
14.9.78 ; 15.10

Caçadorense x Joaçaba
Palmeiras x Figueirense

Internacional x Chapecoense
Joinville x Operário

Marcílío Dias x Criciúma
17.9�78 - 18.10

Joaçaba x Joinville
Figueirense x Marcílío Dias

Chapecoense x Criciúma
Operário x Caçadorense

'Palmeiras x Internacional
20.9.78 - 22.10

Internacional x Joaçaba
Joinville x Figueirense

Marcílío Dias x Chapecoense
Criciúma x Operário

Caçadorense x Palmeiras
24.9.78 - 25.10

Joaçaba x Palmeiras

Figueirense x Internacional

Chapecoerise x Joinville
Operário x Marcílio Dias
Criciúma x Caçadorense

27.9.78 - 29.10
Marcílio Dias x Joaçaba
Figueirense. x Criciúma

Chapecoense x Operário
Caçadorense x Internacional

Joinville x Palmeiras
1.10.78 - 1.11

Joaçaba x Criciúma
Operário x Figueirense

Chapecoense x Caçadorense
Palmeiras x Marcílio Dias

Internacional x Joinville
4.10.78 - 5.11

Operário x .Joaçaba
Chapecoense x Figueirense

.

Joinville x Caçadorense

Criciúrna x Palmeiras
Marcílío Dias x Internacional

8.10.78 - 8.11 \

Joaçaba x Chapecoense
Caçadorense x Figueirense

Operário x Palmeiras
Criciúma x Internacional
Joinville x Marcílío Dias
11.10.78 - 12.11

Figueirense x Joaçaba
Marcílío Dias x Caçadorense

Palmeiras x' Chapecoense
Internacional x Operário

Criciúma x Joinville
FINAIS CHAVE "I'

Turno - 15 - 19 - 22 - 26 - 29/11
Returno - 02 - 06 ', 10- I3 - 17/11
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acertado tem nesta pri-
meira rodada,

r\0as, como aprontaram estão
vamos lá. sabendo que o jogoé
difícil mas sem medo do adversá­
rio, Em Blumenau o Palmeiras
sempre cresce muito - ele sen­
tenciou.
O técnico hoje apronta o time

para este primeiro Jogo com um

coletivo que não .dev erá ter longa
duração. Isto porque ontem o

elenco treinou em dois turnos. fa­
zendo física pela manhã e traba-

não se resume a estes nomes, que
podem ser contratados com um

simples contato com o presidente
do Sport , Jarbas Guimarães.

Além deles, o diretor de futebol
do Figuei rense relaciona o

centro-avante Everton e o. ponta­
esquerda China. ambos do Lon­
drina, e arrima que há mais um

ponta-esquerda visado, de um dos
times de Curitiba. o que

Lages (Sucursal) - A ausência do' centro-avante Tonho, o
goleador do time que quarta-feira viajou para o Rio sem dar

explicações à diretoria, é a grande preocupação do técnico
Setembrino de Oliveira nestes dias que antecedem o reinício do

campeonato. O jogador, que já havia manifestado o interesse de
abandonar o futebol em outubro, para trabalhar com seu

sogro, está sendo procurado, mas até o momento nenhum
contato neste sentido surtiu efeito,

Na véspera do jogo contra à Figueirense, ele já garantia ser

aquela sua última apresentação pelo Internacional. Mas de­
pois, o presidente Osvaldo Dagostini e o diretor de futebol
Armindo Araldi, conversaram com ele e anunciaram que era

quase Certa permanência no clube até o final da temporada. Por
isso é que todos ficaram surpresos quando Tonho desapareceu
de Lages sem deixar qualquer recado na sede do clube.

Agora, os dirigentes esperam que hoje ou amanhã, no má­
xi '!lo, Tombo retorne e acerte a prorro_gação de seu contrato, até
dezembro. Isto porque o presidente diz que quer ver o centroa­
vante "deixar o Inter com a faixa de campeão catarinense".

Mas, caso ele volte apenas para confirmar o abandono do
futebol então é provável que o primeiro jogo pela terceira fase
do campeonato seja sua despedida de Lages.

Enquanto o problema de Tonho não se resolve, porém, o
técnico continua treinando o elenco, para o qual foi contratado
mais um jogador, Renato Godoi, que jogava no Celucat, time
campeão da cidade no futebol de salão'. No treino de ontem,
outra novidade foi a presença do zagueiro Pedro Enio no está­
dio. Ele está fazendo intensivo para se recuperar do ferimento

provocàdo por um balaço que o atingiu há cerca de 15 dias, na
saída de um bar da cidade, e diz que com mais duas semanas de

trat&mento, estará em condições de voltar àos treinamentos
normais.

TABELA DE PRtMIOS
A diretoria do clube, também ontem, pagou o prêmio de 1600

cruzeiros'pela classificação em primeiro lugar na chave durante
a segunda etapa do campeonato - 1200 pela vaga assegurada
para o hexagonal e mais 400 pela vitória sobre o Figueirense.
Páraleiamente, os dirigentes apresentaram a nova tabela de

prêmios: 300 por vítória fora de casa e 200 por vitória em Lages
ou empate fora; ficando sem premiação oS empates em casa.

Para compensar a redução dos prêmios, entretanto, a direto­
ria resolveu estabelecer um prêmio de 3600 cruzeiros para o

"

caso de o time conseguir o primeiro lugar na chave. Esta política
foi adotada para motivar os jogadores e porque há o interesse
em ganhar o ponto e!(tra que será conferido no hexagonal se um
dos clubes já classificados voltar a ganhar o primeiro lugar nesta
próxima fase do certame.

CHAVE "("
17.9.78 - 15.10

Paysandu x Juventus JS
Juventus RS -x Carlos Renaux

FOLGA - AVAl
20.9.78 - 22.10

Juventus JS x Juventus RS
Avai, x Carlos Renaux

FOLGA - PAYSSANDU
24.9.78 - 29.10

Carlos Renaux x Payssandu
Juventus RS x Avai

- FOLGA: JUVENTUS JS
1.10.78 - 5.11
Avai x Payssandu

Carlos' Renaux x Juventus JS
FOLGA-JU�ENTUSRS.

8.10.78 - 12.11
Juventus JS x Avai

Payssandu x Juventus RS
FOLGA - CARLOS RENAUX '

OBSERVAÇÃO: As datas da segunda éolu,
na são do returno.
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Figueirense já conhecia o seu

'adversário antes da tabela sair

Bezerra tem uma relação de 12 jogadores
Provavelmente hoje: o presi­

dente Luiz Carlos Bezerra e o di-
'centro-a. ante -Mauro , ·e os

�ponta-esquerdas Pita e Darci,
retor de futebol Carlos César de A lista dos pretendidos. porém.
Souza comecem os contatos com

outros clubes em busca de refor­

ços. E o primeiro clube a ser pro­
curado, pelo fato de estar liqui­
dado o elenco-por ter se retirado
do campeonato pernambucano,
deverá ser o Sport Recife, Os diri­
gentes do Figueirense querem
contratar talvez até quatro joga­
dores do Sport. e os-nomes mais
visados são o meia Tovar , o

ponta-direita Hamilton Rocha, o

Antes mesmo da divulgação
oficial da tabela da terceira Iase
do campeonato, no Figueirense.
ontem à tarde. todos já sabiam

que o primeiro adversário seria o'
Palmeiras. em Blumenau. E desde"
que Ioi comunicado, o técnico
Lauro Búrigo demonstrou incon­
formidade com a escolha do ad­
versário de seu time:

- Para mim. muito melhor
seria jogar contra o Marcílio. que
nem time para entrar em campo

lhos táticos e técnicos à tarde,
Também ontem, antes dos trei­
namentos vespertinos, os jogado­
res tiveram uma informal reunião
com os representantes da AGAPE
- Associação de Garantia ao

Atleta Profissional. quando sou­

beram das vantagens que a enti­
dade oferece aqueles que a ela

queiram se filiar,

Entre as perguntas dos jogado­
res à assistente social encarregada
de explanar o que a entidade ofe-

quer dizer que este pode ser Mug
ou Norival, ambos do Coritiba,

. Lula d� Atlético ou mesmo

Dagoberto, do Colorado, Há
também o interesse por um

ponta-direita do América de São
José do Rio Preto, de São Paulo,
Pedrinho, ex-juvenil do Interna­
cional de Porto Alegre,
Todos estes nomes foram lem­

brados' durante uma reunião de
diretoria. ontem à noite, no Scar­
pelli, quando foi analisada tam­

bém as possibilidades financeiras

rece, houve um maior assédio na

inquisição' sobre o beneficia­
mento que eles podem ter estu­

dado, em questões de bolsas de
estudos, Alguns ficaram um

,

Aúréo preocupado
'em arrumar um

I
•

lugar para CarIoca

pouco decepcionados por sabe­
rem que a AGAPE tem convênios
neste sentido apenas para os que
estão fazendo cursos primários
ginasiais,secundários,técnicos ou

exames supletivos, pois preten­
diam o amparo no custeio de cus­

tos universitários,

Áureo apareceu na tarde de ontem no estádio Adolfo
Konder e depois de d_ois minutos deixou o local, já que não
sabia que os jogadores haviam sido liberados pelo prepara­
dor físico, Dacica "como só tinha os juvenis treinando fui
embora, pois desconhecia a liberação do pessoal", No en­

tanto, apartir desta manhã, Áureo reinicia os treinamentos
visando definir logo a formação ideal do Avai para o jogo de
estréia.

'

A dúvida deÁureo, consiste na formação da meia cancha,
onde tem quatro jogadorespara 3 posições. É claro que a sua

•

indecisão está relacionada com a possível condição dejogo .

'

de Carioca, que se constituiu no melhor jogador do time em

Criciúma. Áureo sabe das condições do Jogador, por isso foi
bem elaro ontem ao afirmar que ele foi contratado para ser 0

titular. Só não sabe o técnico, quem sairá do time, pois Jean,
'Linha e Lourival estão correspondendo. Como Otacílío
ainda não renovou, Áureo acha que há possibilidades de
jogarem os quatro, no caso com Jean ou Linha caindo pela
esquerda: "É muito cedo para decidir, pois temos que estu­

dar primeiro o rendimento deles nos treinamentos, Mas
existe possibilidade de um deles cair pela ponta".

As dúvidas poderão ser desfeitas no domingo, onde Áureo
pretende escalar o time base no amistoso em Tubarão,
"Ainda não está certo, mas deve sair este jogo, pois além de

precisarmos movimentar os jogadores, existe também o in­
teresse do time deles".

do clube para investir. Os contra­
tos, já está decidido. terão a dura­

ção de três meses, porque este é o

t�mpo pelo qual a atual diretoria

dmgrra o clube, e porque não há

condições para a compra dos pas­
ses dos jogadores, De todos os

pretendidos, no entanto, o nome

quegeve a melhor receptividade é

o d;; meia Tovar. líbero que se

destacou no (nternacional de
Porto Alegre e foi várias vezes

campeão gaúcho, .

. ,
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Inter procura o seu

artilheiro. Tonho
desapareceu de Lages

"

Operário
decide hoje

.'
se continua

ou abandona

o campeonato
Mafra (Corresporidente) -

Apesar de classificado para a

chave H, dos vencedores, o

Operário vai se reunir ex­

traordinariamente esta noite,
às 20 horas no. escritório do

Vice de Patrimônio, Álvaro
Weber, para decidir se conti­

nua ou não nocampeonato es­

tadual. Acontece que o presi­
dente do clube, Tadeu Davi

Múnhoz, analisando a atual

situação financeira do Operá­
rio, ficou surpreso com o defi­
cit dé Cr$ 180 mil cruzeiros,
que tende a aumentar e sem

solução imediata de eliminá­
lo, Temendo prejuizos ainda
maiores para o clube, ele ex­

pediu durante todo o dia de

ontem 50 convites especiais,
onde espera reunir pessoas

dispostas a se filiarem na cate­

goria de sócios conselheiros,
com cada um pagando a men-

'

salidade de um mil cruzeiros.

,"Esta é à única solução que
temos; de momento, para su­

prir este deficit. Se estes conse­
lheiros nqs apoiarem, teremos
condições de continuar com o

time, caso contr.árip, não po­
deremos suportar <,s despesas
que a cada dia aumentám",
disse o presidente.
Atualmente,o clube está 'se

mantendo graças aos auxílios
dos órgãos públicos, empre­
sas particulares e torcida,
"mas n�o está sendo sufi­
ciente" frnalizou Tadeu Mu­
nhoz.

Criciúma critica a
.
-'

,

Federação, mas-aprova
o prhneiro adversário

JEC continua

aguardando :;
\ f,.

o empréstimo'i
f

,de 8 milhões I
da Ca'ixa !Criciúma (Sucursal) - O supervisor do Criciúma, Miro Andrade,

afirmou ontem à tarde que a federação catarinense de futebol deveria
programar com antecedência as duas primeiras rodadas da próxima Joinville (Sucursal) _ Desde r
fase do campeonato estadual, � depois elaborar as demais 16, "pois
devem ser obedecidos uma série ele critérios, e se for feito tudo de uma o ano passado, quando o JEC en­

vez pode causar protestos", ,cerrou as obras de ampliação do

Entende o supervisor que "este assunto merece um estudo mais estádio Ernesto Schlemm So­

demorado e muito criterioso, pois a federação não tem mais nenhuma brinho e realizou sua primeirá
data vaga, e tem que programar tudo, com jogos nas quartas e domin- partida na Copa Brasil, o fundo

gos, prevendo o encerramento para o dia 17 de dezembro", Não deixou de assistência social, da Caixa
de criticar a.direção técnica da entidade, "por essa indefinição com Econômica Federal, havia apro­
relação a divulgação da tabela de jogos deste turno. Mas não adianta vado a liberação de um ernprés­
protestar, pois problemas desta ordem estão se tornando normais". timo de 8 milhões de cruzeiros que
Miro Andrade ficou no Estádio até às 17 horas aguardando a divul- iriam cobrir as despesas. Foi atra­

.gação da tabela, quando telefonou para a sede da entidade. "Falei com, vés do governo do Estado que o

e Carlito Nunes, secretário, e ele me informou que o Pedro Lopes nãc Joinville Esporte Clube conseguiu
havia-chegado, e que também já :stava indo embora".

'"
esse empréstimo mas, até hoje,

No ,entant�, surgiu a informação na CIdade d� ,que o Criciúma ,es· um ano depois de liberado, o di- ,

tFelar�, na proxima quinta feira �ogando em Itajaí contra o Marc!110 nheiro -ainda não foi depositado;Dias. Estamos satisfeitos, pOIS e uma, boa Jogar no meio da semana
em nome do clube para cobrir,

f<?ra de casa, e nos domingos em Criciúma", Alguns, mln_utos depois a
suas dívidas/�U1ito ao Banco do

radio Eldorado local divulgava a tabela, com o Criciúma jogando neste
E t d d S

J
t C

'

turno quatro vezes fora e cinco em casa,
s a � e an a ,atarma.

.

VOLTA DEADEMIR No ultimo domingo, quando o
1

O técnico Joel Castro Flores também aguardava ontem à tarde no vice-presidente, da Repúbhca,
Estádio a divulgação da tabela do Estadual, e enquanto isso orientava f talberto ferelra dos Santos

,
os jogadores que não atuaram ou que atuaram somente meio tempo da esteve ern Joinville para-inaugurar
partida contra o Avai em exercícios físicos, juntamente com o fisicultor o centro interescolar do segundo
Ocioli Sanches. O jogador Taquito, que jogou_até metade da segunda Grau (ClS), a Associação Comer-

'

etapa, também exercitou-se, pois está com o peso a'cima do normal. cial e Industrial lhe fez a entrega.
Joel Castro declarou que "para a primeira rodada desta fase já de um memorial pedindo sua in-

,

deveremos contar com o Ademir, que consideramos muito importante terferência junto ::'0 Fundo de As- • j
p�ra nosso eS<juema de j<?_go", O jogador está treinando normalmente,e sistência' S�cial para a liberação �
nao sente mais a contusao na coxa., do dinheiro pata o JEC pagar sua'
O ponteiro esquerdo Zezinho deve retornar esta tarde de Pelotas, dívida

'

onde foi buscar o a!estado liberatório para jogar pelo Criciúma. Os seus Seg�ndo o presidente do clube,documentos deverao dar entrada amda hOJe na sede da FCF.
. Waldomiro Schutzler, todos esses

8 milhões para a ampliação do

estádio foram conseguidos no

BESC e "agora dependemos do:
dinheiro do FAS para resgatar a
dívida, e principalmente para nos

livrar dos pesados juros que esta­
mos pagando mensalmente en­

quanto a dívida permanecer".,
Segundo ainda Waldomlro

Schutzler, o JEC está sendo pre­
judicado financeiramente com o

atraso porque foi através do go­
verno do Estado que conseguiu o

,

empréstimD e é para'o governOdo,

Estado (no Besc) que .o JDinvllle
está pagavdo os juros enquanto
os 8 milhôes nãD forem liberadoS.
Mas, deritrD dD JDinville, nin-.
guém sabe .o mDti,vo do atraso, e

nem tem condições de saber
quando o dinheiro virá".

Paysan,du contrata

reforç-o: Geladeirrf
Brusque (Sucursal) -Geladeira, João Batista e Beto são os novos

reforços do Pàysandu para a última fase classificatória do estadual, e
em condições de jogarem a primeira partida no domingo, já que fõr�m
inscritos regularmente na sede da Federação Catarinense de Futebol.
João Batista é ponteiro esquerdo, Beto , zagueiro central e Geladeira,
segundo o treinador Garcia, um lateral esquerdo de muito futuro. Os
três jogavam na várzea e se!l1pre se destacavam nas "peladas", sençlo
indicados por um conselheiro à diretoria que os contratou para reforçar·
o elenco de 15 altetas. Geladeira já havia feito alguns testes antes e

.

embora tivesse aprovado nos treinamentos, deixou o clube retornando
somente a20ra nara a'\sinar contrato. I ,_,

.

Ontem pela manhã todos os jogadores foram IiberadDs e a tarde o

treinador Garcia cDlItandou 70 minutos de física. Hoje .o elenco se·

movimentará nos doiS períodos: física pela manhã e treino técnico táticD,
à tarde. '., ,_,,� ..... ,'
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8. C'am&or;ú: futuro centro'
·nacional'de convenções?

mentação turísticas, entre­

tanto, somente agora, o pro­
blema caminha para uma so­

lução definitiva, com a reali­

zação de congressos e conven­

ções, pois dificilmente outra

cidade terá uma cápacidade
hoteleira e: de restaurantes,
tão grande e que permanece
ociosa durante a maior parte
do ano, Poderemos ser a ci­
dade dos congressos, temos

condições e infra-estrutura

para tal, entretanto, até

agora, isto não vinha ocor­

rendo, gerando' inúmeros'
problemas para as diversas
atividades empresariais .lo-
cais",

...
'

Mario Sievert entende que
"deve haver uma maior divul­

gação da cidade, levando ao

conhecimento dos grandes
centros urbanos, as condições
que Balneário Camboriú
reúne para estes eventos, des­

pertando o interesse das enti­
dades que realizam estes con­

claves em sediar seus futuros

,encontros aqui",
Com uma providência ao

alcance da associação. Sievert
revelou que "recentemente
nos foi .apresentando um

plano de divulgação. elabo­
rado pela Grunase - Grupo
Nacional de Serviços, que
acreditamos seja a solução
ideal. O programa terá como

finalidade mostrar a cidade no

aspecto. "Carnboriú para
Congressos" evidenciando a es­

trutura exis­

tente através de Press Releases
a serem encaminhados aos

meios de comunicação e às en­
trdades prornororas de eneon­
tros desta natureza",
SUNÁB

Para o presidente da Asso­

ciação de Hotéis e Similares.
além dos nove meses de baixa

temporada" existe um outro

problema de considerá vel

gravidade que é ó congela­
mento dos preços do setor. de­
terminado pela Sunab. Em

1976. o Governo congelou os

preços dos hotéis e restauran­

tes. a fim de que '!_ classe tam­

bém contribua no combate à

inflação. Entretanto. os pro-

.Balneárío Carnboriú (Su­
cursal de Itajaí) - "Os cru­

ciais problemas enfrentados
pela cidade, na baixa tempo-
rada, que refletem principal­
mente no setor hoteleiro de­
vido a grande capacidade,
mas que é ativa somente na

época do veraneio, só poderão
'ser aTenizados com a trans­

formação da mesma num

Cent�o Nacional de Congres­
sos e Convenções".

A . declaração é do presi­
dente daAssoeíaçãade 1:1otéis

.

e
. Similares de �Balneário

\ I Cárnboriú, Marlo Sievert,
que enviou recentemente ao

Ministério do Trabalho, um

processo reivindicando a

transformação da entidade,
em sindicato de classe, vi­

sando aumentar a representa­
tividade do órgão que atuará
como defensor dos interesses
da categoria.
Salientou que "nossa classe

sempre preocupou-se com a

baixa temporada e as conse­

quências da pequena movi-

Coordenadores das Fundações
'se reunirão dia 16 na Fepevi

Itajaí (Sucursal) - Para um diagnostico
do Vestibular estadual unificado e eleição do
novo coordenádor, estarão reunidos no cam­

pus universitário da Fundação de Ensino do
Palo Geo-Educacional do Vale do Itajaí, os

membros do distrito geo-educaciohal 34 que
congrega todas as fundações de ensino do es­

tado. O encontro acontecerá.no próximo dia
16:
Esta é a primeira reunião do distrito geo­

educacional a ser realizada na Fepevi, se­

gundo informou o seu diretor geralManuseto
Tress acrescentando que do encontro partici­
parão ainda, o coordenador do Distrito
Geo-Educacional 38, que congrega todas as

fundações de ensino do Rio Grande do Sul,
Padre Alcides Guareschi, Neide Almeida
Fiori representante do Instituto Nacional de
Ensino e Pesquisa e um representante do Con­
selho Federal de Educação.
O encontro será aberto às 10 horas, prosse­

guindo até-às 17, quando se dará o encerra­

mento. Esta é a Terceira Assembléia Geral do
Distrito 34 realizada este ano e a primeira
sediada pela Fepevi. O órgão realiza em mé­
dia, cerca de 6 assembléias anuais quando são
discutidos os problemas de ensino e aspectos
de ordem administrativa e funcional das fun-

. dações educacionais do Estado.
O encontro será presidido pelo atual coor­

denador do distrito e reitor da Universidade
Federal de Santa Catarina Caspar Erick

Stemmer, que no dia deixará a coordenação
da entidade, face a eleição da nova diretoria,
que tomará posse no mesmo dia, no final do
encontro. A direção da Fepevi não quis se

manifestar sobre possíveis candidaturas à
coordenação do órgão. �

Um diagnóstico do Vestibular Estadual
Unificado será o assunto básico do encontro,
que contará com a participação também de
elementos da Coperve, quando serão discuti­
dos aspectos decorrentes do rompimento do
acordo que mantinha no estado, o Vestibular
Único e Unificado, entre as fundações educa­
cionais e a Universidade Federal. A represen­
tante do Instituto Nacional de Ensino e Pes­
quisa deverá apresentar um trabalho con­

tendo sugestões mais adequadas para a reali­
zação do Vestibular, destacando fórmulas
compatíveis com os interesses das fundações e

da UFSC "

Por outro lado o Padre Alcides Guareschi,
coordenador do Distrito Geo-Educacional 38
do Rio Grande do Sul deverá prestar esclare­
cimentos sobre o funcionamento da entidade
gaúcha, cujo processo de atuação servirá
como modelo na estruturação do Distrito Ca- "

tarinense, devido ao curto período de funcio­
namento deste, contra UriTI longo período de
atividades do distrito vizinho Estado .

A assembléia deverá reunir todos os diri­
gentes das fundações de Ensino do Estado, em
número de 17,

Bradesco vai construir
agência no estilo en�aimel

Blumenau (Sucursal) - O Banco Brasi­
leiro de Descontos, atendendo a pedidos do
Executivo Municipal, reformulou o .projeto
de sua nova agência em Blumenau e decidiu,
finalmente, construí-Ia em estilo típico "En­
xaimel" conforme projeto entregue esta se­

mana ao prefeito Renato Vianna 'pelo chefe da
Divisão de Projetos e Planejamento do Bra­
desco, Sylvio Mandacaru, acompanhado do
agente local.

localizado na esquina da rua Paul Hering e

XV de Novembro onde funcionou há tempos
o "Varandão". Durante a audiência com

Vianna, os representantes do Bradesco revela­
ram que os trabalhos de edificação terão início
no mês de outubro.
Também o Banespa e o Banco Econômico

construirão suas novas agências locais em es­

tilo "Enxaimel", segundo projetos já apresen­
tados à Prefeitura e em vias de execução,
apoiando assim a iniciativa do poder público
do Município, de preservar e estimular a ar-.

quitetura com características gerrnânicas.
Ó prédio, em dois pavimentos; terá 3 mil

metros quadrados de área construída e ficará

dutos que nós compramos
não foram tabelados e sobem
a cada dia. Nos últimos oito
meses, a carne teve seu preço
majorado em 100 por cento.
enquanto no mesmo período.
a nossa Classe foi beneficiada
apenas com um aumento de
15 por cento no último mês de

março".

Para' corrigir estas incoe-
.

\

rências. Sievert propõe que
"sejam tabelados os produtos
que necessitamos em nossas
'atrvidãoeS'õu quenos sejam
concedidos reajustes reais e

correspondentes a elevação de,
custos verificada. Por força de

.

legislação, só nos é permitido.
um aumento de preços nos

meses de junho e dezembro.
No último dia 15 de agosto foi
autorizado um reajuste de 13

por cento para os hotéis.

Para os restaurantes. a majo­
ração que deveria ter aconte­

cido em junho, ainda não foi
autorizada, estando. por con­
sequinte, bastante defasada"
finalizou.

Gr�po Pés,
·d.a Furb,
'venceu o

Festival

Santa Catarina - 9

Blumenau (Sucursal) - Or­
ganizado pelo Diretório Central
dos Estudantes da Furb, Funda­
ção Educacional da Região de
Blumenau e que teve a participa­
ção de um bom público, lotando
as arquibáncadas e cadeiras do
pavilhão A da Proeb, foi encer­
rado no último sábado o 1Il Festi­
val Universitário da Canção,
Trinta músicas foram apresen­

tadas nas duas eliminatórias do
festival, nos dias 7 e 8 e destas, 10
foram classificadas para a grande
final do dia 09, As músicas que se

classificaram foram: Areia Amiga
(UFSC), O Tempo não Pára
(Furb), Vento do Norte I(PUC­
RJ), Amigo Amiga (UFSC), Re­
flexos (UFSC), Vida de Tapete
(UFP-PR), Mutação (Lages), Paz
e. Viola (Furb), Legado (Rio
Grande do Sul) e Só Poesia (Furj).
O corpo de jurados classificor

em primeiro lugar, com 8,65 pon­
tos, a canção "O Tempo nãc
Pára", de Sueli Wendhausen Ra­
mos, interpretada pelo Grupc
Pés, da Furb. Em segundo lugar,
com 8,30 "Amigo Amiga" de Mi­
chel Pedro Filho, interpretada
pe-la Banda: Boi de Pano, da
UFSC e em terceiro lugar, "Refle­
xos", com 8, II pontos de Anita •

Petry, interpretada por Anita
Petry, Jane Pereira e Elisabéth da
Silva, da UFSC.

.

O júri escolheu como melhoi
intérprete, Michel Pedro Filho,
que interpretou "Amigo Amiga" e
como música mais popular, Soli­
dão, de José Jair Krauss, da Furb.
Ao melhor intérprete coube o

prêmio de Cr$ 5 mil e aos três
primeiros colocados, respectiva­
mente, Cr$ 15 mil, Cr$ 12 mil e

Cr$ 8 mil.
A mesa de jurados, na final. foi

composta por Telvió Maestrini,
José Henrique da Silva, Carmem
Lucia Vianna, Xênia Sartorello,
José Tafner, Brigitte Bernardes,
Lindolfo Bell, Marga Nunes,
Arno Bernardes, Antonio Nunes,
Sidney Luiz Saut, Acari Amorim,
Mario Bonessi e Dartagnan Fe­
res.

total do projeto,
São prédios em estilo colonial. sobrados de arquitetura

açoriana e madeirense. ruas tradiconais, praças e monumen­

tos de valor e de significação para a memória nacional.
Nos prédios deverão funcionar. segundo o piano. oficinas

artesanais, exposições perrnanente-, de arustas locais.. con­

certos, apresentação de corai" rc�li\ ar-, uc teatro. museus,
restaurantes tíPiCOS, centros de tradição. conujutos folcló-
ricos e outras promoções históricas. Segundo a Prefeitura, a
utilização do patrimônio histórico de Laguna sob este enfo­

que, "consolidará a cidade como um polo turístico de expressão
.

nacional e dará cerca de 500 novos empregos dire­

tos e mais 1.500 indiretos, significando, do ponto de vista

social, u�a iniciativa inédita e oportuna". A apresentação
oficial do

..plano ocorrerá dia 21, ho salão de reuniões da
Prefeitura.

Laguna quer utilizar

patrimônio para

promoções culturais
Laguna é uma cidade ricà em p' trimônios históricos,

culturais, arquitetônicos e paisagísticos, Objetivando res­

taurar este acervo e colocá-lo a serviço da comunidade. a

Prefeitura e a Comissão Municipal de Cultura, entregaram
ao técnico em planejamento social, Francisco Graça de

Moura, a tarefa de coordenar a equipe técnica que elaborou
o plano e que será entregueaos governos Estadual e Federal,
além de instituições internacionais visando captar recursos
da ordem de Cr$ 30 milhões, que será o custo da execução

SíTIO - VENDE-SE VE.ND,E-SE EM ITAGUAÇU

.

Vende-se uma área de Terra com aproximadamente
90.000m2 localizado à margem da SC-23, a 100 m do mar,

em Santo Antonio de Lisboa. A tratar fone 44-4423.

Dois lotes [untos.rneolndo 14x30 metros cada lote,
Vi sta para o mar, a,150 metros da praia. Tratar à rua
Servidão Araujo, n.? 113, ltaguaçu ou pelo fone-
22-7448, com o proprietário.

-,

ALUGA-SE ALUGA-SE

Andartérreo do prédioà rua Fernando Machado, N.o
36, com 320 m2, para escritório, clínica ou reparti­
ção. Ponto central.

Tratar no local ou Tel. 22-1669

Ótima casa com dois pavimentos em ponto central.

Própria para escritório ou residência. Aluguel Cr$
15.0�0,00. Tratar pelo fone 22-5381 no horário co­
marcial.

�--------------------------------------------.'-'�.------�-------------------------------------

REDE AUTORIZADAVOLKSWAGEN�

Entlo O serviço. ..

que O RevendedorAutorizado
faz nomeu VoIkswagen

. tem garantia?
\

- ciaro, Sr.Odair. Os serviços executados.
numRevendedorAutorizado Volkswagen

. têm garantia de �mesesou 10.000 km.

- E as regulagens, 'como são -
feitas?

,

- Com osmaismodernos
- equipamentos. Regulagem do

motor, dos freios, tudo.

.. - E o pessoal cuidabem do-

meu carro?

- Todós osmecânicos são
_ treinados naFábrica. .

Conhecem o seu carromelhor
do queninguém.

,

- Nada como confiar em quem
'entende, hein?

- Vá tranqüilo, Sr. Odair.
E conte sempre conosco.

Está tomando
nota?
\,

Num·'·
RevendedorAutorizado

Volksw�gen
só não fazemos
o impOSSível.
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Lages - Como resultado

das gestões desenvolvidas em

Brasília pelo prefeito Dirceu

Carneiro, junto à Comissão
Nacional de Política Urbana
em viagem que fez àCapital
Federal em dezembro de 1977
em companhia do Assessor
Econômico Satomi lura para
tratar de assuntos de interesse
da cidade, estiveram recente­

mente em Lages os técnicos
Jean Yves Ramelli e José An­
tônio Fialho Alonso a fim de
verificar "in loco" a experiên­
cia que aqui vem sendo desen­
volvida no que se refere ao

Cadastro Técnico Municipal e
planejamento urbano.

Depois de inteirar-se deta­
lhadamente do que vem sendo
feito em Lages especialmente
no que se refere àquelas duas

importantes áreas da adminis­
tração municipal, os técnicos
mostraram-se interessados
com as medidas que vêm
sendo tomadas pela Prefeitura
com recursos humanos e ma­

teriais próprios, apesar-das sé­
rias dificuldades enfrentadas,
objetivando, como é intenção
da Equipe Dirceu Carneiro,.
resolver esses problemas que
tanto afligem a maioria das

grandes cidades e até mesmo

capitais brasileiras.

Quando da viagem de Dir­
ceu Carneiro àquela capital o
en tão secretário executivo,
hoje presidente da Empresa

Técnicos do CNPU
.analisam experiência
feita em Lages no
cadastro urbano

Brasileira de Transportes Ur­

banos, Jorge Guilherme

Francisconi, escolheu, dentre
os quase 4 mil municípios bra­
sileiro, apenas duas cidades
em todo o Brasil para serem

visitadas pelos técnicos do

órgão a fim de colher expe­
riências locais: Lages, no Es­

tado de Santa Catarina, e Juiz
de Fora, em Minas Gerais.

Agora, cumprindo essa mis­

são delegada pelo presidente
da EBTU, referidos técnicos

aqui estiveram por alguns dias
realizando uma pesquisa mi­

nuciosa do que está sendo

feito ou programado para o

setor, elogiando as partes
consideradas positivas e apre­
sentando sugestões para a me­

lhoria e aperfeiçoamento de

.algurnas outras.

Jean lves Ramelli é técnico
do governo francês em plane­
jamento urbano e cadastro
técnicomunicipal, contratado
pela Comissão Nacional de
Política Urbana; e José Antô­
nio Fialho Alonso é técnico da

Fundação de Economia e Es­
tatística da Secretaria de

Coordenação e Planejamento
do Estado do Rio Grande do

Sul, tendo ambos permane­
cido em Lages por alguns dias
em cumprimento da missão

especial que lhes foi delegada
pela Presidência da Empresa
Brasileira de Transportes Ur­

banos,

•

LL,

��.
BANCO CENTRAL DO BRASIL

_ Início da fluência de
juros e de prazo:

_ Vencimento:
_ Modalidades:

_ !'Mcio da fluência de
juros e de prazo:

_ Vencimento:
_ Modalidades:

Contados a partir
do mês de AGOSTO de 1978

15,08.80
Ao portador e
nominativa-endossável

Rio de Janeiro, 31 de ag.osto de .1978.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA

a) Chefe de Departamento

Asilo Dom Bosco
homenageou_ idoso com
solenidade especial
Itajaí ( Sucursal) - Em solenidade realizada às 10 horas do
último domingo, a direção do Asílo Dom Bosco de ltajaí,
homenageou: a imprensa pelo transcurso do seu dia. Cerca
de 20 jornalistas, radialistas, autoridades municipais e
membros da diretoria da instituição, compareceram ao lo­
cai, participando em seguida de um coquetel. As solenidades
alusivas ao Dia da Imprensa fazem parte ainda das comemo­
rações da Semana do Ancião, que será comemorada de 25 do
corrente a primeiro de outubro e cuja programação prelirni­
nar foi aberta anteontem,
Falando na ocasião, o presidente do Asílo, Hardold

Schneider destacou o papel da imprensa, principalmente na
cobertura às iniciativas de caráter filantrópico, promovendo
e auxiliando as entidades assistenciais no seu trabalho de
amparo aos necessitados. "É através da imprensa que conse­
guimos dar credibilidade e dimensão as nossas campanhas,
tornando possível a participação e a integração da comuni­
dade em todas as promoções empreendidas "frisou.

Em nome da imprensa local, falou o jornalista Olindor
Camargo, salientando a importância de iniciativas desta
natureza "para que os menos favorecidos, especialmente os
idosos, já desprovidos de suas energias físicas que lhe permi­
tiram a sustento através do trabalho, continuem a ter o
amparo e os cuidados necessários a sobrevivência".

Na oportunidade também foi aberta uma exposição de
quadros doados por pintores itajaienses ao asílo, que serão
leiloados e os recursos destinados a constr-ução da ala mascu­
lina que prevê investimentos da ordem de Cr$ 300 mil, cujas
obras terão início dentro de dois meses, como parte de um

plano de expansão desta casa de assistência.
Entre os pintores que doaram suas obras ao asílo figuram,

entre outros, José Brandão. Celeste Brandão Pirajá, Lucy
Ferreira, Maria Witt., Marinez Cechinel, Luzete Germani,
Eneide Schaef'er, Lindalva Deola, Eunice Araújo, Helenice
Bornhausen, lrae Reichow, Lurdes-Silva, Alba Wollinger,
Sandra Garcia, Diniz Domingues, Teichacker, Onilo Borba,
Osny Schaufert , Odecio Adriano, Hugo Coimbura, Vitório
Forneroli , James Lenzi, Paulo Silva e Lídia Keler.
ASÍLO

'

O Asilo Dom Bosco, localizado a Rua lndaial, foi fun­
dado no dia 17 de março de 1936, sendo reconhecido como
de utilidade pública pelo Município e pelo Estado. Atual­
mente conta com 62 internados, sendo 52 mulheres e 10
homens. recebe subvenções da Prefeitura e do Ministério da
Educação e Cultura, embora sejam pequenas quantias
anuais. Além da diretoria, prestam serviços à entidade, o
grupo de voluntárias sociais de ltajaí, que realizam serviços
internos e campanhas externas junto a comunidade, visando
sua manutenção,
Até dia 24 do corrente. será desenvolvida uma programa­

ção preliminar, constando de reuniões sociais, visitas aos
internos e distribuição de presentes aos anciãos. Do dia 25
do corrente ao dia primeiro de outubro. quando será come­
morada a Semana do Ancião, haverá festividades coordena­
das pela Loia Maconica Acácia ltaiaiense, Ordem Auxilia­
dora das Senhoras Evangêlicas, Lions Clubes da cidade e

diretoria do Asílo. Haverá ainda, palestras. uma missa cam­
pal e homenagem aos fundadores .

Criada comissão de
trânsito em Brusque

Brusque (Sucursal) - Com a expansão da cidade. Brusque vem Joinville ( Sucursal) - Se-
.

gundo levantamento efetuadoenfrentando sérios problemas de trânsito. necessitando de ur-
pelo cartório eleitoral local. e

gentes medidas para solucioná-los, Neste sentido, foi consti- "

que foi divulgado ontem. a
tuída uma Comissão de Trânsito. que ficará responsável por décima nona zona eleitoral do
��te,,�f'!\or, introduzindo as.mudanças que forem necessárias e município alcançou o número

-

programando para O,J�tuf,O um mêlhor" aproveitamento das de 99 mil e 915 eleitores inseri­
vias públicas da cidade, visando desobstruir o tráfego que co- tos, aptos a votar nas eleições
meça a ficar intenso, no centro da cidade, do dia 15 de novembro, in­

, A comissão de trânsito é composta pelo tenente Érico Cam- cluindo os 3 mil e 557 eleitores
inscritos de Garuva. se consti­pos ( rádio Patrulhai, Rosni Ferreira ( Delegado de Polícia),
tuindo assim no maior colégioJosé Gonzaga( Prefeitura), Norival Comandolli (Coletivos eleitoral do Estado. SomenteSanta Terezinha), Wilson Bruns ( Clube dos Diretores Lojis- Joinville possui 96 mil e 358

tas), Miguel Comandolli ( Sindicato dos Condutores Autôno­
mos de Veículos Rodoviários), Aderbal Vicente Schaeffer (
Associação Comercial e Indústrial) e Orlando Klann ( Trans-:
porte Coletivo Santa Luzia).

Governo visitará

São Francisco para

inaugurar obras
São Francisco do Sul ( Cor­
respondente e Sucursal de
JoinvilIe ) - O Governador
Antonio Carlos Konder Reis,
estará no dia 16 deste mês, em
São Francisco do Sul, onde irá
inaugurar as três salas de
aulas da Escola Básica Clari­
nice Vieira Caldeira e as obras

do Ginásio de Esportes "a
comunidade participa", inte­

grante do parque esportivo
municipal localizado no alto
da Rua Don Fernando Trejo
Y Sanabria. O Governador
chegará ao município às
9h30m, quando será recep­
cionado em frente a Escola :I

ser inaugurada.
Às IOh45min o Governador

e autoridades locais embarca­
rão no trapiche da Capita�ia
dos Portos em direção ao DIs­
trito de Sai na localidade de
Vila da Glória, onde inaugu­
rarão o novo Grupo Escolar
João Alfredo Moreira, cons-,

truído em convênio com a pre­
feitura e Secretaria de Educa­
ção. Às 12h30m, será ofere­
cido um almoço 'ao Governa­
dor e autoridades no Clube
Náutico Cruzeiro do Sul e em

seguida o Governador p�e�i­
dirá assinaturas de converno

entre a prefeitura e Secretaria
,de Transportes e Obras do
DER-SC, relacionado com o":
novo acesso ao porto de São
Francisco do Sul.

Casa para velhinhos
e menores no Vale

Brusque ( Sucursal) - A
Ação Social Paroquial São
Luiz Gonzaga, desta cidade,
está se movimentando no sen­

tido de conseguir verbas para
implantação e manutenção,
em Brusque, de uma casa para
os velhinhos e uma para os

menores.

O único empecílho para a

execução do projeto, é a falta
de verbas, que provavelmente
poderão ser obtidas através de
um pedido do Deputado Dib
Cherem a uma entidade de
área federal. Se a obra for
concretizada, é inteção da
Ação Social abrigar também
os invalidas que perambulam
pela cidade.

No próximo dia 30, as inte­
grantes da Ação Social Paro-

quial São Luiz Gonzaga pro­
movem um baile no Clube Es­
portivo Paysandu, visando
arrecadar fundos para dar
prosseguimento a diversas
atividades desenvolvidas pela
Ação Social que, também
coordena as atividades de clu­
bes de mães, localizadas no

Morro do Steffen, Baterias,
Santa Luzia, Guarani, Poço
Fundo, Oswaldo Reis e na

Matriz.

A Ação Social Paroquial
São Luiz Gonzaga, promove
no próximo dia 26 de se­
tembro o "encontro dos Ido­
sos", do qual participarão
pessoas com mais de 70 anos.
A programação consta de
uma missa às 15 horas, se­

guido de um café no Salão Pa­
roquiai São José.

Joinville tem maior

colégio eleitoral

S. Bento se prepara

para Jogos Abertos

A maior premiação de Santa Catarina

COMUNICADO DEDIP N.o 628

OBRIGAÇÕES'DO,risol:JRCrMA6C)KJ.Á:L� .:'.�"

TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL. tendoem vista o disposto
no artigo 2.0 da Lei Complementar n? 12, de 08,11,71. e
Portaria n? 07. de 03,01,77. do Exrno. Sr, Ministro da Fa­
zenda. torna público que o Banco do Brasil $A. por inter­
médio de suas agências. está aUtorizado a receber no pe­
ríodo de 15 a 27.0978. no horário de expediente normal
para o público. OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL­
TIPO REAJUSTAVEL. das modalidades nominativa-endos-
sável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos. vencíveis no

mês de OUTUBRO de 1978. para substituição por novas
Obrigações,

�

2, As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos,
nas seguintes condições:
a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TEDE2ANOS-TAXADEJUROSDE6%a�.

'_ Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de AGOSTO de 1978

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS pE 8% a.a,

_ Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de AGOSTO de 1978

Contados a partir
do mês de AGOSTO de 1978

150883
Ao portador e ,

nominativa-endossável,

3, As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de ,?UTU·
I:lRO de 1978. acrescido. facultativamente. dos juros líquidos
a que fizerem jus,

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Bancodo Brasil S.A.no mesmo dia
da entrega das novas Obrigações,
5, Para os fins previstos neste Comunicado. o Banco do
Brasil] SA somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas,

6, Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não
desejarem substituir integralmente a quantidade de Obri-
,gações expressas nos mesmos deverão. antes de a�resen­
tá-los àsubstituicão. providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados Junto às agências do Banco do Brasil SA,
de acordo com as instruções em vigor.
7, A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação. decorrente do processo de substituição. será
devolvida pelo Banco do Brasil SA no mesmo dia da entre­
ga dos novos títulos,

8, A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará ria perda da
faculdade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações .

-

serão entreçues pelas .agências do Banco do Brasil S, A,
nos dias 02 e 03 10,78.

10, Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Cen­
tro do Banco do Brasil S. A,

EXTRAÇÃO DE 09/09/7S

1.° 70547,- Adão da Silva - Chapecó
2.° 39244 - Sebastião C. Aguiar - Armazém
3.° 52278 - Tubarão
4.° 63350 - Bento Joaquim Melo - Florianópolis

São Bento do Sul (Correspon­
dente) - Uma das maiores espe­
ranças de São Bento do Sul, com
referência a sua participação nos

Jogos Abertos de Santa Catarina,
a serem disputados no mês de ou­

tubro, na cidade de Caçador, está
depositada na equipe de Ginástica
Olímpica, A conquista da me­

dalha de ouro na modalidade,
prova que são bi-campeões dos
Jogos Abertos, tendo em Tuba-

!
rão e Florianópolis conquistado o

primeiro lugar na modalidade..
,A equipe foi formada em 1975

pela professora Carmem Lúcia
Weber, recém formada pela Es­
cola Superior de Educação Física

,
e Desportos de Joinville, que se

radicou em São Bento do Sul.

Naquele mesmo ano, após meses

de treinamentointensivo, partici-'
pava com o grupo da promoção

, Noite de Ginástica na Capital.
No ano seguinte, pela primeira

vez São Bento participou de uma

competição oficial de ginástica
Olímpica, por ocasião dos Jogos
Abertos Regionais, em Joinville,
conquistando o primeiro lugar na
classificação geral, tendo igual­
mente a melhor atleta da compe­
tição: a jovem Rita Maria Muel­
mann, então com apenas II anos.
de idade, No mesmo ano partici­
pou dos Jogos Abertos de Santa

I Catarina, conquistando a equipe
a medalha de ouro da competi"
ção, que então estava sendo in­
troduzida no maior certame

poli-esportivo do Estado.
Graças aos resultados alcança­

dos, a equipe participava ainda
em 1976, como convidada espe­
cial do Departamento de Educa-

Hercílio Luz F.e.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catarina

,-��- -'-o --_-.�.-- .::�

SUITES E APARTAMENTOS
COM

Televisão - Música ambiente - Telefone
, e Garagem.

_ Café da manhã·-

DIÁRIAS COM DESCONTO DE 40%

DE CARVALHO HOTEL·

'.

Rua Füvlo Aduccl.
Próximo a Ponte metálica 'H9rclllo Luz

eleitores.

De acordo com o edital pu­
blicado ontem pelo juiz eleito­
ral da Décima Zona da Cir­
cúnscriçâo do Estado, Al­
berteft'tiiz'aa' tosta, foi desrg­
nad� o dia 16 deste mês, às 9
horas, na sala de sessões do
juízo, a audiência pública de
designação dos membros das
329 mesas receptadoras, das
quais 317 são de Joinville e 12
do município de Garuva.

ção Física e Desportos do MEC,
dos Jogos Estudantis Brasileiros
em Porto Alegre.

Em 1977 os resultados vieram
soberanos, confirmando a quali­
dade do trabalho desenvolvido
pela professora Carmem Lúcia,
com a conquista dos Jogos Re­
gionais e o bi-campeonato nos

Jogos Abertos de Santa Catarina,
além da convocação de atletas
sãobentenses para integrar a sele­
ção catarinense que participaria
dos Jogos Estudantis em Brasília,

Esse ano, a equipe vem tri­
lhando o mesmo caminho, dos
anos anteriores, tendo conquis­
tado no início do mês de agosto o

primeiro lugar nas disputas dos,
Jogos Regionais realizados em

Mafra.

Agora, todos os membros da
equipe estão voltadospara a con­

quista do tri-campeonato de Gi­
.nástica Olímpica, o que deverá
acontecer, pois o principal meio
para um rendimento adequado da
equipe, foi levado a efeito. A for­
mação da equipe em idade tenra,
pois quando da sua formação, a

idade média era de 10 anos.

O grupo vem treinando em re­

gime integral, e segundo a profes­
sora Carmem, "apenas a expres­
são corporal necessita de reparos,
além da forma que deverá ser

aprimorada ainda mais, devendo
atingir seu ponto ideal por oca­
sião dos Jogos Abertos".

Os treinamentos estão sendo
orientados pelo professor Carlos
Luiz Weber, já que a professora
Çarmem está com problema de
saúde e apenas supervisiona os

trabalhos,

Brusque ( Sucursal) - Rosana Schlindwein é a represen_
tante desta cidade no III Festival da Interpretação da
Música Popular para Comerciários, que será realizado
em âmbito estadual no próximo dia 23, emIoínvíllg,
Na cidade de Brusque, o II Fesimp foi organizado

pelo Grupo Apótese e Centro de Atividades do Sesc
Serviço Social do Comêrêio. Estiveram se apresentand�
no último sábado sete candidatos, sendo que três recs;
beram prêmios em dinheiro do Sesc e troféus oferecidos
pelo Grupo Apótese. Os demais receberam medalhas
de ouro pela participação.

.

A classificaçâot, final do II Fesimp de Brusque foi a
seguinte: em primeiro lugar, Rosana Schlindwein(
prêmio de Cr$ 1 mil 500); segundo lugar, Arlindo Mi­
lani ( prêmio de 1 mil); terceiro lugar, Arlindo Grass (
prêmio de Cr$ 800). Os demais participantes foram:
Maria de FátimaVieira, José Rosa, Luci Gazaniga e Jaci
Maria Motter.

Se apresentaram ainda três calouros que não concor_'
reram porque não pertencem a classe dos comerciários:
Neide Dada, Edésio Fischer e Eliana dos Santos. o
baile de encerramento foi realizado no Clube Esportivo
Paysandu e teve a participação de aproximadamente
800 pessoas, com a animação do grupo Som Livre.

ConOJr50 .ern São Frandsco
\

São Francisco do Sul ( Correspondente) - Uma comissão
de seleção volante, composta por dois oficiais e três praças
da Marinha de Guerra, estará no. dia 13 deste':mês, prQee_
dente de Florianópolis; na Delegacia da Capitania de Portos
de São Francisco dó Sul, para a seleção de pessoal alistado
na classe de 1960 para fins de Serviço Militar na Marinha
Nacional. Segundo o tenente Neuci Flores, os candidatn,
inscritos terão que se submeter a exame ffsico-intelectuaj,
durante a seleção que será realizada na própria Delegacia de
Capitania dos Portos do Município.

Resultado de conCurso saiu

Brusque ( Sucursal) - O Departamento de Educação e

Cultura da Prefeitura de Brusque divulgou o resultado
do Concurso de Crônicas e Poesias alusivas a "Semana
de Brusque",

'

A comissão julgadora, composta pelas professora
MarlyMaluche, Ivanete Bonomini e VeraMariaBina da
Silveira classificou e premiou os seguintes estudantes:
Cronicds - 10 lugar: Marina da Silva ( a mesma plaga) e'
20 lugar: SilvanaWalendowsky ( quatro de agosto) Poe­
sias: 10 lugar: Marcos da Silva( Cidade natal) e 20 lugar:
Miriam Andréa Abron ( Brusque).

SoUdtoçées na Câmara
Chapecó ( Sucursal) - Com cincomensagens encaminhadas
pelo executivo municipal e duas indicações da Oposiç�o, a
Câmara de vereadores iniciou sua primeira sessão do mes de
Setembro.·

__

No expediente deram entrada duas indicações do vereador
emedebista Nelson Locateli. A primeira pedindo providências
da municipalidade para a desobstrução do canal do
riacho Passados dos Indios, na esquina das mas Benjamim
Constante e Noruega, para evitar alagamentos. A outra
solicita providências para a iluminação pública do bairro
São Pedro.
O prefeito Milton Sander enviou para apreciação cinco

mensagens, Uma trata da assinatura do termo de convênio a

respectivo pagamento de cooperação financeira para desen­
volvimento de programas de expansão rural com a ASSOCIa­
ção de Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina . .A
segunda visa contratar serviços de céilJ?Jação, de, ág�a, parfl" '.

abastecimento do distrito de Alto da Serra. A terceira.pede
autorização ao Banco Nacional de Habitação e Banco do
Estado de Santa Catarina para a construção de um conjunto
habitacional da Cohab no Parque das Palmeiras. A quarta
matéria que deu entrada na sessão, solicita autorização legis­
lativa para abertura de crédito especial para a execução de
obras do Projeto Cura. O último processo objetiva a a,?er­
tura de crédito para prosseguimento das obras de projeto
Fidren, canalização e esgotos. .

Recebeu votação final a redação, com parecer da Comis­
são de Finanças, o processo que trata. da aquisição e doação
de áreas de terras para a implantação da empre�a Hibridt
Agropastoril Limitada, no município.

Distribuiçõo de mudas em ltó
ltâ ( Sucursal de Chapec6 ) - O viveiro de essencias
florestais que é mantido neste município através de
convênio firmado entre a Secretaria da Agricultura e

Abastecimento e a Prefeitura Municipal, começou a

distribuição gratuita dé 250milmudas de eucaliptos, no
último dia oito. " .,'

-.

Os beneficiados são os agricultores de Há, Seara e

Xavantina. Neste viveiro foram renovados os plantios
de 30mil pinhões, prejudicados anteriormente por fato­
res climáticos.
'O viveiro passará a fornecer, futuramente, mudas de

pinheiro brasileiro porque existe grande número de
agricultor-es interessados em seu cultivo.

Cons1rUçõo da Av. Beira-Rio
Brusque ( Sucursal ) - Prevista pelo plano diretor, aprovado em
1976, a prefeitura de Brusque iniciará em breve, conforme autoriza­
ção expressa pela lei 795/78, as desapropriações necessárias para a
construção da Avenida Beira-Rio.
A Avenida interligará o largo 4 de agosto com a rua Germano

Schaeffer. A extensão será de 370 metros, com pista de rolamento de
10 metros e mais 4 metros de calçadão com canteiros na parte
central. O Plano Diretor prevê, na rua Barão do Rio Branco com a 7
de Setembro. .

Empresa melhora serviço
Blumenau ( Sucursal) - Visando aperfeiçoar os seus serviços
burocráticos, a Companhia Rex de Transportes, empresa de
transportes de passageiros que cobre vasta região do Estado,
com sede em Lages ( SC), acaba de contratar serviços de pro­
cessamentos de dados com a Cetil S/A, de Blumenau.

Concurso div�lgQ resultado
São Bento do Sul ( Correspondente) A Junta de Serviço Militar
distribui o nome dos vencedores do concurso do Serviço Militar. A
aluna Lígia Sara Froener, do Colégio Estadual São Bento ficou em
primeiro lugar; Dorothéa Pfeitter ficou em segundo, representando o

Colégio Roberto Grant e em terceiro ficou Darli Maria Linke, também
do Colégio Grant, A comissão jul�a�or�_ foi �mgosta por
professores dos estabelecimentos de ensino e representantes da
Coordenadoria de Educação,

Vala ro de Maio foi concluída
Brusque (Sucursal) - Concluída eom cinco meses de:8ntece­
dência, a vala Primeiro de Maio, cuja parte final de 600 metros
foi iniciada no dia IOde setembro de 1977, está pronta para ser

inaugurada, bastando, somente marcar a data.
.A extensão geral da vala é de aproximadamente quatro mil

metros.
Os 600 metros finais da obra foram concluídos em 10 meses

de trabalho e foram empregados 103 dúzias de tábuas de ma­

deira; 17,606metros de estacas; 93.200 pedras; 199 caminhões
de areia e 1.171 sacos de cimento. O custo deste último trecho
da obra foi de Cr$ 1 milhão 500 miÍ.
Já foram iniciados os trabalhos de retificação e corte das

margens da Vala da Rua Azambuja, que terá mil metros de
canalização .

'

Para assinar o conv�nio entre a Prefeitura e o DNOS - Depar­
tamento Nacional de Obras e Saneamento, virá a Brusque,
entre 16 e 20 de Setembro, oMinistro do Interior, RangelReis.
O custo da vala de Azambuja foi orçado em Cr$ 6 milliões. ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nicarágua, já vive clima de guerra civil

REVOLTOSOSLANÇAM NOVAOfENSIVA
NA TENTATIVA DEDERRUBAR SOMOZA

I

Duas cidades - Esteli e Masaya já se transformaram em verdadeiros campos de batalha. Somoza resiste e implantou a lei
marcial para sufocar os revoltosos. Extra-oficialmente, o número de mortos pode chegar a mais de cem. Na Costa Rica, o

"grupo dos doze", que' reúne importantes exilados políticos, já fala nutri governo provisório na eventualidade da queda do re­

gime somozisia que há 40 anos detém o Poder no País. As lutas são intensas entre os guerrilheiros e efetivos da Guarda Nacional.
,

\
Manágua, Nicarágua '_ O dente tem governado o pais com

G d dI presídenteAnastãsío Somoza im- mão de ferro durante 41 anos, rupO O S Oze prepara-se; plantou ontem a lei marcial nas Os sandinistas, QU� tire- "

duas províncias transformadas tendem implantar um governo
em campos de batalha, enquanto marxista depois de derrubar So­
os guerrilheiros esquerdistas or- moza, utilizam essas denomina­

ganizam outra revolta para der- ções em memória de Augusto
rubar seu regime, Cesar Sandino, um oficial rebelde

Os guerrilheiros orgariizaram a que lutou contra a invasão da
revolta atacando simultanea- Marinha norte-americana no iní-
mente no sábado à noite, as insta- cio dos anos trinta. A invasão da

lações militares e policiais em Marinha preparou o terreno para
Manágua e em cinco cidades da a ascenção ao poder da família
Província. Os tiroteios conti- • Somoza.

I
r I�
� \ nuam. Os ataques coincidiram com

; uma greve nacional que já dura
; A luta é particularmente vio- três semanas, cujos líderes são

. t lenta em Esteli e Masaya, duas grupos de homens de negócios
f , 'províncias denominadas "Depar- que pedem a renúncia de Somoza.
h: tamentos" na Nicarágua; onde . Esses empresários acham que a

, �. Somoza impôs a lei marcial A crescente popularidade dos san-

1: Cruz Vermelha e auto,ridades dis- dinistas se deve ao fato de que o

í 4 seram que o número de mortos, Governo de Somoza tem violado .

.' desde a- noite de sábado, já se consideravelmente os direitos
,

eleva para 36, e os feridos são humanos,
mais de 100. Oficiais da Cruz Na vizinha Costa Rica, o grupo
Vermelha, porém, afirmam queo dos "doze", importantes nicara­
número de mortos "pode ser bem guenses exilados juntamente com

> maior com a comprovação do os _guerrilheiros .. sandinistas.
, .resgate de todos .os corpos". pede abertamente o estabeleci­

As ambulâncias da Cruz Ver-' mento já de um governo no exílio,
melha ainda estão impossibilita- ou de um governo de oposição

\ das de ajudar as vítimas por causa dentro da Nicarágua.'
I das barricadas militares e dos ti- Eden Pastora Gomez,' o. co-
roteios esporádicos, segundo de- mandante "zero" dos sandinistas.
'clarou Q porta-voz da Cruz Ver- fez um apelo. püblico aos líde-

! rpellla. Urn C,ol'l1:U.Iii.éado do Go- 're� aposicionistas para organizar
i·:,iVyr;l10 di;s�.qlJe<àJeí marcial seria um governo provisório que subs-
1 �lVJ3Qsta em :Esteli 'e,Masaya gor titLia o de S0mozà quando' o dita-
i trifl.tà dias, o que 'significa ql'le dor for derrotado ou renunciar.
:. todas 'as _g.arílnüas ind;�viduais, Pastora Gomez foi o líder da
! foramsuspensas, que nAo há lei 'i1'lvasão sandinista ao Palácio Na-

! cívil, Só a lei 'militar impera.
'

cional e� Manágua, no dia 22 de

; ,Ds milita�e.s 'podem prender, agosto último, os 25 invasores,
", revistar, deter e confiscar sem or-: 'com 59 prisioneiros políticos �

J dens das' autoridades civis, S�-' cuja liberdade foi uma das condi-,

gundo alegam os líderes da oposi- ções impostas pelos sandinistas-
ção, a situação não apresenta conseguiram sair do. país à salvo
muitas variações da normalidade, em dois aviões para õ Panamá,
já que os juízes e os prefeitos onde o governo lhe concedeu asilo
sempre fizeram o que o regime de polí- "

Somoza lhes ordena, De qualquer
.

Oito 'pessoas morreram du- 9

mbd'Ó� durante o ÍllíilÍ1o��Wô� (lt\: <, • fa'ni�'a WiVa�àb' do'p�lá�io N'�Ei6_ ,

pois'<de-levantar as médrdãflle nal � 16 ficaram feridas: "Sóníoza:
emergência impostas como con- teve de aceitar as condições' dos
sequência do ataque dos guerri- invasores e lhes entregou a quan-
lheiros em 1974, Somoza vem tia de 500 mil dólares em moeda,

r mantendo muito cuidado em

: manter as' aparências de um go­
: verno democrático,
i Os líderes da revolta são os

: guerrilheiro.s da Frente Sandinista
t de Libertação Nacional, uma or­

: ganização que durante os últimos
j vinte anos tem procurado derru­
: bar Somoza. A família do presi­
;

O chamado "Grupo dos Doze"
inclui líderes do Clero, professo­
res universitários e profissionais
que fugiram da Nicarágua para a

Costa Rica no ano passado, ale­
gando que temiam por suas vidas

após terem feito um apelo público
a Somoza para estabelecer a paz
com os sandinistas e abrir "um

Nas mas as cenas são de uma verdadeira guerra civil. (Radiofoto AP).

diálogo conciliatório".
Carlos Tunnerrnan, porta-voz

do "Grupo dos Doze" e antigo rei­
tor da Universidadede Manágua,
informou que o grupo está res­

pondendo ao apelo dos sandinis­
tas, Acrescentou que "Os Doze"

organizam um Governo provisó­
rio no exílio,
Durante uma entrevista à lrn-

,

prensa em San José, capital da
Costa Rica, Tunnerman disse que
"OGrupo dosDoze" fez um apelo'
.a todo o povo nicaraguense para.
que coopere com o governo pro­
visório "a fini 'de que nos tenha­
mos condições de oferecer aNica­
rágua em futuro próximo um Go­
verno democrático".
No México. 'a Frente Sandis­

nista publicou "um comunicado
de guerra". .descrevendo as bata­
lhas do fim de semana contra a

Guarda Nacional da Nicarágua
como "uma defesa histórica des­
tinada a derrubar a ditadura de
S�mod'dl�';n'a {W pbrí(MKJ�:i.'
Diz o comunicado: "Em Ma­

sava. os sandinistas destruíram
as barricadas militares de Mo­
nimbo, a coluna da luta contra a

ditadura", Monimbo é uma co­

munidade indígena, com cerca de
20 mil habitantes, O comunicado
afirma ainda que Masaya está em

mãos dos sandinistas e que em Es­
teli as tropas do Exército foram

obrigadas a retirar-se para o inte­
rior de um edifício "sitiado por
'nossas forças",

Reunião, de cúpula prossegue

mas não há nada de positivo
, Camp David, Estados Unidos - A reunião de cúpula
� 'doOriente Médio, em sua sexta jornada, prossegue sem dar

; indícios de qualquer.avanço importante para a solução das
divergências entre Israel e Egito.
O presidente norte-americano Jimmy Carter, anfitrião

da conferência, conversou ontem com o presidente egípcio
AnwaF Sadat, numa sequência de encontro,semelhante que
teve domingo com o primeiro-ministFo israelense Mena-
hem Begin.

'

, Jody Powell, assessor de imprensa norte-americano e, '.

,porta-voz da reunião ,de c�pula, disse que a cónferênçia
'

aVançou à fase "dos últimos retoques em setores de apa­
rente progresso", e destacou que nã.o estava previstas para
esta semana reuniões cj}ojuntas entre ós três dirigentes

, nacionais, que não realizam uma conferência formal con­
•

junta desde a úliima quinta-feira,
Referindo-se a uma série de reuniões' mantidas ontem

entre os participantes e spus conselheiros, Powell mencio­
nou "renovados esforços" iniciados domingo em busca da

solução para as intrincadas questões que dividem 'Egito e

Israel. Adiantq\l que as delegações conduzem'" debates
,

ainda mais In'tensos e detalhadOS" e ,que não há "b'lSes de

,informação" para detenninar quanto tempo durará a reu­

nião de· cúpula. Espera·se que as conversações de Carter,

Begin e -Sadat durarão até quarta ou quinta-feira, Begiil
.

, '

Ricos se propõem a ajudar
os pobres na 'reunião da ONU

, Buenos. Aires -üs países industrializados concorda-
1 tam on�m ein aUlI)entar sua ajuda ·voluntária "ara contri­
t buir ao intercâmbio tecnológico entre as nações em desen­

: volvime,nto, durante uma conferência organizada pelas
• Nações Unidas.
'I Apesar do documento de 38 itens, adotado na conferên-
: cia da ONU sobre cooperação técnica entte países em de­

: senvolvimento, não espeçificar o compromisso de ajuda,
: delegados do tercéiro mundo o ,qualificaram como um
• "modestd passo"'para a nova ordem econômica interna-

\ cional, que haviam reclamado há quatro anos, '

l Efitretanto a oposição de países ocidentais e do bloco

� socialista obrigou,as nações do terceiro mundo a abando­

'\ narem sua proposta mais controvertida, Consistia em au-
, l mentar sua atual maioria de seis cadeiras no Conselho de

;, Governo do programa de desenvolvimento das Nações

� Unidas, que tem agora 48 membros, para incluir a totali-
" dade dos 149 países membros da Organização Mundial. '

, <;> propósito era conseguir a adQÇão de decisões sobre o

! orçamento, de l"bilhões e 400 milhões de dólares do pro-

� grama, aprovado para um período, de cinco anos.
.

� "Os países desenvolvidos não cederam em nenhum
, ponto, mas pelo menos concordaram com um plano no

; qual participarão para nos ajudar a levar adiante nossa

: iniciativa", disse Frank Francis, da Jamaica, presidente do
: grupo dos 77, nom'e do movimento 'de países não alinha-
.do� h

:, A maioria das 38 medidas foi proposta pelos países ,em
,desenvolvimento, a comissão ,principal da conferência,'
com representantes de 140 nações. aprovou as medidas por

, •

-'1 {._ �}>"
' •

. • .-�,

consenso, envianao-as ao plenário, onde se esperava que
fosSem adotadas entre ontem e hoje.'
Embora o documemo1inal tenha destacado que a assis­

tência técnica direta das nações industrializadas deveria

contilluar, refletiu claramente a frustração do terceiro
mundo com as políticas comerciais e de ajuda das nações
mais avançadas, as quais se cuJpou do impasse no desen,

volvimento econõmico,
Adiantou o documento que" , , , recentes dificuldades

enfrentadas pela economia mundial" têm paralisado as

negociações de demandas apresentadas originariamente
em 1974 durante-sessões especiais da ONU para estudar os

padrões de uma "nova ordem internacional", que incluem
maior ajuda direta aó terceiro mundo, tratamento prioritá­
rio para seus produtos, maiores preços para suas exporta­
ções, melhores condições para o pagamenlo de dívidas e

restrições as atividades de empresas multinacionais,
A falta de progresso nesses objetivos, continua o docu­

ment@,
..

, . , torna ainda mais necessário que os países em

desenvolvimento elaborem estratégias baseadas numa

maior aUlo-suficiência nacional e coletiva para a qual a

cooperação técnica dos países em desenvolvimento consti­

tui um instrumento importante".
Após Fejeltar a Idéia de criar uma nova e onerosa agên­

cia, o grupo dos 77,
Os paises inclllstnall/ado' aprovuram I!IYld proposta LJue

concede apoio aJlcionul a Coorrra\ào lécllIeu elilrc paísc,
em desérivolvimenlo ..

, , "sem prejuí70 dos programas de

ajuda existentes", Entretanto, a rcsolu<;âu ressalta LJue este

�poio é vol!lntário,

".

Populares olham assustados os tiroteios (Radiofóto AP).

para assumiro Governo.
San Jose, Costa Rica - ,O grupo opositor dos
"Doze" assumiria provisoriamente o Governo na

Nicarágua com a queda do general Anastásio So-

moza, 'segundo declarou ontem Carlos Tunerrnan,
um de seus membros,

"Atenderemos ao apelo da Frente Sandinista de

Libertação Nacional - FSLN -, porque estamos

dispostos a contribuir com o que puderrnos para
que o povo da Nicarágua volte a ser governado por
um regime democrático" adiantou Tunerman.
O dirigente OPosicionista disse que "estamos dis­

postos ii fazer um apelo a todos os setores que estão
na luta contra a ditadura, para que colaborem com

esse governo nacional provisório e possamos re­

construir um país destruido pela ditadura somozista
em sua persistência de governar".

A FSLN, num comunicado distribuido ontem

nesta capital, pede ao grupo dos "Doze" que aceite
formar um governo de transição. Tunerman disse
que está na Costa Rica para promover a solidarie­
dade de todos os setores com o povo nicaraguense
"que luta para reconquistar suas 'liberdades, des­
truídas há muitos anos",
Lembrou que antes de partir para Nicarágua há

uns dois meses o grupo dos "Doze" disse em Costa
Rica que Somoza só cairia com a união de todas as

forças de oposição, "o que afinal foi conseguido".
"Os resultados estão à vista. As horas que restam

à ditadura na Niearágua são muito pousas", decia­
rou Tunerrnan. Adiantou que Somoza sempre se

negou a escutar a voz do povo e mencionou os

constantes apelos feitos por muitos grupos e cidad­
ãos, inclusive a Igreja, que lhe pediram para que
saísse; dando condições à formação de um governo
democrático,

Uma noite' de, tiroteios e

muita luta nas ruas.
Manágua - Os tiroteios continuavam pela ma­

drugada de ontem em Managá, onde a guarda na­

cional tentava contra-atacar a ofensiva dos-ativistas
de esquerda que tentam derrubar eregime de Anas­
tásio Sornoza,

Um políticojíe oposição disse que o país está em

uma guerra ci'vil. A Guarda Nacional adiantou do­

mingo à tarde que suas forças estavam "mantendo o

controle e a ordem em todo o país:'. No entanto, a

.

CmzVe;melha informou em Managuá que os escri­

tórios da .organização em Esteli.' Masaia e Leon

haviam dado conta de intensos tiroteios domingo à
noite, Duas seções da Cruz Vermelha em distintos

bairros de Managuá relataram incidentes similares,

Observadores políticos assinalaram que a onda
de ataques contra o regime somozista iniciado no

sábado à noite é a maior e melhor organizada jamais
levada a efeito contra o atual presidente,

Não houve informações oficiais sobre o número

de vítimas registradas, O jornal' governamental
"Novedades" assinalou em uma edição especial de
domingo que pelo menos 16 pessoas haviam mor­

rido em lances de violência ocorridos em cinco dis­

tritos da capital.
Outras fontes extra-oficiais assinalaram que

houve �árias vítimas no interior do país, e estima­
'rarn c; número das mesmas em 20, sem contar as

ocorridas na capital.
"Não há dúvidá alguma: isto é uma guerra civil",

disse Alvaro Chamorro Mora, vice-presidente do

Partido Conservador, a única agremiação oposi­
tora reconhecida pelo Governo.

O dirigente-disse que ativistas e guerrilheiros lan­
çaram "urna ofensiva em toda a Nicarágua", e que
os mesmos acrescentaram um novo elemento a seus

ataques relâmpagos com fuzis e bombas: o fogo.
Inctndios ativados no sábado, à noite em Leon e

Massaya não haviam sido extintos após 24 horas de

iniciados. Testemunhas oculares assinalaram que
os ativistas e guerrilheiros sandinistas atacaram' si­

rnultaneamente cinco postos da Guarda Nacional

em Manágua.
Uma testemunha de um ataque a um quartel da

Guarda Nacional nas proximidades de Manágua
disse que os guerrilheiros chegaram ao local em um

Jeep e .corresam para-o.ediffcio enquanto atiravam
sobre o mesmo. Os atacantes continuaram dispa­
rando para as portas e janelas até não encontrar

resistência, e logo atearam fogo ao local.

A maioria dos postos atacados são construções
de madeira, e estariam custoriados pelo menos por
5 gerdarmes cada um,

Um residente de Leon disse que o ataque ao posto
da Guarda começou às 7 da noite e foi realizado por
"crianças fortemente armadas", Os ativistas haviam
ingressado na catedral de Leon;e atirado desde sua

cúpula para as instalações da Guarda Nacional 10-
calizadas em um vale a duas quadras da igreja.

Povo fez enterro coletivo gritando slogans contra o Governo:

O pOVO enterra seus mortos, � os

protestos contra o Xá continuam
Teerã, Irã - Novos motins de protestos antigovernamentals nou primeiro-ministro um devoto muçulmano e tomou outras me­

explod�ram ontem em dois centros religiosos muçulmanos do Irã, e didas para aplacar as oríticas dos religiosos.
, as ver�oes chegadas a esta capital indicam que cinco pessoas morre- O presidente norté-americano Jimmy Carter telefonou para o
ram em choques com forças militares. Xainxá d'e Camp David, onde acontece a reunião de cúpula sobre o
Sel!undo as versões não confirmadas, duas pessoas morreram em Oriente Médio. Segundo um porta-voz presidenci!ll, Carter exter- .

Kum, a 120 quilômetros _a �udoeste de Teerã, e mais 3 foram mortas. nou seu apoio ao dirigente iraniano e diSse que 'esperava que "conti­
em Mashhad, a 700 quIlometros a nordeste desta capital. Em ambas nuasse o movimento para lima liberalização política".
as Cidades foi imposta a lei marcial, não se dispondo' de detalhes' Carter também "lamentou profundamente" a a perda de vidas esobre os choques, disse que esperava que se pusessem fim sem demora à violênda,

Os atos de violência ocorridos ao longo de 8 meses foram supera­Enql�anto isso, vários m!lharc, de enlutados. muito, transpor- dos em gravidade na sexta-feira, na Capital, quando os manifestan­tando Icrdros sobre �t�US Olllhrt'" ,'it: rCl.nlrJlllnUm ccmitério desta tes avançaram contra os soldados a leste de Teerã, jogando pedras.capital p:lfa o SCI'Ulialllclltd II 'i7 pC'''la� morta;; sexta-feira pas- Os militares dispararam paFa o ar para dispersar os revoltosos,sada, quando os soldados dlsl'� rdranJ l )!ilr" os I11Jnik"ante:, anti- mas quando estes continl!aram avançando, apontaram diretamente
governamentai" uuc causa' i.l111 ,Idlllb cl11 fcerii, para a multidão.

Os parentcs enlutados. Il1dlgnac!,,' eritiGllall1 <'111 10(, alta o O tT r'
, ,

Xainxá Mohal11111cd Reta Pall1.1\ I
con 1(0 re rgloso se ongmou dos esforços do Xainxá para

modernlj:ar a SOCiedade Iraniana, quase feudal. Os dirigentes reli-Efetivos militares cal", ,,<] C" fi,' de Bdlslll /;/Ilr,i, 110S' d f'glosas conserva ores se opuseram Inllemente à decisão governa-subúrbiOS da Capital 111:1' 1i,1 11; n,) 111111.:1 a: cJ1lr! li ", mental de entregar aos camponeses terras que pertenciam 'ao clero.
,

ESla é uma da, pOliGIS"I'<.'llni I ..... , l' ;0.1,,, ,,('gLndo J lei Illareial. Tamhém se opõem à concessão de liberdade política e social às
ll11po<'!a n3, prrllC!pab lllhLl ..

'· ,I" 1,"1 .1 <h,', l1lJ1t!ll' de Sl'\I..l-Jcira, mulheres, mclusive ao direito de voto e aos esttltlos universitários,Milhares ue ,nldati", p.Hlldl.,\ ,II I ,b r.'d', tI:1 CI}1ltid, LlIcndo MHltos dos opositores do Xainxá puseram de lado suas divergên-obSefl';]Iakll1l:1I Iid,Cf,'1 "; 'lr I" l1.II'U Jl:lcrCSt·Cllt'·I\,hl'li;.io 'n' -

I b b
-

CII ii c:ol'lr'! " ,', n : n, I ,<1
•

elas po I Icas para ataca- o so a andeira do protesto religioso, O
.\ l�ri" .1

governo allrmou que são os esquerdistas, chefiados por Utll grupoI \ ,r.' d" \:illl.\Ú tcrromta,clandcstmo autodenominado Marxistas Islamicos, os quepJri.1 .iP!I,'lg, .'
"

\ illll;! i0.-; ,!lil' v. npo.: j organizar" as trcljuclltcs ondas de protestos violentos nas principaissuancld,'lilnli :I'''l!''(!. p:i, ' ,,1/ /I Ill:ill) I'k ,.Ii'',Ig- pdades irànianas.
.

----------------------------------------------------------------------�

10 mortos e

100 feridos.
É a violência
no Líbano.disse domingo que a conferência "vai bem", mas outras

fontes fizeram declarações mais cautelosas,
"Precisamos de mais dois ou três dias para cristalizar as

coisas", ,disse Ezer Weizman, Ministro de Defesa israe­

lense, que voltou a reunir-se separadamente com Sadat
duranle o fim de semana: Fonte ligada à delegação egípcia
disseque as negociações se desenvolvem muito lentamente.

Após llaver levado Begin e Sadat em visita ao campo de
batalha de Gettysburg, cenário dé um combate de,cisivo da
guarda civil norte-americana, Carter reuniu-se por uma

hora'com o mandatário israelense em Camp David, retiro
presidencial no estado de Maryland., Os assessores princi­
pais dos dois líderes também estiveram' presentes.
Ílegin fez seu comentário otimista à imprensa durante a

visita ao campo de Gettysburg. Entretanto, foram feitos
outros �omentários sobre a reunião de cúpula:

- O senador norte-americano Henry Jackson previu que .

o Egito não ficàrá satisfeito a não ser que Israel produza um

"movimento definitivo" quanta às propostas de paz.
- O presidente sírio Hafez Assad, declarou numa entre­

vista na Alemanh� Ocidental'que as conversações de Camp
David estão destinadas ao fracasso,

"

"Como poderia Sadat justificar a divisão do Sinai com
Israel e apresentar tal coisa como' uma vitória? E uma

vitória é que se espera que Sadat possa conseguir nos Esta­
çlos Unidos", declarou Assad a revista "Der Spiegel",

Beirute - As Forças Armadas
sírias voltaram a canhonear bair­
ros cristãos de Beirute pela quarta
noite consecutiva, provocando a

morte de 10 libaneses e ferimentos
em mais. de cem, segundo fontes
da polícia.
Informaram ainda, que os tiros

de artilharia causaram incêndios
em 26 edifícios no setor cristão de
Beirute e desttuirain cerca de 300
automóveis.
A rádio direitista do Líbano

admitiu q_ue um cristão morreu e

25 foram feridos no ataque sírio
que cessou ao amanhecer. O go­
verno do presidente Elias Sarkis
convocou uma 'reunião urgente
do gabinete para decidir se pedirá
ou não a prorrogação do man­

dato do exército da Liga Árabe de
30.000 homens, que pôs fim à
guerra civil à 23 meses,

Os jornais locais informaram
que as opiniões dentro do go­
verno estão divididas em torno da
extensão do maAdato devido à in­
tensificação das hostilidades entre
os sírios e os direitistas.

Os sírios constituem o grosso
da força que supervisiona o cum­

primento do armistício entre os

direitistas e a aliança de libaneses
muçulmanos esquerdistas e guer­
rilheiros palestinos,
O mandato da força caduca dia

26 de outubro. Os jornais repro­
duzem uma versão publicada pelo
diário do Cairo "AI Ahram" se­

gundo a qual o Ministro Libanês
de defesa e relações exteriores,
Fuad Butros, pediu à Liga Árabe
que aplique uma resolução sobre'
a questão da prorrogação do
mandato,
Os dirigentes políticos direitis­

tas desejam que o mandato seja
concluído, porém o primeiro mi­
nistro Salim EI-Hoss disse que é
imperativa a prorrogação porque
o Líbano ainda não organizou um
exército capaz de preservar q
cumprimento da lei e man,utenção
da ordem.
/IA comunidade cristã, convo­

cou uma greve geral parã quarla­
feira, a fim de protestàr contra a

"guerra de genocídio contra os

cristãos empreendida pela Síria e

exigiu a imediata retirada das for­
ças sírias de todos os setores crist­
ãos do Líbano.
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ANISTIA NA REPÚBLICA DOMINICANA(
E os prisioneiros polirlccs começam a ser libertados pelo Governo

.

São Domingos; Repú- rigiu o grupo ultra-

blica Dominicana - Trinta esquerdista "Movimento Li­

presos políticos foram liber-
.

bertador 12 de Fevereiro",
tados, ontem, beneficiados mais conhecido como "Grupo
pela lei de anistia geral pro- Plínic e ao qual se atribuiu

mulgada pelo presidente, An- uma série de ações subversivas
tonio Guzman Fernandez, na em toda a Nação.
sexta-feira. Matos Moquete tem uma

O procurador-geral Cao- dás maiores fichas de antece­

nabo Fernandez' Narànjo in- dentes já compiladas pelas au­
formou que "mais tardar. até toridades contra um dirigente
quinta-feira" estarão em li- esquerdista do MDB acusado
herdade 192.'presos políticos de numerosos atos subversi­

cujos processos já estão sendo
.

vos. Está condenado a 20 anos

revisto em' eonsequência da de prisão desde 1976, após ter
anistia. ..;,. confessado diante de um tri-

Fernandez- Naranjo disse bunal ter participado de pelo
que entre os .presós políticos menos um assalto contra uma

beneficiados pela anistia estão sucursal bancária em 1974,

os, dirigentes'esquerdisras Pli- quando foi assasssinado um

ríio Moquete, Jorge, Puello soldado.

Soriano e H(an Batista Cas- Pueblo Soriano , de 43

tillo Pujols. o'.
'

.

anos, e um dos principais diri-,
Matos 1\i10aguete. de ,J5 gentes do desmembrado

anos. fói ph:só em fins ·de "Movimento Popular Dorni-
1972, após vãnos anos de per- nicano (MDB)", - outrora o

seguiçâo durante os quais se grupo esquerdista mais impor-
converteu no fugitivo mais' _@.pte do país e

procurado pelas autoridfides' foi preso em princípio de 1976

dominicanas, as quais chega- sob a acusação de múltiplas
mm a oferecer uma recorn- ações subversivas e cri rnes
pensa de 20';nil pesos por sua' comuns.,

captura. Matos' Moquete di-, Castilo Pujols é uni diri-

gente esquerdista do MOB

acusado de numerosos atos
. subversivos. Está condenado
a 20 anos de prisão desde
1976, após tet contessado

diante de um tribunal ter par­
ticipado de pelo menos um as­

salto contrla uma sucursal

bancária em 1974, quando foi
assass .inado um soldado.

Líder da guerrilha
diz que não quer
negociar, com Smith
Lusaka, Zâmbia - Joshua Nkorno, chefe da União do Povo

Africano de Zimbabwe - UPAZ -, ramo político de uma das duas

organizações que lutam de bases no Exterior contra o regime de

governo rodesiano -', descartou ontem a' possibilidade de reiniciar

qualquer negociação para resolver o conflito desse País.

Enquanto isso, a polícia de segurança rodesiana continua com a

série de prisões de líderes da UPAZ na Rodesia - denominada de
Zimbawe pelos nacionalistas. O vice-presidente do grupo, Josiá Chi­

namano, disse que desde domingo já foram detidos 30 dos 360
dirigentes da organização.
"A entrevista terminou". disse Nkomo numa entrevista à im­

prensa convocada como resposta a um discurso domingo do pri­
meiro ministro rodesiano, lan Smith, que declarou uma mobiliza­
ção parcial e anunciou planos para "liquidar" os seguidores da
UPAZ. • vcs , •

• ,.,

A solução"fiégocia'da entre todos os participantes no conflito é

proposta por um plano conjunto britânico-norte-americano.
Smith e três 'dirigentes nacionalistas moderados chegaram a um

acordo para estabelecer um governo majoritário negro que substi­
tua proximamente o regime de minoria branca. Os grupos naciona­
listas guerrilheiros e os governos norte-americano e britânico-rejei-

. taram este' acordo, Smith admitiu em seu discurso que tinha se

reunido secretamente com Nkomo em Lusaka há duas semanas.

Mas Nkomo disse ontem que não estava interessado em novas

conversações com Smith. "Se quiser render-se, muito bem. Mas
creio' que não há outra coisa-de que falar", afirmou o dirigente'
guerrilheiro, cujas bases estão em Zâmbia.
A outra organização guerrilheira, a União Nacional Africana de'

Zimbabwe - UNAZ -, de Robert Mugabe, opera de bases situadas
em Moçambique. Ambas constituíram um organismo coordenador
a Frente Patriótica.

O procurador-geral Fer­
nandez Naranjo disse, an­

teontem à noite, a Associated
Press, q�e os anistiados serão

encaminhados ao seu escritó­
rio quando deixaram a prisão
e, diante de representantes da

imprensa nacional e estran­
geira, serão entregues aos seus
familiares. '

O funcionário informou
também que serão publicadas
na imprensa as relações dos •

exilados dominicanos favore­
cidos pela anistia, a fim de que
seus familiares eis informem
de que não há mais impedi­
mento sobre a entrada deles
no país e que' não serão cha- .

mados aprestar contas pelos
delitos porventura cometidos
no exílio.
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Nobre da Costa pode superar
crise e manter-se no Governo

Lisboa - 0 gabinete aparti- Também os conservadores mento um programa que di-�
dário do primeiro-ministro do centro social democrático, fere pouco daquele que os so­

'Alfredo Nobre da' Costa se que tem 41 cadeiras, não tem cialistas defendiam. O pro-
· apresentava com possibilida- decisão tomada. Só os cornu- grama estabelece o ingresso

· des de sobrevivência ao come- nistas, de linha pró-soviética, no Mercado Comum Europeu]
çar, ontem, o debate parla- 'disseram que proporiam a a redução. da gigantesca díJ
mentar sobre o programa do derrubada do Gabinete. Porém vida externa' nacional. Ü!

·
novo Governo, uma vez que os comunistas, que tem 40 ca- .'Primeiro-Ministro declarou:
ficou em suspenso a idéia de de iras legislativas, declararam aos legisladores que sua tarefa;
..
uma aliança legislativa contra que não apoiariam as moções principal seria conseguir um: li
o gabinete recém-formado. que outros partidos pudessem período de estabilidade polí-;

Os quatro partidos majori- apresentar sobre o assunto. tica e aplainar o caminho para:
tários criticaram o Governo "É possível que o governe o seu sucessor, seja mediante:
integrado por independentes receba a aprovação da assem- um acordo entre os partidos!
organizado, com o apoio do' bléia", disse José Emeneres ou através da convocação de:
presidente Antônio Ramalho Pimental, chefe da Comissão eleições no princípio do ano;
Eanes, após a queda de dois Política dos Social- que vem. !

· gabinetes anteriores devido a Democratas. O dirigente' co, . Os direitistas protestaram]
divergências interpartidárias. munista Álvaro Cunhal afirmando que no novo go-]
Porém nenhum dos partidos disse em uma concentração do verno há vários ministros com:
informou se participaria de Partido que atualmente não tendências esquerdistas. Os:
"uma coalizão legislativa ma- havia condições políticas para comunistas protestaram por�:
'joritária contra Nobre da

.

criar uma alternativa ao gabi- que o gabinete estava sobre-]
,,'Costa, o que obrigaria o gabi- nete de Nobre da Costa. carregado de figuras represen-]
nete a renunciar. Eanes designou o empresa- tativas dos meios capitalisras.l

,
Nessas condições, tudo in- rio Nobre da Costa como Os socialistas, por sua vez.]

.dicava que o Primeiro- primeiro-ministro há duas disseram que. o presidente)
- Ministro poderia sobreviver semanas, após ter desfeito ,Eanes vi?lara a constituição!
politicamente. Os debates uma coligação de socialistas e ao formar um Governo sem o;
parlamentares sobre, o pro-'<conservadores por divergên-, lapoio dos partidos. �
grama de Governo poderão

-:

cias sobre a política agrícola e Vários observadores Iocali-lrj
-: durar até cinco dias. O pro>'. de saúde. O gabinete anterior, zaram .outro acontecimento!
'grama poderá ser aprovado, a «formado exclusivamente por político do fim de semana - asl
menos que mais da metade

.

socialistas, caiu em dezembro eleições de conselhos munici-]
dos 263 deputados Votem passadoçquandosubmeteu ao pais na comunidade agrícola:..

�c(1)ntra. , Legislativo um plano de aus- de Mirandela - em busca de:
.

teridade econômica, aten- um indício de como reagiria o;
Os líderes dos partidos so� dendo a exigências dos credo- eleitorado nacional no caso de)

. �
cialistas, de centro - esquerda, res ocidentais, aos quais Por- eleições gerais. A eleição foi!
cujas 102 cadeiras o converte- tugal solicitou empréstimos determinada pela renúncia do)
ramno mais poderoso de Por- para superar a .crise inflacio- Conselho anterior. i.tugal, adiaram-a decisão sobre nária atual.

'

.Entretanto, Se das e!eições!a'apFesentaç�o de uma moção'. ,O Governo de Nobre da 'em MIrandela se pode tirar al-:
,

.. de .descontiança. ao Governo. .Cesta é o· terceiro que se. guma conclusão foi a das abs-]
Os social"democratas, . de jorrna.em Portugal desde que tenções. Somente40 por cento:
'centro direita, segundo par- o País retomou o caminho dos elei'tores se deu ao trabaho,
tido do País, com 73 cadeiras democrático, há dois anos. À de comparecer as urnas. �
no Parlamento, declararam derrubada da ditadura direi- Os social-democratas ven-i
que não articulariam uma tista portuguesa, em 1974, ceram com 4.017 votos. Os]
moção própria de descon- seguiram-se seis governos su- conservadores obtiveram]
fiança, deixando para decidir, cessivos. 1.128 e os demais partidos fi-!
no devido momento, que po- caram muito longe. Os con-l

•

...sição tomaria se outro partido . '" Na semana passada, Nobre -servadores, destaca-se, tinham I
,,' .itl\tmasse-tal iniciativa. " .da 60sta submeteu' ao Parla-· maíona no eons,el'ho�anteri,?r-.l

China quer negociar com os

britânicos e comprar aviões.

I

Londres A . Grã- e industriais chinesas, inte- A visrta de Hua culmina:
·

Bretanha anunciou ontem que 'gradas por 70 pessoas, tem es- uma série de intercâmbios a:
o chanceler chinês Huang tado assistindo a exibição nível ministerial entre os dois,
Hua visitará Londres, no pró- aérea anual britânica de' países que tem aumentado nos:
ximo mês, A notícia surge em Farnborough, mas durante as dois últimos. �

·

meio de versões persistentes. próximas três ou quatro se- As relações britânico-i
de que Pequim poderia fazer manas pretendem visitar <;IS chinesas melhoraram em:

" dentro de pouco tempo uma companhias britânicas que todos os níveis e se espera:
compra multimilionária de' produzem o Harrier , assim programar dentro de pouco:
aviões militares britânicos.

.

como os que fabricam os ins- tempo conversações sobre um;
O comunicado da chancela" trumentos e demais equipa- acordo de aviação que permi-i

ria disse que se espeta a che- mentos do aparelho.
.

tiria a empresas aérea britâni-z
'gada de Huang a Londres no Os chineses mantém inten- cas fazerem voôs diretos �
dia 10 de outubro, após o mi- sas discussões com os executi- China e vice-versa. .' �
.nistro chinês ter assistido o vos da CAB, cujos chefes es- O governo 'britânico otereç
período anual de sessões da perarn ser convidados a ir a c�� conceder crédito� c�mer-:Assembléia Geral das Nações Pequim bJ:evemente para cIalsdecenteilasdemIlhoesde<

. Unidas em Nova Iorque. A vi- i manter discussões técnicas e dólares aos chineses'para ten: :
sita à Grã-Bretanha durará / contratuais. Os funcionários tar incrementar o comércio. O, •
quatro dias. chineses em Londres disseram volume do comércio entre os�

,

"Espera-se que a visita sele. que lhes interessaria' talvez dois países ultrapassou os 30�
u.m ano particularmente ativo adquirir 30 ou 40 aviões e de� milhões de dólares an'o pas ...
e ,produtivo. nas relações pois fazer um acordo com a sado. . :
anglo-chinesas", disse um Grã-Bretanha para construir 'Pequim comprou uma h'ota
porta-voz 'oficial à imprensa. várias centenas mais em terri- de aviões Trident de fabrica-;
Enquanto isso, três delega-' tório chinês. ção inglesa e possui os direitos; \

ções de diplomáticos, enge- Isto está de acordo com a para fabricar os motores à;
nheiros aéreos e outros tecnó- política de Pequim, que após a jato Spey Oaa firma Rolls-'

\

logos chineses tem mantido morte do líder Mao Tse-' Royce em fábricas chinesas. :
con.versações com a Corpora- . Tung, tem trabalhado na mo- A chancelaria disse que
ção Aeroespacial Britânica'. dernizaçãQ das Forças Arma-, l-Iuang tratará também de as­

(CAB) sobre a compra dó jato. das e da indústria chinesas, suntos internacionais,' du-'
de combate Harrier, de deco- O porta-voz da chancelaria rante duas reuniões c()m o.
lagem vertical. Essa nave tem britânica destacou ontem que, chanceler David Owen e ou-'
atraído a atenção chinesa há até agora, os chineses não tros ministros britânicos.'
muitos anos e acredita-se que deram um indício firme de que Espera-se que discutam em:
desejariam utilizá-lo ao longo pretendem a compra dos Har- profundidade as intenções so-:
da extensa fmnteira com a rier. Se isso ocorresse, disse o viéticas na Europa, Ásia e n�'
URSS. O avião não necessita porta-voz, o Governo britâ- resto do mundo e que os chi�
de uma pista para decolar ou nico discutiria o assunto com neses .reiterem seu velho ar-­

aterrissar. seus aliados do Atlântico gumento de que Moscou pre�
As'delegações diplomáticas N�rte. tende dominar o mundo. :

.

Arcebispo pede ao G,overo9 !

que controle a repressão
Buenos Aires - O arce-

. bispo católico de .Santa Fé,
monsenhor Vicente Zazpe.,
afirmou numa mensagem a

seus diocesanos que a posse
exclusiva da repressão "pela
autoridade suprema do país"
constitui uma exigência fun-

r
damental "para alcança� a paz
e assegurar uma autentica

normalização" .

Monsenhor Z�zpe pronun­
cia todos os domingos uma

alocução pelo rádio que tem
vasta difusão em todo o país.
Ele se ocupa de uma série de

problemas da atualidade e

domingo abordou o espi­
nhoso tema dos sequestros, os
desaparecimentos e a situação
dos detidos por motivos polí-
ticos. ,',

-

mento de pessoas. Afirlno�
também o Presidente que seU:
Governo se propôs a acaba�
com essa situação, a fim d,
por fim a ação de grupos "ile1
gais", acusados de terem cOImetidos um número não de,
terminado de sequestros, as!
sassinatos e atentados. í

O arcebispo de Santa Fé,j
capital provincial situada aj
500 quilômetros ao norte da!
Capital, às margens do rio Pa-�
raná, declarou também que "o!
primeiro passo para uma re-�
c9nciliação consistirá em:
permitir uma justiça mais rá-:
pida e expeditiva, e uma revi-'
são das condições carcerárias,
ao menos em algumas unida­
des".

"Numa etapa de reconcilia­
ção nacional deveria-se facili­
ta'r o retOrIW dos que estives-

,

sem dispostos a ser confron-
.

tados por sua atuação no

país", afirmou o prelado, alu­
dindo a'os argentinos que se

exilaram nos últimos anos,

"Outra exigência funda­
mentaI para alcançar a paz e

assegurar uma autêntica nor­

malização será a posse exclu­
siva da repressão pela autori­
dade suprema do país. E
muito o que já foi conseguido,
mas não se obteve o controle
total", afirmou monsenhor

Zazpe. O próprio presidente
Jorge R. Videla reconheceu a

existência de alguns "exces­
sos" na repressão, como uma

das causas do desapareci-
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1). Avelar diz que 'greia não
,

' -

é um partido de oposição

I,
I,

Salvador - "Não estou de acordo
com a posição de que a Igreja
deva ser de contestação pura, e
simples, como se fosse um partido
de Oposição. Os que ocupam o

Poder, por via direta ou indireta,
'são pessoas que devem em princí­
pio, receber a nossa atenção. A
convivência não significa ne-

- nhurna vinculação, muito menos

submissão".
A opinião, do Arcebispo de Sal­

vador e Primaz do Brasil, Cardeal
Avelar Brandão, foi a propósito

I da evasão de fiéis que preocupou
- os participantes da Semana da

Cultura Afro-Brasileira, promo­
vida pela CNBB, em Brasília. "Se
nos últimos tempos a evasão, por

" hipótese aumentou, a causa' não
seria a ligação da Igreja corri o
Poder, talvez pelo contrário".
Pessoalmente, Dom Avelar

Brandão não acredita em evasão
de fiéis para os cultos afro­
brasileiros: "Todo e qualquer pas-
tor católico do Brasil com capaci­

,
dade de acompanhar o que se

,

passa no mundo sabe que não há,
na maioria dos católicos, um tipo
de formação monopolítica a

ponto de afastar as possibilidades
de receber influência de outras

religiões que convivem com a rea-
, lidade brasileira desde o desco­

brimento".
- O fato de alguém, episodica­

mente, frequentar o .candornblé
para fazer uma consulta ou ir a

uma sessão espírita, não significa
renúncia aos princípios de forma­
ção católica. Sabemos que a

maioria da população brasileira e

cristã, uma parte com capacidade
de integração plena e outra sem

essà prática, embora conserve o

sentido católico - disse Dom Ave-
lar.

,

-,A igreja entrou no Brasil com
o Poder. Isso é histórico e não se

pode deixar de reconhecer que
havia essa união, mas se anali­
sarmos o comportamento dos
Bispos e sa�erdotes ao longo dos
pnmeiros seculos de vida-religiosa
brasileira.ipodernos ver gestos de
independência total:
Através de documentos, a

igreja católica, tem demonstrado
posições absolutamente de con­

testação ao Poder. Eu adoto o

princípio de que a Igreja seja um

organismo independente, é claro,
mas convivendo COm aqueles que
formam os vários segmentos da
nossa sociedade - .afirmou-o Ou­
deal.

Ele garantiu, ainda,que não é
de responsabilidade da IgrejaCa­
tólica qualquer tipo de campanha
contra o candomblé na Bahia,
onde tem surgido nos últimos tem­
pos pichaçoes de muros com os

dizeres "Deus condena o can­

domblé. Leia a Bíblia".
- No candomblé há muitos as­

pectos de religiosidade, outros
,

são apresentados .de formas Iol-

"
.

. ,

clóricas, De maneira que isso não
nos preocupa fundamentalmente.
Acho que cada cristão católico
deve tomar consciência de sua

missão, vivê-Ia, transmití-Ia e

irradiá-Ia.
Dom Avelar disse não acreditar

muito na evasão religiosa de que
se fala: "é claro que tem havido
um incremento enorme do-prose­
Iitismo nesses últimos tempos,
mas o que marca mesmo a alma
de nosso POVQ é a Igreja Cató­
lica".

- Não podemos ignorar que se

multiplicam os terreiros de can-
'

domblé, é um .direitó também.dos
que querem esse' caminho. Tem
gente que vai por simples curiosi­
dade, outras episodicamente, e

ainda os turistas para saber do

que se trata, A necessidade de,
apresentar a Bahia como alguma
coisa original acaba incentivando
os terreiros por força do turismo­
explicou Dom Avelar.

Para ele, o importante é fazer a
pastoral de gru pos - necessári a - e

a das massas, que é fundamental.
'''Isso nunca deixei de fazer,
apoiando inclusive as festas popu­
lares, que muita gente não canse­
gue entender, achando que talvez
o Arcebispo esteja valorizando
muito, Mas, para mini, isso signi­
fica muita coisa, o desejo de fazer
com que Q p0VO cresça a partir
daquele estado de religiosidade
em-que se encontra",

Brasília terá um banco de leite materno
Brasília - Um banco de

leite materno será instalado
em Taquatinga, cidade saté­
lite de Brasília, a 'partir do
dia 19 próximo, na tentativa
de solucionar, conforme
seus idealizadores, "a alta

incidência de infecções agu­
das, de diarréia e de proble­
mas de vias respiratórias
causados por erros cometi-
,dos pelas mães na prepara-

ção das fórmulas de leite em

pó, que na maioria das vezes
se utilizam de excessos de fa­
rinhas em detrimento de
gorduras e proteínas".

Este banco, o primeiro
que congrega a participação
de entidades governamen­
tais - o Governo do Distrito
Federal que cede a estrutura

hospitalar para o atendi­
mento das mães doadoras �

tem precedentes no País..
cOm bancos instalados em

São Paulo e Rio de Janeiro,
montados pela iniciativa

particular.
O leite que será doado

pelas mães ao banco será por
sua vez transferido gratui­
tamente às mães impossibili­
tadas de amamentar seus fi­
lhos. Os benefícios decor­
rentes da doação, segundo o

sr. Varilandes Gonçalves,
um dos organizadores do

programa, serão as facilida­
des de atendimento na rede

Hospitalar da mãe doadora
e séus filhos, incluindo-se aí
a concessão de medicamen­
tos e de alimentos,.durante o
período de amamentação.

Para participar do Banco
de Leite Materno como

doadora, a mãe deverá ser

cadastrada pelo serviço mé­

dico do hospital, que ava­

liará as condições sanitárias
do leite a ser doado. Con­
forme os responsáveis pelo
projeto "há grandes recepti­
vidades na comunidade em

relação à idéia, e grande
número de mães já está

,
sendo cadastrado pelo hos­

pital regional de Taqua­
tinga".

'

CERÂMICA PORTOE;SELO 'SiA
CGC/MF 83.475.913/0001-91

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ·
RIA

. , .

Aosvintee oito dias do mês de abril de mil e novecentos e setenta e

oito, às 10:00 horas, reuniram-se em sua sede social, à Roa Adolfo
'

Melo 41, em Florianópolis, Sç" em assembléia geral ordinária, os
acionistas da Cerâmica Portobelo S/A" devidamente convocados
por anúncios publicados no Diário 'Oficial do Estado de Santa,
Catarina, edições dos dias 20,24 e,25 de abril aIl1978', e-no Jornal,
'O ESTADO', da Cidade de Florianópolis, edições dos oias 20,.'21 e'

23 de abril de 1978. para deliberarern sobre a ordem do dia cons­

tante da convocação adiante transcrita, Procedida a assinatura AO

livro de presença de acionistas, verificou.-se estarem presentes.
acionistas representando a totalidade do Capital Social. Assumiu a

direção dos trabalhos, o acionista Dr. Cesar Bastos Gornes.Dlretor
Presidente da sociedade. que convidou a mim. Valér.io Gomes
Neto, para secretariar a sessão, ficando legalmen'te' constituldaa, Petição Inicial
mesa, O Sr. Presidente declarando instalada a.Assembléia, deter- Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1.a Vara 'Cível da Comarca de Florianópolis. SUL BRASI-minou a leitura do anúncio de convocação e demais documentos .• '

existentes, assim rediqidos; "Cerâmica Portobelo SA _ CGC/MP' LEIRO - CREDITO IMOBILlARIO S/A., instituição financeira, com sede à rua dos And radas,
83.475.913/0001-91 - Assembléia Geral Ordinária - Anúntio�de.1_8: " 12?8, na cidade 'de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no

Convocaçào > A Direção da Cerâmica Portobelo SA, por"seus'::,
'

C.G.C.M.F. sob n.? 87.091.716/0001-20, portadora da Carta-Patente n.? A-72/49, instituição
diretores abaixo assinados, convida os senhores.actomstas, para 1, integrante do Sistema Brasileiro de poupança e Empréstimo, inscrita sob n.? 047 na

comparecerem à Assembléia Geral Ordinária-a realizar-se no diél, Superintendência de Agentes.Financ,?iros do Banco Nacional. de Habitação, por seu (s)
28 de abril de 1978, às 10,00 horas, na sua sede social. à RuaAdolfo advogado (s) que esta subscreve (m) (doc. 01)'. vern à presença de V.Exa., CQm fundamento
Melo, 41, em Florianópolis, SC, com a seguinte Ordem do Dia -1. -

na Lei, Feçll'lral n.? 5741 de 1.0 de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇÃOExame, discussão e aprovação do Balanço Geral, demonstrações , HIPOTECARI'A. contra FERNANDO PE'REIRA F.!IBEIRO, técnicoe em contabilidade e suada Conta Lucros e Perdas, e demais documentos do exercício' ,
'

social encerrado em 31/12/77, 2, - Outros assuntos de interesse mulher U.JZINÉA ALVES QUEIROZ RIBEIRO. do lar; brasileiros, domiciliados e residentes à
social. Florianópolis 19 de abril de 1978. (ass.) César GomesJúnior, '. rua SâoJosé n.O 138 - Apto n.o 302 - EDi (3ALNEÁÀIO, nesta Capital, inscritos no CPF sob n.?
Valério Gomes Neto, AVISO· Encontram-se à disposição dos se- 269.924.1-87"34. (1) - O (s) DEVEDOR(,E;:$.) é (são) senhor (és) e legítimo (s) possuidor (es) do
nhores acionistas; na sede social, à Rua Adolfo Melo, nO 41, em (s) imóvel (is) a seguir descrito (s) e Caracterizado (s): A,-filartamento n.? 302 Padrão "C",
Florianópolis, Santa Catarina, os documentos a que se refere o Art. localizado no 3.0 pavimento do Ed. if,íci.o Balneário, situado, a Rua São José n.? 138, no
133 da Lei nO 6,404, de 15 de dezembro de 197,6, relativos' ao , Ihexercício social encerrado em 31/12/77. Florianópolis, 19 de abril Estreito, 2:° Subs-distrito desta capitel, estando o apartamento no centro para quem o a o

de 1978 - A DIRETORIA", Em prosseçuirnente.e em cumprimento.' Edifí,do detrente, com área real global de 76,91 m2; a área real privativa de 52,09m2; a área
ao item 1 ° da ordem do dia, sclicitou o Sr. Presidente, fosse lido o .de USO' comurn de, 24,82m2, correspoãdendo-rhe a fração ideal de terreno de 0,1024. O
Relatório da Di reteria e BalançoGeral relatlvo ao, exercício encer-"'�' c' :<_·Ed.ifício'es�á eenstrurdosôbre um terreno situado no Estreito, com área de 350,OOm2, com
rado em 31/12/77, documentos esses publicados nó D)ário Oficial

'

as se'gi:Jintes medidas e controntàções: frente, a LESTE, em 10:00 metros com a Rua São
do Estado de Santa Catarina, edição do dia27.de abril cie 1978, e AO

<

José i fundos; a OESTE', em lO,'OO metros cem terreno de Olavo Manoel Coelho; lado drrelto.
Jornal O EiSTADO' da cidade de Floriarnopolis, ediçãodO dia 27 de

'

ao SUL, em"3'5,00 metros; com a Rua Santo Amaro; e, lado esquerdo, 'NORTE, em 35,00
abril de 1978, Terminada a leitura o Sr. Presidente usou da palavra' metros. com terreno de Cid Simão Roarig'ues. Dito imóve_ Ifoi havido pelos DEVEDORES porpara esclarecer aos Srs. acionistas, que tendo a Cerâmica Porto-
belo S/A" sido constituída apenas no dia 22 de dezembro de 1977, compra feita à SÉCTOR : ASSESSORiA E CONS.TRUÇOES LTOA .• .através de contrato por
o Balanço do exercício apresentava tão somente os dados relativos instrumento particularde compra e venda e mútuo com pacto adjeto de hipoteca. (2) O (s)
à subscrição e integralização parcial do Capital Social: submeteu imóvel (is) supra mencionado (s) foi' (ram) adquirido (s) com recursos provenientes 'de ,

em seguida os documentos à, deliberação da 'Assembléia" empréstimos concedido (s) através de operação ajustada nos moldes do Sistema Finan-
verificando-se após votação, terem sido aprovados por uAanirmi- ceiroda Habitação e acha (m)-se registrado (s) sClb R. 1, feito na matr. 3654 do livro n.O 2/RG,
dade deixando de votar os aCionistas ilegalmente imped'idos._!:'as- do 1.0()fício de Registro de Imóveis,desta.comarca. (3) A CREDORA, por força do instru- '

sando, ao segl!lndo' item da ordem elo dia, o Sr. 'Presidente aeú
conhecimento'aos presentes,ja terem siaQ iniciados os serviçbs de mer:lto que formalizou o (s) empréstim.os aludido (s) na alínea anterior e demais,documen-
terraplenagem do local das fufura.s instalações indt,lstriais, bem tos anexos,(docs, 02 a 20), tornou-se titularde crédito (s) 'perante o (s) DEVEDOR (ES) no (s)
assim já estarem contratados os sel'Viços das obras civis e de valor (es) inicial (is) de Cr$ 304.563.60 a ser-lhe pago (s) através,de prestações mensais e

fornecimeRto dos equipamentos industriais, Eim seguida o Sr. Pre' sucessivas �1). (4) O (s) DEVEDOR (ES), em garantia da (s) dívida(s) contraídas e que gerou
sidente col.ocou livre a palavra à disposição dos Srs. AcioAistas, (aram) o (s) crédito (s) ora executado (!,). constitui (aram) sobre o (s) imóvel (is) objeto do
Cor.no ninguém se manifestasse, o Sr. Presidente declarou esgo' contrato referido rio item primeiro desfa, uma hipoteca (s) que se acha (m) registrada (s) sob
tada a ordem do dia, agradeceu a presença dos Srs, Acionistas e, R. 2, feit,o na matrícu'la n.O 3654. do livro n.o 02 de Registro GeraL .. , :do já mencionado
suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente Registro de Imóveis. (5) OC0rre que oIs) DEVEDOR (ES) deixou (aram), inJ'ustificadamente,ata, Reaberta a sessão, foi lida a ata que achada conforme, foi
devidamente assinada, Florianóp'olis, -28 de abril de 1978 (ass,) de pagar a� prestações e respectivos encargos desde 07·12.77 .. , devendo, por conseguinte,
Cesar Bastos Gomes, Valério GomesNeto, Valério Gomes Neto p,p, à CREDORA a importânCia de Cr$ 21.444,66 .•. , i nclusa a prestação vencida em 07.03.78
de Paulo Bastos Gomes, Cesar GomesJunior, Vàlério Gomes Neto conforme os dados numéricos constantes do (s) quaClro (s) demonstrativo (s) que instrui
p,p, de JoaquimFiuza Ram0s, Geraldo Nicódemos Vieira, Luiz (em) à presente doc (s). 21."'. (6) A CREDORA, forte na'RC-11/72 do Banco Nacional da
Santy Telles, Valerlo Gomes Neto p,p, de Carlos Bastos Gomes.e Habitação expediu avisos de reclamação de pagamento doe (s). 22 sem contudo
Usatl S/A - Refinadora Catarlnense, '

'f
-

d
-

'
,

A presept�.líL��ópj-ªjie,d_ªlEi!Ils.ç:iliª..r.I.Q:,Ii.Y�...Ata:.Ú.1e�§.S��,,;.&.:., 'c:w.�I?;.�,�� .? :;��l����Ç;{lO,:: ' �"s. ,pr,"es;té;tçQl1;:d?PLi-il�W'llit,,��fl4i�,%ji���.â:?r via ,de
bléias, ã§>fls, IV e 2, ' con�equencla, . b--V-e1'lcffi1trt'ftb�meEtP._ .

s �vj(:lã"-'(S')� contralda'
Dr. Cesar'Bastos Gomes

'

(s) pelo (s) DEVEDOR (ES) (2). 'Face ao exposto, A�CREDO'RA req'uer: (à)"a Gi:tação do (s),
PRESIDENTE DEVEDOR (ES), já qualificado (s), nos termos do 'art, 3, ° da Lei 5,741/71, para, no prazo de

val�����;Á�I�eto 24 (vinte e quatro) horas, pagar (em) à CREDORA a quantia de Cr$ 493.171 ,44, sob pena de

... -"!'__.::====================:::;::---", penhora do (s) imével (is) hipotecado (s); (b) seja dado ciência ao (s) próprio'$ DEVEDOR
... (E�) de que lhe (s) é facultado purgar a mora em,que incidiu (ram), nas mesmas vinte e

quatro horas, pagando.à CREDORA a importância de Cr$ 21.444,66, correspondente à
prestáções de amortizaçiiõdo débito em atraso; (c) que em qualquer das alternativas de'
satisfação do débito retro alvitrada,(s), o (S) DEVEDOR (ES) deverá (ão) responder pelas
custas -processuais, hor'1Orários advoeatícios, multas, juros, de mora e demais encargos
legais ou consensuais. incluSive a correção monetária de acordo com osíndices pactuados
no contrato gerador dó (s) débito (s) �m cobrança; (d) sua nomeação como depositaria, nos
estritos termos do que dispõe o artigo 4.°, dà Lei n.O 5.741/71 caso os imóveis venham a ser

penhorados ou arresta90S; (e) que as intimações de seus patronos sejam endereçadas ao
CentrO' Comercial Aderbal Ramos da Silva, sit0 à Rua felipe Schmidt, nD 21,3.° andar, na
Cidade' de Flo'rianópolis, Capital deste Estado; (f) finalmente os benefíciQs do § 2.°, do
artigo 172, do Código de Processo Civil. Valorda Causa: Cr$ 410.976,20. Pede Deferimento,

, Florianópolis, 15 de março de 1978. Ass. Luiz Adalberto Villa Real - Advogado.
DESPACHO DE FLS. 2

A. Volte-me, Em, 27/04/78. (ass) João Martins - Juiz de Direito da 1.a Vara Cível.
,

.

, D'ESPACHO DE FLS. 28
Citem-se, em forma do art. 3.° da lei 5.741/71. data supra. (ass.) João Martins -Juiz de Direito
da 1.a Vara Cível:

, , CERTIDÃO DE FLSZ29v.
Certifico qUé em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura, procurei
nesta cidade de Fpolis, no sub-discri,lo do Estreito, rua São José 138, Ed. Baln,eário. o Sr.
Fernando, P. Ri,beiro e sua mulher p�r,a proceder a citação, deixando de assim o fazer, em
vista de ser inf,ormado, que o mesmo mudou-se para o Rio de Janeiro a dois meses, sendo
seu ender�ço incerto e não sabido. O �eferido éverdade e dou fé. Fpolis, 22 de.maio de 1978.
(ass.) Joel dos Santos � Qficial d� Justiça da 1a. Vara Cível.

,
' 'PETIÇAO E DESPACHO DE FLS. 61

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1." Vara Cível da Comarca de Florianópolis. SUL BRASI­
LEIRO CRÉDITO IMbslLlÁRIO S/A., nos ,autos do Processo de E'xecução que move a

FERNANDO PEREIRA RIBEIRO é sua mulher, por seu procurador firmatôrio, em face da
'certidão do Sr. Ofici,al de JustiÇà, dar:ldo conta de que os DEVEDORES se encontram fora da
jurisdição da situação do imóvel, com f.undamento no disposto no art. 3.0, § 2.°. da Lei n.o
5.741, deOL02.71, requer a V. Exa. sedigne ordenar seja a citação efetivada por'ed-ital. Pede
Deferimento. Fpolis, 21 de junho de 1978. (ass.) Luiz Adalberto Villa Real. Cite-se os

executados por edital (art. 3.° § 2.°, da Lei 5'.741/71 pUblicando-se com o prazo de dez (10)
dias, uma vez no órgão OfiCiai do Estado e duas vezes e'm outro jornal da Capital.'ln"t. em
21.06.78 - (ass.) Gaivão Nery Caon - Juiz de Direito em exercício na 1.a Vara Cível da
Comarca da Capital.

Katz denuncia o elitismo
. ,- .

�a psicanálise no Brasil
Belo Horizonte - Enquanto Universidade Federal do Rio, de ' Desenvolvendo o tema "Psica- '

-

o psicanalista carioca Chaim Sa- ,:Janeir9 e membro do Instituto �� nálise e Religião". o Dr, Ch�im
'muel Katz denunciava o elitismo Brasileiro de-Psicoiogia Grupal e . Katz observou que o elitismo da

:: .da psicanálise no país, -o psi- Institucional" afirmou que, "no psicanálise decorre do investi-
quiatra gaúcho Elis D'Arrigo Brasil, o psicanalista só se dispõe meato feito durante II anos de
Busnello .dizia que compete aos a investigar a verdade dos clientes estudos superiores, os quais,
sofisticados profissionais da se eles.rendem deCr$ _I miLaCr$1 oomparados aos níveis atuais de'

I sàúde mental estudar o grau dos mil 500 por hora". salário mínimo,' representam
\ desequilíbrios mentais .. "Essas "A psidnalise., acrescentou, se cerca. de 60 imos de trabalho inin-

formas autoctones de solução de rest'ringe a' uma redúzid.a classe, terwpto do operário brasileiro,
problemas - mas mentais vêm enquanto a religião cumpre papel "Daí, acrescentou, a impossibi-
sendo usadas há muito tempo e de se inscrever em 'movimentos de lidade de se le·var a psicanálise, a
merecem nossa atenção", obser- luta social, aos quais nós, psica- maioria população. de vez que
vou., nalis,ras, preferimos nos furtar. E preferimos ficar nos consultórios
Na conferencia de encerra- principalmente nas religiões mais a inovar. estendendo o atendi-

mento, da I Jornada de Psiquia- populares que a clássé marginali- mento a grupos e instituições.
tria de Belo Horizonte', o Dr. zada pode manifestar seus desejos, num processo col'etivo, como
Chaim Katz, ex-professor da mesmo os de natureza política'�, ocorre dentro da religião",

I
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Plá,no ,do PNPF quer�Ievqr a
(fó ,�q'u:a';dã'ae[(êla"li1â:aeira 'êlo�pãfs;
\' ",' ".

"

Aproveitamento racional das florestas naturais, ém Pilrticular da Ama-

zÔnica; elevação da qualidade da-madeira produzida, com vistas a '

otimizar a prodJ.lção de papel e celulose e de carvão vegetal para a

siderurgia; aumento da produtividade dos reflorestamentos e o desen­

volvimento de técnicas silviculturais - agronômicas para possibilitar
J: um ap.foví!itamepto racional da terra em regiõespouco desenvolvidas,

C Estes são os objetivos prioritários do Programa Nacional de Pesquisa
Florestal - PNPF -, cujas bases foram fundamentadas em reunião

� promovida em S�o Paulo pela Socíedad<: ,Brasileira de Sivilcultura
entre técnicos e dirigentes do Insti�uto Brasileiro de Desenvolvimento

_ Florestal, da Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuá­
(' rias, empresários, empresários, diretores de l'nstitutos de Pesquisa e

, �. FINEP - Financiadora de Estudos e Projetas. O coordenador do

: "PNPF, Paulo Gaivão, ressaltou a importância do Programa, que visa a
I '

" estimular a pesquisa com vistas a, reduzindo os custos de produção e

aumentando a qualidade dos produtos florestais, conferir maior com­

petitividade à celulose brásileira no merClldo intern<;lcional. O ôrça-
";; menta do PNPF para o biênio 78/79 é de Cr$ 96,4 milhões, incluídos

Cr$ 24,4 milhões fornecidos pela JICA (Agência de Pesquisa do Japão)
e que serão canalizados inicialmente para estudos no Nordeste do País.

Uma das metas do PNPF" a ser viabilizada por intermédio da melhoria,

" genética das sementes e pela aplicação de técnicas de manejo silvi­

culturais mais adequadas.às condições brasileiras, é incrementar, de 60

para 75 toneladas/ha, a produção de madeira seca dos reflorestamentos,
com eucalipto, A redução, em 20% no prazo de 5 anos, dos custos ,da

madeira constitui outro objetivo prioritário do PNpF.
PARTICIPAÇÃO EMPRESARIAL
Ouvindo sugestões cios. representantes da iniciativa privada, lrineu

Cabral, presidente da Embrapa ressaltou a irnportância da participação
_ permanente de empresários na coordenação do programa; solicitando a

,indicação do membro para acempanhar todos os trabalhos à Sociedade

Brasileira de Silvicultura, Da reunião que resultou nas bases do pro-
_ grama de pesquisas, cujo estudo final será objeto de novo encontro,

participar�m os presidentes da Embrapa, Irineu Cabral e do IBDF,
PaUlo Berutti; Almiro Blumenscheim, diretor da Embrapa; Mauro Reis

e Nelson-Barboza Leite, diretores do IBDF; PauloGaivão, coordenador
do PNPF; empresários Sérgio Lupattelli, presidente da SBS; Horácio'
Cherkassky, da Associação Pauli,sta de Papel e Celulose, Affonso Vi­

tule, da Associação Brasileira das Empresas de Reflorestamento, Leo­
poldo Garcia Brandão e J(i)sé Luiz Magalhães, presidentes de entidades
de pesquisas;, Antonio Carlos Maron Fonseca, Luiz Paulo Bardy e

Vitoira Salles, da FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos; e os

dirigentes de Institutos de Pesquisa de São Paulo e Paraná, Helládio do
AmaraIMello, Roberto Husokawa e Francisco do Nascimento Kronka;
além do empresário Antonio Rensi Coelho, representante do setor de
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ÓTIMOS
TE-RNOS e

Juízo de Direito da 1.8 Vara Cível'
dacemerca de F1orianópolis -.

,
' Editál com o prazo de (20) vinte dias para.cltação de Fernando Pereira Ribeiro e sua mulher
Luzinéa Alves Queiróz Ribeiro; que se encontram em lugar incerto e não sabido.
O.Doutor João Martins, Juie de Direita da 1.a Vara Cível da Comarca de Florianópolis - SC,
na forma da lei.

',,',

,

FAZ·SABER aos que este edital Com o prazo de vinte (20) djas, virem ou dele conhecimento
"'tiverem. que pelo presente expedldo nOS aútos de n.� 438-78, de Processo de Execução
requerida por Sul Brasllelro - Crédito Imobiliário SIA .• cita Femando J;'ereira Ribeiro e sua

: .rnulher Luzinéa Alves QUeiróz Ribeiro por todo conteúdo.da petição inicial e despacho de
tls 2, 28, certidão fls. 24v e despacho, fls 61 a seguir transcritos:

,
ENCERRAMENTO

Faz Saber, mais,para que chegue ao conhecimento dos citados que não sendo contestada
a ação se presumirão aceitos pelos mesmos as alegações aqui articuladas pelo autor e que
ninguém possa de futuro alegar ignorância expediu-se o presente e outros iguais que serão
publicadose afixado na forma da Lei. Florianópolis, 29 de agosto de 1978. Eu, Maria Helena

, Araújo, datilografei e vai devidamente assinado p�la Escrivã em exercício, Patrícia S. V.
Guimarães.

João Martins
Juiz de Direito da ta Vara

CALÇAS
Na grutinha

Cons ..Mafra, 44

'PELA METADE
do PREÇO,

I

• governamentais e '1:"l�
�' ..::'�.

� ��- -�� .�./#::.
comunitários, foram realizadas profundas transformações no organismo '&:5-,>/ i:'

, "
social de Santa Catarina. '�'1-"�;':

. Cuidamos da infância e da velhice, Cuidamos da saúde.
'

�'
Nos últimos 3 anos, adaptamos, ampliamos e recuperamos a rede

1·

hospitalar. Estamos construindo o Hospital Infantil de Florianópolis e mais
_.....

5 novas unidades hospitalares. 95 novas unidades sanitárias
entraram em operação,

Abastecimento d'água e saneamento foram assuntos prioritários.
A Casan efetuou mais de 86 mil novas ligações e instalou sistemas de'

abastecimento em mais de 50 municípios.
Em nosso Estado, 75% da população urbana dispõe hoje de água tratada.
Isso é o resultado do esforço de quem veste a camisa de Santa Catarina.

+.
'.

','

.

I /.;.� .' .•;.; .:1.. _

�;�h;f.�;�;)i/�/,:,·,� ,.'

M�;,i� .�;��' .�
'

..� ... :S�f
- i:A..r ..t

*. � � ... ·"1��*"�V.�
\,·.1:·'.,;�g
}"

: �

'�'�;:;,i",: _,

.

..•
,.
<

VISTA A CAMISA
DE SANTA CATARINA
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TENTAnVA DE SEQUESTRO EM JOAÇA8A:'
-

Telefonema anônimo com voz feminina deixou família do Pcstor em pônico - ameaça de sequestro caso não fosse deixada caixa'
com'muito dinheiro na escadaria da Igreja .:_ Polícia avisada' ficou de prontidõo - Presa mocinha que chegou na hora marcada
para apanhar o pacote - Na delegacia confessou ter "bolado" o plano Queria se vingar de "fofccc" armada na Sua Igreja.
Joaçaba (Correspondente) - A família

do pastor evangélico de Joaçaba, Riogran­
dino M, Pereira, sofreu no último fim de se­

mana uma tentativa de sequestro de extorsão.
Na sexta-feira, a esposa dó pastor recebeu um

telefonema e uma voz feminina avisou que
alguém da família seria sequestrado se não
fosse conseguida a importância de Cr$ 4,5
milhões. Desligou alertando que no sábado
haveria outro contato telefônico. que real­
mente houve e foi dessa vez atendido pelo
pastor Riograndino. O mesmo gravou parte
da conversa da mesma voz feminina que exigia
que se preparasse com dinheiro pois a família
sofreria um atentado à integridade física.
Dizia ainda que novo telefonema aconteceria
na segunda-feira. A família entrou em deses­

pero e avisou a polícia que ficou preparada
para qualquer eventualidade.

palavra "Singer", marca de máquina de cos­

tura.

Às três horas,{o pastor, armado de esquema
policial, foi até às escadarias da catedral e

depositou uma caixa, cujo conteúdo era papel
picado. Momentos após, aparece uma jovem
no local, olha para a caixa e quando vai pegá­
Ia a polícia parece e lhe dá voz de prisão.
Detida na delegacia de Joaçaba, a jovem foi'

identificadada como L. R,S., de 16 anos e re­

sidente a rua Santos Dumont, em Herval do
Oeste. Confessou também que ela mesma

tinha "bolado" o plano e que "não havia mais

ninguém na jogada". Os motivospara a tenta­

via do sequestro de extorsão, segundo êla, foi"
porque pertencia a mesma igreja evangélica e

corno fora vítima de uma fofoca armada
I

contra ela. jurou vingar-se de alguém.
E a forma foi a de sequestrar algum filho do

pastor Riograndinó.
O delegado de Joaçaba, Hercílio Cornpa­

rim. disse que,o fato preocupou bastante por­
que a cidade ainda vivia o drama das três
crianças sequestradas no final de agosto.Para
a autondade. "a-onda de sequestro em Joa­

çaba já está virando neurose".

Ontem. pela manhã. por volta de 8 horas.
um noZ o telefonema exigia que a família dei­
xasse o dinheiro numa caixa. nas escadarias
da catedral de Joaçaba. exatamente às. três
horas da' tarde. Um detalhe: na caixa do di­
nheiro. pelo lado dc fora. deveria aparecer a

Dois acidentes e vários
, -

.

feridos no fim de semana
Brusque (da Sucursal) -: Dois acidentes de
trânsito com elevados danos materiais foram

registrados no pronto-socorro do Hospital
Arquidiocesano Cônsul Carlos Renaux neste
final de semana. Em ambos não houve vítimas
com gravidade. contudo diversas pessoas tive­
ram que ser internadas para observação.
-, No domingo à tarde. por volta de 17 horas.
o Maverick vermelho. placas lP-0880. trafe­
gava em alta velocidade pela rua Felipe
Schrnidt . quando desgovernou-se indo
chocar-se contra um muro. O motorista. Ivan
Cesar Nicolau. 22 anos. residente em Itajaí. à
rua Mato Grosso. 127. sofreu ferimentos le­
ves. Sua esposa. Ivone Souza Nicolau. de 21

anos. Iraturou ambas as pernas e foi internada
para observação médica. No automóvel, via­
javam mais três pessoas que foram medicadas
e liberadas: Amélia M. Nicolau. 48 anos:

Aderiildes dos Santos. 27 anos e Júlio Cesar
Gonzaga. 24 anos.

O outro acidente aconteceu nas proximida­
des da Tecelagem Santa Luzia. quando um

Volkswagen amarelo. placas de Brusque. co­
lidindo com a traseira de caminhão de. placas
JL-0494. de Blumenau .. No Volks viajavam
Germano Reis. de ó l anos .. e seus fi·lh'@;; Mar­
lisc. de 16 anos. e G'ilmar Reis, de 19. Este
último ficou internado no Hospital, enquanto
Germano e Marlise foram liberados.

Ve sco manda emissário para
tentar falar com Vance

Thurmond, Maryland - Um porta voz

da Casa Branca disse anteontem que o

financista Robert L. Vesco tentou inu­
tilmente se aproximar de vários assesso-

-, res do presidente Jimmy Carter, entre os

quais o Secretário de Estado Cyrus
Vance, na esperança de solucionar seus
problemas legais.
Jody Powell, Secretário de Imprensa

da Casa Branca; disse que emissários de
Vesco, que estão escondidos nas Bahamas e

são fugitivos da Justiça norte-americana,
tentaram'contactar Vance em dezembro
de 1976. Além disso, segundo comentá­
rios de Powell aos jorn-alistas reunidos
aqui a espera de notícias sobre a reunião
de Carnp David, outro emissário de
Vesco tentou pedir ajuda ao principal as­
sistente deCarter, Hamilton Jordan, mas
um funcionário da Casa Branca de menor
hierarquia � dissuadiu de fazê-lo.
Powell disse que o Governo deseja

prender Vesco e levá-lo a um tribunal
para que seja julgado. O secretário de
I rnprensa disse que o próprio Carter teria
discutido o assunto com sua mulher, Ro-

.

salynn, depois que esta se entrevistou
com o então presidente, Daniel Oduber,
de Costa Rica. onde Vesco se encon tra va.
As declarações de Powell ocorreram

depois de aparecer na coluna do jorna-

lista Jack Andersen a denúncia de "uma
campanha de alto nível para influenciar
os assessores de Carter", .

a fim de que
estes solucionassem os problemas do fu-
gitivo. .

A coluna, distribuída aos jornais uma

semana antes da publicação, assinalava
primeiro que "dois dos mais altos asses­

sores de Carter, Hamilton Jordan e o

advogado de Atlanta, Charles Kirbo, es­
tavam envolvidos em um acordo político
no valor de 10 milhões de dólares". Não
obstante, durante o fim de semana, An­
derson ordenou que se retirasse a referên­
cia ao acordo' político no valor de 10
milhões de dólares" e explicou que havia
modificado sua coluna depois que o De­
partamento da Justiça lhe entregou novas
informações que demonstravam os esfor­
ços do Governo para prender Vesco. .

O colunista admitiu que "não há evi­
dências que demonstrem que Jordan ou

Kirbo tenham' levantado um só dedo para
ajudar Vesco", mas acrescentou que "há
mensagens telefônicas e cartas" que de­
monstram a existência de contatos.
Powell disse concordar em que existia

Uma espécie de campanha por parte ct'�
Vesco para influenciar o Governo norte­
americano, mas destacou que tal tenta­
tiva não tinha colhido qualquer fruto ..

Ministros debatem,
formas de combate
ao terrorismo

Viena - Os ministros do interior de cinco países da Europa
Ocidental concluiram ontem uma reunião de um dia em 'um

antigo palácio sob forte vigilância e em um comunicado disse­

ram que debateram um aumento de cooperação para combater.
»'

,

o terrorismo.

Pa I- a trope Ia filha na' garagem Estiveram reunidos os ministros Rudolf Baul da Alemanha
. '.

Ocidental; Virgínia Rognoni da Itália; Kurt Furgler, da Suíça?
pelamento preocupavam na tarde Christian Bonnet da França e Erwin Lanc, da Austna. Essa foi
de ontem seu pai e sua mãe dona a segunda reunião sobre terrorismo d�sses ministros. A pri­
Maria Francisco Leonel. Disse- rneira foi realizada em Berna, Suíça, dia 10 de abnl. Nela se

ram as enfermeiras do Hospital acertou realizar novos encontros a intervalos regulares. A
Infantil que o acidente não foi França partiiipou pela primeira vez,

.
"'.;.,

fatal porque a rodado vÇícl,1l0 n'ã61 " O cO"fl;Ull1rj�áào, €lnútido pele Ministério do Interior d�. Au�- .

atingiu parte .da cabeça ou ao. esc tl'fa·. Qisse,'\1ue,.os·rn}nis,tros.$�,efleontraral11 para ter um ínter­
tômago, mas sim o peito que '. ���bio';€fi;.e�pe:riências" e que se discutiu a "maior cooperação
"ainda resistiu aopeso embora náluta con:tra;as atividades terroristas que atingem estes paí-'
tenha atingido gravemente. � ses'" ·N.ão :;e divulgaram detalhes. . '.'

Morre Warner, um,
. : . ."

dos inventores da"
indústria do. cinema. '.

Uma criança de apenas um ano no veículo. atropelou a crian­
foi atropelada ontem. por volta cinha que quase foi esmagada.
de 12 horas. quando seu próprio Uma das rodas traseiras passou
pai tirava o Volks PH-1406 da ga- por cima de seu tórax,' exigindo
vagem de sua residência na locali- 'imediatamelille internação no

dade de Praia de Fora. em Pa-, Hospital Infantil Edith Gama

lhoça. A menina Cláudia Maria Ramos.'
Leo'nel .estava' brincando bem A menor. Cláudia Maria Leonel

próximo ao carro, seu pai Ary
�

permanecerá .iritérnada e os gra­
Leonel não a percebeu e, ao dar ré ves ferimentos causados na atro-

praga multi-milionária.
Os iricItistnãis·."estlfó'isériahléi1té·lJreàcúpados com ã' avassaladora

ortcla de falsificações. M�rcas "far;:'osas como "Dior", "Cartier" e

"Chanel", estão entre as preferidas pelos "piratas de marcas", que
produzem imitações quase perfeitas para ludibriar o consumidor.

.

Destilarias piratas fabricam imitações. de licor "Cointreau" naArné­
rica do Sul. O mundo árabe está inundado pelos falsos relógios
"Cartier", marca muito apreciada por gente de fino trato. As falsifi­
cações do relógio Cartier são feitas principalmente na.Itália, en­
quanto que no Japão, Singapura e Coréia os falsificadores fabricam
clandestinamente líquidos de aroma penetrante e doce e vendem
como perfume da "Chanel". Nesta matéria especial da Associated
Press, que entrevistou o diretor do Departamento de Marcas Regis­
tradas da União Francesa de Fabricantes, um levantamento dos
produtos cuja legitimidade deve ser detidamente analisada pelo
consumidor.
Paris - O célebre caso da

,

vaca que ri versus a vaca

séria foi' uma batalha entre
marcas registradas que di­
vertiu toda a França. Porém
a pirataria' mundial 'de
nomes de produtos de pres­
tígio causa atualmente a In­
dústria francesa suficiente
preocupação.

A vaca que ri, marca de
um dos queijos de maior
venda da França, ganhou
facilmente seu processo
contra a vaca séria, nome

que um competidor deu a

um produto similar. tntre­
tanto, o juiz reconheceu que
a vaca séria que aparecia na

embalagem da firma proces­
sada tinha um aspecto som­

brio, e determinou que o uso

desse nome era um plágio.

Isto aconteceu e!11 (959.
Na atualidade a expansão
dos mercados internacionais
transformaram a pirataria
de marcas numa praga
multi-milionária que ataca
desde o longínquo oriente e

as Américas a fina flor e a

nata dos nomes de fábricas
francesa. Produtos caros

com nomes' famosos como

Dior Cariier, Chanel e Coin­
treau podem ser falsificados
facilmente e com um custo
várias vezes menor do que os

legítimos.

-Destilarias piratas 'fabri­
cam imitações de liCor Co'in-.
treau na América do Sul. O
mundo Árabe está inundado
de falsos relógios de pulso da
marca Cartier fabricados na

Itália. Falsificadores do Ja­
pão, Singapura.. e Coréia
produzem Iíquiqos de aroma
penetrante e doce e vendem
como perfume da Chanel.

.

Entre. os falsificadores
existem d.esde empresas de
considerável porte e rara
moral até as pequenas que
apa�ecem' em lugares insóli­
tos corilo Adem.
'Lamento ter que dizê-lo,

porém até oós Estados Uni­
dos existerq piratas de mar­

cas registradas'" explicou
Afain Thrierr, diretor do
Departamento de Marcas
Registradas da·União Fran­
'cesa de Fabricantes. Porém
por cortesia se abstem de
citar nomes.

De uma ooleção de produ­
tos falsificados que incluem

•• j •

antigas garrafas de argila
nas quais os gauleses arma­
zenavam vinho de imitação,
para os romanos, Thrierr '

segura um vidro de perfume
com rótulo Dior. "Falsifica­
ção feita nos Estados Uni­
dos". comenta. "Veia você.
Dior jamais produzirá algc
assim"

ano para proteger seus no­

mes. Dior e outros gastam
100.000 dólares nessa cam­

panha.

Falecimentos

oe�il80
processamento de dados

OFERECE
PARA �PREENCHIMENTO DE SEU QUADRO!
DE FUN·CIONARIOS, < ,

'.

CURSO de OPERAÇAO' .de COMPUTADO�ES
(GRATUITO)· .. _

.

REQUISITO: SEGUNDO CICLO COMPLETO
INSCRIÇGE.S ABERTAS ATt O DIA 15 DO CORRENTE
A RUA JoAQ PESSOA,1183 -BAIRRO DA VELHA
BLUMENAU
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De certo o perfume é
muito penetrante e sem a su­

tileza que distingue os desti­
lados na França.

Em 1977 a união de Iabri­
cantes fez 3.028 acusações
por violação de marcas re-

'. gistradas, 2.346 delas no es­

trangeiro. A entidade afirma
ter obtido êxito em 85 por
cento dos casos. todos bem
sucedidos e 40 solucionados
por mútuo acordo fora dos
.tribunais.

Um caso típico e o de-uma
firma Argelina que inundou
o mercado com um perfume

, de-nome "Rameau". O pro­
duto imitava o aroma do
"Ramage" francês e também
a embalagem, que parecia
uma pomba. A empresa Ar­
gelina pagou 1.500 dólares.
em prejuízos.

Porém o dano que sofre a

reputação de um fabricante
legítimo é incalculável. disse
Thrierr. As imitações, vão
desde as engenhosas, até as

ridículas. Um lápis de La­
bias Dior feito em Taiwan
tem exatamente o mesmo

aspecto que o genuíno. Ou­
tros produtos tem uma se-'
melhança sugestiva porém
não chegam afalsificação.
O perfume Chanel 5 é fal­

sificado em diversos graus
de disparate. Há quem de­
signe ao seu produto com o

nome de ··Chanel.'·, outros
com o de "Chenel" e alguns
com o de "Nechel". Não fal­
tam os fabricantes honestos

que descrevem seu perfume
como "uma excelente imita­
ção do Chanel".

O famoso Rum Negrita
compete com imitações com
nomes como "Negrexa"

Porélll a fábrica de cristais
e cutelaria Christophle lutou
judicialmente durante sete
anos contra uma firma brasi­
leira que usava seu símbolo.'
Os vinicultores da região'
francesa de champagne re­

correm aos tribunais de todo
o mundo para impedir o uso

desse nome que muita gente
pensa ser o termo genérico
para todo vinho espumante.
Joyeros Van Cleef e Arpei

gastam um milhão de fran­
cos (230.000 dólares) por

Estes foram os falecimentos ocorridos ontem na região
da Grande Florianópolis, registrados pelo Cartório Fa­
ria:
Simone Gonçalves, três meses, seus pais residem em

Barreiros e a causa mortis foi encefalite broncopneumo­
nia.
João Francisco dos Santos, dois dias, seus pais residem
na capital e a causa foi prematuridade. '

.

. '

..

Pedro Agostinho daCosta, 27 anos, solteiro, residia em
São José e a causa foi traumatisno crâniano encefálico.
Frank Baldança dos Santos, três dias, residia, em Go­
vernador Celso Ramos e a causa foi insuficiência respira-
tória.

-

Maria Ivone de Souza - 27 anos, casada, 3 filhos,
faleceu na residência a rua José Diago às 2lh30m do dia
IOde setembro - Penha.

-

João Pinto - 65 anos, viúvo, 3 fílhos, 4 netos, faleceu no
Hospital Municipal São José - JoinviIle - residia a rua

Rio Grande do Sul - Residia em Itapema. '

Luiz Antonio Tibúrcio - 58 anos, casado, 6 filhos, 2
netos, faleceu no Hospital Marieta Konder Bornhausen

.

'

às 8h 15m do dia 11 de setembro. Residia na rua Constan-j,'
tino Cavalcante, 215 - ltajaí.

. ,
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"N�gntIaIJa e "NIck Rum.
E fácil detectar as imita­

ções "porém o público assi­
mila os nomes da fábrica de
formá superficial. através
dos brilhos da televisão
afirmou Thrierr. "Não é
toda pessoa que tem por há­
bito averiguar antes da

compra".

o problema cresce na me­

dida que se expandem os
...

mercados mundiais.

"Não faz muito", assinala
Thrierr, "e nenhum japonês
havia escutado falar de lo­
ções Paco Rabanne para
homens, nem os árabes co­

nheciam relógios e pulseiras
Cartier, e para tanto não
tinha sentido sua falsifica­
ção. Agora produtos C0m a

marca Paco Rabanne feitos
em Hong-Kong aparecem
na Líbia e falsifiçações ita,
Iianas de Cartier são vendi­
das na Singapura".

É possível que se e!lcon­
trem soluções na roda de
Negociações do Acordo
Geral de Tarifás e Comércio
(Gatt) em dezembro pró­
ximo em Tóquio, onde serão
apresentadas propostas para
a adoção de rigorosas leis
contra as falsificações c;ie,
produtos de marca registra­
das.

EMPRESA OPERANTE N,Q RAMO'
DE EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS,

NECESSITA DE:

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

- conhecimentos gerais de administração
-'- experiência comprovada em assuntos contábeis, fisGais e fi-
nanceiros
- idade entre 30/40 anos
- referências.

Os interessados deverão enviar o "Curriculum" an.exo fotografia,
à cx. Postal, 139 � ref. 550 - Florianópolis.

REQUISITOS EXIGIDOS:
,

,

OFERECEMOS:

- semana de 5 dias
- salário de acordo com as aptidões
- assistência médico-farmacêutica

Pirataria de marcas, uma
Hollywood - Jack L. Warner, um dos quatro já quase.

legendários irmãos que praticamente inventaram a indústria'

cinematográfica, e produziram clássicos como "0 .Cantor de :
Jazz". "Casab(aflca" e "My Fair LadY:'&.Jmorreu ontem aos 89 �

-

anos. '_ . I

Warner, um homem excêntrico que usava um bigode estilo,
Dartagnan, tinha nascido em '2 de agosto de 1892 em Ontário,'
D�á.

I

Warner fundou a empresa Warner Brothers junto com seus

irmãos Harry, Sam e Albert - todos já falecidos - no princí- '

pio do século. Os quatro jovens reuniram mil dólares, compra- '

ram um projetor de cinema alugaram uma sala em New Castle e:
a transformaram em um cinema, o "Bijou". Em pouco tempo,
juntaram dinheiro para fazer sua própria produção e em 19171

apresentaram 'meus quatro anos na Alemanha", que lhes deu J

cerca de 2 milhões de dólares. I

Jack foi nomeado chefe de produção da empresa aos 22'anos e
,

.

desde então, realizou cerca de 5 mil filmes, entre eles o primeiro ,

do cinema sonoro, "O Cantor de Jazz", com AI Johnson.' ,

Em 19S�, os Warner venderam o controle da companhia por'
. . 19 milhões de dólares. Jack permaneceu como chefe de produ-

.

,
,

ções da empresa até 1966, quando vendeu sua parte nas ações. ':
.

por 32 milhões de dólares. Jack deixa a mulherAnn edois:
filhos, Bárbara Howsrde Jack. i

Prefeito aproveitou
llusência do Juiz e

, libertou posseiro
Boca do Acre _ Aproveit.ando-se da ausência do Juiz, Ô

Prefeito daCidade, Sr. ManeeI Valdir Avila de Lima, libertou, : ,

opsábadélànoite,a'peáidodaCONTAG,osdoisposseirosque : � :
foram detidos por orçl.ell'l do Juiz, um por tê-lo denunciado de • I

c,omandàr a diligência policial que invadiu a.s casas de 16 possei- ! I "

ros no km. 37 da 8R-3 fi, (;) o'eu,tro p6r tê-lo in:terpelado sobre a
.,

prisão ,do companheiro. .

I !:
Com a saída da prisão dos dois posseiros, o clima de tensão ....

' ;:
na área diminuiu bastante, já que no dia anterior 160 trabalha- ; :
dOI'es rurais haviam �e reunido na cidade para se.entregarem n� i I :
delegacla.em sohdanedade aos presos. O despéJo das 16 faml- ,

l1as de possdros, que deveria ter sido, consumado no sábado, ; I :
também foi suspenso por interferência da CONTA0. No do- .� . :

mingt\l, cerca de 550 trabalhadores compareceram à ai>sembléia : 1 :
geral, dúran:te a qual foi entregue a carta sindical e eleita a I .

primeira diretoria do Sindicato d0s Trabalhadores Rurais do
Ml:llíicipio.

, Ao delegado Regional da Contag e aos rep6rteres que fiO

último sábado estiveram no local, as famílias dos posseiros .� .

confirmarlún. quI: os policiaiS invadiram seus ba.rracos, destrui- I :
ram objetos caseiros duas espingardas- e fizeram amea- :
çaii parli que abândonassem suas posses. Os prejuízos foram i i)
constatados principalmente em duas casas. das quais foram' •

arrancadas partes das coberturas e paredes e restos de alimentos:-·�) �
ainda estavam espalhados nas proximidades. Os moradores ; r
confirmaram também que o juiz Francisco Bati�ta de Lima i
Neto esteve no local, acompanhando os policiais, embora não :
tívesse descido do carro. O Sr. Francisco Batista de Lima Neto,
que nQ domingo compareceu à Assembléia dos Trab�lhadores, ,

negou, entretanto, que tives.se ido até a área e responsabilizou i
os pgliéiais pelos íh,"ejufzos. Q delegado regional da CONTAC!, • I

Sr. João Maia tia SilVa Filho, informou que já tomou as medl- t i.

das necessárias para processar o juiz "por abuso de autoridade". ! !
Este, entretanto, argumentou que apenas cumpriu com suas j l
obrigações, concedendo uma liminar contra os posseiros que' I

invadiram a propriedade alheia.
.

O conflito começouhá alguns meses. a partir do momento em
que as famílias dos posseiros, a ma,ioria procedente do.Estado .' �
do Paraná estabeleceram-se na área e passaram a derrubar a I ,

mata para' plantar. Em seguida, o suposto proprietário do i ' �

seringal, Sr. Ueze Elias Zahran, de Ribeirão Preto (SP), apre- �
sentou ao juiz da Comarca documentos comprovando gue haVIa '

adquirido parte do seringal. A CONTAG,.apoiada num docu­
mento do INCRA, contestou a legitimidade da escntu(a apre­
sentada, alegan:do que a área1pertence à União e de quea pàrte
reclamada pelo Sr. Ueze Elias Zahran está situada às margens
do Rio Acre e não a beira da BR-3l7. I
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mirim e Benedito Novo, onde
'há uma fiscalização perma­
nente do Ministério da Agri­
cultura, Depois disso, o leite é

transportado para Blumenau,
para ser pasteurizado e acon­

dicionado em câmara de esto­

cagem, sendo depois distri­

buído no mercado catari­

nense.

Segundo Antenor Canguçu
de Mesquita, diretor comer­
cial da Companhia, a fiscali­
zação da produção do leite na

usina é rigorosa, havendo

quinze fiscais do Ministério
da Agricultura, durante todo
o ano, fiscalizando a produ­
ção do leite e seus sub­

produtos,
Quanto à deterioração do

leite, afirmou que "este pro­
blema nã� existe, porque' o
leite é processado dentro de

modernos conceitos técnicos,
inspecionado por fiscais desde

seu resfriamento ate a sua

saída para o consumo. O que
talvez aconteça, e aí eu estaria
falando de mera hipótese, é

que o distribuidor teria alguns
problemas para colocá-lo no

mercado, O leite é tabelado
com data e após a data estabe­
lecida o consumidor pode
recusá-lo. Nós industrializa­
mos o leite e o levamos em

perfeitas condições até o dis­

tribuidor. A partir daí a res­

ponsabilidade é dele",

Contudo, Mesquita admite

que em épocas em que a pro­
dução decai (entressafra, no

inverno), é adicionado leite
em pó ao produtovin natura".
Nesses período críticos, para
atender a demanda do mer­

cado, procede-se a esta opera­
ção. O leite em pó é comprado
da Cobal, que o' importa de

países como a Irlanda, o Ca­
nadá e a Holanda,

o leite tem gosto ruinl. Masccn- há
mistura5», dizem as empresas.

Entretanto, elas admitem que em certas épocas se adiciona ao produto até 30 por cento de leite em pó (o máximo permitido).
As reclamações de que o

leite tipo C distribuído .na Ca­

pital, além do gosto ruim, se

'deteriora rapidamente, têm

sido uma constante não só em

Florianópolis como também

em outros Estados, onde, in-

:. clusive, se tem registrado
: casos de mistura de substân­

, cias como formol na produ­
,I çâo.
; I O gosto ruim pode ser atri­

,4 huído não só a essa mistura
,

como à porcentagem de leite

em pó que ã legislação per­
mite, que é de 30 por cento.

Esse fato, entretanto, é ne­

gado pelas usinas de leite que
servem a Capital, e que afir­

mam estarem djstribuindo
"leite natural". Quanto à rá­

pida deterioração do produto,
urnas atribuem a culpa aos re­

vendedores, que não o con­

servam na temperatura de

, vida, enquanto outras respon­
i sabilizam os distribuidores.

A fiscalização do produto
l antes de ser pasteurizado é

! feita pelo Dipoa, órgão do

� Ministério da Agricultura, e a
f,1 fiscalização ao nível do co­

i mércio, pelo Dasp, cujo res­

: prmsável afirma ser o leite
/ atualmente distribuído de boa
,

'

, qualidade.-

, REVENDEDORES

: Werner Brandt, proprietário
I da usina que produz o leite

; "Capital", considera que a

i responsabilidade pela deterio­
t ração do leite cabe à falta de

: informação e ao, descaso dos
: revendedores. "Muitos desses

: revendedores não conservam

: o leite na temperatura 'ideal,
: que é de dois graus, e mesmo

!, nessa temperatura o leite só

� p��e ser conservado p�r, 72_
/' haras. Além disso, é comum

I i que recebam o leite às 5 horas

1 e só o coloquem na refrigera­
� ção à tarde, e tal variação de

: temperatura acelera o pro­
, cesso de degradação do pro­
; duto. Isso acontece princi-
I _

: palmente em panificadoras,'
, onde o leite, às vezes, fica
� muitas horas sem refrigera-
: ção, ao lado de fornos de tem­
: peratura elevada. Há ainda o

:' caso dos "frezzers" dos su-
I

: permercados, onde os pacotes
� colocados no fundo estão per­

: feitamente refrigerados, mas

TELEFONE COMERCIAL'
Vendo prefixo 22.
Tratar fone 22.9147.

os que estão na superfície mui­
tas vezes estão em temperatu­
ras mais elevadas do que o ne­

cessário para sua conserva­

ção".
Depois de dizer que o leite é

o produto mais barato que se

pode ingerir "mais barato até

que a água mineral", e que o

seu preço, apesar de não ter

chegado ao ponto ideal para
ser tratado comercialmente,
está num nível bem melhor,
"devido aos últimos aumentos
e levando-se em conta que o

consumidor não poderia
pagar mais", ,;Br<a,R�1t cerrsi­
dera que é necessário se fazer
uma campanha de educação
do consumidor e do revende­
dor. Mas diz que as usinas não
têm condições de realizá-la,
por "razões financeiras".
O leite distribuído pela

usina, segundo seu proprietá­
rio, a partir de agosto tem sido

natural. "Só se mistura com
leite em pó na época da entres­
safra, e o leite que distribuí­
mos é o leite do dia, além do

'que é impossível se estocar o

leite, que só pode ficar no má­

ximo 24 horas na usina",
O leite "Capital" é prove­

niente do interior da ilha e da
Grande Florianópolis, e pro­
duzido por pequenos produ-
.jeres. Chegando à usina, é

transportado, sem nenhuma

preocupação higiênica, em

pequenas camionetas e latões

sujos, com resíduos de capim
e terra, Esses pequenos pro­
dutores não possuem orde­

nhadeiras, o leite é retirado

T4-do/dOI CARA.a
Eu �f7{IIJ UVI
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I
I = Apartamento no Edifício Bonard, próxlrnoao Lira I

I A.GCI'iZAGA ELA. Tênis Clube, com um dormitório, living, cozinha, III banheiro social e área de serviço com azulejos
I decorados até o teto. Banheiro com box de acrí- I

LOJAS DE IMÓVEIS lico e, louças em cor verde musqo. �odo c�rpe- II
Vidal Ramos, 60 tado, ar condicionado e esquadrias de alurninio. II Cr$'399.877,50 com uma pequena entrada de Cr$

I
22 - 3455

80.000,00 aceita carro ou terreno ou a combinar. I

I Ma�;�3�;67,��'7178 Saldo financiado. AP-053-CEN
. �I 'CRECI 01 - llaREG' .' ,

�

��-----�-----�-----------------.

entressafra, não sendo adi­

cionada, além disso, ne­

nhuma substância estranha ao

produto".
Segundo ele, a cooperativa

produz cerca de 60 mil litros

de leite por dia, sendo essa

produção controlada pelo Di­
poa. Entre o processo de pas­
teurização e a chegada ao con­
sumidor, o tempo é de vinte

quatro horas,

TRÊS MILHÕES

A usina de leite da Compa­
nhia Jensen, Agricultura, In­
dústria e Comércio, produz
mensalmente um total de três
milhões de litros. Esse leite é

proveniente de Rio do Sul,
Taió, Ituporanga , Ilhota,
Brusque, Guabiruba e regiões
vizinhas. A" Companhia pos­
sui três pontos de resfria­

mento, em lbirama, Guara-

----_._-�.
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I Mauro Ramos, 178

22 -3156/1447
I

CRECI 01 - l1aREG
'
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Magnífico apartamento de cobertura com três

excelentes dormitórios, espaçoso living, ba­

nheiro social, cozinha, áreade serviço com azule­

jos decorados até o teto e louças de primeira
qualidade. Dependência completa de empregada
e garagem.
Cr$ 1.500.000,00 - entrada de Cr$ 789.000,00.
Aceita imóvel como parte do pagamento e res-

\
tante financiado. AP-083-CEN ".

L!'
A.GONZAGA ELA.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

-------� -------�
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I

' I I I
manualmente e as condições

I _Ê!, 'I I 58
' I

Belíssimo apartamento no Edifício Franklin.de higiene de sua extração não 'I II A."""CNZA"""A ""'A. Otimo terreno no centro, próximo ao I A."""C':=A"""A ELA. Cascaes com doisótimos quartos, sendo um com
sofrem qualquer fiscalização, .... � ... \

A
r I .... I�

sacada hall de entrada, amplo living, também I
A única, usina de leite de I Supermercado Pão de çucar com

I
_I ,

II I com sacada, cozinha, banheiro com box de acrí-
Florianópolis .coloca no mer-

LOJASDE IMÓVEIS
360m2. '

I LOJAS DE IMÓVEIS lico e área de serviço com azulejos decorados até 1\cado, diariamente, cerca de I Cr$850.000,00acombinar.TR-�54-CEN I I. n""",-:>·eto._Edifí_c,io",coll),int�rfone,�ç,ai>.,<adeco�rl?s- I. ,-_.' - . ..

I
' Vida I Ramos, 60 '. ,\itidal Ramos, 60" ""'... t'5,000 litros. O controle exer-, 22 _ 3455, "'::, 22 _ 3455

'

pondência individual, sala de recreação. Icido pelo Dipoa é diário, para' I I I Cr$ 750.000,00 com entrada de Cr$ 118.850,56 a

Mauro Ramos 178 . ,

� Mauro Ramos, 178 4 CENestabelecer o grau de acidez e I· , PLANTÃO DIARIAMENTE ATE AS "21 :00 I/combinar e restante financiado. AP-04 -

gordura. 'I
22-3156/1447 hs., INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGO$. h I

22-31561447
G CRECI 01 - llaREG' Ii

IL
CRECI01-11aRE � .

. � IL �_,_ •
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ITAJAÍ

Adelino João da Silveira,
gerente da distribuidora da

Cooperativa Central Agrícola
Vale Ltda. responsável pela
colocação no mercado da Ca­

pital de 15.000 litros de leite

por' dia, declarou que o pro­
duto distribuído "não sofre

mistura de leite em pó nem na

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208,

NEGÓCIO URGENTE

Por motivo de viagem, vendo um exce­

lente apartamento, no Edifício Mansão de Hei­

delberg, com suite, 2 quartos, grande sala em

"L", garagem e demais dependências. Todo
acarpetado, com armários embutidos, cortinas'
etc. Facilito a poupança e transfiro financia­
mento. Chaves e demais informações à rua

Nereu Ramos, 42, fone 22-9514, com o sr.

Afonso.

'INEBRASA-INDÚSTRIAS ELETROMECANICAS
BRASILEIRAS S/A.

CGC. 82.743.287/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convldadcs os senhores' acionistas da

INEBRASA-INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAS BRASI­
LEIRAS S/A, para se reunirem em assembléia geral ext­
raordinária, no dia 22 (vinte e dois) de setembro corrente,
às 10 (dez) horas, na sede social, situada na BR 101,3.°
Distrito Industrial, Bairro de Cordeiros/ nesta cidade de

Itajaf, Estado de Santa Catarina, a firry de tomarem conhe­
cimento e deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Apreciação do Laudo da nova avaliação dos bens do
Ativo da empresa, elaborado pelo Instituto Par�naense d,e
Engenharia Legal eAvaliação -IPELA, em razao das deli­

berações tomadas pelos Senhores Acionistas, na q�arta
assembléia geral extraordinária, realizada em 31 de Julho
de 1978.

b) Outros Assuntos de interesse social. Itajaf, 05 de

setembro de 1978.
-OPHIR RUY WOITOWICZ MÁRIO CELSO RETRÁGLlA
Presidente do Conselho de

'

Conselheiro
Administração

-------� -------� i.
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I =:::::a= I I 513' .Poucas unidades a venda, Pronta entrega,
I =::::::I Ótimo apartamento com living, dois bons I I A.G[]NZAGAELA. Belíssimosapartamentoscomtrêsarflplosdormitórios,
A.G[]� ELA.

dormitórios sendo um com armários embu- I I grande living, com esquadrias de alumínio e vidro
I fu�. .

I tidos todo carpetado, cozinha, banhei ro I I Todo carpetado. Banheiro com espélho de cristal e box

I lOJAS DE IMÓVEIS soci�1 com azulejos decorados até o teto, I I LOJAS DE IMÓVEIS deacrílico,piaembancadademármore,azulejosde�o-
tendo no-banheiro box de acrílico e uma I V'd I R 60 rados até o teto, pia de aço inox em bancada de for-

I Vidal Ramos, 60
mesa embutida na cozinha e área de serviço. -I ! �2 a���, mica, filtro d'água, porteiro eletrônico. Area de serviço

22 - 3455 I I
-

ideal, azulejada, com tanque de aço inox. Suite de em-
I

Mauro Ramos, 178
' 'Cr$ 500.000,00 a combi nar. AP-084-CEN

II
Mauro Ramos, 178 pregada, Dois elevadores. H�II de entradaem mármore.

I 22 -3156/1447 22 -3156/1447 Cr$ 920.000,00 totalmente tinanciado.
.

I -

. a "
' m I
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IL
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\ MERCADO IMOBILIARIO AG
I II

=nÊ!,
Apartamentos com ótimo living, poéticas sacadas, dois amplos l-I dormitórios carpetados, banheiros com azulejos decorados até I

I
o teto, piso cerâmico, espelho grande, lavatório embutido em I I

A.G[]NZAGA S.A. banca de mármore, metais cromados e box de acrílico, Cozinha
I

A.G[]NZAGA ELA.

.' com revestimento total de azulejos decorados � piso cerâmico, ,I
além de filtro d'água, dependência completa para empregada e

I II área de serviço, Soberbo hall de entrada, peitoris e soleira em
'

.

I LOJAS DE IMÓVEIS mármore, porteiro eletrônico: .garagem opcional. Edifício ex- I I LOJAS DE IMOVEIS
cepcionalmente bem localizado, na rua Araújo Figueiredo es-

I I Vidal Ramos, 60I Vidal Ramos, 60 quina com Saldanha Marinho, na parte mais tranquila da ci-

22 - 3455 dade. Próximo a colégios, teatro, cinema, biblioteca, além do I I
22 - 3�55

I comércio normal e necessário,
M R' 178Mauro Bamos. 178 . Outra opção: apartamento com sala um quarto e área de ser- I I auro amos, PLANTÁO DIARIAMENTE ATE ÀS 21 :OOhs, INCLUSIVE II 22-3156/1447 viço, Prestações fixa� a partir de Cr$ 2,500,00 e l' I 22-3156/1447 SÁBADOS E DOMINGOS.

�
I

I
CRECI 01 _ l1aREG "

até a entrega das chaves, , � CRECIOl l1aREG
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====:I I Belíssima residência em estilo mediterrâneo, II A.G[]NZAGA S.A. 48.627,00m2 na estrada geral da Caieira do
I II A.GCNZAGA ELA. com hall de entrada, livirig, três amplos dormitó- II '--I Sul, ao lado de um lindo riacho.

rios, banheiro social, copa-cozinha, área de ser-
I Cr$ 780,000,00 - Aceita imóvel de menor I I' I

O· EIS d t Id I IOJ'AS DE IMO'�/EIS viço e garagem. Vidros tumê, armários embuti-
II LOJAS DE IM IV valor como parte o pagamen o, sa o a . I Lo: 'Y dos na cozinha, pia inox com duas cubas, sis-

I VidafRamos,60 combinar. TR-063-PRA -I I Vidal Ramos, 60 terna de aquecimento a gás, acabamento em I
I

22 - 3455 I I
22 - 3455

gesso. Despensa e banheiro de serviço. I
I Mauro Ramos, 178 I Mauro Ramos, 178 Cr$ 1.000.000,00 a combinar. CS-016-JAT

22-3156/1447 PLANTA0 DIARIAMENTE, ATÉ ÀS "21:00 hS., IN· 22-3156/1447 i
I CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. I I

f CRECI 01 - llaREG Ii i CRECIOl - l1aREG
'
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r I I
Ótima casa de alvenaria, estilo mais água I I
com cozinha, banheiro com azulejos deco- I I"

I I rt h � A.GCNZAGA S.A.rados ate o teto, amp a sa a" qua '10: c âur- I, I
rasqueira com área coberta. Toda ajota: a, II I

"

IS Rua calçada.LOJAS DE IMOVE Cr$ 400.000,00 a combinar. CS-030-PRA I I
Vidal Ramos, 50' . I' I

22 - 3455 PLANTA0, DIARIAMENTE ATÉ As 21 :OOhs, IN- I
Mauro Ramos, 178 CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS, EXCtUSI-

I22-3156/1447 VAMENTE NA RUA VIDA!,. RAMOS, 63 (22-3�55-"
'

I
CRECI 01 _ l1aREG 22-3490) '"
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I Mauro Ramos,178· \ -

I22-3156/1447 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21;:00
I .he., INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS. m

'

CRECI 01 - lIaREG
�

MARTINHO DE HARO
RUA VIDAL RAMOS

\

�
\
I
I
I
I
I
I
I
I

EDIFíCIO SOLAR

I
I
I

,
I
I
I
I
I
I

513
A.G[]NZAGA ELA.
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TERRENO
BIGUAÇU

.�
�
I
I
I
I
I

LOJAS DE IMÓVEIS
Vida I Ramos, 60

22-3455 '

r

Excelente sítio em Biguaçu com

13.060m2, topografia plana por apenas
Cr$ 880.000,00 em excelente condições
de pagamento. TR-008-GFL

----_._-�
.

CASA
PALHoçA

Casa de madeira em Palhoça com dois
bons dormitórios; ,Iiving, cozinha e

copa, varanda e área de serviço.
Cr$ 235.000,00 sendo Cr$ 30.000,00 de
entrada e saldo a combi nar. CS..Q01-
GFL ...

�--�--------------�-----�-----J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Superintendência de Campanhas de
Saúde Pública - Sucam - está otimista

quanto às possibilidades de erradicar comple­
tamente a malária no Estado, até o ano de

1980, segundo prevê o programa em desen­

volvimento. Para enriquecer essa previsão, o
diretor regional lembra que em 1973, o índice

de casos positivos entre os examinados era de
13 por cento, caindo segundo estatística atual,
pára 0,05 por cento.

Contudo, embora os gráficos indiquem que
o número de pessoas doentes vem diminuindo

sensivelmente, a Sucarn registrou, nos quatro
primeiros meses do ano, "uma exacerbação
epidêmica de malária", nas localidades de
Saco Grande, Costa de Dentro e Costa da

Lagoa. Nesse período, cerca de 60 casos posi­
tivos foram detectados. Mas de abril até

julho, apenas cinco casos foram registrados­
dois em maio, dois em junho e eum em julho.
A fonte de transmissão da malária é sempre

um homem doente e o transmissor, no Es­

tado, é o mosquito anofelino, Kertésia, que
desenvolve-se na planta chamada gravará:
criadouro exclusivo em Santa Catarina, res- .

salta o diretor regional da Sucarn, médico An­
tônio de' Deus de Oliveira Mello. Ele explica
que no Estado os terrenos alagados não são

criadouros do mosquito Kertésia.
A origem dos casos registrados este ano foi

um pequeno surto no final de 77, em Biguaçu,
que embora tenha sido dominado pela Sucam,
alcançou os moradores do interior da Ilha.'
Oliveira Mello disse que "as providências to­

madas pela Sucam foram as de rotina: I nvesti­

gação epidemiológica de todos os casos, me­

dicação a todos os positivos e conviventes c

borrif'ação na área onde os casos foram regiv­
Irados. Conseguiu-se reduzir ao mínimo a pu­
siti\ idade na área".

Depois de argumentar que a erradicação da

O ESTADO - 12 de setembro de I

Fumando, você está cada
da morte.vez mais per

O
médico Alfredo Dau­
ra Jorge (ex-superin­
tendente da Fundação

Hospitalar de Santa Catarina
e do Hospital Celso Ramos)
pretende novamente dar
ânimo a uma campanha 'que
vem fazendo desde 1973. Ele
está disposto a convencer au­

toridades e políticos de que o

cigarro é altamente prejudi­
cial à saúde e, com isso, con­
seguir uma lei que restrinja o

uso do cigarro em locais de­

terminados.
"Em Porto Alegre já existe

uma lei que restringe o fumo
em bancos, escritórios, ho-

'

réis, auditórios e salas de aula.
Há uma lei também no Rio,
proibindo as pessoas de fuma­
rem em lojas fechadas; e outra
em São Paulo, que proíbe o

cigarro em locais onde há mó-
\ eis e eletrodomésticos. E,
mais recentemente, a Câmara
de Vereadores de Angra dos
Reis aprovou uma lei proi­
bindo que se fume em lojas"
- diz o médico.

LEI NOSSA

I: I

É O que demonstram os dados coletados pelo médico Alfredo
Douro Jorge, que quer restringir o uso de cigarros em locais
públicos. Ele arrolo 67 doenças provocados pelo fumo, entre
os quais o câncer pulmonar, cujo incidênda aumentou em 500%.
E mostro que o vício moto mais que os ocidentes de trânsito.

que elas estão fumando. tal­
\CZ até mais que os homens".

DIFICULDADES

Apesar de afirmar que "não
morro" sem ver sua idéia con-

endemia no Estado, e particularmente na

Ilha, "está caminhando a passos largos e con­

t inuando no ritmo em que, ora se encontra,
muito em breve a malária será coisa do pas­
sado", o médico Oliveira Mello citou que no

mês de julho, foram registradas "apenas três
lâminas positivas em todo oEstado, o que
significa apenas 0,05 por cento de positivi­
dade".

Para a erradicação da endemia, ele acredita
que basta a Sucam continuar com os trabalhos

que "ora se realizam", necessitando, contudo,
da colaboração "dos próprios habitantes das
áras onde ainda persiste a transmissão". De
que maneira a população pode colaborar?
Permitindo e facilitando o trabalho dos Iun­
cionários da Sucarn, nas visitas às residências
"para borrifar ou para colher uma lâmina de
sangue para exame".
Quando .alguém aparecer febril, na ausên­

cia do guarda da Sucam, essa pessoa deve ser

encaminhada ao Posto de Notificação mais
próximo, Uma medida mais prática e telefo­
nar para a Sucam (22.58.00 e 22,32.51), solici­
tando a presença de um funcionário.

Os notificantes, pessoas (principalmente
professores) que fazem a colheita de. sangue a

título de colaboração, nas localidades do inte­
rior, tiveram "um papel extraordinário", para
o estágio de erradicação da malária, assegura
o diretor regional, Oliveira Mello. Ele garante
que os. notificantes foram os maiores detecta­
dores de-surtos, pelo fato de que as' pessoas
que os procuravam estavam em evidência de

.

portadores da malária,
O diagnóstico é feito nos laboratórios da

\. apitai. sede da diretoria, e nos distritos, nas
cidades de Joinvillc e Blumcnau. O trata­

mento é gratuuo. Atc julho deste ano. !UI.1111
colhida, t' examinadas 35,X69Iámill:J, 110 h
1,I\Ju

cretizada. Daura Jorge diz

que a potência econômica das

companhias de cigarro é a

grande dificuldade para dimi­
nuir o uso do fumo.

.. É necessário o Governo
.Iazer uma contra-propaganda

ou proibir. na televisão, os

anúncios de cigarros. Ou
também, que o Governo dê
recursos para se mostrar na

televisão propagandas aler­
tando sobre o perigo do fumo,
propaga ndas tão bon i tas

como' as que vendem cigar­
ros".

Tal como nos Estados U ni­
dos. Segundo Dama Jorge,
"lá se proibe totalmente que se

fuma em muitos locais, e na

A idéia de Dama Jorge é

justamente a meslT)a: criar um
movimento para que "saia
uma lei nossa", uma lei muni­
cipal que reprima o uso do
fumo, por exemplo, em lojas e

restaurantes.

Seu argumento é um só: ex­

por, tecnicamente, o pro­
blema que o fumo causa para
a saúde. Em Santa Catarina,
segundo o médico, vem cres­

cendo assustadoramente os

índices de fumantes que mor­

rem de câncer do pulmão,
câncer na boca, bronquite
crônica e efizerna pulmonar. e

pessoas com problemas de co­
ronárias. provocados pelo ci­

garro,
Essas são as doenças mais

frequentes de uma série de 67
enfermidades que o fumo
provoca: "Até as mulheres,
que pouco morriam de câncer
do pulmão, hoje acompa­
nham o índice de mortalidade
dos homens. A conclusão é

televisão não aparece ne­

nhuma propaganda de cigar­
ros. E nos anúncios de rua, é

obrigatório que se diga que o

fumo é prejudicial à saúde".

REPERCUSSÃO

Desde que começou a lutar

contra o uso do cigarro, em

.1973, quando mandou ofícios
para políticos, entidades de
classe e órgãos do Governo, o
médico diz que vem rece­

bendo apoio e que os primei­
ros resultados começaram a

aparecer, Para combater a

popular figura do ex-jogador
Gerson, que vende cigarros
pela televisão, os adeptos da

campanha anti-fumo, no Rio
Grande do Sul, estão usando a

imagem do jogador Figueroa,
que aparece em out-doors
condenando o uso do cigarro.
Vários políticos também se

manifestaram. O deputado
Pedro Lucena, do MDB do
Rio Grande do Norte, con­

vencido com os argumentos
de Daura. Jorge, pediu para
que fossem feitas restrições às

propagandas de cigarro no

rádio e na televisão. A Legião
, Brasileira de Assistência che-

discutir o assunto, e talvez dàí
surja uma lei.

DOENÇAS

Daura Jorge, nessa cam­

panha que pretende mO�i­
mentar, vai apresentar e dis­
cutir uma série de problemas
q ue são provocados pelo
fumo. Conforme uma relação
do médico, o cigarro ea�sa:
câncer do pulmão, câncer do
esôfago, de laringe, bronquite
crônica, enfizema pulrnonjj,
enfarte do miocárdio, hiper­
tensão àrterial, úlcera pép.
tica, perda de peso no feto (ci­
garro, durante a gravidez); a

, redução da via em oito anos

(para quem fuma mais de dois
maços por dia); aumenta
número de abortos, nati­
mortos e mortes neo-natais;
causa arritinias cardíacas,
doenças de coronárias e arte­

riosclerose.
Numa lista de 67 "conside­

randos'', onde estão incluídas
essas doenças, Dama Jorge'
também .relaciona como ar­

gumento para a campanha
que se as pessoas deixassem de

fumar, haveria uma queda de
mortalidade em torno de 50%,

gOl! a confeccionar cartazes E mais: quem não fuma está
alertando sobre o perigo do cada vez "mais poluído por
fumo. aqueles que insistem em

E Dama Jorge acredita que contaminá-Ias"; 100 mil médi-
a idéia vai em frente: "Tenho a cos americanos deixaram de

impressão que se os deputa- fumar; o câncer do pulmão,
dos foram alertados a carn- "uma doença rara no passado,
panha terá êxito. É preciso aumentou em 500%; o fumo
alimentar mais, eclodir esse mata mais que os acidentes de
movimento em várias áreas, tráfego; deve-se fazer uma

criar uma consciência geral análise minuciosa entre o que
sobre o perigo do cigarro". a venda de cigarros fornece ao

Enquanto essa campanna Governo e o que o mesmo

geral "vai ganhando repercus- gasta com tratamento cirúr-

são", o médico acha necessá- gico, hospitalização, trata-

rio criar medidas para ir res- mento clínico, uso de cobalto,
tringindo o espaço dos furnan-

-

uso de drogas, muitas vezes

tes por aqui mesmo. Ele diz ineficazes; que a propaganda
que já há uma promessa de de cigarros cada vez mais pe-
vários vereadores de Floria- netra nas escolas. E Daura

nópolis que estão dispostos a ainda. tem mais argumentos.

Cri�r mais búfalos, uma
medida para baratear o

o preço da carne.
Esta é a sugestão do engenheiro-agrônomo Wilson Santa Catarina,

da Associação de Crédito e Extensão Rural (Acaresc). A criação de búfalos,
diz ele, poderia muito bem substituir a importação de carne bovina
na entressafra, quando o preço do produto sobe assustadoramente.

E possibilitaria, além disso, a ocupação de um "espaço vazio" no litoral
catarinense, onde há mais ou menos 200 mil hectares de terras inaproveítadas.

O crescimentodo rebanho
de búfalos em Santa Cata­
rina pode ser a solução para
o barateamento no preço da

. carne a nível de consumidor.
Esta alternativa {defendida
pelo engenheiro-agrônomo
Wilson Santa Catarina, da

Associação de Crédito e Ex­
tensão Rural - Acaresc -,
que vê como "boas" as pers­
pectivas para o aumento dos
bubalinos no Estado.

Segundo o agrônomo; a
carne de búfalo poderia
substituir a importação de
carne bovina no período de
entressafra, de agosto a de­
zembro, quando o produto
sempre sofre majoração:
"Como os bubalinos não são
tãoexigentes com as pasta­
gens, poderiam aumentar a

oferta de carne, diminuindo
a nossa dependência com as

importações, provocando
assim um barateamento a

nível de consumidor"
disse,
'A PROVEITA M ENTO

Ele argumenta também
que o desenvolvimento do,
rebanhos de bubalinox pos­
<rbrlatariam a ocupação de

Santa Cat .

arma: o bú r J '
, ra O e'a soJuç'ão.

"um espaço vazio" no litoral
de Santa Catarina, onde há
cerca de 200 mil hectares de
terras sem aproveitamento.
pois são áreas de difícil drc­
nagcn: e que cxrgcm altos in­
vcstimcntos para um possí­
\ cl uso agrícola ou com bo-

vinos. Já com os búfalos,
conforme acentuou o agrô­
nomo, "seria necessário o

mínimo de investimentos

porque eles se adaptam em

áreas úmidas é IÜO precisam
de pastagens artificiais",

Santa Catarina lemhrou

I

Sucam mostra que amalária

ainda não foi erradicada

ainda que o principal en­
trave que emperrava o de­
senvolvimento da criação de
bubalinos - a falta de linhas
de crédito para financia­
mento de novas criações -

já foi resolvido. Com a rea­

tivação do Programa Na­
cional de Desenvolvimento
da Pecuária - Propec -, os
bubalinos também foram
incluídos nas linhas de cré­
dito.
"A Embrater regional

(ex-Condepe) decidiu que se

poderia financiar bubalinos
com os valores de mercado.
Agora, os produtores inte­
ressados em criar ou ampliar
seus rebanhos podem procu­
rar os agentes financeiros ou
a Acaresc". O reto máximo
dos financiamentos para
bubalinos passou a ser de 15
milhões e o mínimo de 200
mil cruzeiros,

Estas vantagens para a

criação de búfalos surgiram
após a ent rega de diversos
memoriais ao Banco do Bra­
sil. Banco Central e outros

agentes financeiros. pelos
criadores, que argumenta­
vam dar "ótimos resultados"

essa atividade. Até a reati­
vação do Propec, havia ape­
nas uma linha de crédito, do
Banco do Brasil, para a cria­
ção de bubalinos, com um

prazo máximo de 3 anos

para o pagamento do finan­
ciamento por matriz adqui­
rida. Hoje este prazo pode ir
a 12 anos. Desde a nova me­

dida, a Acaresc já recebeu
cinco projetos de produtores

.

interessados em criar buba­
linos.
O desenvolvimento dessa

atividade em Santa Catarina
começou no 'ano passado e,

segundo o agrônomo, "hoje
podemos constatar que os

resultados conseguidos com

os rebanhos daqui são supe­
riores aos de outros esta­
dos". As vantagens desse
animal sobre o gado bovino,
é que o búfalo fica em condi­
ções de abate já entre 18 a 24
meses de idade, enquanto
que o gado comum leva 4

anos para ser abatido. O ín­
dice de natalidade dos buba­
lirlOs também é maior: .eles
atingem 85 a 90% contra a

,média de 50 a 55% no gado
bovino.
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Turismo interno interno demais
Há muito que Florianópolis não
se via assim, tão movimentada,
como neste longo e louco final
de semana que acabamos de so­
frer - graças não só a Semana
da Pátria, mas, principalmente,
aos sóis e: estrelas que; até que
enfim, não se cansaram de bri­
lhar em momento algum.

E como todos neste Brasil en­
forcaram sem dó nem piedade
uma sexta-feira que deveria ter

sido das mais úteis, o que moti­
vou revoada nacional ávida por
se internar por este país que
poucas condições dá de se exte­
riorizar. (Se bem que o tempo de
uma semana é curto pra maiores
e estrangeiras excursões).

•

Florianópolis, pela fama de bela
que está tendo lá fora, foi das
mais procuradas, mesmo sem

•
Nesses últimos dias, uma bê­
bada constatação: é incrível
como andam consumindo al­
cool, uma droga absoluta­
mente permitida (e incenti­
vada), inclusive pra menores

de idade, nesta cidade.
Algum problema existencial
deve estar acontecendo em

muitas desprotegidas cabeci­
nhas - quem sabe até alguma
intima insatisfação.

*
\

O que se viu e bebeu é que as

pessoinhas estão despen­
cando. E o que antes se resu­
mia a um ou outro final de
semana, hoje é transa qual­
quer diária. Consequente­
mente, entre outras coisas os

acidentes de trânsito se mul­
tiplicam assustadoramente -
e depois a culpa é da pobre da
bruxa, sob' a alegação de que
ela anda solta por 'aí... Pois
sim, glug.

o que se comenta é que o Fer­
nando Viegas já seria forte can­

didato a, Prefeitura Municipal
de Florianópolis no próximo
período administrativo esta­
dual.

Como vocês sabem, a partir de
janeiro ele estará com seus direi­
tos políticos devidamente read­
quiridos, dez anos depois de ter
sido cassado, lance que teve
como único motivo sua lealdade
ao falecido (e na época incô­
modo) ex-Governador Carlos
Lacerda .

•
Dois graves pecados aconte­
ceram no bem organizado e

colorido campeonato nacio­
nal de skate, festado no bal­
neária sede do clube Doze de
Agosto, em Jurerê, e que aju­
dou, aindamais, a encher esta
cidade neste pátrio final de
semana.

*

O primeiro deles diz respeito
ao sotaque do apresentador
das ditas provas: pois não é
que o mesmo, ferindo qual­
quer mais purista ouvido
ilhéu, era exageradamente
proveniente dos pampas?
Bem daqueles, inaudíveis.
(Então vocês não sabem que o

ilhéu.só aceita, além do sim, é
claro, o encantador sotaque
originário da Zona Sul ca­

rioca?).
*

Além disso, quem por fome
procurasse um restaurante
sob a jurisdição do Doze,
podia apelar prum dos-iiiú­
meros piqueniques que se es­
tendiam por ali: nada mais
havia pra lambiscar além do
cachorro-quente do Neno
que não tinha a ver com qual- .

quer serviço do clube.
*

Nota zero também pro aten-
dimento do bar, a base de re­

quentada cerveja servida em

grossos e mal lavados copos
de compota.

ter um pingo de condições pra
bem receber o enorme contin­

gente de pessoas que passou
adiante reclamando da falta de
estrutura turística. Estrutura?
turística? Alguém já ouviu falar
nisso por aqui?

..

leitos destinados aos de fora,
quando são procurados às suas

portas reclamando que os hotéis
estão absolutamente lotados. E
cada vez mais estão batendo -

pois à medida que os meses pas­
sam e a fama de bela aumenta,
mais e mais a popualação foras­
teira da cidade vai se chegando.
E, pelo visto, além do hotel do
Cecomtur, não temos maiores
perspectivas. Aliás, já foi feito
algum contato junto às grandes
empresas hoteleiras a fim de se

instalarem por aqui?)

As "autoridades" turísticas lo­
cais deveriam se preocupar em
dar mais condições aos que de
fora chegam, além de delinear o
espaço aos ônibus turísticos que
chegam às fileiras atravancando
todo o trânsito nosso do centro

de sempre. Por que não uma

maior fiscalização nos péssimos
restaurante - salvo hon­
rosas exceções - que se

arvoram por aí? Não temos nem

mapas dando conta das rúas
centrais da cidade ...

. De uma coisa é certa, se essas

pessoas pensam que ser pompo­
sas "autoridade turística" é fazer
festa pelo interior da Ilha a base
da tainha ou da mandioca, con­
venhamos, apelem pra'quele di-

As tais "autoridades" só se lem- _ tadozinho que insinua pela não

bram que temos pouquíssimos competência ..

•

Sorri que o Cocó
Orle. estó prestes
o te fotografar.

Pra se conseguir um restaurante a contento no domingo a fim de

almoçar, a batalha foi quilométrica pra cairmos na solução de

sempre: 'como estávamos em Canasvieiras, a lógica seria o Holiday.
o melhor da região. E qual não foi a decepção quando deparamos
com o próprio absolutamente fechado. apesar de insistentemente

procurado e· ser domingo dos mais movimentados e ensolarados.
*

A tentativa seguinte foi seguir pro restaurante do Veleiros. já na

cidade, onde um enorme e variado buffetjazia frio e remexido a uma

hora da tarde.

Foi o tempo de dar meia volta e seguir pro Lindacap, cheia até a

alma, porém com estrutura suficiente pra aguentar quantos mis
talheres se fizessem solicitados.

•
-,

Além do prolongado week-end, Florianópolis foi vítima, tam­

bém, de uni .Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais - o

que motivou a vinda até nós de mais mil ávidas mulheres de

todo o país que se reuniram em locais sem mínimo de condi­

ções. Aí é que se nota o como não temos possibilidades de

congressos no gênero em torno de pessoas mis, se nem um

razoável centro de convenções possuhnos.
*

Duzentas das congressistas, na noite de sexta invadiram a

Dizzy que já se encontrava a um ponto tal superlotada que um
sorriso seria demais... E o susto. por parte do pessoal local
diante da avançada média de idade das disponíveis senhori­

nhas foi tal, que a pista da discoteca, de repente, viu-se total­
mente entregue. ao louco desenfrear das assistentes q-Ue,
àquela hora, estavam era a fim de serem devidamente assisti­

das...
.. *

E quem houve de se atrever?

• •
. ,

Um thrilIer do verão que se aproxima
I

Esse rodado movimento todo

pra cima de nós nesses últimos
dias bem deu pra dar uma pre­
view daquilo de trágico que
com toda a certeza acontecerá
no verão que vem por aí: é claro

que as duas retas (a da Saudade
e a inacabável Madre Benve­

nutta), que tem como pretensão
nos levar exatamente pras
points mais procurados desta
Ilha da Santa (às praias do norte
e a Lagoa da Conceição) não

estarão prontas a fim de fazer

fluir mais rápido e seguro o tra­

fegar por ali,
tivo barro, será a penetrante
poeira que tem o intuito de ce­

gar.
Se agora foi essa loucura toda,
imaginem o que não vem:já que
a situação, àquela próxima
temporada, estará bem mais

adiante, com pontes em cons­

trução. E o aterro ainda não de­
vidamente sedimentado, com

pistinhas de nadá fazendo as

vezes de perigosas picadas,
acrescido de inevitável incô­
modo: quando não fôro desliza-

Ao menos de uma coisa espera­
mos maior eficiência: que a sina­

lização, hoje reduzida a absolu­
tamente nada, indique ser im­

possível transpor as duas retas

que tanto podem nos deixar no
meio do caminho quanto em­

baixo de uma caçamba atolada
de barro ...

x-x-x

Procedente do Rio de Ja­

neiro chega hoje a nossa ci-·
.

dade, o Dr. Paulo Konder

Bornhausen. O ilustre visi­
tante será homenageado
com um almoço na residên­
cia do casal Fernando Faria.

x-x-x

Ruy Tavares, o fotógrafo
das mais famosas mulheres
da -sociedad e brasileira

chega a nossa cidade para
fotografar mulheres da so­

ciedade catarinense.
x-x-x

Vicente lmpaléa Neto. fez

lançamento do seu livro
"Raízes" - O trabalho QO
escritor lmpaléa Neto. foi

prern iado no concurso na­

cional de Literatura Erótica.
x-x-x

Em Curitiba, o coronel José
Machado da Veiga. partici­
pou da solenidade de inau­

guração da sede-própria da

Adesg do Estado do Paraná.
O coronel Machado da

Veiga. está em atividades
com os detalhes dos 'Ciclos
de Estudos Sobre Segurança
e Desenv oh imento Nacio­

nal-As reuniões serão reali­
zadas na cidade de Lages

f'

Alicinha Souza Damianí

Sandra Luz, carioca
radicada em nossa

cidade, ·é assunto
em sociedade

Pelo vôo Varig chegou sá­
bado a nossa cidade proce­
dente do Rio de Janeiro, 'os
casais, Lúcia e Luiz Fer­
nando Di Vincenzi e Regina
e Roston Nascimento.

x-x-x

Quem aniversariou ontem,
foi a elegante Alicinha
Souza Damiâni, mulher de

destaque na sociedade cata­

rinense.

amanhã.
l(-X-X

Nossos cumprimentos ao

presidente do Tribunal de
Contas do Estado, Conse­
lheiro Nilton José Cherem,

-

pelo seu aniversário hoje.
x-x-x

Na Capela Santo Antônio
em Blurnenau , realizou-se

sexta-feira, a cerimônia do
casamento de Marilda Cal­
deira e Johni Koch. Após
bênção no salão de festa ,do
Hotel Plaza Hering, os noi­
vos e seus pais Sr. e Sra. Isr­
ael Caldeira e Sr. e Sra. Kurt

Koch, receberam cumpri­
mentos durante elegante re­

cepção.
x-x-x

A direção da Galeria de Arte
Acaiaca de Curitiba, nossos
agradecimentos pela genti­
leza do convite para o Ver­

nissage de Tutà.
x-x-x

O casamento de Sandra Lo­
bato e Felipe Simão que está
marcado para este mês, mo­
vimentará a sociedade brasi­

leira.
x-x-x

Também quem está aniver­

sariando hoje e com seus

pais festeja no Rio de Ja­
neiro onde faz curso prepa­
ratório para faculdade, é Fe­

lipe Cherem.
x-x-x

Sábado. estarei na Socie­
dade Recreativa da Vila em

ltajaí em companhia do ator
Fulvio Stefanini. para a

noite de gala com apresenta­
ção de 32 lindas jovens que
vão fazer seu "debüt",

HORÓSCOPO

OMAR CARDOSO

ÁRIES - Trate de seus inte­
resses sociais. Estude suas

possibilidades de êxito e

ponha-as em prática. Boas

oportunidades financeiras e

profissionais, também, deve­
rão se apresentar. Boa saúd� e

sucesso amoroso.

TOURO - Dia em que haverá
muitas alegrias e surpresasíe­
lizes. Indícios de novas e afor­
tunadas amizades, principal­
mente com nativos de Peixes e

Câncer. Elevação profissional
e chances financeiras. Pode
amar.

GÊMEOS - Chances de rea­

lizar bons negócios, relacio­
riados com metais e madeiras,
de um modo geral, deverão se

apresentar, hoje. Terá sucesso

profissional e será bastante
notado onde comparecer.
Todavia, evite atritos no setor

amoroso.

CÃNCER - As viagens lhe

prometem, hoje, surpresas
agradáveis e aumento de seus

conhecimentos. Terá sucesso,

também, no campo profissio­
nal e será bem sucedido, no

setor dos negócios. Êxito
amoroso, sentimental e paz
familiar.

LEÃO - Otima influência as­

tral para tratar com pessoas
inteligentes e objetivas, com
superiores e com autoridades
militares. Excelente, também.

para elevar-se materialmente
e para lucrar, junto a nativos
de Virgem. Pode amar.

VIRGEM - Dia em que terá

amplas oportunidades de se

revelar, social e pessoalmente,
devido ao seu magnetismo,
que está exaltado. A elevação
da saúde será evidente, prin­
cipalmente se já aniversariou.
Pode amar e viajar.
LIBRA - As investigações
particularmente as relaciona­
das com os seus inimigos ocul­
tos, serão bem sucedidas neste
dia. Todavia, evite atritos,
com quem quer que seja,
cuide da saúde e não aja com

precipitação. Neutro às via­

gens.
ESCORPIÃO - Dia dos mais

propícios para tratar de as­

suntos industriais e comer­

ciais. Excelente para novos

empreendimentos e para tra­

tar com pessoas inteligentes e

de conhecimentos elevados.

Todavia, tome cuidado com

novas amizades.

C I N E MA

CINE CECOMTUR: Às 14,
19,4Smin e 21 ,4Smin, Amada
Amante, com Sandra Bréa,
Luiz Gustavo, Rogério Fróes,
Neuza Amaral, censura 18
anos.

CINE CORAL - Às IS,20 e

22hs, Amada Amante, com

Sandra Bréa, Luiz Gustavo,
Rogério Fróes, Neuza Ama­

ral, censura 18 anos.

CINE SÃO JOSÉ - Às IS,
19,4Smin e 21,4Smin, Tenta­
culos, com Henry Fonda,
John Huston, Sheila Winters,

censura 10 anos.

CINE . RITZ Às 17,
19,4Smin e 21,4Smin, O
Atleta Sexual, com Deny Ca­
valcanti, Liza Albanezzi, cen­
sura 18 anos.

CINE ROXY - Às 14 e 20hs

programa duplo, I. o filme Na
Trilha da Justiça, com Tei­

xeirinha, Mary Terezinha,
Jimmy Pipiolo.
2.0 filme, Os Abutres do De­
serto; com Antônio Zubiaga,
Hernando Name, censura 18
anos.

CINE JALISCO - Às 20hs,
Se Segura, Malandro, com

Hugo Carvana, Denize Ban­

deira, censura 16 anos.

CINE GLÓRIA - Às 20hs,
programa duplo. 1.° filme,
Trovões e Relâmpagos, com
David Carradi ne , Kathe
Johnson.' .

2.0 filme, Cidadão Klein,
com Alain Delon, Jeane Mo­
reau, censura IX anos.

'

CINE RAJÁ - Às 20hs,
Causa Perdida, com Jack Pa­
lance. CCI1�lIra IX anos.

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo seu bem instalado escri­
tório, o engenheiro Sérgio
Franklin Quintella, presi­
dente da Companhia Inter­
nacional de Engenharia..

x-x-x
'

A Associação Coral de Flo­

rianópolis continua rece­

bendo cumprimentos pelo
18.0 aniversário de suafun­
dação. O recital realizado na

semana que ljJassou no

Teatro Álvaro de Carvalho,
marcou o acontecimento.

x-x-x

O médico Rudiney Gomes
de Carvalho e as médicas

I

Hade H. da Silva e Aurea G.

Nogueira. na clínica
"Pronto Baby", receberam
convidados para um ele­

gante coquetel.
x-x-x

Cumprimentamos a Sra.
Maria Gallotti, pelo seu ani­
versário ocorrido na semana

que passou. A Sra. Gallotti

recebeu a visita 'de sua filha
Embaixatriz Elizabeth
Viana de Mello, que reside
no Rio de Janeiro.

x-x-x

Em sua residência o casal
Maurina e Irineu José da

Silva, recebeu convidados

para um jantar quando era

comemorado aniversário da
Sra. Maurina.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA

�
PARA FORRO E PISO

Maior rapiuez e Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA. N.'·S.l7:.i ·'10.' Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 : Hcnanépoua . se

22-6500

22-6290

22-4235
22-4002

VENDE-SE
PRÉDIO

3 pavimentos
'e subsolo

Rua Trajano
(coração comercial)

tratar com

Virgílio
Trajano 31 - 33

HORÁDIO: 19,00 horas

_��I!�f�DERAL

LEILÃO DE JÓiAS
A Caixa Econômica Federal - Filial de
Santa Catarina, comunica aos interês­
sados que efetuará no dia 21/09/78,
LEI LÃo DE JÓiAS, relativo aos Contra­
tos de Penhor vencidos em JUNHO e

JULHO/78.

LOCAL: AGÊNCIA CENTRAL -- Calça­
dão - Rua Felipe Schmidt

EXPOSiÇÃO: dias 20 e 21/09/78.

SAG�TÁRIO - Dia em que
fará boas relações com patr­
ões, chefes ou empregados, o .

------------------------,

que contribuirá, mais ainda,
para a sua elevação profissio­
nal. tão almejada e esperada.
Todavia, não é um dia propí­
cio aos casos e assuntosamo­

rosos.

CAPRICÓRNIO - Dia em
.

que seu esforço pessoal e sua

imaginação trarão ótimos re­

sultados, quer no trabalho,
quer no setor financeiro e so­

cial. Conte com os bons ami­

gos. na solução de problemas
difíceis.
AQUÁRIO - Dia incerto para
viagens. Somente as realize se

for de muita necessidade.
Cuide da saúde. precavenha­
se contra acidentes, relacio­
nados com a eletricidade e o

fogo e não se indisponha com

ninguém. Neutro ao amor.

PEIXES - As questões
extra-conjugais, neste dia,
poderão lhe acarretar aborre­
cimentos. Evite-as, pois es­

tará muito predisposto a isso.

Bom, contudo, para o tra­

balho, os negócios e para tra­

tar de seu casamento, união
ou noivado.
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18 - Classificados

CORCEL BRANCO OK
CHEVETTE AREIA METALlCO -. .. OK
FIAT BRANCO : '........................ OK
VOlKS 1300 MARROM 1978

FIAT BRANCO: .. , ,' 1977
CORCEL BRANCO 1976
VOlKS 1300l BEGE ·.·· .1976
CARAVAN BRANCA , ··· .1975
VOlKS 1300 BRANCO .. � 1974

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

Galaxie
Maverick Cupê
Maverick Cupe
Maverick Cupê
Corcel GT
Corcel Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Corcel Belina
Corcel Belina .

Opala Cupê
Volks Passat
Volks Passat
Vai ks Passat
'F-100 Jóia Luxo
F-754 x 2
F-754 x 2
F-754 x 2,
F-754x4
F-350 Luxo
F-600 Luxo

Branco
Vermelho
Preto
Azul
Branco
Branco
Amarela
Vermelho
Branca
Bronze
V'ermelho Vinho
Amarelo
Bege
Branco
Amarela
Laranja
Verde
Verde

Verde
Verde
Verde

A •

n>.VENIJEIJOR AUTOIIIZ"UO�
. �Ja Gaspar Outra 90

I Es treito :- Fpolis
I Fone: 44-0522
L._. .. . __ _j

MODELO'
1300
1300
1300
1300
1300

_ 1300
1600
1600
Passat
Passat
Passai
Passai
Passat
Brasilia
Brasuia
Brasil ia
Brasília
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Kombi
Kombi
Chevetle
Maverick
Oelina

ANO
1969
1974
1976
1976
1977
1977
1976
1976
1974
197�
1876
1976
lB77
1974
1975
1975
1976
1977
1977
1973
1975
1976
1977
1975
1974
1978

COR
Bege
Marrom
Azul
Vermelho
Azul
Bege
Branco
Verde
Azul
Branco
Vermelho
Bege
Amarelo
Amarela,
Laranja
Azul
Branca
Branca
Bege
Azul
Branca
Branca
Bege
Amarelo
Vermelho
Azul

Possuímos tambem toda linha VW 78. para pronta entrega. financiamento
proprio em até 24meses com credito na hora.

,

PHIPASAr--'--
-- - .. _--

I '

lasso·
Automóveis s.e.

A.e-.I�a I.') S,.,el·a. 1.401 . estreite

CEP b8jX' . Florla-:j::.ls - Santa Catawa

CHEVETTE TURQUESA. . . . . . . . . . . . . .. . . 73 -

VOlKS 1300 l BEGE................. . 77-
VOlKS 1300 SIMPLES BRANCO.... . 75-
OPALA ESPECIAL 4 PORTAS VERMELHO 75 -

OPALA ESPECIAL 4 PORTAS BRANCO 76-
CORCEL lUXO BRANCO 77 -

PASSAT 3 PORTAS BEGE ..............•..........76-
MOTOR HONDA 125 Cl. VERMELHA 74-
MOTOR HONDA 125 CL. AZUl , 77-
MOTOR YAMAHA 80 Cl. CINZA 76 -

OPALA CUPÊ 2 PORTAS BRANCO 74 -

.

CAfUONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.

FONE 22-5381

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Brasíli'a Branca OK 78
Brasília Amarela : 76
Brasília Bege 75
Corcel STD. Branco 76

Uma Lancha com motor de popa de 40 HP.

II MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

�:\ JEND ROSA �'& AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

,

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.1392

GAlAXIE 500 OK
CORCEL II lDO OK
VW BRASíLIA OK
VW 1300-l OK
VW PÀSSAT TS OK
OPALA V/CORES OK
CHEVETTE V/CORES OK

CARAVAN V/CORES OK
lANDAU 78
POlARA GL 78
OPALA 4P 75
VARIANT 75·
PASSAT 79
DODGE 180074
OPALA 2P 73
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO'DA TABELA

��====================================��./

1973
1974
1974
1976
1976
1975
1973
1970
1977
1976
1974
1975
1975
1974
1972
1974
1975
1972

1961
1968
1973

II

ÁLVARO AUTOMOVEIS
.

AV HERCíLlO lUZ, 219 - FONE 22-9147

VW 1300 Creme Alabastro � 78
Chevette Sl, Azul 77
Maverick Vermelho , 75
Maverick Azul : 74
Chevette Branco .. '.' , .. 74
VW 1300 Bege 73
Opala 4 portas Verde Metálico 73
VW 1300 Azul 68
Corcel Marrom 72

I

\

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

ÇOMERC'Al BEIRA. MAR VEICUlas e· REPRESENTAções tTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Dodge Polara branco ..............•..............1976
Passat L.S. amarelo 1976
Brasília marrom metal. equipada 1975

Opala branco cupê 1975
Chevette azul 1974
Ford L.T.D. verde c/ vinil preto 1973
Variant azul 1972

Volkswagen Sedan 1500 amarelo 1973

Volkswagen Sedan 1300 amarelo 1973

Volkswagen Sedan 1300 bege 1969

_ .. '

/

AUTOMÓVEIS
...,

MARTINS
.

RUA JOÃO MOnA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

VOlKS 1300 l, bege (já financiado) ................1978
VOlKS 1300 l branco ............................1977
OPALA coupê prata ..............................1976
VOlKS 1500 azul ................................. 1974

,

0 COMPRA-VENDE-TROCA r

I BARBADA
. Vendo motor de Centro PENTA.
1 cilindro e 14 HP, com marcha ré.
Tratar fone 22.8567" c/Joaquim.

CORCEL 69 - VENDE-SE OU TROCA-SE

C/portas cinza kilimanjaro luxo" preço Cr$ 12.000,00. Ou
troco por carro de maior valor. Tratar rua Brusque, 112-
Bela Vista I.

Fiat 147 - Branco Alpi, . OK
Passat Marron Saveiro - Abaixo Tabela OK
Chevete - A.zul Metálico 1978
Brasília --Bege... . 1978
Opaia Bege 1976
Dodge Polara - .Bege : 1977
Galaxie 500 - Ouro libra Metálico 1974
Volkswagem 1300-l - Amarelo 1977

SECRETÁRIA
Necessitamos admitir moça que possua os seguin­
tes requisitos: Maior de 21 anos, boa apresentação,
datilóqrafa, experiência em contabilidade e serviços
gerais de escritório. Exige-se referências.
As candidatas devérão se apresentar na SETA, Av.
Max de Souza, 662, (frente Posto Texaco) Coquei­
ros.

LAVAGEM DE CARPETE

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­

pinho atende todo Estado, lava-se cortinas. e faz
nova reformas de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4645 e 22-6322 - TAPEÇARIA BRASIL.

A SRA. PRECISA

De Cozinheiras, Copeiras, Babás, Motoristas, etc. Com
reterências, Fone 22-8366 Ed. D. Izabel Apto 906, Rua Anita
Garibaldi,38.

OPORTUNIDADE íMPAR PARA
CORRETORES DE IMOVEIS

Se você tem bom relacionamento, vontade de pro­
gredir e boa aparência, estamos interessados em

entrevistá-lo para dar-lhe uma real oportunidade.
OFERECEMOS:

Salário garantido e a melhor comissão do mer­

cado. Entrevistas com o Sr. SABINO na Rua Des.
Pedro Silva, 134 Coqueiros - fone 44-1281.

COBRASC lTOA - COBRANÇAS ASSESSORIA TÉCNICA
ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS

ADVOGADO
OAB/SC 1.956 - CIC - 070.287.769/72

CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS - DIVÓRCIO
Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão

8.0 ANDAR - Conj. 804 - telef. 22-6466 - 22-6055
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
.

,

escritório:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed.AnitaGaribaldi. sala 2 -1.0 andar- Fone
22-4242

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIPftENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA.
lOCAÇÕES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO

DE CONDOMINIOS.
CRECI N.o 1097 - FONE 22-0767

ADMINISTRA O SEU IMÓVEL COM MAIOR SEGURANÇA.
CONFIE SEU IMÓVEL A VERA CRUZ lTDA - Rua Felipe
Schmidt, ·n.o 27 Ed. Dias Velho: Sala 502, Fpolis-SC.

SíTIO· VENDE·SE

Vende-se uma área de Terra com aproximadamente
90.000m210calizado à margem da SC-23, a 100 m d? mar,
em Santo Antonio de Lisboa. A tratar fone 44-4423.

V�ND�SEEMITAGUAÇU
Dois lotes juntbs, medindo 14x30 metros cada lote.
Vista para o mar, a 150 metros da praia. Tratar à rua

Servidão Araujo, n.? 113, Itaguaçu ou pelo fone-
22-7448, com o proprietário,

ALUGA·SE
I

Andartérreo do prédio à rua Fernando Machado, N.o
36, com 320 m2, para escritório, clínica ou reparti­
ção, Ponto central.

Tratar no local ou Tel. 22-1669

Ótima casa com dois pavimentos em ponto central.
Própria para escritório ou residência. Aluguel Cr$
15.000,00. Tratar pelo fone 22-5381 no horário-co­
mercial.

ALUGA·SE

VENDO

Apartamentc OK na Avenida Beira Mar Norte. Edifí­
cio GEMINI, Apto 803. Área total 135m2, 2 quartos,
área de serviço, dep. empregada, com garagem.
Tratar cf o Proprietário Sr. VALERIO - Fone 22-4188.

Vende-se boutique no Estreito, com ou sem estoque. Boa
clientela, ótimo ponto. Tratar Rua Gaspar Dutra, 25 -

Estreito. Aceita-se propostas.

VENDE·SE
AP 3 quartos 55MIL.
AP 2 quartos J .055,00 p/rnês+ Sinal.

.

TERRENO CANASVIEIRAS 120MIL a combinar e LOTES no PON­
TAL a 35MIL e erT) SANf'l-4Q!,J1 LOT�/rr/�201 Mj I, (CQ,M_PR9 C.ASA

":NOV'A NA';-R(jttDM'�-O(J' A�RONÓMlé,,)"F. 22-7488. .

BARBADA - VENDE·SE

Terreno frente p/o mar, lagoinha da Ponta das Canas
c/12x90m, excelente praia de ban.ho. Fone 44.0829- Pini.

Aluga-se com dois quartos e demais dependências.
Ed. Topázio - Rua Tiradentes. Tratar fone: 22-3774.

APARTAMENTO

VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO 22

Por apenas Cr$ 25.000,00.
Tratar pelo telefone 44-1369

no expediente comercial com o Sr. Oscar

VENDE-SE FONE 22 RESIDENCIAL
Preço 24.000,00 - Quitado - Tratar

pelo fone 22-8366.

/ VENDE·SE
Telefone "44" (Estreito) Residencial.

Tratar tone - 33-0401

TELEFONE RESIDENCIAL
Aluga-se prefixo "22". Instalado.

Tratar fone 44-3214

TELEFONES
Compro-Vendo-Alugo, instalação imediata.
Centro-Estreito-Trindade. Compro carnês.

Tratar 44.1107 das 14 às 17 horas.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Ónibus Marca Ford Diesel,
cor branco, ano 1967, placas NL 0268, chassis n.O LA81 FA23885, de
propriedade do Sr. Agostinho Onghero.

Modelo, 05 de' Setembro de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, CARTEIRA DE
IDENTIDADE, e CA9TEIRA DE MOTORISTA, pertencentes
ao Sr. Adelmo Malmann.

São Miguel do Oeste, SC 04 de setembro de .1978.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento,

CARTEIRA DE IDENTIDADE, pertencente
ao Sr. JOÃO FRANCISCO DO AMARAL.
Anchieta SC, 06 de setembro de 1978.

O ESTADO - 12 de setembro de 19

HORÁRIOS DE ONIBUS
De Florianopolis para Blumenau.
Horarros Diretos· 07.30·10.30·12.00·15.00, 18.00

I .

Horar.os Intermediarias, 06.00·07.45·0.8.30·10.00·12.00·13.00·15.30.
16.30·18.30·20.00
De Blumenau para Florianópolis.
Horarios Diretos· 07.30 10.30· t3.00· 1'.00'18.00
Horancs Interrned.anos . 0'.30 . 06.00 ' 07.05 . 08.30 ,O�.OO ,0�.30 . 13.00.
16.00 . 17.00 . 20.00
De Florianópolis para Curitiba.
Horano Executivo - 16.45
Horanos Convencionais, 05.00·07.00· 0�.1'· 11.00·13.00·15.00·17.15_
19.15·21.15·23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horarro Executivo - OBA ti
Horános ConvencionaIS' 05.15·07.15·09.15 ·'11.00·13.00·15.00·17.00.
19.00·21.15·23.1,
De Florianopolis para Joinville
Horános Diretos· 10.00· 14.00
Horanos Interrnedrár ros ·05.00·0'.30·07.00·09.00 ·09.15· 11.00· 12.15.
13.00·13.30·14.30·15.00,16.30·17.10· t9.1'· 19.30·2115·23.00
De Joinville para Florianopolis
Horancs Diretos - 07,00
Horanos Intermediarias, 05.50·07.50·08.30·09.30·09.50·11.50·12.30.
13.35·15.00' 15.35· 17.00·17.3,·18.00·19.3,· 1 �.4'. 21.3,·23.,0·01.40
De crtcuima para 'Sao Paulo
Horáno convencro na! drarro - 16.00
Horano leuo dia no - 16.30
De São Paulo para Criciúma
Horario convencional etano - lY.45
Horano lerto dia no - 20.1::'
De Florianópolis para São Benta do Sul e Mafra· 06.00
De Mafra e Sao Bento do Sul para Florianopolis . 0,.00
De Florianopolis para São Francisco do Sul - 17.15
De São Francisco da Sul para Florianópolis, 07.30
De Florianopolis para Jaraguá da Sul· 16.30
De Jaragua da Sul para Florianopolis . 06.30
De Florianópolis para Itajai
Horário Direto - 08.'0
Horários Intermediarias, 05.00 ·05.30·06.00·07.00 - 07.45 - 08.30,09.00·
09.15· 10.00 . 11.00· 12.00 . 12.15 . 13.00· 13.30· 14.30· 15.00· .15.30· 16.30-
17.15·17.30·18.00·18.30·19.15·19.30·20.00·21.15·23.00
De Itajat para Florianopolis

.

Horário Direto - 07.00 .

Horanos Intermediarias· 01.'15 ·03.15·06.00·06.45·07.00·07.15·07.45·
08.15 ·O�.OO· 09.30 ·09.50·10.00·10.15 ·11.25 ·11.30, 12.39 ·13.55, 14.20·
15.15· 16.55 . 17.15· 17.20 . 18.15 . 18.40· 19.15· 19.55·21.10·21.15·23.15
De Florianópolis para Fraiburgo e Videira - 21.00
De Videira e Fraiburgo para Florian.ópolis ,:01.00 .

De Joinville para Rio da Sul e lages . 08.00
De Lages e Rio da Sul para Joinville . 08.00

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

P'EDRITA
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande. Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124

PERFECTA - FORNOS E
MÁQUINAS PARA PANIFICAÇÃO

FO�NOS ELÉTRICOS
.

LENHA - ÓLEO - GÁS
. MISTURADEIRA R�PIDA

Rua Felipe Schmidt, 27 - 4.0 andar - Conj. 408
Telefone 22-3885 - Florianópolis .

PORTAS PARA INTERIORES
A partir de

Cr$ 240,00
Rua: Jeronimo Coelho, 325

Tel.: 22-7899

Rua: Jeronimo Coelho 325
Tel.: 22-7899

PORTAS ENTALHADAS

Rua: Jeronimo Coelho, 325
Tel.: 22-7899

PORTAS PARA INTERIORES
(A

.

Cr$ 150,00 o m2

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.> 0-015

CPF/MF n.> 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/7�

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

------�

Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cabral,

Tubarão, 11 de agosto de 1978
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APARTAMENTOS À VENDA
- Coquei ros - Apartamento novo, acabámento
de 1,a qualidade, com 1 quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem. Possui sin-

,

teko e tem financiamento garantido pela CE.F.
- Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado,
apartamento com 3 quartos (1 suite), BWC so­

cial, sala em L grande com sacada e cortinas,
copa-cozinha tipo kitchens, dependência de
empregada completa, área de serviço, gara­
g.em, quarto do casal c/arrnários embutidos,
cama e cortinas, quartos de solteiro e/cama,
armários embutidos. Localizado na rua do Co­
légio Catarinense ao lado da Faculdade de Di­
reito. Financiamento CEF.
- 'Centro - Apartamento com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada completa, armários embutidos
nos quartos, e armários na cozinha. Cr$
470.000,00.

.'

,

- Edifício Girassol- Apartamento com 2 quar­
tos amplos, BWC social com água quente, sala
grande em L com sacada, cozinha com água 'i
quente e gás centralizado, área de serviço i
grande, todo acarpetado. No térreo tem jar- i
dins, floreiras, área de recreação e garagem.
Defronte a praia do Meio e tem financiamento
garantido.
- Estreito - apartamento com 153m2, 3 quar­
tos e demais dependências, cozinha kitchens,
forração em todos os quartos e living, cama de
casal em veludo, cortinas, cama e armário em­

butido no quarto de empregada, 3 extensões
de telefone e benfeitorias em geral no aparta­
mente. Cr$ 450.000,00 de entrada em condi­
ções a combinar e mais transferência do finan­
ciamento de 8.200,00 mensais.

( n I ImOVllr' CASAS PRONJASCRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05
Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS - SC.

EXCELENTEVENDE

NEGÓCIOApto. Rua José Jacques - Centro - 1.a locação - com 2
quartos, livinq, BWC, cozinha, área serviço, dependência
de empregada, azulejos decorados até o teto, carpet, cent­
rai de gás, antena coletiva de TV - preço Cr$ 894 mil;
poupança. Cr$ 300 mil à combinar, aceita-se automóvel,
terreno ou outro imóvel, saldo financiado em prestações
de Cr$ 9.400,00.
Terreno na Praia da Lagoinha - Frente para o mar com a
área de 996m2 (20 x 49,80) - Preço Cr$ 600 mil - aceita-se
imóvel ou automóvel- estuda-se proposta, condições faci­
litadas.
ÓTIMA CASA NO JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, 2
banheiros, sala, copa, cozinha, dependência de empre­
gada e garagem. Cr$ 600 mil.
CASA NO CONJ. RES. PALMARES - C/3 quartos, sala,
cozinha e demais dependências. Poupança Cr$ 170 mil,
saldo em prestações mensais de Cr$ 2.400,00 pelo SFH ...:

TERRENO NO SACO DOS LIMÕES - Frente para a

Beira-Mar Sul, com área de 720 m2 (18x40). Cr$ 250 mil.
ALUGUEL
APTO. na MANSÀO DE HEIDELBERG .

. CASA EM SAMBAQUI - Com .urna suite, sala, cozinha,
lavabo, bwc, dependências de empregada, tipo chalé.
Poupança: Cr$ 170 mil. Financiamento: Cr$ 230 mil.
RUA GEN. VIEIRA DA ROSA - Casa com 3 quartos, 2 salas,
copa, banheiros, dependência para empregada e garage .

para dois carros.

ALUGUEL
4 salas comerciais - área de 320m2, pavimento térreo.
Preço Cr$ 10 mil - excelente localização em S. José.
Apto. com quarto, sala, cozinha, banheiro central de Gás,
acarpetado, localização central a Rua Hercílio Luz, Cr$
3.500,00.

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­
cia completa para empregada, inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil: poupança de Cr$
380 mil a combinar. Recebe-se automóvel. Saldo finan­
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.900,00
CASA NOVA - BARREIROS - Com uma suite, 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2.
Preço: Cr$ 537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000,00

-

Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado
CASA RECÉM CONSTRUIDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de menor valor.
Preço: Cr$ 600.000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transferimos financiamento.
Plantão Permanente:
Diariamente até às 21 horas sábados, domingos e feriados
até às 12 horas

.

Conheça a nossa Carteira de Administração de Bens, Lo­
camos e Administramos.

CONJUNTO DE SALAS - Sete salas e mais kitinet. Preço de
ocasião.
BARBADA - Kitinete, rua Felipe Schmidt, com quarto,
sala, cozinha e banheiro. Cr$ 200 mil à vista. Facilitamos.
CASA DE MADEI.RA- Ao lado da futura sede da Eletrosul

(Pantanal). em lote com 475m2. Cr$ 350 mil a combinar.
Casa de alvenaria - Jardim Atlântico - com suite, quarto,
BWC, cozinha, copa, living, dependências de empregada,
garagem, .terreno com 564m2 (12 x 47) - preço Cr$ 550 mil­
Cr$ 250 mil a combinar, Cr$ 300 mil financiados.

Localizadas em Barreiros, em terrenos
elevados.

.

Sala de estar, três dormitórios, com ou

sem garagem;
banheiro e cozinha com azulejos até o

teto.

Amplo jardim e quintal.

PREÇOS EXCELENTES,
EM ÓTI�AS qONDIÇÕES
Financiamento pela Caixa Econômica /

do Estado
.

* Y'latut - Co"'I'""" e Serviços LIda.

RUA CEL. PEDRO 'DEMORO, 1783

FONES: A4-2479 e 44�38:aO

.
�

ATENÇÂO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos de vários outros. Aceitamos troca
I

mantemos plantão aos sábados e domingos até as 12:00 hs.

Conbeça nossa carteira de administração de bens. Locamos e Administramos.
I,

�";..
..... .... .:'4:l1o...:�.,. ....

---------� €... ��M:: de Souza, 662 - Goquenos� Fone 44·1278 CRECI.57

il PREDIBENSln la incorporadora, construtora e imobiliária
. .:::1 I:: 'Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

PR�DIllENS .Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

NEGÓCIO URGENTE
Por motivo de víaqem.. vendo um exce­

lente apartamento, no Edifício Mansão de Hei­
delberq, com suite, 2 quartos, grande sala em

"L", garagem e demais dependências. Todo
acarpetado, com armários embutidos, cortinas
etc. Facilito a poupança e transfiro financia­
mento. Chaves e demais informações à rua

Nereu Ramos, 42, fone 22�9514, com o sr.
Afonso.

,IMOBILIÁRIA SOL E MAR
IMÓVEIS Â VENDA

T-239 - Terreno sito no SACO GRANDE, cl 500m2, linda
vista panorâmica - CR$ 80.000,00.
T-243 - Terreno sito no Estreito - rua asfaltada, c/540m2-
12x45 - CR$ 210.000,00.
C- 353 - CANASVIEIRAS: casa de alvenaria c/ 2 quartos,
sala, cozinha, copa, BWC, dep. empregada, churrasqueira
e garagem. SI habite-se. A2.80m. da praia - CR$ 600.000,00.
C-354 - CENTRO: casa de alvenaria - Rua Crispim Mira
(Servidão Bernadete), cl 80m2, 2 quartos, carpet e demais
dependências - CR$ 500.000,00.
T-241 - STA MÔNICA - Três (3) lotes murados - frente p/ .

asfalto. Otimo preço.

Praça Hercilio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São José - SC

VENDE-_SE

CASAS
1) Ótima casa no centro de São José - Aceitamos terreno
c/parte de Pagamento.
2)Casa próximo ao Centro de São José Cr$ 100.000,00 -

Aceita-se proposta.
3) Verdadeira Barbada o/Casa na Praia Comprida - apenas
150.000,00 a combinar..
4) Casa de Alvenaria c/106 m2 - Já financiada c/pequena
entrada.

1) APTO BOUGANVILLEA 1 QUARTO: living, BWC, cozinha
e área de serviço (58m2).
F:,reço c-s 436.615,69'- Poupança: Cr$ 82.000,00.
2) APTO BOUGAN.VILLEA 2 QUARTOS, living, BWC, co­
zinha e área de serviço (72,38m2).
Preço: Cr$ 553.000,00 - Poupança: 79.910,29.
3) APTO CENTRAL 3 QUARTOS, livinq, sala de jantar, co­
zinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada (131 m2).
Preço: Cr$ 690.000,00 - poupança: Cr$ 174.000,00.
4) CONJUNTOS COMERCIAIS - Com 43m2, sendo ampla
sala com BWC e-sala de recepçào,
Preço: Cr$ 260.000,00 - Poupança: Cr$ 62.00Q,00.
.5) APTO ITAGUAÇU 3 QUARTOS (1 suite), escritório, sala
de jantar, living, BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, garagem, aquecimento
central, carpet (230m2).
Preço: Cr$ 1.200.000,00 - Poupança: Cr$ 23.000,00.
6) PREDIO ESTREITO 450m2 - Rua Dr. Fulvio Aducci.
Preço: Cr$ 2.800.000,00.

.

.
_

CORRETORES
r:

Necessário: Boa apreseritaçáo, veículo, re­

gistro no CRECI, experiênciamíriima de 2 anos
no ramo imobiliário,. foto 3x4 recente.
Oferecemos: Ótima mercadoria em lança­

mento.

Entrevistas: Av� Rio Branco, 104.

TERRENOS
1) Terreno c/75.000 m2 -.c/luz e água. FINANCIA-SE OU
TROCA-SE.
2) Lote em Barreiros - Troca-se .por carro ..
3) 2 Lotes na Ponta de Baixo - Rua Geral por apenas Cr$
100.000,00.
4) Lote em Barreiros - já financiado - Barbada.
5) Vários loteamentos a partir de Cr$ 700,00 p/rnés.
_ .__�__,,-,_ .. ' .• J

ALUGA·SE.,

"

I

- Coqueiros - Apartamentos com 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem,
todo em sinteko. Vista panorâmica para o màr
e para a Ilha, Zona estritamente residencia.l.
-e-r- Sala térrea no Centro, na galeria do Ed.

, Donà Is�q§IA; $�,J�fl1\a-G�i�1çti" ..própria.para ,

comércio.
.

PREDIBENS - CRECI131 - Av.. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769,

I
i
J

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted --:-l;.ojá04 - Fones: 22-6551 -

22-6551 - 22-3537 - Creci nO 58.-'
-

TERRENO - VENDE-�E TELEFONE COMERCIAL
Vendo prefixo 22.
Tratar fone 22,9141.

Vende-se uma área de terra com aproximada­
menttl-30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, fren.te para o asfalto, próximo ao Trevo da

: ; Rodovia Jorge Lacerda (ltajar=Bturnerrau) em Ita­
, ; jat, Ãfêa plana própria para lavoura, granja, sítio

.'

ou chácara, Tratar: 'à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo-fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
. çóes pelos fone.s(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramãl 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

" Florlarropofls.

LOTEAMENTOSLOTES EM ITAJAí - VENDE-SE
- Temos lotes em vános locais da Grande
Florianópolis, com entrada e prestacoes mensais
a parti r de Cr$ 1.000,00. Fi nanciamento
direto sem qualquer burocracia ..

Vende-se dois excelentes lotes planos, com agua,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duque de Caxias, 732 - Bairro Vila Opera­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma

'

Pitz - horario comercial.

·OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

JOWI S.A. - Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI 017
Fones: 44.1902 - 44:0302 - 44 . .0315.

Centro Comerci·al'
Aderbal. Ramôs da Silva. Conjunto 208.

PELOS ÔNIBUS DA CATTANI, SUAS ENCOMENDAS CHEGAM' MAIS RApIDAS.
UTILIZE OS .SERVIÇOS DE "ENCOMENDAS PQR ÔNIBUS"

INCORPORACÃO e ADMINIS'TRACÃO ltda
Al. ADOLFO KONDER 11 - Fones:22-0ti37 _ 22-2379

CRECI214

ALUGA
CENTRO - Apto 2 quartos, mobiliado, dep. emprega_da,
telefone, demais dep. Cr$ 5.{i00,00. .

Casa alvenaria, (CENTRO) 4 quartos demais dependên-
cias. Cr$ 10.000,00.

'

Várias Salas comerciais no CEISA CENTER, desde Cr$
3.500,00 mensal.

.

.'
Sala comercial no Ed. "ARS" (centro).

VENDE
Terreno situado na' Lagoa da Conceição, medindo
15.000m2.

.

Terreno situado na Carvoeira,' próximo a sede Eletrosul.
Cr$ 230:000,00.

'

Casà alvenaria, situada em Coqueiros, 128m2, 3 quartos,
garagem, churrasqueira, demais dep, Cr$ 800.000,00 a

combinar,
Casa de alvenaria situada no centro, rua Crispim Mira

(servldáo Bernardete), 75m2, 2 pav. térreo e 1.°' andar. 2

quartos demais dep. Cr$ 500.00e,00.
Apto central, 1 quarto demais dep. Poupo Cr$ 100.000,00

saldC3'financiado.

VENDE=

CENTRO - 009 AP - Avenida Othon Gama D'Eça (ED.
Heidelberg) - apartamento com suite, dois quartos, gara­
gem e demais dependências.

CENTRO 01 O AP - Rua Artista Bittencourt (ED. Acácrasj­
apartamento com dois quartos, garagem e demais depen­
dências.

CENTRO· 001 AP - Rua Vidal Ramos (ED. Itamaraty) -

apartamento com três quartos e demais dependências.

ESTREITO· 040 CS= Rua Vereador Batista Pereira - casa

com três quartos, garagem, sala de estudos, dependência
.para empregada.I

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL
I

"

!

COQUEIROS. 050 CS - Rua Pascoal Simone - casa com

suite, dois quartos, dois banheiros, g,aragem.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Vários terrenos de frente para
a Lagoa.

FILIAIS E AGÊNCIAS CATTANI Outras Agências no Paraná e

Santa Catarina
Ampére Perola d'Oeste
Bela y. Aparecida Quedas do Ig.açú
Chopinz inho Ouilornbo - SC.
Capitáo L. Marques Renascença
Catanduvas São Domingos - SC.
Chopim Dois S. Izabel d'Qeste
Céu Azul Salto do Lontra
Caçador - SC. S. Antonio Sudoeste
Coronel Freitas SC. São João
Campo-Erê - SC. São Jo.rge dOeste
Eneas Marques Santa Helena

.

Guaraniaçú Salgado Fil,ho
Itapejara d'Oeste Salto Santiago
Mangueirinha Três Barras'
Mariópolis Vitorino
Matelãndia Verê
Nova Prata Xanxerê � SC.
Planalto Xaxim - SC.
7 mil viagerw ao mês, garantem a rapidez na entrega de
suas encomendas.

.

ENCOMENDAS PGR ÓNIBUS:
Mais econômico - mais seguro
e, REALMENTE, MUITO MAIS RÁPIDO!
Coletas e entregas à domicílio em Curitiba

CANASVIEIRAS - Excelentes lotes - Ótimos preços.Edl'.clo Visconde de Ouro Preto· Sela 19

Praça Pereira Ollvelr•• Fone 22-6293
C••cl 121 • XI Região CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171

Fones 23-8897 - 22-1258ITACORUBI- Loteamento Parque São Jorge - Próximo a
Telesc.

TRINDAD!( Excelentes casas com suite, dois quartos,'
dois banheiros, garagem, área.

\ .

CANASVIEIRAS
Casa mista, nova, com 85,00m2., edificada em terreno de

4-20,00m2, contendo o seguinte:'2 quartos grandes é um

pequeno, living, cozinha com azulejos decorados até o

teto, banheiro também com azulejos decorados até o teto,

abrigo para carro e vararidão. Cr$ 400.000,00.
. .

CENTRO

Apartamento situado no Edifício "ADOLFO ZIGELLI', con­
tendo 1 quarto, sala, banheiro e cozinha. Pode ser finan­

ciado. Negõcio urgente.
COQUEIROS

Linda casa, construção recente, 500,00m2, com 5 quartos,
e banheiros completos com piso e banheira em mármore, 2
salões, copa, cozinha, dependência completa de empre"!.
gadas, armários embutidos em todos os quartos. Cozinha
completa Kitchns, forno e fogão. Piso dos dormitórios

totalmente' forrado com carpet alto; piso social em

táboas largas de ipê, piso inferior em Iajotas. garagem para
2 carros grandes. Cr$ 3.200.000,00 sendo parte financiada.

�

PATO BRANCO - Rodov. Municipal
Fones 23-2729 - 23"1261
FCO. BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Rodov. Munic. - fone 23-0452
BÃR'RACÀO - Rodov. Munic. - fone 44-264
CEL. VIVIDA - Rodov. Munic. - fone 354
CLEVELÂNDIA - Rodov. Munic. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone 214
CHAPECÓ - SC - Rodov. Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone 284
FOZ DO IGUAÇ(; - R Munic. - fone 72-1'459
JOAÇABA - SC - Rodov. Munic - fone 22-0651
LARANJEIRAS DO SUL - Rodov. Municipal r fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64-1663
MARMELEIRO - Rodov. Munic. - fone 213
PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62c1215
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224
SALTO OSÓRIO - Rodov. - fone 23-2020 .

S. LOURENÇO D'OESTE - SC - Rodov. Munic.
Fone 44-241
UNIÃO DA VITÓHIA - R. Mun. - fone 23-1764

PRAIA DO MEIO - Rua Sev. Milton Campos - Ter­
reno 'com 24x25 - Ótimo Preço:

ALUGA
CENTRO - Rua Felipe Schmidt - 93 casa com

495m2, para fins comerciais.

CASA - Dois pavimentos - Próximo a Escola

Aprendizes Marinheiros - COMERCIAL.
CONJUNTO COMERCIAL - Ceisa Center.

TRATAR - AL�MEDA ADOLFO KONDER, 11. FONE
_ 22.0637 - 22-2379. I

I'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Problema do

menor abandonado'
Uma reportagem evidentemente sensacionalista

da imprensa londrina divulgou dados exagerados
acerca do problema domenorabandonado tal existiria
no Brasil se prevalecesse uma visão hon�sta do fato.
Sabido o prestígio internacional do "Time",jornal bri­
tânico mundialmente conhecido e responsável pela
vulgarização da referida reportagem, o nosso País está
assim, disposto ajuízo errôneo a respeito duma questã;
de fundamental influência no progresso dos povos
conscientes dos próprios deveres para com o evolver da
sociedade, uma vez que se lhe atribua completo descaso
face a um imperativo de sobrevivência nacional,

A verdade, porém, é que, sem negar a gravidade do
problema do menor abandonado, contra o qual o Go­
verno brasileiro e a iniciativa filantrópica tem oposto
combate eficiente e continuado,o jornal londrino desta
vez se transviou no exagero, ao apreciar o fenômeno
que descreveu sem o tradicional critério mantido ge­
ralmente pela imprensa inglesa.

Sem dúvida as autoridades oficiais do setor de
amparo ao menor no Brasil, não desconhecem a pre­
mência do problema e nem lhe dissimulam a extensão
flagrantemente exagerada assim no exterior.

'

Cabe, portanto o protesto que visa à retificação
dos excessos cometidos pelos jornais lamentavelmente
mal informados.

O Brasil não está desatento a questões relaciona­
das com o seu futuro, confiado às gerações que chegam

. para garantir-lhe a sobrevivência histórica.
O problema do menor tem prioridade entre os de­

mais que se relacionam com o desenvolvimento social
do País, tanto quanto em Santa Catarina podemos ob­
servar ante as atividades da FUCABEM, pelas quais o
Governo do Estado presta excelente cooperação aos

propósitosfeddrais na solução do problema do menor.

Aliás, é de registar o fato de não constit1lir mais
espetáculo ostensivo o abandono (1"€ menores à margi-
nalização. .

A assistência do Estado ao menor está obieticada
na ação dos setores estaduais cornpetentes integrados
nas finalidades dos órgãos da União e por intermédio
da FUCABKW.

Por sua r;e;:; a inlciatica particular tem sido sensicel
ao aspecto humano da questão e mantém instituições
cotadas ao trato dessa necessidade social que desjruta
generalizada simpatia popular e conta com o apoio do
Cocemo do Estado.

)
Tudo portanto está cormirocando que a cOTlsciên­

cia brasileira não se fecha às solicitações do problema,
que - calha-nos Deus - não se define apenas em ter­
mos de medidas administrativas, mas essencialmente
ferem fundo a 'suscetíbílidade moral da nossa gente.

vende
j

:I
KITIN.ETES

CENTRO - Estamos com lançamento de Kitinetes na Rua Marechal
Guilherme, com preço e condições de pagamento excepcionals,
Entrada a partir de Cr$ 13.211,00 e prestações mensais de Cr$
550,00. Venha conversar conosco.

APARTAMENTOS
CAMPINAS- Apto com 02 quartos, amplo living em L, cozinha, área
de serviço, BWC social. Apenas Cr$ 14.000,00 de entrada e presta­
ções da poupança de Cr$ 2.900,00 mensais.
COQUEIROS- Ed. Girassol, apto. com 02 quartos, living em L, BWC
de serviço, cozinha, área de serviço e garagem. Preço e condições
de pagamento a combinar. (V-120-AP)
COQUEIROS - Amplo apto. com 02 quartos c/105m2, living, BWC
social, áreãde serviço e garagem. Excelente localização. Preço
Cr$ 476.000,00 com Cr$ 30.000,00 de entrada. Fi nanciamento ga­
rantido pelo SFH. Entrega em 30 dias.
B. ABRIGO - Apto. com 02 quartos, sala estar e jantar, BWC social,
cozinha, área de serviço, quarto empregada, jardim de inverno,
banheiro de emersão no BWC, armários embutidos, nos quartos e

cozinha completa. (V-186-AP).
KOBRASOL- Apto pronto p/morar no mais moderno Parque Resi-'
dencial de Fpolis, poupança facilitadíssima e financiamento ga­
rantido pela CEESA. 'Consulte nosso corretor de plantão.
GENTRO - Apto de frente Rara o mar, localizado a Beira Mar Norte,
com 03 quartos, cozinha, BWC, área de serviço, dep. empregaçla,
armários embutidos em todas as dependências, cortinas e total­
mente acarpetado. Preço de ocasião. (V-187-AP).

CASAS
CAMPINAS - Ótima casa com 03 quartos, sala estar, cozinha, área
de serviço, BWC social-e garagem. Valor Cr$ 397.872,00 com Cr$
JO.OOO,OO de entrada a combinar e saldo financiado pelo SFH.

(V-354-CS).
BARREIROS - Casa de alvenaria com 03 quartos, sala estar e jantar,
copa, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Acabamento 1.a

qualidade. Preço Cr$ 530.000,00. Ato de Cr$ 30.000,00 e sald,o
financiado pelo SFH. (V-344-CS).
B. ABRIGO- Excepcional casa, medindo 140m2 contendo 03 quar­
tos, sala, BWC social, cozinha decorada, jardim de inverno, áreade
serviço, garagem p/02 carros. Preço de ocasião. (V-353-CS).

funarte faz concurso

• •

para IncentIvar a

música erudita
Com o objetivo de incenti­

var a criação de composições
eruditas brasileiras, assim

como de editá-las para que
sejam melhor utilizadas, o

Instituto Nacional de Música
da Funarte e a Editora Vitale
estão promovendo o Primeiro
Concurso Brasileiro de Com­

posição de Música Erudita

para Piano e Violão, que dará
um total de 200 mil cruzeiros

pseudônimo do concorrente.

As fichas de i nscrição pode­
rão ser encontradas nos se­

guintes locais: Rua França
Pinto 42, Vila Mariana, São
Paulo, CEP 04016 a/c Sr.
Thomaz Verna; ou Av. Almi­
rante Barroso, 2, 2. o andar,
Rio de Janeiro, CEP 20031,
a/c Sr. Mário Valentini. Os
moradores de outros Estados
devem solicitar fichas de ins-

instrumentos.

em prêmios às seis melhores crição, ou enviar suas parti tu­
composições para estes dois ras pelo correio.

Além disso, a Editora Vi­
tale irá editar e lançar corner-.
cialmente as três primeiras.
composições classificadas de
cada instrumento, podendo
também vir a editar outras
concorren tes. As inscrições
estarão abertas até o dia 14 de
novembro podendo participar
do concurso brasileiros natos

ou naturalizados, sem limite
de idade. Cada participante
poderá concorrer com apenas
uma composição para cada
instrumento.

AS INSCRIÇÕES
No ato de inscrição o parti­

cipante deverá preencher uma
ficha, apresentar três cópias
da partitura assinada com

pseudônimo, envelope la­
crado contendo cópia de do­
cumento de identidade, "cur­
riculurn vitae", duas fotos 5 x

8 e comentário da obra. O en­

\ elope deve trazer no verso o

As partituras deverão ser

para piano ou violão, excluída
qualquer associação com

outro instrumento ou fita

magnética. A obra deverá ser

inédita e ter o tempo de dura­
ção mínimo de oito e máximo
de quinze minutos.

A Comissão Julgadora' con­
tará com três membros, todos
de alto conceito no meio

artístico-musical, e fará uma

seleção das composições me­

recedoras de participarem da

etapa final, que será realizada
na primeira quinzena de de­
zembro na sala Funarte, Rio.

As três melhores composi­
ções para cada um dos ins­
trumentos receberão os prê­
mios instituídos pela FU­
NARTE e Editora Vitale: 25
mil para os dois primeiros co- .

locados, 15 niil para os segun-
\

dos lugares e de 10 mil para as

composições classificadas em

terceiro lugar.

� Jornada de curta-metragem\ .

pode ser- internacional
Salvador - Transformar a Jornada Brasi­

leira de Curta-Metragem em uma mostra

latino-americana e dar apromoção condições
de 'realização sem depender do apoio esporá­
dico dos órgãos governamentais. Esta pro­
posta, lançada pelo cineasta Sérgio Sanz, vem
encontrando apoio da maioria dos participan­
tes do evento e, conta inclusive, com a apro­
vação do diretor da Divisão de Curtas da Em-
brafilme, Paulo Martins.

.

Para o coordenador da jornada, Guido
Araújo; "chegou a hora do salto. Ou mud�­
mos e passamos a contar com recursos pro­
prios para não depender da boa vontade, de
quem quer que seja, ou paramos por aqui.
Não é mais possível brigar todo ano como se

sempre fosse a primeira vez."

Este ano a promoção não tem o patrocínio.
da Universidade Federal da Bahia e o Go­
verno do Estado só liberou uma verba de 70
mil cruzeiros, para hospedagens, no dia do
início da jornada, depois da confirmação da
vinda do ministro Euclides Quandt de Oli­
veira para o encerramento.

o diretor da Divisão dê Curta-Metragem da

Embrafilme, Paulo Martins, é a coo�dena­
dora, Regina Machado, participaram ontem
de uma reunião com dirigentes de associações,
quando foi analisada a produção atual em
exibição comercial e debatidas as perspecti­
vas para o curta dentro da lei de mercado
existente.

O presidente da Associação Brasileira de'
Documentaristas, Noilton Nunes, denunciou
que "em muitos cinemas os curtas são proje­
tados com as luzes acesas - como se fossem
propagandas ou mesmo depois da exibição do
longa-metragem, com o cinema iá vazio".
Os docurnentaristas denunciam ainda, que'

está havendo um quase monopólio no terreno
da exibição, por parte do produtor, e citam,
em especial, Primo Carbonari de São Paulo.
O próprio diretor da Divisão de Curtas da
Embrafilme, Paulo Martins, atesta essa reali­
dade. "Durante quatro meses seguidos.jiratí­
camente todos os cinemas da capital paulista

. exibiram curtas de Carbonari, apenas cinco
filmes curtos e em regime de rotatividade".

Para o cineasta Vladimir Carvalho a fiscali­
zação permanente exercida pelas associações
da classe, seria a única maneira de impedir o
boicote mas, "apesar de já existir o fiscal e as

atuações virem sendo feitas, tudo 'emperra na

Máquina burocrática do Concine". Segundo
ele "as autuações estão sendo enviadas para o

conselho, já exitem 7 mil, mas só tem um

advogado do Concine para julgar todos estes

processos, e a cada semana entram uma média
de 600 novas autuações",
Vladimir e outros cineastas, informaram

que "o concine está completamente sem fun­
cionários o que evidencia as políticas antogô­
nicas dentro do próprio Mec. Até o Dasp, que
liberou os funcionários, e o MEC não".

Salão Carioca reúne 213

gravuras e desenhos _

Um total de 213 trabalhos - 77 de Gravura e

136 de Desenho produzidos por 94 artistas

plásticos do Rio de Janeiro foram seleciona­
dos pela Comissão Julgadora para participa­
�em do II SalãoCarioca de Arte, que se realiza
até o dia 30 de setembro na Galeria Funarte
Rodrigo M. F. de Andrade, Rua Araújo Porto
Alegre 80, Rio.

O Salão, promovido pelo Departamento
Municipal de Cultura com apoio da Funarte,
recebeu inscrições de 264 artistas plásticos
nascidos ou residentes no Rio de Janeiro. A
Comissão Julgadora que tez a primeira sele­
ção é presidida pelo crítico de arte Antonio

I,

Bento e formada por Ana Letícia, Abelardo
Zaluar, Elmer C. Correia Barbosa e 'Geraldo
Edson de Andrade.

.

.

Esta Comissão também será encarregada de
distribuir os seus prêmios do Salão, no valor
total de l2� mil cruzeiros, assim divididos: 30,
2� e IOmil cruzeiros respectivamente para os

tres. primeiros colocados em cada uma das
duas modalidades do Salão (Gravura e De­
senho). Os ganhadores serão anunciados dia 6
durante a abertura oficial do Salão.

.

Os trabalhos não selecionados já estão à
disposição de seus autores, no Centro Educa­
cional Municipal Calouste. Gulbenkian, rua
Benedito Hipólito 125, Rio. .

APARTAMENTOS C�M 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPENDENCIAS E GARAGEM.

Salvador - Pelo volume de
propostas apresentadas para o
aprimoramento das resoluções de
18 e 19, do Conselho Nacional de
Cinema que torna obrigatória a
apresentação de um curta_'
metragem nacional para cada
filme estrangeiro exibido, o Sim­
pósio dos Documentaristas, que
seria encerrado anteontem à
tarde, teve o seu final marcado
para hoje. .

Ontem prosseguiram as dis.'
cussões acerca das resoluções do
Concine e a que mais mobilizou
os participantes foi sobre a çomis­
são do Concine e da Embrafilme
que emite o certificado ao CUrta.
Segundo alguns documentaristas
a comissão é precária e deveria ser

ampliada com a inclusão de re­

presentantes de outras entidades
para que só os filmes devidamente
enquadrados dentro dos critérios
estabelecidos obtenha a licença de
exibição.
.

Segundo o coordenador da jor­
nada, Sr. Guido Araújo, tem
ocorrido casos de filmes recebe­
rem certificado sem apresentar os
requisitos mínimos, como ocor­
reu por exemplo com um curta
que abordava a aviação e na rea­
lidade foi a completa utilização de
um filme antigo com o acréscimo

'. 'de apenas uma única cena ao fi­
nal, quando aparece o concordé.
Acrescentou o Sr. Guido

Araújo que aí surge a necessidade
de se incorporar a esta comissão

.

representantes de entidades com�
por exemplo o Centro de Pesquí.
sadores do Cinema Brasileiro. "O
qual certamente conheceria que o

filme foi o aproveitamento de­
outro e não emitiria o certifi­
cado", disse.

O simpósio dos documentaris­
tas é realizado paralelamente â
VII Jornada Brasileira de Curta
Metragem, que acontece no Insti­
tuto Goethe, nesta. capital.
Ante-ontem foram apresentados
filmes inscritos e à noite após as

exibições foi realizado um debate
sobre os curtas.

TODOS COM
,GARAGEM

Quando se trata
de imóveis, I
tratecomaterrai
que ela trata·detudo.

aluga.
. r

CENT.RO - Apto c/03 quartos - sala - cozinha - BWC -

área de serviço - dep. de empregada - totalmente
mobiliado. (L-024-AP)
CENTRO - Apto c/living - 02 quartos - BWC social -

cozinha - dep. de empregada - área de serviço - gara­
gem. (L-Q06-AP)
CENTRO - Apto c/01 quarto - sala - cozinha - BWC -

(L-163-AP)
CENTRO - Kitinetes. (L-163 e 164-AP)
CAMPINAS -Apto c/02 quartos - sala - cozinha - BWC­

dep. de emp. - área de serviço - garagem. (L-119-120-
121-AP)
ESTREITO - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - BWC­
área de serviço e Garagem. (L-143-AP)
COQUEIROS - Apto c/Ó3 quartos - sala - cozinha -

BWC - área de serviço e garagem. (L-158-AP)
CENTRO - Casa c/02 salas - 03 quartos - 02 BWC -

copa - cozinha - dep. de empregada - churrasqueira­
dispensa - varanda - jardim - TELEFONE. (L-Q04-CS)
CENTRO - Casa c/04 quartos - 02 salas - 02 BWCs -

rouparia - dep. de empregada - armários embutidos -

corredor - área de serviço - entrada social e de serviço
- quintal. (L-Q76-CS)
ITAGUAÇU - Casa c/02 quartos - sala - cozinha - BWC­
biblioteca - área de serviço - carpetada e semi­
mobiliada. (L-007-CS)
ESTREITO - Casa c/02 dormitórios - sala - copa -

cozinha - BWC. (L-093-CS)
INGLESES - Casa c/02 quartos - sala - cozinha - BWC­
garagem. (L -144-CS)
BARREI'ROS - Casa c/02 quartos - sala - cozinha -

BWC - área de serviço e garagem. (L-146-CS)
ITACORUBI- Casac/02 quartos-sala-cozinha-BWC
- (L-149-CS)

.

CENTRO - Casa c/02 quartos - sala - área de serviço­
BWC - estacionamento. (L-150-CS)
CENTRO - Casa c/03 quartos - sala - cozinha - BWC -

dep. de empr.egada - churrasqueira. (L-153-CS)
.

CENTRO - Sala p/esc. c/BWC. (L-017-EC)
CENTRO - Loja e sobre-loja - telefone - luminárias é

carpetada. (L-050-EC)
CENTRO - Sala p/esc. c/BWC - cozinha. (L-Q63-EC)

ITEMOS
OUTROS IMÓVEIS A SUA DISPOSiÇÃO

terra�.

n lOS
Itda.

POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO.

_ LOCALlZAÇAO DETALHES

PRESTAÇÕES
A PARTIR DE:
TIPO A - 3.000,00
TIPO B - 2.500,00
TI�O C - 2.000,00

Junto da grande praca Celso Ramos
e Berra Mar Norte
Acesso principal para UF$C
EI�lrosul. Telesc: Prodasc. Udesc
(Tnndade ltacorobn e praias
Próximo de praca de esportes.
coléqios. jardim de infáncia
hospitais. maternidades-c,
clinicas médicas e dentanas
supermercados etc

- Gàs central
- Agua quente {cozinha e BWCI
- Taco sintekado
- Azulejos decorados até o teto'
-r- Esquadnas de alummio
- Salão de festa na cobertura'
- Churrasqueira
-- Area de recreacào
- Pia InOX na COZinha
- Instalações para TV e telefone

Vendas:
Av. RIO Branco. 104· c.r- 1.105· CRECI 131
Fones: (04821 22·6099 - 22·6756 e 22-4769
88.000· FlorianópOliS' SC
Plantão dlarl,amente das 8.00 às 21.00 horas .

.��� ��.-1'�-2Q�,
SEIVI ClNtEIB A LOCALIZAÇlILACABAMENTO E CONDIÇOES DO BLTR_I_N�II- .

I
Incorporaçao, Construção e vendas, EXA;' �. Rin--Sranco 175� f0118: 22 8888- creci"90�'"

/.

Rua Tenente Silveira, 105·· Fones:22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 2'2:7705 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




